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O  MOMENTO  INTERNACIONAL  ■ — Serviços  da  Associated  Press,  Havas  e  correspondentes  especiaes 
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r  mm  mnmin  m-  mu-mimm 

O  sr.  Herbert  Home,  depoi»  de  oonfe- 
renoiar  oom  os  operários  e  os  patrões»  de¬ 
clarou  que  o  governo 
tinha  uma  ultima  proposta  a  fazer 


LONDRES,  27  --  Conforme  foi  annunclado  em  tofcgramma  anterior,  b  secretario  das  Finanças,  sr*  Herbert  Home 
conferenciou,  na  manhS  de  hoje,  com  bs.  mineiros,  entendendo-se  depois  com  os  patrõtes.  Diz-se  que  o  sr.  Home  afíirmoi 
que  o  goverflo  tinha  uma  ultima  proposta  a  fazer,  deante  da  necessidade .  de  enfrentar  a  situação  Essa-  proposta,  ao  'que  pa< 
ièce,  consistirá  na  contribuição  de  meio  milhão  de  libras  bu  mais,  mensalménte,  durante  o  periodo  de  transição,  não  excedeu, 
do  deste  modo  de  tres  shillings  a  reducção  dos  salários.  * 


0  professor  Zanella,  diele  autonomista  e 
adversário  de  D’Annunzlo,  atacou  a  Ca- 
mara  Municipal, 1  expulsando  os  antigos 
administradores 


Fí*mr,  ir  •  Depoi*  dr  heverem  mera  Municipal..  O  ministro  italiano 
oi  autanomiatas  proclamado,  na  Caceia  iDominioüj  deixou  eata  ci- 
segunda-felta,  que  haviam  ganhq  dade,  a  bordo  dc  um  destroyer,  de- 
u  elelçõés  poy  uraa  maioria ‘fdg  vido  aos  tumultos .  occorridps  .’. 
mais  de  mil  votos,  o  professor  Za-  A’  fronteira  italiana  está  fechada 
nella,  chefe  desse  grupo  e  adver-  por  uma  brigada  deinfàn^aria. 
sarlò  ’de  IFAhnuniio,  seguindo  .4  Fiume,  27  Logo  que  hontem, 
.frente  de  suas  cohórtee,-  atacou  a  terça-feira,  foi  conhecida  4  viçto- 
Camára  Municipal,  expulsando  .05  ria  dos-  autonomistas  chefiados. paio 
'antigos  administradores.  Esse  golpe  professor  Zanella,  numerosos  faltls- 
provocou  outros,  auxiliados  por1  al-  tas  è  arditti  ex-danrumiiàtigi,  diri-‘ 
guns  bandos  de  rebeldes.  Os  ex-  gidoí-  pelo  capitão  Host  Venturl, 
dannuniiános,  por  sua  vex,  occupi-  marcharam  contra  o  edifício  onde 
ram  outros  edifícios,  inclusive  a  se  apuravam’' 0»  resultados  do  plei- 
Central  Telephonica,  emquantò  que  to,  ‘  ••  intimaram  os  occupautes  a 
0  capitio  Host  fVenturi,  partidário  erguer  as  mios  para r'o.  alto,’  em 
de  iD'Annuniio,  proclamava  a  lei  signa!  de  aubtmssfo,-'  apois#ndo-ae 
marcial.  tDeante  da  intétlsa  excita-  em  séjguida  dos  livros  eleitoraes  e. 
(3o  reinante,  o  ministro  italiano,  das  .umas,  queimando  tudo.  Os  ca- 
conde  Caceia  iDomlnlohi,  resolveu  rabiirtiros  guardaram 1  à  caça  de 
abandonar;  a  cidade,  0  que  fex,  par-  .  Zanélia,'  para  impedir  qualquer  pos- 
tindo  a  Dordo  de'  um  destroyer.  •'íivel  assalto  por  parte  dos  fasçista», 
As  urnsa  eleitoraes  foram  qué-  que  ameaçaram -  de  morte  0  logar- 
bradas  e  os  livros  de  registro  arre-  tenente  do  chefe. autonomista,  capt- 
batadoi  por  bandos  em  pilhagem  tíb  Gottardi. 
e  queimados  na  principal  praça  da  Entrementes,  os  fascistas”  arraa- 
cidsde,  A  policia  local  .procurou  doa,,  vindo»  .das  régiõe»  juliana  e 
restabelecer  a  ordem,  mas  0  chãos  veneta  e  de  Trieste,  collocando-ae 
4  de  tal  modo,  que  cila  não  póde  sob  0  connnaado  de  Host  Venturi, 
faser  frente  aos  amotinados.  oceuparam  a  .praça  Dantp, .  instal- 

Eul  dtfferéntes  pontos  da  cidade  lando  metralhadoras;-,’.,  -  ;  ;  • 
tèm  explodido  bomba»,  ficando  va-  Todos,  os  esubelécimcntos  estio 
rias  pesioss . íeridasi  --'■■■  ,  íecbadoe  e'o  pbyo'’con»efvi-se;  :t- 

A  fronteira  italiana  ,.esti  sendo  colido  na>,h«h|UífiÉi,;  A  noite, 
rigorosamente  fechada  pela  brlgad^  ho.UVÍl/-cqnfi(çtõg  entre  flscltrsa  « 
“Sassari".  •  ’  T 


dannuntianq^  foi  prohibido  de/  vir  -■ 
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a  Fitime,  entrou  hoje  na  cidade  em  Pinmi,  27  —  Em  consequência 
triumpbo,  ’  ”.v>  ;  dos  tumulto»  de  terça-feira,  qüe-  »o 

Hontem,  á  aolte,  10  partido  auto-  seguiram  4»  elelçíe»,  registraram-se 
nomiíta  fex  publicar  um  appello  aós  duas  mortes  e  .  cerca  dc  vinte  peii 
eleitores,  piisendo.  que  não  é  urpa  soas  feridas, 
organitâçlo.. anti-italiana  e  que  a  Os  alpino»  italiano»  ocçuparam  a 
:  --Iutarfi’iva'!lí  'é  âpebas  entré  .perso-  cidàdb'-:'í6la:.-nianh31’'i?.ílnj^de--restli 
«alidades.^  ■  belecer  a  ordem,  0  que  eonsegui- 

O  prefeito  Bellaslçb,  em  uma  pro-  ram._  í)s  ultimoè  resultados  do 

.  -  . ,  11  «  ’  •  .  ..  ..  Jí.  *  ,‘^ü  m.innn. 


eieiçíes,  Impediu  se  conhecessem  os  renunciou,  ficando  nas  repartições 
seus  resultados  e  se  soubesse  quaes  atf  que  os  partidários  do  profesíor 
haviim  sido  os  vencedores.  Os  ía-  Zanella  assumiram  -a  direcção  de 
ctos  de  hootem  forçaram  os  mem-  tudo.  O  logar-tenente  de.  Zanella, 
bros  do  conselho  a  renunciar  e  os  tapitío  Gottardi,  annunciou'  que  0 
meçihros  do  governo  apenas  fica-  novo  governo  assumirá  a  dlrecçSo 
.rio  nas  repartições  para  0  serviço  dos  negocies  de  Estado  únmediata- 
de  expediente,  até  que  seja  formado  hiente  depois  de* se  retirarem  OS 
um  novo  governo.”  carabineiros  italianos. 

O  professor  Zanella,  fiel  ao  seu  Piumt,  27  —  A  victoria  do  pro- 
leJtima  “'Fiume'  para  oa  flumenses”,  feisor  Zanella  foi  um  protesto  con- 
sempre  teve , uma  vida  de  destaque  tra  0  rtgimen  dannuniianò,  segurf 
na  política*  da  cidade.  Quando  ,do  dixem  cs  partidários  do- chefe 
Fiume  ainda  se  achava  sob  0  do-  autonomista.  A  falta ' de  commercio 
mlnlo  húngaro,  elle  foi  retirado  do  regular- que  paralysou  inteiramente 
cargo  He  prefeito;  dtirante  a  guerra,  a  vida  da  cidade,  e  os  dois  annos 
por  se  bsver  tornado  0  campeBo  dos  de  terror  militar  causaram  uma  ver- 
direltos  de  liberdade  da  sua  cidade  dadeira  mudahçar-noa  sentimentos 
natal.  Sepipre  elle  trabalhou  pbr  do  povo  parà  coni  os  psrtidarios 
promover  a- iodependencla  dcFiume,  de.  UlAnnuniio,  qtie  flcaram.  se- 
,iob  a  protecçSo  da  Italia.  .  nhores  da  administração  dcçde  que 

/  Fiam»,  27  —  Num  golpe  de  Es-  o  poeta  abanohou  a  cidade, 
tado,  0  professor  Zanella,  adver-  O  professor  Zanella  çegressou  a 
sarlo  deÓ'Annuniio,  oceupou  a  Ca-  Fiume  vipdo  do  exiiio. 


A  situação  na  Rússia 

0  restabeleclmenio  de  rela* 
ções  coimnerciaes 
com  a  Noruega,  e  Suecla 

Riga,  37  —  O  governo  do  aoviet 
autorixou  0  ar.  Tchltchcrine,  com- 
.  missario  doi  Negocios  Estrangeiros, 
a  assignsr  um  í  açcordo  restabele¬ 
cendo  as  relações  de  ’ commercio  da 
íív  Ruisii.com  1  Noniçg*.e;a  Suecia.. 
0  mesmo  commissario  tamhem  foi 
autorizado  a  acceitar  as  suggcstões 
feitas  pelo  governo"  da’  Tchéco- 
Slovaquia  em  favor  da  mutua  re- 
,  presentaçio  commèrcial  e  0  accòrdo 
aliemio  para  a  trova  de  prisio¬ 
neiros.  -  "  ' 

Km,  27  —  O  sr.  Tehitcherine, 
commissario  dos  Negocio»  Estran- 
. .  .gelros  da  IRussia,  enviou  ums  outra 
nots  ao  sr.  Briand,.  relativa  b  troca 
dç  prisioneiros  de1  guerra.  (Essa 
nota  sustenta  que ‘ha  aiáda,  muitos 
prisioneiros  nos  cartpo»/de  concen¬ 
tração  da  França  0  suggere  que  0 
unico  meio  dé  «eifesólvef  0  assum- 
'.  pto  i  0  governo  Írincíi  permittir 
'que  se  estabeleça  na  própria  França 
um  commissario  russo  de  fiscali* 
xaçío,  que  apresse  a  repatriação  dos 
prisioneiros. 

- * -  ■•;! 

As  relações  diplomáticas 

entre  a  França  e  o 
Vaticano 

Parir,  27  —  A  Oommisslo  de 
Negocies  Estrangeiros  resolveu 
adiar  provisoriamente  qualqi/er  de¬ 
cisão  a  proposito  de  questão  do 
restabelecimento  das  relações  di¬ 
plomáticas  entre  a  França  e  o' Va¬ 
ticano, 

- • - 

A  luta  entre  fascistas 
e  communistas .  - 

Poma,  27  —  O  imponente*  edi¬ 
fício  da  Federação  «To  Trabalho 
de  Turim,  avaliada  em  alguns  mi¬ 
lhões  dc  dollars,  foi  Incendiado 
hoje,  pela  manhã,  pelos  fsicistsB, 
que  (iteram  uso  de  gaioliua  e  ou- 
trus  inframmaveis.  Affirma-se  que 
a  destruição  foi  resolvida  coroo 
represália  á  morte  ú'  dois  fascistas 
sa  uiitc  -ãBlcrlorv,4.tz'.'.'^tiEÍ.'.*.~ 


Um^  alliança  entre  os 
,  kemalistas  turcos  e  ò 
1  .  soyiet  russo 

Constantinopla,  27  —  Os  accõrdòs 
celebridos  ;pelo  '  niínistfo  doi  *Es- 
trangeiru  do  governo  raciohglista 
turco,  ‘Befdr  Sami/<Bey,  encoptrátam. 
forte  ópposição  da  parte  da  Auem- 
bifa  (Nacional  de  Angori,  onde  os 
extremistas  predomina.m  dèsde  a 
victoria  'turca*  sobre--. or  grcgoi  eoi 
EsWahehr.  1 

,,  A  Àssemblfa  apprtrvou  um^  mo¬ 
ção  concedendo  amplos  poderes  á 
delegação  kemaiiata’  de  Moscou  para 
concluir  uma  alliança  com  0’ sovlet 
da  Russis. 

Resumo  dos  telegrammas  pu¬ 
blicados  até  ás  7  horas 

lla\ia  —  0»  ferroviários  da  Ve- 
neiia  Tridentina  declararam-se  .em 
párede,  exigindo  augmento  de  sa* 
larioa.  —  A  cidade  de  Bolxano  esti 
em  (éoropleta  calina,  tendo  todos  os 
operários  voltado  ao  trabajho.  — 
As  liainàs  que  haviam  sldo'occupa- 
das  pelos  operários  foram  evacuada» 
'cora  a, intervenção  da  força  publica, 
sem  . que  se  désse  nenhum  incidente, 
Em  algumas  usinas  o»  opersrlos 
abandonaram  0  trabalho,  maa  na 
maioria  a  situação  é  perfeitamente 
narjnal.. 

Inglaterra  -r-  O  “Times*''  noticia 
esperar-se  uma  crise  politica  no 
flgypto,  que  acarrclarta^quéda  do 
sctual  gabinete  Zagfylu  Pácbá,  in¬ 
fluindo  consideravelmente  nsa  nego¬ 
ciações  enlre  oEgypto  e  a  Ingla¬ 
terra  a  proposito  das  relações  entre 
os  dois  palxes.  —  Segundo  as  ulti¬ 
mas  noticias  sobre  ’ a  mareba  das 
operações  entre  grego*  e  turcos;'  aj- 
guns  aeroplanos  -gregos  estavam 
desenvolvendo  grande  actividadc 
nos  arredores  de  Kutaia,  nat  frente 
de  Toulourounjir. 

Hoipanha  —  EsSi  resolvido  o 
ultimo  'incidente  provocado  pela 
questão  da  pesca  em  Tanger.  -  — ■ 
Os  pescadores  hespanhoes  foram 
sutorludoi  a  ctabeicçcr  as  arma¬ 
ções  para  a  pesca  do  atum.  mala  ao 
norte  da  iona  actuilmente  expio- 
.-Ú-. 


Dolorosos  limpos  para  os 
músicos 

AArevíCccm,  zz  sOUiiíil.úe,  o> 
miialcpi  de  Feris  um  desses  mo¬ 
mentos  de.çrise  intensa,  não  no 
sentido  msterlal.  yiato  . haver  Ca- 
balho  pari  todoa.  maa  aa.expre»r 
slo  espiritual  do  vbrxhjio. 

'  Com  effeito,.  ouando  í  /que  um 
alumno  do ’,  Cònaervamrio  de  Mu* 
sica,  ao  preparar-se  para  conquis¬ 
tar  0  “primeiro  prêmio",  pensou 
a  ser  executante  de  cinema  ou  de 
“dancing”?  .Podemos  dixer  que 
nenhum.  Entretanto,  é  p  que  se 
vê-.  'i ;  ■” ’í 

Assim,  por  exemplo,  í  labido 
que  0  Eyadicato  de  Músicos  '  de 
Paria  conta'  com  mais  de  íeis.mii  1 
adherente»;  deste»,  msia  ou  menos, 
mit  e  quinhentos  são  laureados  dol : 
Conservatorio,'  dos  quaes  uma  ,bòi 
parte_  obteve  0  primeiro  prêmio'. 

Janto  oa  primeiro»  prêmios 
como  01  outros  tocam  nas  cinsmis, 
noi'’  “muslc-halls"  e  no»  theatros 
pequenoa  e  grandes,  segundo  0» 
seus  compromissos,  pela  mesma 
quantia- de  dinheiro.  Os-  viollnis-  . 
tas  e  oa  fiautistaa  são  os  maii  nu-  j 
meroaos.  ilfss,  laureados  ou  nib,- 
.aõ  tim  direito  1  um.s»ldo"de  vin- 
iu 'francos  por  noite.  Esta  sómbia 
QuV  psr»  um  opbririoi  põde  ,"ÉÍÍ  í 
iufflciente,  visto  viver  «m  outro 
meio  e  serem  mais  simples. as. suaa 
exigCnclasi  não  chega  parg  os  gas¬ 
tos,  mais  coçnesinhos  ds  existência 
moderna.  /•  .  .  ,  ..  . 

E'  certo  que,  3a  vtie»,  um  ’  OQ  ■ 
outro  solista  towegue,  peia  bi» 
fdhtada  dos  -empreurio»  -ou  donos  . 
de  restaurante»,  um  pequeno  ,ai>  •; 
«manto.  ■  4fis,  Jgto-  *g;-elc»pçi<e;  v 
,«i  tarifa  í  leroprd  a  mesma  dê  vi^  T 
te/  tfea  ' 

.  Henfa  Rabaud,  directpr  do  Con¬ 
servatório  da  Paria,  ebtrevlstado 
sobre  o  assumpto,  declarou  0  se-  - 
guinte :  . s ,  ..■ /  1 

“Oa  tempos  são  duro»  para  a  jj 
TOUtitfa  ,*;’.-  TnBitõ^^íb-  dúrqif  ;  do  3 
que .  oa’- Buppôtnòs.  Sodalménte  ,fa*.  * 
íando;  4  .  tristisetoo  ver  esses  Jo-  ] 
vens  artistas  tócar  no  melo  do  1 
ruido  das  conversas,  nos  reátait-  * 
raptes  ou. noa  cafés.  t  1 

Mas,  quem  poderá  cea'ural-oa? 

E’  verdade  que,  ao  faxerem  aqui  os  ' 
seus  primeirp»  exames,  nem  sequer  1 
lhes  occorre  ao  pensamento  que,  1 
algum  dia,  depois  de  obterem  0  1 
primeiro  •  prêmio,  se  encontrem  no  j 
caso  de  tocar  durante  a  refeição  { 
paV»  regalo  dos  eomensies.  Mas,  ’ 
actualmente,  faiem  ellcs  0  qüe  po-  1 
dem  para  ganhar  t  vida  ’  honesta-  ! 
mente.  I 

Esses  aidstaa  soffrem, ,  como 'to-  1 
da!a  gente,  os  effeitos  da'  carestia  | 
provinda  da  guerra,  e,  comtudo,  0  1 
trabalho  é  'remunerado  como  antps  1 
da  conflagração.  /  < 

Acaescente-se  a  isso  que  is  ■ 
soirít 3  são  hoje  menos  frequentes  | 
e;oí;àlumnos  maia  rsros. 

Devido  também  aos  gastos  ge-  i 
rãe»,-  aos  impoités  do  Eítádo  e  i»  •; 
bèneíicencias,  os  concertos,  '  Johge  1 
dq’ -gerem  uma  fonte  da  recursos  , 
para  os  artistas,  são  quail  motivo  , 
de  déficit.  Na  actualidade,  <  ne-  1 
neeeàaariq' " ser  muito  corajoso  cu  | 
muito  rleo  para  dar  um  recjtal  por.  I 
coqta' própria!  "  ,  '  •>'  ; 

,/  'AçíragpWtó  dós  -  progresso»/;  dá  i 
educaçSo  musical  do  puMIcq,  por  . 
intermedlõ  de«cs  executantes,  ac-  1 
crescema  0  sr,  Rabaud: 

.“Issp  é  positivo,  porqae  -  essé»  , 
jovens  amara. . demasiado  a  irtei  e  ,, 
entío'  esforçam-se  para  executar 
obras  betlas,  0  mais  pqsitvel.  Se  , 
são  escutados,  tratarão  de  fssel-as  , 
comprehender;  no  caso  contrario,  , 
tocam  para  "élleã- mesmos,  o'!  piõiíe  , 
.scr  qne  sejam  .  corBpíehendidos,  . 
apeiar  de  tudo.1?. 

■—+— 

A  passagem  dc  terri-  ! 
torios  parã  o  domi-  : 
nio  da  Yugc-Slavia 

Graves  occorrenclas  na. 

cost*  da  Daltnicla  .  , 

ROMA,  37  -,A  “Idea  Nuío-  < 
nale"  publica  informações  por-  1 
mefioriíadas  des  iconteclmen-  ‘ 
to>  qué  se  deram  na  costa  da 
Dalmacia,s  por  occasllo  da  eva- 
c nação  peias  tropas  italianas  ' 
dos  territórios  que  pssssrstn  1 
pm  0  domínio  da  Yugo-Slavía,  < 
Segundo  0  referido  jornal,  logo  1 
após  a  partida  do  ultímo  WO  1 
de  guerra  de  Sebenico,  bandos  I 
de  croatas,  chefiados  peias  pró¬ 
prias  autoridades,  desmantela-  I 
rám  vários  monumentos  hlstori-  < 
cos  e  obras  de  *rte  Italianas,  1 
percorrendo  jja  ruas  em  de-  .i 
monstragSes  contra  a  Italia. 
Numerosas  famílias  italianas,  to-  < 
madas  de  pânico,  refugisratn-se  I 
noa  navios.  < 

Em  Zara,  foi  immediiUmente  ■ 
organizado  um  contingente  dé  I 
voluntários,  que  partiu  em  dire-  < 
cçõq  a  Bari,  afim  de  contsir  b  * 
dttfídr: mlHftr -.senío-;  :  - .  U 


A  GREVE  DOS  MINEIROS  NA  INGLATERI 


“Iremos  ao  Ruhr.sefôr  necessário  — 
disse  0  sr.  Briand  —  mas  não  contra 
0  povo  alie  mio;  nâó  Serão  soldados, 
mas  representantes  da  Justiça,  que  se 
apresentarão  naquella  região  “  ' 


VÁRIOS  ‘‘  LEADERS*’  DO  PARTIDO 
OPERÁRIO  ALLEMÃO  VAO  A  LON* 
DRÉS,  AFIM  DE  piSCUTIRv.COM  OS 
COLLEOAS  INGLEZES  E  POLÍTICOS 
BRITANNICOS  AS  REPARAÇÕES  DAS 
REOIÕES  DEVASTADAS; 


-  JS- jM ÇfS 

-f  ,  ;  ‘  ih/r,  -V,  .  C'cV-'* 

/  Pari»,  'üif) — -l.gjier»/’  ! 

bontim  no  Sénad#  '/'3eclá«!íç)ks 
idênticas'  4»  ique  'fliera  ‘  na"Cainirãi 


nifeètaçõès  feitas  ■  n-  -Ãllemanha, 
pór.occaaiio  doa  funersti  ’ds  ex- 
impera  tris.. Augusta  .Ytçtórla;,,còn- 
atltmam/novo  motivo:  de  inquiétsu’ 
çlo  e:de  angustia  para  a  França;, 

Passind^  t  tratar  da  attltúde 
da  Allemanba  com  relação  á»  ré- 
paraçõea,  o- primeiro  ministro^ac- 
centuou  mais  uma  vex  queiai  pro- 
poataa  do  iReieh  na  Conferencia  de 
jUmdrea  eram  simplesmente  irri- 
aariaa,  0  que  obrigira  a  França  a' 
valcr-ae  do»  meios  de  ooerçto’  que 
applicira;  dé  necordo  com.  0»  ,al- 
liadoi,'  Contra  0  devedor  impeni¬ 
tente.  6  ar.  Briand  recordou' 
negaçai  que  0  Reich  vem  faiendo 
para  aatiafaier  compromitsc;  que 
asiignou,  e  a  proposito  do  ultimo 
gesto  do.  governo  ,  de  -Berlim,  re¬ 
correndo  aos  bom  cf fidos  do  go¬ 
verno- de1  Washington,;  diaie  ter 
Inteira  confiança  no  espirito  de 
justiça  do  povo  americano.  O  aco¬ 
lhimento  affectuoso  que  tivera,  nos 
‘Eatadoi  Unido»  0  sr.  Vivianl  era 
aliás  uma  demonstração  frisante 
de ‘que  a  "grande  Republica  da 
America  do  Norte  não  prestarí 
a.  aerrlr  de  intermediaria  de  ne¬ 
nhuma  proposta  sem  primeiro  sa¬ 
ber  se  /as\ondltÕe»  nella  contidlai 
estão  de  aocordo  com  0  direito 
do»  alllado». ' 

“A  juitiça  ttão  se  dará,  por  ca- 
tisfeita  —  iccrescenta  0  »r.  Briand 
—  emquantò .  existir  oa  Europa  »/ 
cha|a;qua.aSo  aa  regiões  devasla- 
di»  .  da  •  Bélgica  e  db  norte  da 
França.  Não  i  a- guerra  qne  co¬ 
meça.  A  obra  de  amanhã  i  sobra 
da  justiça,  e  a  França  nada  fará 
aem  que  todos  01  slliailoi  tenham 
tido  Conhecimento  e  zrpprovado 
previamwté  n»  medida»  que  o.  go¬ 
verno  julgar,  neceiUrio  sdoptar, 
Iremo»  ao  Ruhr,  se  for  noceasario, 
ma»  não  contra  0  povo  ailemãa. 
Queremos. apeou  qae>aque)Íei  que 
podem  /pagar  cumpram  o  _aen  de¬ 
ver.  Jflo  terão  soldado»,  ‘mas  re- 
pre  sentem  es  da  justiça,''  qué  se 
apresentarão  no  Ruhr.". 

“Tudo  iiao  —  termlnou^o  presi¬ 
dente  do  Conielho  —  èu  dlsis  em 
Hythe  »o  primeiro  miniitrqbritaii- 
oloó,  ,qne  ;declarou'  ç»t»r  de  pleno 
âccordo  oommlgo." 

II ay  a,  27  — -Uma.  informação  de 
fopte  alieraã  d!t  conitar  que  vsrlo» 
*Uader»"  do  Partida  Operário  Al- 
lemío  chegarão  esu  noite  a  Lon¬ 
dres,  pirf  discuürt  com '  oi  coiki- 
gu  ingiexe»  e  politico»  britsnmcoa 
a»  reparaçõe»  du  regiões  devas¬ 
tada». 

Bucartsl,  37  —  A  Çamara  do» 
Deputados  approvou  0  projecto 
que  inititue  a  cobrança  do  im¬ 
posto  de  50  aobre  as  mercado- 
riu  procedentes  da  Ãllemanha. 

BeTIim,  27  —  0  gabinete  obteve 
hoje  do  Rclcbstig  um  voto  de  con¬ 
fiança,  0  ijue,  aliás,  era  de  eape- 
rar,  uma  vex  que  a  sua  politica 
no  caio  do  appello"  ao  presidente 
Hirding  e  das  nova»  propostas  de 
reparações  era,  como  'ae  sabia, 
apoiad:  -  pelos  partidos  popular; 
demeeret»j.'  eierieel;'  e-d»  --nssiefU" 


IMMqa  FUalfloá  «'AUenuah 

.sqclpliat»,  téndo,  _ql(  ajniatro  do» 
•íípsqcio»  .Eatrángeçroa’,  ar./Simõnl, 
i%ule<;ld&  »  sua  aposição  perante. 

o-tfiarlàrn rt i rrr. r .  — 


’  Na-oplq  ilo  v  d  o  t;  iça  der»,  dò*  par- 
.tláq».  .k»; 'decUrsçõe»  /d o/gr.  .Slrnota. 
,»obrè  a.-politioa:;  do  governo  ’,»io 
Considerada»  uma  analyee'  lumiooaa 
•de  tudo  quanto  se  ba  feito, -quanto 
ao  «aso  daa  reparações. 

A  af firmaçio  feitá  pelo  minlitro 
,do»  Negocio»  -Estrangeiro»  de,  que 
consultára  confidencialmente  ■$<«?, 
presentante  do»  EMadosV  Unido» 
em  '!Berlim,  ante»  do  enviar  r  0 
.appello  .ao  prcsldeqté  ITarding, 
causou  grande  sensação,  não  só 
entre ‘o  pessoal  que  enchia  a»  ga-* 
leria»,  nua  também  entre  oa' pro- 
prioa. deputados.  O  «r.-Simon»  ma¬ 
nifestou 'i  convicção  de  que-  o' 
Farlamenlo  da  nação  approvorla 
cu  içu»  eafqrçot  inoividuaes  e 
. também,  ,  e  principalmente,  os  dé 
!  todos  os  «éui  collega»-da  gdverno, 
tanto  quanto  elle  conscíos  das  gra¬ 
ve»  responsabilidade»  do  .  memen¬ 
to,  que  terá  decisivo  jpara  oa  des¬ 
tinos  da'  Ãllemanha 

Ionizei,  27  —  0  gabinete  este¬ 
ve  reunido  esta  manhã,  constando’; 
que  foram  examinada»  ás  ■  propps-' 
.  tas  iliémãs  relativas  -  ás '  reparações. 

Um  oommunicado  da  Agracia 
Rtultr  dix  que’  no»  circulos/brl- 
i  tar.nico»  1  aulorixado»  Se  guarda  ». 
maior  reserva  iqbre  a  ultima  .nota 
alieraã  'enviada  ao  (Departamento 
de  .Estado  de  Wiaihiogton.  Àliis, 
o  texto  da  nota  de  Betllra  ainda 
não  tlnhs  aido  transmittids ,  a» 
“Foreign  Oíílce”. 
f:  ’  Washington,  ay  i  —  ■  O  çpècreiario 
de  Estado,' 0- ar.  Hughes,  convidou 
os  embaixadores  da» •  potências  sl-, 
liada»  junto  »o  governo  dos  E«- 
tsdos  Unido»  »  ’  reunirem-se  no 
Depsrtàiuento.  de'  Eitado,  afim  de 
tomarem  ,  ooqheciraento  ’  do  texto 
das  nova»  contra:propo»ts»  allemãs 
sobre  as.  reparações.  / 

Roma,  27  —  0  conde  Sforss, 
ministro  do  Estrangeiros,  parte 
amanhã  para  _ Londres,  onde/YSe" 
representar  0  sr.,  Cloütti  na  pró¬ 
xima  reunião  do  Conselho  Supre¬ 
mo  Állisdo.  1 

Amterdam,  ay  —  Partiram 
para  Londres  bs  leadera  trabaihir 
tas  allemães  Harren,  Graunune, 
Rue  e  Silber  Scimidt,  que  vão  dis¬ 
cutir  s  questão  das  reparações  e 
da  rccoristrucção  das  regiões’ de- 
vssUdas  com  os  teàder»  políticas 
trabalhista»  britannico*.  1 

Berlim,  27  —  Todos  os  jornaes, 
4  txcepçlo  dos  .conservadores, 
çommentsm  as  contra-propostas  1)0 
governo,  manifestando  a  esperança 
de  que  ao  menos -sirvam  de  bases 
para  novas  negociações,  obstxndó  a 
mala  outro»  avanços  aobre  o  terri¬ 
tório  sllemão  ou  a  spplicsção  de 
outras  penalidade»  depois  de  r*  de 
maio. 

0  orgão  conservador  “•Déutichc 
Tsgeaxeitung"  yê  cora  tristeta  as 
novas  propostas  do  governo,  con¬ 
siderando  que  ellas  vão  arruinar 
ai  industriu  allemãs. 

.  Paru,  37  —  0*  jornaes  unani¬ 
memente  reclamam  outras  propóa- 
ta»  da  parte  da  Ãllemanha  e  todas 
as  gsrantias,  ou  s  occupaçio  da 
;  bati»  dcr-Rglifi- 


mÊm,: 


“L^úóianlté*,  orgão  do  partido 
•  radical  e  .ura  dos  mais  'activo»  haá 
criticas  ao  governo  .Briínd,  enes- 
íew^OTyeyonnMarl^TãBfyõUiíí 
guinte.  titulo:  .  '  1 

.  .“^tntei  de  tudo,  queremoi  ga^ 
rantiss,  ptra  depoi»  então  poder¬ 
mos  conversar."  E- em 'geral  é  este 
0  tom  de  toda  a  imprensa, 

.for is,  27  —  As  novas  propoitas 
. allemãs,  até.  agora  conhecidas 
.apenas  por  um  despacho  ,do  corre¬ 
spondente  da  Agencia  Havas,  em 
•Berlipi,  são  consideradas  Inaoeeita- 
i»eij'  no»  circulo»  franeexe»  autorl- 
•rados.  0  ministro  .  dos  Negoeie» 
Estrangeiro»'  ainda-  não.  ae  acha 
.offirialméntc .  informado  de  ttei 
propostas,  que  aliás  não  podem 
fornecer  base»  para  uma  .disousrv, 
proveitosa.  -  ':• 

A  opinião  geral  é  que  aa  cifra» 
apreseotadu»  peia  Ãllemanha,  para 
a  reparação  da»  rigiões'  devaitpdas, 
são  absolutamente  "  inaufficieiltes, 
porquanto  ’  aommim  uma  lmportan- 
él»' inferior  ^em  nada  meno»  dé 
cem  bil liões  de  marcos  soque  so 
áccordo  de  Par!»  foi  considerado 
pelos  slliidos  como  o  minirao’  sd- 
aissiyeL  E'  cerhl  que  S  Àllems- 
nha  se  compromette  a  pigtr  por 
cont»,  no  prsso  ,de  tr«*  meie»,  um 
hilllóq'  do  'mircbi,  ouro,  ’  mas  es¬ 
quece  iateiramente  0  saido  a  pagar 
de'  doze  bilíiõe»  que  ainda  não  fo-' 
ram  entregues  para  completar  0 
pagamento  da  primeira  prestação 
dai  vinto  bllliõesvde  marcos,  óuro„ 
exigíveis  até  0  dia  i*  de  maio. 

De  outro  lado  a  Ãllemanha  jse 
Pfpp**,.à. (collsborír  qa  rèitatfnTçãq 
do«  regiões  -  devastadas  e  em  caso 
fventual  tomar  a  si  0  pagamento 
dai  dividy»  dos-  alllndós  aoa  Esta¬ 
dos  Unidos  sob  tantas  e  taes  con¬ 
dições  que  lhos  diminnirla  singO- 
larthente  o  valor.  Voe  mesnSor  até' 
ao  ponto  de  pedir  s  auppressãoUdas 
lancções,  não  aómente  as  fixadas 
‘  recenttoente  na  Conferencia  .  de 
Londres,  coroo  também  a  própria 
0 ocupação  ds  margem  esquerda  'do 
Rheno,  prevista  pejo  Tritsdo  de 
Versalhes. 

‘Em  'summa  resulta  das  novaa 
propostas  do  Relch  que  a  Allema- 
nha  coa  uma  das  mãoa  offerece 
menos  qüe-o  devido,  e  logo  'tira 
.com  a  outra  vantagens  que  aão  su¬ 
periores  aos  pagamentos  a  faxer 
de  fututo.  ’ 

Y'.J>orU,.  ay  —  Os  Jornas»' 'áeiu 
capital  accentuam  o  acolhimento 
enthusiaitico  que  teve  hontem  -no 
Senado  o  sr.  Briand,  ao  pronun¬ 
ciar  0  qeu  já  conhecido  diacurao 
sobre  as  novaa  cpntfa-propbatos 
allemãs.  '  ■ 

Quando  o  presidente  do  Conse¬ 
lho  voltou  ao  seu  logar,  todos  os 
senadores,  a  começtr  pelo  sr.(Foin- 
caré,  que  durante  0  discursa  dera 
por  virias  veeei  lignáet  de  applau- 
5o»  ás  palavras  do  orador,  opres- 
sarara-se  em  abraçar  e  felicitar  a 
sr.  Briand. 

Londres,  aS  —Segundo  0  Times 
o  sr.  Jaipar,  ministro  de  Estran-- 
geiros  ds  Bélgica,  na  Coaferenda 
que  teve  hontem  com  o  ar.  iLloyd 
Gcorge  ,  tratou  do  problema  do 
desarmamento  da  Ãllemanha  — 

'.  d» .  -  sstf *  '• 


Ò  ar.  Jaspar  preccmirou  a  mais 
intima  união* entre  0»  aÜiadoa  parl. 
’  Integral  .applieaçlo  das  medidas' 
contra  a  ÀíljmBnh,,. 

Berlim,  27  — •  Farendo  ,  hontem  no 
Rtlckita*  a  expoilção  du  "nòya*. 
cçatra.yropoitar  allem*«,  0  ministro 
vòn  Simona  declarou  quo  b  gçveroo 
allemlo  tinha  ru  devldá  ebot»-b  re¬ 
ceio'  ,que  ‘  cauuVt  á  França-,  não  «4 
uma  exaggerada  participaçlo  dt  mio 
ds’  ohra  allemi  nos  trábslhoi  d«  Te. 

. coiyrtrucçjD  ,  das  '  regiões  devasUdai., 
coma  'ainda  o  acto  aa  Ailemauíui  vi- 
fcreçendo  um  abrigo  provirorio  aos 
babilaptci ,  dti  rosas  dcslruidu  pela 
guerra.  No  .  entanto  era  muito  poail. 
vel  um  arcordo  «obre  estes  dois  pon- 

t0*-  V 

A  nott:  que  0  |OT«rnò_;de  Berlim 
tinha  enriotío;  aoj  elliidbe,  por  intér- 
medio  -doa  Estados  Unidos  explicava 
que  exigindo^  a  monstrucçlo  dos 
territórios  devastados  enormq  loipma 
.  t!e, recursos  líquidos  e  donjudo  t  Al- 
lemanha  Iniciar .  os  traballio*  á  sua 
própria  curta,  ‘  suggerla  por  luo  a 
idéa  do  um  eopreiümo  internacional 
erijo,  produeto" habilitaria  0  governo 
de  Berlim’ a  executar  es»e(i  eervlçoi. 

Vòn  Simona  explica  <  a  sua  acçSo 
no  cuo  e  diá  que  re  dirigi»  a  ;di- 
véraos,  intcrr-cdianoB,  absolutememe 
eitranhoi  a  cata  queitio,  para  que 
interpusessem ,  ae  seus  bons  afflclos 
nq  ienüdo,  de  eerem  reaudar  a>  ne¬ 
gociações,  directas  entre  a  Ãllemanha 
e  òs  Alliadoe.  Maa  todos,  eiaei,  inter- 
medürioi  hiviará  manifestado  a  con. 
vicçlo  de  que  0  reetameuto  4a» ,  dli- 
cusaõca  deveria  ter  por  baio  a  tecei, 
taçlo  pela  Alemmaniia  rd>a  rcondiçOca 
dicudas  pbr.  Faria,  condições  eiaxa 
qüe  0  orador  continuara  a  conaidè; 
rar  inaccaltavtil,  taxa  como  foram 
.  apresentadas,  e  abiolatamentb  incom. 
patlvrii  co  i  conservação  da-  áçtjf 
tidade  teenomiea  da  AlIcmantií. 

5.-  .0  -rnlnistfit  iiòi  làxterlfT  tinha  ono. 

na  wmeimi '  par»  ;4if>-4pi«jiqtr  pií 
blícimenl»  qn*  nlb  catava  dlãpoat^-ã 
continuar' t  faser  parte  dé  um  gabi¬ 
nete  cujo  programo»  cio  compor, 
taiae  •  execüção  do  ‘  Tratado  do  Ver. 
talhes;  ;\‘r , 

Depois  da  frscaiaidet  ep  varie» 
tantatiras  que  fiqéra-.  jirãln  Ma'’  algri^ 
•mir^nãçõisUéas^iõ-^pítançjé/reStíai; 
para  poder  icrrir.  do  ■  IntermediiU:  p« 
Estadoa  Unidos...  — 

0  juiro  que  ae  fstia..  no"  igándi" 
do  qhò  "a  ’  Ãllemanha  nio  queria 
cumprir  aa-  tuas  obrigações  e  pro¬ 
curava  escapatória»  para  fugir  aoa 
pagamentóiVquo  devia  la^le  tomando 
terrirei  -psr»  o  Relch  nas  auaa  rela. 
ções  com  'o  exterior.  U  ‘ ..  :?.-FÇ 
•  •  ,  .  "Mb  ’ 

O  dever  d»  Alleminhs  tra,  no  caio, 
mostrar  elaramenio  1  todos  que  citara 
prompta  a  farer  todo  0  ’  ponlrel’ para 
reparar  oe  damnos  da  guerra. 

E  1  fora  eaaa  a  rarlo  que  impeliln 
0  foverno  da  Reich  t  tomar  k  Inicia* 
tira  que  tomou,  pefludo  a  intervenção 
lot  Eatadoa  Unidos,  intervenção  eaas 
•que,  todavia,  0  orador  não  encarava 
como  mcdlaçlo^ 

..  O  dr.  %imon»  declaraj  ,em  seguida, 
qué,.  acceltava.  agota,  a  idéa  do  paga- 
mento  em  snnqTdadci,  idéa  que  Ves* 
peitara  na  conferencia  >'de  Londres, 
Alem;  diigo  a  fi^çlo  do  debito '.tçlãl 
da  Alieinànha  permlttiria  á  Ãllemanha 
tomar- a  seu  cargo  t-  dtWda  do»  alíis- 
dos  para  com*  os  Eatados  Unidós/Ofta 
eoeo  encargo  tornara  neçeuario  0  lan¬ 
çamento  de  um  empreatimo  Ijternsclo- 
qal-dç  quol  a  Ãllemanha  .participasse. 

O  mlnialio  do  Exterior  scciescemou 
que.  a  Ãllemanha  olfereetrs ;  pegar  ego- 
rp' uip'blllllo  de  mareo»  obro,  mas  os 
sllisdòs  hariarn  exigido  a  entrega  do 
encalio  metilHco  A  Rejòbiihsnlr. .  So¬ 
bre  esu  eaigencis  o  governo  liuda  nlu 
tonara  nenhumq  dreliío. 

.  0  orador  era  do  opinião,  que, :  mq: 
Vex  do  continuar  a  discutir  a  culpabi- 
lidado  da  guerra,  todo»  0»  póvoa'  de-: 

'eOTgregáfvóÓMtta  eafonsoa, 

,  parãVrt parar '  0  mil  «  of  povoe  rico» 
deverlím  conaldenr  um  dever  A  sua 
parte  abrir  mio  'dç  uma  parcella .  *da 
eua  rlquexa  pata  ittxlilir  ã  recõnstru: 
cçãó  do  mundo.'  '  , 

•  Von-SImons*  termina  dizendo  que  a 
hõiâa  i»  Ailemenba  eiU  iagotada.  Se 
ar  novaa  negociaçõei  fraçissiiieni  0 
mundo  ficaria  convencido  do  qéé  '01 
iltemãe»  tio  náoe  pagadora»  mu 
tamhem  ficaria  lahando  qüe  olo  con-' 
•çfuiram,  ,‘por  rnaii  eifotcoi  que  íi- 
testem,  entrar  em  ealendlmento  com 
oacebridveriuloi.  •';'-. 

Depoia  du  declaraçõu  do  ministro, 

0  '.Rtichriag,  reaolveu,  contra  a-f.votq 
dos  iadepindenles  e  dos  cemmunlitss, 
sdisr  os  debatei.^ 

Lenires',  sy  —  0  governo  britsnnl- 
co.  dettmilnon  .  so  -  seu  representante 
eS  Berlim  que  peça  ao  .governo  alie- 
alo,  informações  completu  aobre  0 
fim  du  eus»  propostas  quanto  -  í»  re- 
pariçhetf  éselsreosado  certos  '  pontos 
amWguos  oom  relação  ao  prato  en 
que  01  pagamento»  serão  feitos  c  como 
0  serão. 

Londres,  27  —  0  Oüniatm  du  Re- 
laçSes  Exteriores  da  Belflea  teve  hoje 
de  tarde  demorada  conferencia  com 
;ea/acmbro»  do  gabinete  britannico, 
■O  «r.  Jupsr  declarou  aoa  acus  collc- 
ga»  iajltres  qué  a  Bélgica  conaiderava 
ínacceitave!  toda  é  qualquer  proposta 
de  Berlim  que  olo  foise  baseada  no 
accordo  de  Faria  e  na  ultima  nofs  que 
ba .  alliadoi  enviaram  ao  gabinele  alie- 
mia.  1  . 

O  ar.  Juper  pediu  aoa  membroa  do 
governo  britannico  que  o  elucidauem 
aobre  eertoi  pontoa  da  qutriio  ,«  ter¬ 
minou  declarando  que,  na  aua  opiniio, 
era  ainda  péeiivet  que  ot  Estados  Uni¬ 
dos  conseguissem  faxer  comprchrnácr 
»d  governo  do  Reicb  a  conveniência 
de  basear  u  tuai  propostu  nu  deter- 
rtiíiçãei.da  -icuttdo  LCTislt . . . 


QS  CPfRAnlõS  PÀkt VISTAS  RESOLVERAM  NA< 
CREAR  EMBARGOS  AO  TRANSPORTE  DE  C 
VÃO  PARA  OS  HOSPlTAES,  SERVIÇOS  DOMES, 
y<  f  TICOS  OU  PARA  FINS  DE  UTILIDADE  PUBLIC, 

Londres,  xy*=-  Foi  resolvido  sempre  exigiu  iucros  pelo  facts. . 
que  dtãé  serão  creadoo  embargos  aanumifa  rcspoacohüidsde  dos 
ao  transporte  de  carvão  tias  estra-  cos  que  corre 'a  industria,  evid 
da»  ’de  terra  é  por .  via  miritíma  temente  póde  acarretar  com  .pr 
para’oa  hospitaes,  serviços  domesi  juízos  nos  momento»  de  advet 
tico*  ou  para  fms  de  utilidade  pu-  dade,  do  mesmo  modo  que,fru, 
blica,  não  o  sendo,  todavia,  para,  lucro»  tios  tempo»  bonançoso», 
fin»  oommerdae».  Durante  a»  diacussõe»,  o  acere 

Loniret,  zf  —  A  conferencia  rio  da»  Finlnçaa,  nr.  Home, 
de  trea  horas  entre  mineiro»  e  biü  dado»  e  algarismo»,  demo 
patrões,  aob  a  presidência  do- se-  strandoqué  durante  o  mes. 
cretario  das  Finança»,  ar.  Herbert  março,  o  ultimo  do  contról# 
Home.  não  cohduziu  aa  partes  governo ''aobre  u  mina»,  houve 

eemm  _ V  .1  _  -  _ J.  .  L  -  -  ' _ '  UL-». 


hayerem  modificado  as  aua»  pro-  que  a  tonelada  de  •carvão  cus 
postas,  como-  se  annunciou  que', o  39  ahlllingi  e  um  penny,  sendo  q 
farjám.  Todavia, ‘ainda  ha  esperan-  dessa  somraa  ay.ihilingt  e  ... 
Ç*.(  de  unta  solução,  esperanças  pénce  corespondlam  aos  sslarl 
que  repousam  no  facto  de  have-  pagos.  Entretanto,  0  dinheiro 
tram  «s  ^fnoirt»  Iqoncordado  em  trado  jpr  tonelada  de  carvão 
qónferènclar  -  iqom  lo  ar.  Hornm  passava  de  3»^  ahilling»  c 
ainda  esta  manhã,  devendo  depois  ptnny. 
disto  o  secretario  das  Finança»  Esses  dados  foram  largaraç 
ouvir  também  os  patrões.  discutido»,  bem  como  a  redu 

Em  uma  declaração  feita  emse.  dos  salsrioi  necessária  .parí 
guida  á  conferçncia,  a  Federação  brir  0  “déficit".'  Durante  a  d 
dos  Mineiros  dia  que,  quanto  ás  cussão,  0  sr.  lHodge»,  .,•;,*« 
questões  fundamentae»  da  partici-  da  Federação  do».  Mineiras,  t 
paçío  no»  lucro»  ou  da  Junta  Na-  mando  a  palavra,  declarou 
çtpuol  doar*  Sllafios,  “as  novas  “Se  0  governo  nio^.cóq 
proposta»  dos  patrões  pão  adiantam  oom  a  aua  parte  para  co 
fcn'  posso  em  favor  dò  oeoordo".  Jídeficit",  os  optrarloa- te 

tio.4*"tre»  nteiésf:  toda  pódifi.ogçSÒ  ^íjSté.  fiUfl/ps  homeh»,'.'  V4ot„ 
no»  Hlarios  eeria,  whre\s.  tabèÚas  péla  fpme,  «e  resolvam  a  voMw 
minimai  para  cada  iona;, segunda,  trabalho." 
la  tsbellaa'  do  salarios- serio  cal-  O  leeretarló’  dss  Flnançós, 
mtlid»  por  xonaa  e'olo  :por,dis-  Home,  reépondeu  que  hão'' 
.trifbòs;  tqjteira,.  os  patrões  réhun-  de  onde  poderia  »er 
ciarão  so»  lucros  durante  tres  me-  cheiro  pira  fcobrir  a  differ 
»M.  'A  iltolihspondtm/o»  mlnrito»,  oxletente/é/reducçlo  de  doL 
atíegando  que  o  prinielro  ponto  língs  diários,  ique' oa  mineiro 
oomprehende  reducçõea  aobre  bases  ceitam,  e  s!  redacção  maior  qh 
que  não  podem  ser  acoeitas  e  que  industria  exigi., 
is  «onas  de  qúe  fala  o  segundo  0  sr.  Hodjre»  intlstju  1 
ponto  dãfferem  muito  pouco  dos  questão  do  auxilio  do  governo, 
antigos  districtos  mineiros.  Qusn-  rendo  qúe1  a  reducçJo  dpi  sais 
to  á  terceira  tyodiflcaçSo,  dlxera  deve  revestir 'o  caracter  dc  na 
èlles  que,  uma  vez  que  0  capital  nâlJsiçSo.  ' 

A  Franca  acha  que  as  propost 
allemãs  são  inacceitaveis 

PAIU8,  27  —  O  governo  franco*  informou'  ao  rnibof- 
andor  Jtuierond,  em  Wwhlngton,  de  quo  u  propostu  "  " 
mia,  tatee  como  so  dJi  quo  foráiu  tronsmittldaa  &  America 
do  Norte,  eào  absolutomente  lnaccoltavetn.  Diz  o  governi 
quo  o  que  11  Ãllemanha  propõe,  «o  envea  tle  ser-  nm  passo 
em  favor  de  um  cntcndlmc|nto  eatlsfatorio,  constituo  • 
uma  ncaaçB.  .  .  .*  • 


DE  PORTUGAL 

0  restabelecimento  da 
liberdade  de  com- 
mercio 

Lisboa,  37  —  Em  certos  circulo» 
interessados  eor.finúa  a  opposição 
ao  rcstabelB-cimento  da  liberdade 
de  commereio,  A.  ratão  alkgadi  í. 
que  a  liberdade  commèrcial  poderá 
concorrer  para  .  augmentar  ainda 
maia  0,  carestia  da -vida’. 

.Lisboa,  37  -r-  A  Camara  ^ioi 
Deputados  discute  '  actualfeente  a 
novo Ucontrsto '  d»  •Cotnpjnhi»  de. 
Tabacos.  ' 

A  vinda  do  cx-kalser 
para  0  Brasil 

UM  DESMENTIDO  DO 
GOVERNO  HOLLANDEZ 

HAYA,  ar  —  Ao  corrqspon. 
dente  d»  "Associated  Press" 
nestas  capital  foi  auseguritclo 
no  Ministério,  dos  Estrangeiros 
que  “o  governo ’ hollandez  não 
recebeu  nenhum  pedido  de 
permloaio  pura  que  o  cx-kislier 
pudesse  deixar  a  Hollaudo,  se-' 
'guindo  parai  o  Brasil."  ; 

Completando  o  desmentido 
aos  boatos  que  so  tem  procura¬ 
do  espalhar,  póde  dizer-se  qne 
no  Castello  do  Doorn  10  consi¬ 
dera  absurda  tal  noticio. 

— 4 — 

A  questão  irlandeza 

Continuam  as  depredações 
exercidas  como  represarias 

‘Dublin,  37  —  Em  represália  ao 
assassinato  do  sargento  Mac  Fadden 
e  ao  ataque  ás  forças  (la  Coroa  em 
Kilrush,  foram  ipeendiadss  doas 
cuaa.  “* 

Cinco  policiacs  foram  feridos 
hontem,  4  noite,  em  uraa  emboscada 
em  íNtwry.  Os  atacante»  fizeram 
n»o  de  bombas  e  revólver».  In- 
fortnam  de  Armagh  que  foi  feita 
uma  tentativa  dé  incendlo-çòntra  0 
Orange  (Bali,  tendo  /rido  atiradas 
■varias  bombas  contra  duss  casas, 
que  foram  destruída».  Attribuc-ae 
a  autoria  disto  ao  exercito  repu- 
»llQ»i|0i|  i'i.iiji"  -f.ir -jã.-— 


O  banquetp  anti 
dia  Associated  fie, 

Uma  carta  do  presld 
Harding 

Nova  York,  ay  —  No  correr 
banquete  annuól  da  A 
Press”,, foi  lida  uraa  carta  dô.,, 
sidento  da  Republica.  •  ar.  Hãm 
em  que  0  íignatario  deseja4; 
continue  a  predominar  sobre  éáV 
naea  norte-americanos  o  mtem. 
pinto  elevado  que  os  inspirou 
ramo  n  guerra.  Lamentando'  b 
sidentf  a  impossibilidade  eja„ 
se  encontrava  de  tomar  parti» . 
banquete  dos  seus  collegi»  de' 
prensa,  manifestou  a  espera 
que  a  sua  administraçlo-çn* 
a  merecer,  dp  modo  maia /còtap 
as  demonstrações  de  boâíáSl 
com  que  foi  zècebida. 

O' ar.  Frstik  B.  Noye», 
da  ^Associated  Fress",  em’  - 
dos  presètites,  hypothecou  0 
d»  todos  íõ  presidente  5íardl 
tarefa  grandiosa  que  elle 
realizar  e\prócIamou  o  0 
de  todos  a  respeito  doa 
internaclonaes,  predizendo 
confuslo  que  ainda  reina  no  m 
terá  én»  breve  dissipada.  ' 

O  *r.  John  W.  Davis, 
xador  americano  na  Jngia 


que  foi  escolhido  pelo  co 
“Asioclited  Press"  para  prési 
eolennidades  ahnuaea  como  iV 
»ente>.  no:  Wsldorf  Aitori»  H 
fazendo  tuna  breve  oração, 

“A  opinião  geral  em  todo  o  int 
é  n  de  que  a  “Aaaociated  F 
cumpre  rlgoròiamente  com  todoi 
seu»  deveres,  sim  drturjlaçõe», 
preconkéitos  e  lem 

»*■—  . 

yiv.iani  régsltssi 
a/Patís 

Paris  37  —  0  »r.  Vivianl  ch 
a  esta  capital  ás'  6  horaa  da  j»  . 

Hdpjre,  sy,  —  Ao  desembarcar  n 
te  porto  0  »r.  Vivlani  declarou  a 
doe  os  jornalistas  que  o  procura 

?ue,  como  representante  da  Fr 
õra  alvo  de  tia  acolhimento  calo 
So  per  patte  do  governo  de  Wái|bl 
gton  e  de  todas  as  autoridade» 
ri  canas. 

Interrogado  pelos  jornailstas 
0  objeclo  e  resultados  de  sua 
são.  cxci90U-ie  delicadamente  a 
1  aer  qualquer dwlaraçãOi  ryxr 


A  mediação 


I 

m 
m 


•  O  gv.erno  teutonico  peuto  a  «e- 
-  znana  paasad»  a  mediação  imerica- 

na,  aíim  de  solver  o  problema  da» 
rtparscíü.  Dsshm»'  dá"  ropnira ' 
das  negociações  de  Londres,  tu 
I  Suropa  caiu  de  novo  no  regi* 
Tnen  do  imprcvialo.  O  tratado  de 
Versa  Ihçs  nío  deixa  de  aer  à  vio- 
jcncia,  mu  cm  todo  o  caso  é  uma 
força  já  disciplinada  e  conheci¬ 
da.  As.  sanccõca,  que  por  via  in- 
Mrpretativa,  deile  tiram  para  appll- 
cal-aa,  a  Frinça  e  a  Inglaterra-,  re- 
.yeatem  traços  de  uma  .força  m»U 
uatlnctiva  e  maia  brutal.  Saco¬ 
dem  oa  nervoa  como  ;  criaea  que 
io.  do  cumorimeuto  regular  doa 
everes  dc  eacrivo  a  que,  por  tem- 
'pQ  indeterminado,  foi  reduxida  uma 
collcctividadc  humana. 

•Desde  a  aetuaccional  retirada  do 
r.  Símona,  de  Londres,  ai  o  P»- 
.  a  Suiaia  ou  oa  Catados  Unidos, 
deriam  retomar  o  fio  doa  converaa- 
es  interrompidas.  O  sppello  ger¬ 
mânico  ao  Departamento  do  Es- 
i  údo  é  a  •  maior  homenagem  que  ao 
'raéntlmento  do  direito  de '  uma  na- 
'  çã.o  iâ  fcr  outra  naçlo  deila 
amurada,  ainda  agora,  pela  guer- 
.  0»  Estados  Unidos  foram  os 
omponheiror  da  França,  da  Ingla- 
erra.e  da  ltalia.  na  luta  contra  oi 
os  Centrais.  A  Aücmapha  ie 
colloca  boje  discrklonuriamente.  a 
jntrcê  da  America,  que  irá  decidir 
d*  sua  sorte  com  um  arbítrio,  que 
até  agora  àó  a  espada  conferira  á  um 
povo  «obre  outro  povo.  \A»  conse¬ 
quências  da  pax  tem  ■  de  tal  modo 
enervado  o  espirito  dos  vencedo¬ 
res  e  vencidos,  que.ó  de  crer  que 
o  governo  americano,  coilocado 
ainda  outra  vez,  no  papel  de  ar 
bitro  da  Europa,  saiba  encontrar 
uma  formula  que  restabeleça  a  aolL 
dariedade  de  interesses  indlèpensa- 
ydl  «  rexonirnicçao  do  velho  mundo, 
iNio  ha  quem  nossa  acreditar  que 
os  Estados  Unidos  consigam  de*- 
interessar-se  da  solução  dos  pro¬ 
blemas  poli  ticos  de  um  continente" 
que  lhes  deve  150,  bi ilides  de  fran¬ 
cos.  O  novo  americano  está  des- 
il ki ilido  e  desencantado  da  Europa, 
por  cuja  restauração  elle  não  ía- 
ria  maia  hoje  a  decima  parte  dos 
aacriíkioa  ouo  emprehendeu  na 
erra,  afim  de  salvar  a  Entente  do 
eáastre,'  que  parecia  irremediável, 
alinte  do  collapso  alavo.  Mas  se 
r  ,  massa  nus  Estidos  Unidos  pnv 
'  cura  volver  ^as  costas  ás  criaea  do 
nacionalismo  exagerado  e  morbldo 
da  Eurooa.  ao  contrario  a  alta 
nattçá  afnerlcana,  o  Wall  Street  por 
tfi*  das  cortinas,  níanejari  ò  go¬ 
verno,  de  modo  a  não  desinteressar 
a  diplomada  do  dollar  da  «alva- 
JHó  daqcellcs  150  billiõe»  de  fran- 
|  cos  ainda  não  liquidados  pelos 
rhesouros  *dds  paizea  da  Entente. 
fi  assim,  sob  a  aooarente  reserva  do 
Departamento  do' 'Estado,  ha1,'  indu¬ 
bitavelmente,  0  trabalho  tenax  das 
rça»  do .  capitalismo  americano, 
iesforçando-se  para  que  a  medloçãa 
'  do  governo  dè  ao  proMemal  das  re¬ 
parações  teutonicas  uma  solução 
que  consinta  a  Allemanba  pagar  al¬ 
guma  cousa  á  Entente  e  -  habilite 
esta  a  dispor  de  ouro  afim  de  »»- 
itlafaier  as  amortizações  e  os  Juros 
das  sotnmas  que  lhe  foram  em- 
r estadas,  pelo»  banqueiros  de 
ova  York,  antes  e  durante  a 
rra.  De  resto,  não  ha  nação  que 
Ias’  viver  ds  ralseria  de  seus 
lhos.  A  crise,  commerçial  e 
omica  dos  Estados  Unidos  é  em 
ide  parte,  o  reflexo  da  impoa- 
idade  em  que  se  encontra  a 
roca  de  comprar  oa  seus  produ- 
1,  A  paz  e  a ,  qrdem  definitiva 
Europa  são  portanfb  'essènciaes, 
0  ponto  de  vista  financeiro  e  eco" 
imlco  pára  0  equilíbrio  americano, 
Todos  aqui  escrevemos  no  ar.  tio 
i  a  Incerteza  das  noticiai 
,  gcflectindo,.  aliás, ..» 
aiaKltudeadO»  hnraeni 
na  Europa.  Ná  Conferem- 
íxellaa,  _cs  dois  perito» 
ers.  Beígmann  c  Sm- 
m  chegado  â  uma  combi- 
tedt  «ente  recebeu  cora 
Discutira-se  a  capacida- 
allemã,  e,  simultaneamente,  os 
tcclinicos,  0  francerjf  0  alle- 
J*’inearám  nm  methooo  de  pa¬ 
das  annuidades,  em  pro- 
que  0  sr.  Slmons,  no  Reichi- 
niittiu  como  base  paras  tixi- 
Lutcrior  da  eúfrada*  reparaçótí. 
rança,  cabeçuda,  raivosa,  come. 
a  transigir  cota  intelligencla, 
a  «eguira  Conferencia  dePa- 
*  logo  tudo  acabou;  0  sr. 

deslizando  no  plano  inclina¬ 
do  chauvinismo  Poincaré  & 
•rés,  fez  a  sabotagem  da  Confc- 
-1»  'i-  Genebra,  promettida  so¬ 
em  Spa,  diciando  em 
29  de  janeiro,  os  termos  in- 
daB  reparações.  Aboliu-se 
unento  do  equivalente  desta 
,  em  produetos,  como  se  csla- 
-  -m  Bruxellas.  Voltou-se  ao 
em  ouro,  no  systema  do 
.  Os  alliadosç  de  uma  Alle- 
que.  como  encaixe  metalli- 
uu  Relcbsbank,  possue  t  blllião 
marcos,  exigem  nada  menos  de 
c  hilliõca,  em  metal  amoedado  — 
em  iodo  0  universo,  em, 
„„  (!( cunhada,  0  que  existe 
spena»  9  biliões  de  doliarcsl  De. 
0  regitnen  de  annuidades  fi- 
dictodo  pela  Conferencia  de 
«  e  ratificado  cm  Londres,  parte 
preSupposto  de  que  as  exporta- 
teutonlcas  ,hoje,  devem  ntlln- 
a  as  biUiões  de  marcos.  0  sr. 
mer,  ministro-  das  finanças  do 
Briand,  declarou,  na  Cama», 
aa  annuidades  variaveia.  que  a 
■encia  de  Paris  também  ftxou, 
évem  orçar  por  anno  em, 3  billiões 
é'  marcos,  isto  é,  ia  °l°  brutos  da» 
ortações  allemãs.  Ora.  a  capa- 
de  trabalho  da  Alleraanna, 
agora,  se  acha  gravemente  es- 
Uos.  pela  guérra,  a  derrota,  a 
volução  e  0  isolamento  commef- 
da  Rustia.  0  snno  findo,  ás 
ortações  do  Reich  não  attingi- 
[I  !  bllliões  de  marços,  ouro, 
quanto  que  dl  importações  se 
varam  a  B  billlõea  de  marcos 
ro.  Uma  vez,  aqui  na  EKola  de 
enhariá,  0  Dr.  Frontin  orga. 
u  um  projecto  de  melhoramen- 
sém  ter  outros  recursos,  para 
áLoé,  senão  o  déficit  orçamèn- 
0,-iJnevitavel  nas  suas  adminis. 
ões.  Malicioso  membro  da  Con- 
ção.  perguntou-lhe  como  pen- 
cobrtr  as  despesas  daquellas 
s,  e  0  sr,  Frontin  nio  se  alte- 
—  pago  com  0  deíicit.  retpon- 
tm  o  intrépido  engenheiro,  A  Alie- 
anha  tem  um  déficit  de  3  bllliões 
auà  balança  commereial.  Exa- 
icnte- a  cifra  que  0  ministro  da 
nda  era  França  quer  receber 
b  hnnuidade  yariavel.  sobre  0 
lueto  das  exportações,  6  a  do 
eíiclt.  Parece  ,que  é  com  este  que 
S tqesouro  germânico,  á  maneira  do 
Frontin,  vae  pagar  i  Entente, 

St  0  miqistro  Simons,  para  eát- 
or  últimos  farrapo»  da  «obera- 
nacinnal,  houyer  offerecido  a 
Vibington  cifraa  que  meemo  ae 
róximem  das  de  Pari»,  elle  terá 
oeto  a  duas  gerações  germani- 
áicrificios  como  nunca  ne1 
Um  póvo  aupoortou  na  historia, 
gando  a  Allemsnha  pagar  300 
ões  de  librai  annuaes,  1  com 
população  de  60  milhões  de 
,  o  accordo  de  Paris  fixa  5 
a  aõ  de  taxa  de  reparação  para 
i  homem,  -velho,  mulher  ou 
membro  .da  eommunidade 
«uica.  iUm  operário  indus- 
vivenda  com  quatro  .pessoa» 
ismilia,  deverá  contribuir,  com 
6  mil  marcos  anniuaes,  Ü  para 
se  orçamento  extraordinário, 
juntem-se  agora  os  ( tributos  do 
Orçamento  das  despesas  ordinária» 
‘0  Império,  que  dão  599  marcos 
el  por  cabeça.  Sontmam  ao 
9  mil  marcos.  A  jnedta  da 

•  suu»  do  operirio  industrial  actual- 
taente,  na  AUeinanba,  £  de  1 5  mil 

'marcos  por  anno.  'Imagine-se  a 
vida  de  Protnetheo  de  umz  colle- 
«Hvidade  onde  o  operário,  que  ae 
mata  para  ganbar  >5  mil  mar¬ 
cos,  vó  arrebatados  dos  suas 
mãos,  9  mil.  que  equivalem  ao  pão 
da  sua  mulher  e  ao  leite  doa  seus 
filhoa  l.  0  pacifista  inglex  G. 
Lowes  Dickioson  que  viajou  0 
anno  passado  a  Allemanba,  escre¬ 
veu  no  UanthtJlfr  Guaráitn  uma 
.it  artlgai.  ii  qual';a::'ma!í 
emocionante  era  o  intitulado  a 


“Tragédia  da  Creança".  Doa  ,3 
milhõss  de  «reançaa,  »ò  das  gran¬ 
des  cidades  teutonicas,  calculava- 
se  em  maio  de  1910,  que  zoo  mil 
eram  tuberculosas,  >  800  mil  pesai* 
mamente  aub-nutridoa,  e  com  ten¬ 
dência  i  consumpçío,  e  1  milhão 
doentes.  Em  certo»  districtos  da 
Thuringli,  dos  }  annos  em  deante. 
uma  petiz  não  bebe  maia  leite.  0 
«r.  Lowe»  Dickiion  encontrou,  cm 
Berlim,  como  ,  também  tive  oppçr- 
tunidade  de  ver,  em  Moabit,  em 
eaaaa  do  operário»,  sete  creanças 
rfêiidiifflirrntibrjimicõT-gii;ng  •  -X 
penna  do  padflyts  gertrroao,  aeba 
;  accento»  de  uma  piedade  infinita 
1  na  discripçio  desse  quarto,  do 
qual  se  desprendia,  por  um  mo- 
mento,  “an  extraordinary  light  of 
beáuty". 

A  reconstituição  da  Europa  Cen¬ 
tral  é  nm  problema  não  so  conti¬ 
nental,  mas  uniVertai  também.  To¬ 
ldo  0  planeta  soffpe  áa  eonsequcn- 
>cia»  de  seu  caé».  Como  demonstrou 
0  professor  sueco  Cassei  da  sua 
CJftraordiuaràa  Imonographia  sobre 
oz  problemas  monetários  dq-  mun¬ 
do,  o  factor  mais  grave  do  des¬ 
equilíbrio  economlco  e  politico  da 
Europa,  foi  a  ipplicacão  cega  do 
principio  das  nacionalidades.  Com 
I  uma  incohacicncia;  -que  demon¬ 
strava  o  desconhecimento  pro¬ 
fundo  do  melo  physico,  das  condi¬ 
ções- naturaes,  dos  povos  aos  quaea 
teriam  de  ser  applicados  essea 
princípios,  os  mentor»  da  Con¬ 
ferencia  de^ ^.V«aalh»ídesorganira- 
'  ram  a  sociedade  européa,  d»trutn- 
•  do  uma  estabilidade  economiça  em 
Ique  repousava  lodo  p  edifício  do 
aeu  equilíbrio  político.  Em  um  do) 

;  estudos,  que  enviei  de  Londre», 
e,  0  qual  ae  extraviou,  eu  analysava 
ai-  consequências  calamitosas  que, 
para  0  estado  de.  fome,  em 
que  se  debate  a  Europa,  teve  a 
appücaç&o  do  principio  da»  tuetp- 
jpalidades  a  esse  belio  typo  de  tno- 
narebia  federativa, .  que  era  a  Au»- 
tria-Hungria.  Presos  ao»i  vín¬ 
culos  da  união  federal  vivrant,  no 
império  dos  Habsburg»,  mais  de 
50  milhões  almas,,  sob  um  regimeu 
de  cooperação  amiitoaa,  de  livre- 
cambio  que,  eliminando  a»  barreirai 
fiscaes  entre  ai,  tornava  possíveis 
as  trocas  fáceis  de  raaterlii  plmaj 
e  alimento*  por  produetoí  Úidus- 
trla»  e  vlce-veria.  A  quéda  da 
monarchia  dual  trouxe,  como  ef- 
felto  Immedlato,  a  fragmentação 
desse  robusto  todo,.  0  qual  se  de»u 
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Probabilidade*  do  tempo  até  ás  4 
horas  da,  tarde  de  boje: 

DUlriíJo  Ptitrtl  t  HMhtrtry  — 
Tempo  :  bom.  Temperatura  :  estável 
ou  Ttf«lri  ucentlo.  ' 

Ventos  r  oornSei  (1). 

Tempo  1  boro,  jujeilo.  porém,  a  nebu¬ 
losidade  k  noite  (1).  Temperatura : 
-réamelrinrgjHm-eefflaioeSéSter-Tm 
aoceijilo  de  dlõ  (x).i  ""  ' 

Véntoe  nonnses  (x) . 

Bruiç.  da  trcMUid arfaat 
(U  muito  prónrel; 

(jj  provaveli 

(])  âlguinsa  probabilidades  . 


posição,  »  ensrgia  da»  providencias 
que  0  Conselho  Superior,  do  Ensino 
ji  adoptou  no  calo  e  quê,  pela  aua 
justiça,  demonstram  a  necessidade 
de  se  cercar  de  prestigio  cada  ver 
mais  caie  apparelbo  de  equilíbrio- 
e  ordem,  a  cujos  esforços  provi- 
denciaes  devemos  0  progresso  obtido 
ultimamente  nas  coiaaa  da  Inatni- 


EIS 
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cçio  aecundaria  e  superior  do  pais.  corrente,  publicámos  um  tele- 
- 1 - -  gramma,-  informando  que  o  pre- 


a  legislação  perinittlsee  duvidas  itoa 
accordos  entro  parte». 

Convidados  pelo  governo,  oa 
membros  que  a  compõem  acceita- 
ram  a  investidura  e  oa  «eus  nomea 
foram  impiamente  divulgado».  May, 
ao  que  *e  possa  informar  com  Se¬ 
gurança,  essa  commiisSo  nada  pro¬ 
duziu  de  pratico  e  ef ficar,  ou  ae 
produziu,  a  reserva  foi  tão  exa¬ 
gerada,  que  não  chegou  ao  conheci- 


UM  FUNCCIONÂRIO 
EXEMPLAR 


UUUP  UC  iivui-itu,  - - - 

cercas  de  arame  farpado,  transpo- 
nlveit  mercê  de  incalculaveta  dtf- 
i  ficuldad»,  A  Auatria  induatrial, 

!  sobretudo  Vieana,  era  alimentada 
em  grande  parte,  pelai  vastas  pla- 
'nicio*  dc  trigo  huníoras,  a*  quaes 
aão  0  celeiro.  maia  opulento  da  Eu¬ 
ropa.  Qutrora  a  mesma  locomotiva 
que,  la  buscar  o  pão  ao  camponez 
húngaro  levava-lhe  0  panno  tecido, 
a  machina.  Hoje,--  entre  o»  do  a 
estadas,  ha  uma  barrenta  ãiaqal, 
ha  etsa  oouaa  monstruosa -que  se 
chama  uma  aWandega,  desun.n- 
\do-ou,  diffloulundo  a  cooperação 
no  trabalho.  Que  vantagçm  exiite 
para  uma  nação  em  ser  politica¬ 
mente  soberana,  ae  ella  não  poi- 
sue  independencia  economicaf 
E’  preciso  comparar  ^delirado 
mecínfsmo  do  exJmperto  austro- 
hungaro,  obra  prima  de  *  aeculoa 
de  trabalho,  de  organização  lenta, 
de  adaptação  histórica,  de  compe¬ 
netração  política  dos  interesses 
comrmras,  com  0»  pequeninos  soes 
da  nova  cnstallnção,  aurgida.  em 
1918,  afim  de  sentir  o  .irremediá¬ 
vel  dessa  desintegração,  que  so 
trouxe  0  cbaos,  a  ansrchia  intes¬ 
tina,  a  miséria  eocinl,  ás  n*ciora- 
lidades  que  foram  desarticuladas. 
Oa  Estadoa  “  nacloha» ".  que  se 
formaram,  com  o  despedaçamento 
da  rígida  ossatura  imperial,  não 
possuíam  êecursos  proprios,  Ind  vi- 
duacs  para  viverem.  Todo»  ellçs 
tem  hoje  um  oadrão  de  existençn 
inferior  e  mlaeravel.  A  capacidl- 
de  produetora  desses  paiçe»  esta 
inutilizada,  uma  ytt  que  0  «S?,™eo 
de  permutas  não  tem  as  façilida- 
dts.  de  outr'ora.  Sabido  corno  e  0 
sentimento  gaulez,  da  maioria  vda 
Lorena,  »»  atfijnjra  quaat  tlma  bla»- 
phemia  o  escrever  alguém  qun-  com 
a  permanência  dessa  província r-  «o 
orginismif  ecolotniéo  d»'  Ailcminha 
havia  tnáli'  vántagena  matena» 
para  a  Europa; -‘dó  que  n  sua  ani1?- 
xação  a/uma  França  iem'  combus¬ 
tível.  Entretanto,  desde  que. 0  Im¬ 
pério  Teutonlco  poude  eonaelryar, 
corpo  base  de  seu  poder' industrial, 
a  bacia  do  Rubr,  0  corollarlo  dg 
venda  da'  machina  e  do  aço  bara- 
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teve  como  resultado,  pm  primeiro 
logar,  a  pratica  de  um-deücto  mo* 
ni  idêntico  ao  que  Bismarck 
perpetrou  em  1871,  contra  a  Pran* 
ça  —  0  Sarre,  povoado,  por  íoo 
mil  teutoa,  e  pouco  mais  de  6oO, 
francezu,  foi  entregue  a  Republi¬ 
ca’  _  e  em  segundo,  a  desorgani¬ 

zação  no  centro  da  Europa  oa  in¬ 
dustria  do  aço,  que  ê  uma  das  pe¬ 
dras  angulares  da  proiperidade,  do 
bem  estar  de  qualquer  colieetiTida- 
de  humana. 

A  França,  apõe  0  triumpho  mi¬ 
litar,  está  rolando  para  cesaristno, 
de  que  aa  manifestações  imperti¬ 
nentes  no  marechal  Foch  aão  um 
exemplo  impressionante.  0  ven¬ 
cedor  do  segundo  Marne  vae  ter 
opportunldade  agora;-  ao  qüe  ae 
escreve  «n  Pari»,  por  occasião  do 
centenário  da  morte  de  Bopapartc, 
de  assistir  o  eaboço  do.  que  serio 
as  fe*tas  da  posteridade  á  memória 
do  grande  aoldado  de  1918.  0» 

francezea  quetem  glorificar  0  mô- 
delo  napolconico  na  gloria  vlvá  e 
agil  de  Foch.  Sê  este  fosse  um 
tmbicioio  vulgar,  taive*  não  hou- 
veria  chegado  a  cingir  a  corós  im¬ 
perial,  no  anno  da  victorla,  maa 
encontraria  caldo  de  cultura  para 
fermentar  uma  vasta  crise  política. 
Anatolc  -Franco  notava  em  1  se¬ 
tembro  ultimo,  que  a  idéa  monar- 
chlca  ae  'avoluma  nu  sua  pitria,  e, 
naturalmentê,  porque  as  rnaaias 
desta  immensa  Colonls  de  gran¬ 
de  e  pequena  burguetia,  que  ê  a 
França,  estão  convencidas  de  que 
só  0  Império  militar  Ibe  preierv»- 
ri  oa  frutos  da  victoria  áe  1918- 
E  á  medida  que  o  patriotismo  f ran¬ 
cei  ae  apura.  W  torna  mais  arden¬ 
te,  febril,  mais  .fort»  z  o  eeu  odlo 
e  ao  resto  do  mundo',  A  França 
emerglo  deita  guerra,  amando-se  a 
si  mesma  cota  deslumbramento,  e 
odiando,  de  um  odlo  uegro.  a  joda 
-bumatridade,  mesmo  aquella  que 
lhe  pcnnlttio  eau  gloria;  de  cima, 
da  qual  eüa  desafia  0  mundo  eom 
insolência  ê  d»prezo.  B'  um»  cri¬ 
se  moral  interessante  a  estudar, 
porque  de  certo,  pão  é  a  primeira 
que  aurge  no. planeta. 

A  Europa  continental  ê  uma 
unidade  economica  viva,  solidaria 
comtlgo  mesma.  A  guerra  rompeu 
essa  unidade,  e,  qiuiido  «e  espe- 
rava  que  a  paz  a  restabelecesse, 
esta  trouxe,  noa  dente»,  0  punhal 
traiçoeiro  da  guerra  economica, 
de  consequência»  tão  bruta»  quan¬ 
to  o  choque  dos  exercito»  liie 
planícies  do  Artuls  e  da  Cham- 

SSe  01  interesse»  ião  4oU- 
—  como  elle»  podem  viver 
e  prosperar,  se  não  ha  intercâmbio 
de  ideai,  de  produetos,  de  çapi- 
taes  t  de  valore»?  'O  argumento 
da  violência,  oa  absurdos  da  força, 
tim  encontrado,  como  escreveu  0 
ar.  NiUi,  a  rude  opposição  das 
realidades  .ironlea»,  A 
com  o  aeu  idealismo,  0  seu  senti¬ 
mento  religioso,  nunca  perdeu  0 
contacto'  dessas  realidades,  que  aão 
a  Vida,  eo  aviso  da  fatalidade 
aos  povo»  ,  que  se  transviam,  no 
culto  do  egoísmo,  como  ae  nelles 
houvera  morrido  a  «centelha  di¬ 
vina,  que  unge  0  coração  para  a 
clemência  eNpara  a  verdade.  Tal¬ 
vez  por  isso  a  aua  seutença  ama¬ 
nhã  seja  de  justiça. 

A.  CHATBAUBRIAND 


P.  S.  —  Por  absoluta  falta  de  es¬ 
paço,  nSo  posso,  hoje,  publicar  a  carta 
que  a  provozito  do  artigo  aqui  escrl- 
pto  sobre  *  Irlanda,  me  mandou  0 


no  irlandês  restabelece  mui  toe  pontoe 
ialeee  uuu  da  situação  eo  Ulwi. 
A.  Ci  "  *■  .  M 


Lite  repirtlçlo  expede  metes  bojo 
pelo»  Seguintee  repores-r  ’ItsêbI% 
par»  Sítitor,  Pzrsngyá,  TIorenopoH» 
e  Bib' Grande,  e  "Goyat-,  pera  VI- 
ctorie,  Bahis,  Miceió,  RecKe.  Gabe- 
deito.  Matai  e  Cczri.' 

A  cirno 

Pira  a  ame-lorio»  poeta  em  con- 
•nran  boje,  neite  upltal,  tol  afinado 
hootero,  no  Entregteto  de  5.  Dlogo, 
0  preço  de  'i»río,  devendo  ser  co¬ 
brado  10  publico  0  maxhno  de  r|«oo. 

Vitolloi,  tgoco;  porcos,  olsoo,  I-  0 
carnelA»  ou,  eebtitol,  3S000. 

-  *».«»«  W  .  1  ,  : 

O  conpnandanto  Villar  assumiu 
a  inteira  responsabilidade  da  carts 
que  dirigira  ab  diroctor  de  um 
jornal  estrangeiro,  e  que  provocou 
oa  commentarios  que  ée  conhecem. 
Disse  elle  que  escrevera  a  referida 
carta  era  represália  \  aos  insultos 
que  lhe  «rara  constautemenle  as- 
eacadot  pelo  me«nKi  jornal.' .jjéÇjf 

Nesic.  conío  em  todos  oa  ou¬ 
tros  '  casos  semelhantes,  costuma-se 
sempre  Invocar  a  Uberdade  de  im¬ 
prensa,  Mas  é  preciso  re flectir 
que  a  certa  do  commandaiite  Vfllar 
deve  ser  encarada  menos  como  à 
causa  dc  um  incidente,  do  que  co¬ 
mo  0  effeitq  de  uma  situação'  am¬ 
bígua,  que  £  precito  quanto  antes 
esclarecer. 

Realmente,  não  tendo  ainda  as 
leia*  brasileiras  determinado  onde 
começam  e  onde  acabam  01  direi¬ 
tos  doe  estrangeiros  domiciliado» 
no  território  nacional,,  acontece, 
qüe  fieamoe  ca  contingência  de 
•offrer  ae  maioree  brutalldad», 
sem  contra  cilas  pedermoa  protes- 1 
tar,  porque  a  Constituição  é  llbera- 
Uaiima  em  relação  ág  pessoas  es¬ 
trangeiras  quê  no»  procuram.  { 

Ora,  a  matéria  política  pelo  me-1 
nos  deveria  ficar  completaraente 
defesa  á' incursão  indébita  doa  In¬ 
divíduo*  que  nlo  nasceram  no  Bnu 
ail,  e  nada  é  maia  typlcp  em  rela¬ 
ção  a  ella  do  que  o  exercido  da 
profissão  de  jornalista,  pela  .  sua 
naturexa  eminentemente  política, 
ligada  como  ae  acha  a  tudo  quanto 
diz’  respeito  á  coisa  publica - 

O  commandanto  jVillar  não  teve 
a  paciência  de  snpportar  a»  in¬ 
justiça»  que  lhe  fi geram,  e  des¬ 
abafou.  Maa  o  proprio  prraidente 
da  iRcpublica  foi  ainda  ha  pouco 
Vktimi  dos  mesmos  .  procrasos, 
quando  a  Rrvut  PranetSrftlliin- 
nt,  publicação  estrangeira  como  as 
que  mais  o  são,  0  atacou  de  modo 
desabrido,  taxsndo-o  de  geraano- 
phllo.  , 

.  Assim,  do  caso  do  couunandante 
Vlltaf  devemos  tirar  es  melhOyci 
argumento»  em  favor  ds  creação 
de  mn  regímen,  èm  que  fiquem  ee- 
nlo  limitados,-  'ao.  menoa  delimitan¬ 
do»  o»  direitOD  dos  «trangelro»,  de 
ee  òêcupairèm  do»  aisuhlptÜt  pòH- 1 
t!cb9,i;Me»peií?;dos  quaes,  «mo  é| 
natural,  temos  os  maia  respeitá¬ 
veis  melindres,  que.  dlt»  pbdem  .fi¬ 
car  ao  alcance jda  verrina  de  quan. 
to.  fullicuiario  dc  limporUçío  por 
aqui  appãreça.  1  • 

V. . -u-Nt  ■; 

.N«, conferencia  que  tiveram  bon- 
ftm  eotp  0  presidente  da  Republi- 
caijfo  rainlãtro  <jn  Justiça  deu  con- 
’t£.a"»v;ãcr-;  daãuItlma»7fe»oiuçõe« 
tomadas  peta  commíwSo  especial 
enéartegeik  dos-; festejo»  do.  Cen¬ 
tenário.  * 

1  — - -  ■  1 

O  Supremo  Tribunil  decidiu 
hontem  mais  um  caso  dc  detniaalo 
por  pzlxões  políticas.  E  conforme 
a  jurisprudência  firmada,  reiol- 
veu-o  ainda  contra  a  VniãOr 

Assim,  a  maia  alta  instancia  da 
justiça  brasileira  aamillou  0  decre¬ 
to  quê  exánerira  sem  explicação 
de  motivo»  um.  procurador  da  Be* 
publica.  Dabi  resulta  a  volta  do 
prejudicado  ao  ministério  publico, 
embora  sem  funeção  imtnedlata, 
por  não  haver  actualroêote  vaga, 
tendo  elle,  porém,  todas  ^is  vanta- 
1  gen j  do  cargo  e  indemnização  dos 
prejuim  que  tatre^lgsde  a  data  da 
violência  comméttlda  contra  os 
acus  direitos.  ..7 

E  0  responsável  peta  arbitrarie¬ 
dade,  0  autor  do  acto  de  insânia 
administrativa  ?  . .  ,  0  Supremo 
Tribunal,  no  «eu  Juígamemo,  en¬ 
tendeu  cohibir  todo»  os  abusos  de 
agora  por  deante,  em  casos  Idênti¬ 
cos,  firmando  a  doutrina  de  que 
os  procuradores  da  Republica, 
como  «s  promotores  públicos,  não 
podem  aer  demíuidoa  rmqutnto 
bem  servirem,  pelo  que,  carece  de 
inquérito  regular  a  allegição  de 
haverem  deixado  de  servir  -bem. 

Ma»  veremos.  Uma  vez  que  aó 
a  União  é  que  paga  pelos  excessos 
do  poder,  e  o»  homens  '  do  poder 
ficam,  por  ai  meimoa,  em  absoluta 
Uberdade  de  ir  ,  satisfazendo  01 
acua  odlo*,  praticando  a*  atras  vin¬ 
ganças  ippeteddas,  não  ba  por 
onde  esperar  que  a  simples  occen- 
tuição,  tbeorica  da  sentença  eom 
effelto  pratico  apetna  contra  o 
Tbcsquro  c  a  favor  da  victiraa, 
obste  a  desmandos  futuros. 

£’  .0  regimeu  ideal  da  irrespon¬ 
sabilidade.  - ")  y 

Em  gozo  de  licença,  concedida 
pelo  acu  governo,  segue  brevemen¬ 
te  para  a  Bolívia  0  ministro  pleni¬ 
potenciário,  daquelle  pa.ic,  dr.  Abdon 
Saavcdra. 

Estão  chegando  pormenores  da 
acena  escandalosa  occorrlds  apto 
Lyccu  -Maranhense,  e  a  que  já  uo» 
referimos  hontam.  Trata-se  de  uhi, 
professor  que,  fiinociontido  num' 
concurso,  foi  aggredldo  violenta¬ 
mente  por  diversos  parentes  de 
um  candidato,  .  estando  alguns 
outros  examinadores  apb-  terríveis 
ameaças,  -  . 

Os  detalhes  do  facto  aisignalsm 
que.  ire  pretende  estabelecer  aU  um- 
regímen  de  plena  subversão  do, 
Codigo  dò  -Ensino,  por  mineira  a 
assegurar  a  causa  de  concorrentes 
cujo-  mérito  não  eireontra  ’  outros 
elementos  de  victoria,  senão  des¬ 
forços  perpetrados  pelo  jcnperio  de 
lnstinctos  primitivos.  Assim;  com 
a  exclusão  dos  únicos  lentes,  os 
effectivos,  quer  dizer,  os  violenta¬ 
dos,  que  a  lei  investe-  da  funeção 
examinadora,  qutr-se  a  intrOmis- 
são  dc 'supplente*  ou  de  pessoas 
estranha»,  escolhida»  a  dedo,  para 
assegurar  0  exilo  da  incompetência 
tio  deaabridameata  agrmslva. 

Occòrre,  felizmri&e,  cai  contra-’ 


honiem  informação  official  dc  que 
a  embaixada  chilena,  cuja  visita 
eetamo»  par^i  receber,  deverá  çhc- 
gar  aqui  nos  primeiros  dias  do 
maio,  talvez  a  10.  E’  a  retribuição 
da  homenagem  que  prestámos,  ha 
tempos,  ao  Chile,  quando  0  nosso 
chancçjler  de  então,  sr.  Lauro 
Müller,  foi  áqueile  palz  levar-lhe 
as  «xprewfes  da  nossa  velha  es¬ 
tima. 

Como  se  vè,  de  nada  serviram  á* 
intriga*  tecida»  em  torno  deasa  cor¬ 
respondência  de  um  apreço,  cuja 
historia  tem  atravessado'  sem  solu¬ 
ção  de  continuidade  entre  quaes-' 
quer  vicissitudes  da  política  Inter¬ 
nacional,  no  sul  do  continente.  Do 
facto  de  haver  0  presidente  Ales- 
eandrl,  por  justai  circumstauciaÁ 
desistido  .da  rira  vlsgem,  untes  no- 
ticiãda  como  certa,  procuraram  os 
fomentidofe*  de  dissídio»,  tirar, 
illsções  contra  a  firmeza  daquelle» 
sentimentos.  Em  pouco  tempo,  sp- 
parece  0  melhor  doa  desmentidos, 
com  a  organlssção  da  embaixada 
que  vem  reafflrmar-no*  a  constân¬ 
cia  da  aotigi  affejçSo,  mala  e  mais 
crescente  de  parte  a  parte. 

As  nuvens  que  uma  vez  por  ou¬ 
tra  ensombram  0  firmamento  con- 
tlnental,' não  áomoa  nós  qné  si  f«!“ 
mimos.  E  por  Isto  'mesmo  não 
empregamos  qualquer  esforço  para 
desmanchal-aa  na  sus  innocuidade. 

Noticiam  oa  Jonraêa  mal»  oa 
furto  de  criada  cm  casa  de  famí¬ 
lia.  Enquanto  a  Policia  e  a 
Prefeitura  (não  tomarem,  a  sério 
a  organização  do  serviço  domes¬ 
tico,  ba  de  «er  esta  a  eterna  can¬ 
ção. 

NSo  ha  palz  neábum  no  mundo 
onde  ae  ofíereçam  ensejo*  para  o 
saque  tranqulBo,  feito  era  plcni 
aegnrsnça,  como  aqui,  entre  nós, 
com  a  falta  absoluta  de  garan¬ 
tias  poy  parte  do  pessoal  de  aer- 
vlço.' 

.  'A  anarehla  í  tamanha  nesse, 
particular,  que  bem  podemos  dizer 
que.zdo  existe  semelhante  serviço 
entre  nós. 

Já  não  Invdcando  a  dura  e  Ve¬ 
rídica  bypothwe  de  admlttirmos  epi 
cisa  —  como  dlàrlamente  sucoè- 
’de  —  ladras  pezigotas,  e  que  dr 
veriam  ser  conhecidas  da  Polirii, 
ou  egressa»,  ainda  mal*  perigosas, 
do  Hospital  Nacional .  de  AÍiena; 
doa,  o  que  vemos  ê  0  seguinte: 
pessoal  cxigentisslzno  em  matéria 
de  sâlarlo»  e  de  regalias  de  toda 
a  especic,  bua  quê  pio  «abc  ocra 
01  maia  rudimentares  principio» 
da  tarefa  para  quo  *e  inculcam 
numa  casa  dê  familia. 

AÜsi  de  nlo  termos  serviço  or- 
gsnieado,  não  ha  por  ,áhl  nenhuma 
escola  nrãtica  onde  se  ensine,  Já 
não  diremos  a  arte  culinarla,  que 
nlo  é  para  qualquer,  ma»  ao  me¬ 
nos  14' ndrmaa  mais  rudimentares 
para  dar  conta  de  um  repasto  tri* 
'.vjál.J*/.  ”  1 

Keetaúloi  agora,  a  .taperarnça  rJs 
que  este»  continuas  e  escandalosos 
furto»  perpetrado»  por  pseudo- cria¬ 
do;  ti.rcra  oa  poderrâjjúbllçoa  ije 
sua  uefasta  indolência, ’  obrigando- 
09  a  cuidar  aerlamente  >  de  -um 
problema  que  interaaa»  a  toda  a 
população,  - 
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•  aaaign&ra  um  .docreto  prohiblii-  iParece  que  á  idéa  da  modificação 
do  a  importação  dc  gado,  for-  presidiu  0  critério  de  se  diminuir 
ragem  e  outros  artigos  procé-  0  numero  de  technicos.  O  ministro 
dentes  do  Braail,  Paraguay  e  entende  que  a  execução  da  lei  deve 
Bolívia,  “devido  á  epizootu  de-  ler  um  caracter  4'altura  'dos  pro- 

•  ciarada  neates  paizez”.  Referia  positon  que  inspiraram  9  legislador, 
ainda  o  mesmo  telegramma  que  0  que  se  precisa  conseguir,  mesmo 
as  autoridades  argentinas  esta-  a  titulo  de'  experiencia.  . 

vam  a  combinar  com  os  repre-  A  interpretação  do  texto  e  respe- 
aentantes  do  governo  uruguayo ,  etivo  regulamento  tem  sido  uma 
um  plano  de  acçáo  conjunta  barafunda  de  tal  ordem,  que  sté. 
para  combater  a  •  invasão  da  ogora  raríssimas  são  as  cotraequen- 
peste  ,  bovina.  Accrescentava  eiaa  justai  que  acmelhantea  disposi- 
também  que  todoa  os  navios  ^çõe» .  obtiveram  *em  questão'  de  tio 
que  tocassem  ém  portos  brasi-  relevante  importância.  1 

leiros  •  seriam  rigorosamente  - - - !  I 

desinfectados.  Não  temo»  duvi-,  <Com.o  desapparecimento  do  ge- 
da  etn  admittlr  que  essas  provi-  neral  reformado  Juízo  Fernandes  de 
dências,  tomadas  nos  primeiros  Almeida,  que  oceupava  0  cargo  de 
momentos  em  que  se  manl-  ministro  do  Supremo  Tribunal  Mili- 
I  f estou  a  epizootiá  rios  rebanhos  tar,  tem  o  governo  de.  lançar  mão 
I  paulistas,  apresentavam  o  ca-  de.  um  general  effectivo  para  pre- 
.  ractír  da  maia  rudimentar  pre-  euchêr  a  vaga  absrta  naquelle  trlbu- 
:  caução  por  parte  daquelle  go-  n*l>  visto,  ao  que  nos  informam, 
verno.  O  mesmo  podíamos  nós  88  «cuiado  oa  ministros  mi- 
fazer  em  relação  á  Argentina,  disponibilidade, 

1  se  a  epizootiá  apparecida  nos  e®  conaequencia  da  ultima  tefonna 
rebanhos  de  uma  das  suas  pro-  ^  Juatiça  iMIhtar. 
vinciaa  tivesse  ido  .  adeante,  Sabemos'  que  a  escolha  recairá 
como  tudo  deixava  prever.  n0  marechal  -graduado'  Bento  Rl- 
Devemfis  '  reconhecer,  entre-  h«iro,  que  uma  vez  nomeado  pedirá 
tanto,  qüe  ella '  est4  a  ultra-  reforma.  Caio  isso  ae  confirme, 
passar  os  limites  da  sua  legi-  tievà  0  governo  com  maia  um'a 
tima  defesa,  dado  o  ésttdo  v**'‘  de  .  general  do  diviaSo  a  pre- 
actual  da  questão,  inteiramente  **cher,  e  quatro  de  general  de 
Contrario  &  justificativa  daj  mc-  brigada. 

didas  agora  -postas  em  pra-  - ! - 

tica,  e  que  attingem  em  cheio  *odm*D  ap  o,reK  ajuou 

o.  nosso,  mais  i.,.,0.  J  TS 

Com  effeito,  exige  o  governo  op  'opipod  nas  t  ‘optiuadijp  (oj 

argentino  que  ps  navios  de  t  '  _ ' 

longo  curso,  na  sua  passagem  Ha  dlaa.-na  feira  livre  do  Cie» 
pelos  porto»  bra.ileiros,  não  do  Port0(  umi  imuiher  do  povo 
|  consintam  que  oa  passageiros  qUeUou-ie,  *m  alto»  gritos,  de  que 
destinados  a  Buenos  Aires  fôra,  ludibriada  por  um  vendedor 
nelles  desembarquem.  Appre-  de  foij<0.  õ  geuero  que  dizia 
hendem-se,  «m  maiores  «4-  a(kiuirido  ail,  e  que  «0  continha 
mes,  oa  prcjuizoa  dc  toda  or-  num  p€qUtno  sacco,  estava  T>icüa- 
dem  que  esse  estado  de  coisas  dol  Era  üm  roubo,  _  e  0J  aeu( 

nos  proporciona,  sem  que  i  tal  protestos  enchiam  aquelle  centro, 
providencia  corresponda  ao  mo-  pr0vocando  verdadeiro  tumulto. 
ryel  da,  defesa  dos  ,r<rt>anhos;  .  Nío  Urdou  qd#  d  fjscai  d4  S«- 
argentinos.  Em  que  póde  pre-  p!riol(ídtoc|,  do  Ab„tecinlen(0 
judicar  0  Jjom  catado  dceacs  ÔB  aproximasse  da  queixosa  e  lhe 
|  rebanhos  a  permanência  por  pedj,8e  ejPi|c2çõe»  neceoiirias 


algumas  horas,  nos  porto»  bra- 


.  . r  ,  .  para  '  -uma  racÇão’ punltWa  Imme- 

sile  ro»;  dos  passagctroJ  que  «  dista,  Ne»«l  «l.Vra  começou  .ella  « 
destinem  a  Buenos  Aires?  Está-  Vatíllar  e  a  contradiz dr-se.  Outras 
ae  a  ver  que  0  f.m  visado  por  p«„oal  que  haviam  comprado  o 
essa  exigenda,  a  que  mexplica-  mMrao  artig0  na  fejri  «hiblam 
velmente  se  submettem  as  com-  um  produclo  „ctU«,tc,  novov  e 
panhtaa  de  transatlânticos,  é  de  lludlVel.  Esta  tlrcumaunda  levou 
ura  alcance  meramente  moral,  a  aut'oridíde  a  apertar  „  ÍB,erT0. 
visto  como,  poç  melo  delia, -  o  .g.tgjj^  50b  ,a  ameiçá  dé  prirfo, 
'governo  . argentino  póde  fazçr  J  faItall6  á  verdade,  a'  compra- 
correr  mundo  a  notic  .,  calva-  dora  conftalw  tvdo...  '  ' 
mente  falsa  d?  que  eatao  sujos,  Um  aercielro  dM.  proximid,des 

0»  nossos  portos.  ]  da  feira,  prejudlrâdo  no»  seu*  n«- ' 

Nem  de  leve  podemos  adm.t-  loi>  deTJ.Ihe  ,gM0  e  maia  0 
tlr  a  posstbtltdade  de  qpe  l.to  ^-,0  blohad0j  p,ra  eIU  arattr  0 
venha  a  ser  acreditado;  e  para  ea2,nda]0 

annuliar  09  possíveis  effeito*  o-f^  dl.pcn«  comm.ntàrioa 
de  uma  noticia  dessa  especte,  _  _  _ 

é  necessário  que  0  governo  bra-  „  * 

silelro  , ponha  «m  -campo  todos  FeijSO^pttlO  Eípeciíl,  $480 

os  elementos  de  que  dispõâí  Araucm  Coknnl»;  P.  Jo.é  Alencar, 

ComprcHendexnoa  i;que 'iRcpu-  fMtnjj 

%,*  Argentina  güarfieça  as  '  „)  ."^.iy,y„^r,al.l,.'.. 

suis  fronteiras  com  o  Brasil,  iPor  intermed»  do  •  Baneci  do 
nellas estibelícendoum rigoroso  BlaÜ-  foranl ..«.colhida»  hontem 
a-  Min.M.-nÁin-  .  ao  Thescmro  Nacional  as  quantia» 
sert.,0.  de  \ igiisnci?.  sobre  a  Jc  300.000*000,  vemettid»  nei% 
passagem  de  gado,  apezar  de  já  Ãfandega  dc  Santo»,  e  de  réis 
estar  bem  demonstrado  que  a  aoo;ooo$ooo  .  pela  Delegacia  Fiscal 
epizootiá  doa  rebanho»  brasi- 1  ■  s>  1  _i‘  ,  .  " 

leiros  nio.  foi  além  tíe  um  .  _  ,  ,  • 

circulo  restricto'  do  Estado  de  A  PerlDIiaiU  NueS  '^Sgtioêi 

conformo- communicaçSo  .  rece-  ^  i»t  »-  ' 

bidi  pelo  ministro  da  Agrlcul-I  A-  Recebedoria  do  Dislricto  Be- 
tura  e  divulgada  em  todos  os  deral  arrecadou  hontem  a  quantia 
jornaes.  Mas  que  essá  vlgilan-  Üc  szsnzoãíijj  e  desde- 0  começo 
ria  ae  estenda  ao  desembarque  d°  m«  a  dl^i7y;31i^7S' 
de  passageiros  no  Brasil,  i  0  _  I  IT ’**  T" 

que  .aberra  não  apenas  do  Dr.  Kaol  DaVld  dfi  SaOtOll 

inatincto  de  defesi,  mas  ainda  prevlne  clj  le,  e  aa, 

do  espirito  de  cordialidade,  tão  que,  de 'volta  da.mu  VUgcm  i  Eur» 
apregoado  como,  uma  exigencia'  g  *f!!,5,círTlço  cli,lico‘ 

da  política  sul-americana.  Dlariameote  d».  «Sf. ‘ 54lora». 

Já  dois  navios,  0  “Andes“  e  _  (ic°7») 

0  “Higland  Piper”,  ficaram  ao  ~  ,  "  , 

iâTofroTtieJ.6  itrlCa'  T0  tro^da^Ylãçío  fefeêciS& 

caesi  para  attender  as  exigon-  pPr  mtermedio  da  Inspectoria  ae 
cias  sanitariaB  de  Buenos  Aires.  Navegação,  ia- companhias  de  na- 


0  pmidcnte  da  Republica  àail- 
gnou  hpntem,  na  pasta  da  Guerra, 
além  doa-decreto»  constante»  do 
noticiário  do  -  deipacbo  collectivo, 
maU  os  iegulntea :  ,  promovendo  a 
generaes  de.  divisão,  0»  de  brigada 
lldefonso .  Pinto  de  Moraes  e  Cu- 
tro  e.Cypriano  da  Costa  Ferreira. 

Cm  circular  que  hontem  dirigiu 
a.todis  a»  divisões  da  Estrada  de 
Ferro  Central,  o  er.  Asais  Rlhelro, 
seu  director,  ordenou  que  foise 
observada,  peio  respectivo  pessoal, 
a  disposição  constante  do  artigo 
«41  do  regulamento  daquella  via- 
ferres.  DVa  avante,  após  0  en¬ 
cerramento  do  expediente  diário, 
serão .  cancelladas  »i  auignaturas 
de  todos  oã  empregados  que  deixa¬ 
rem  de  cumprir,  essa  exigencia.  0 
que  é  uma  medida,  t4o  lómente 
cnerglca,  mas  umbetu  neceiaaria  e 
:;Utã.',;. 

A  vsdlagem  na»  mine  reparti¬ 
ções  é  ua  eacandalo,  cuja  pernu- 
neuda  se  -torna  lamentavelmente 
clamorosa- .  Ainda  outro  dia,  regis¬ 
trando  um  icto  aemelbante  do  in- 
■peetor  da  Alfandtgi,  fizemoa  no¬ 
tar  a  animosidade  que  certamente 
‘elle  attralrlt  eobre  a  aua  peitos. 

Talvez  0  meemo  venha  a  aenllr 
0  er.  Aesla  Ribeiro.'  Que  tate,  po¬ 
rém,  não  eemortç*  e  «e  reaOlva  ( 
acabar,  emfim,  com  a  praga. nocly» 
do  parailtiioio  burocrático  na  re¬ 
partição  que  dirige. 

-Esta  historia  do»  collectoriáa  fe- 
deraes  do*  interior  reclamarem 
contra  a  falta  de  agentes  fiscaes, 
nas  respectiva»  «édet,  se  esti  tor- 
nsndo  velha. 

'  As  reclamações  dirigidas  ao  ga¬ 
binete  do  ministro  da  Fazenda  se 
auceedem,  umas  eobre  as  outra»,  0 
que  evidencia  que  a»  irregularida¬ 
de*  se  estão  generalizando.  1  De 
ordinário,  o  agente  (ó  ee  encontra 
firme  no  aeu  posto,  especíalmente 
em  localidades  remotas  do  aérilo, 
quando,  por  felicidade  dc  ambos  e 
nem  «empre  do  fiaoo,  age  em  hari* 
monla.cora  0  respectivo  collectof. 
Reiadonadoi  coro  a  politica,  case» 
fuhcelonarloi  '  vivem  sempre  ás 
turras,  0  que  ú  arrecadação  das 
rendas  do  Thesouro  nunca  deu 
bom  resultado. 

Com  o  serviço  de  inipecção  nas 
collectorias,  serviço  que  0  Minis¬ 
tério  da  Fazenda  tem  maia  ou 
menos  intensificado,  embora  rnuúo 
a  contragosto  de  certos  delegados 
irisuaes,  a»  etollettorlw  ttm  pro¬ 
curado  tegulirixar  os '  seus  expedi¬ 
entes,  e  por  iaio  insistem  pela  pc- 
manenela  dos  agentes  fidos  como 
aves  de  arribação,  cujo  vóo  pas- 
aageiro  não  lhes  permitte  um 
pouso  demorado  nas  localidades, 
onde  aão  designados  para  terem 
exercício. 

As  reclamações  alludidas  care¬ 
cem  de  *er  attendidas.  A  própria 
Direetoria  da  Receita  não  ba  de 
ser  alheia  k/ que  se  passa  em  suas 
repartições  e  deve  pór  todo  0  teu 
empenho  en>  que  *  situação,  que 
se  mantém  anornallzad*  tenh*  afi¬ 
nal  '  um  correctiVo, 


I  Sempre  me  dá  prazer  encontrar- 
me  eom  Bermudes.  Bennude»  tem 
aempre  um  caso  a  contar  e  nunca 
desinteressante;  ê  pena  que  não  aé 
tivesse  dediçado  ás  letras;  talvez 
vnzeMe~cauttyre~-ruiii«uce»;jcont:*nè 
redõ,  geucro  quisi  descbnheclío  em 
nossa  literatura. 

Bermudea  preferiu  mergulhar  no 
funccionnllarao  publico,  mal  .  ae  viu 
de  posse  de  sua  carta  de  bacharel; 
e  cahl  talvez  não  ío«»e  elle  que 
mergulha»»*  por  querer,  maa  a  on¬ 
da  burocratiêa  que  o  envolvesse,  no 
naufragio  dã  vida,  São  pontos  a 
esclarecer-  para  o  futuro  em  sua 
biographia,  se  Bermudea  vier  a  ter 
uma  .blogfaphia,  •  .  ;  • 

Mas  não  se  trata  aqui  do  tneu 
.amigo,-  tnas  do  caso  qoe  elle  mc 
contou,  em  nosso  Ultimo  ençontro, 
emquauto  íarviazno»  oro»  cerveja 
;com  itauito  prazer  e  sem  0  tninimo 
respeito  humano,  A  conversa  vem 
1  a  proposito  de  ter  eu  eitranbado 
nêlle  a  roupa  preta,  a  gravata  pre- 
tá,  0  ar  funereo  dó  scif  cumpri¬ 
mento. 

—  De  luto? 

—  Por  hoje,  felizmente.  Um  en¬ 
terro;  0  enterro  do  Hollinda,  voee 
conheceu.  „ 

I  Eu  nSo.  conhecera  o  Hollanda. 

'  1-  Não  sabe  quem  foi  o  Hollan- 
,d»r‘Pois  admira,  você,  funcciona- 
rio  publico. . . 

—  E’,  mas  não  me  metto  na  vi¬ 
da  privada  da»  repartlçíca.  Mor¬ 
reu  .moço.  o  rapas?  , 

—  Qual  rapaz  1  velhuaco,  deixa 
neto»  hometra...  ,  / 

1—  Ah. . , 

Confesso  Quo  «flectindo  agora  a 
frio  acho  infame  e«ie  meu  ahl  de 
quem  pensa  jer  coisa  muito  banal 
n  morte' >Je  svq9(de  netos  adultos; 
porque  Julgando  como  julgo  muito 
'deliciosa  u  vida,  repugna-me  a  idéa 
de  morrer  octogenário  aó  pór  causa 
do  néerologiot  “Falleceu  hontem 
-na  avançada’  oãáde  de.  oitenta  e 
dol»  annos...  "  1 

Bermudes  náo  reparou  na  minha 
exclamação,  interewado  que  estava 
em  fazer  o  elogio  fúpebre  do  Hol¬ 
landa,  intenção  que  lhe  presenti 
pelo  facto  de: ter  podido  outra. cer¬ 
veja.  èlle  que -raras  Veze»  bebe  eim 
publico.  , 

,i  —  Mas, .entio,  o’Holl»nda,  hein? 

—  MorrÇu.  Faz  uma  bruta  faltt 
lá  na  repartição]  i 

—  Você  ainda  está  na  Protecção 
do  Aipim?  t 

—  Ainda;  o  Hollanda  era  lá  se¬ 
gundo  escripturario :  catava  na  bica 
•  para  primeiro. . .  Quq  bicho  I  é  pe¬ 
na  você  não  0  ter  conhecido.  Não 
parecia  ter  a  edade  que  tiuha.  E 
attencloso,  serviçal,  conhecendo  co¬ 
rno  ninguém  0  serviço  burocrático; 
todo»  0»  chefes  comiam  pels  mão 
deile,  os  proprioá  ministro»  em  ch¬ 
ão  oe  encrenca  era  com  elle  .que 
ae  arranjavam.  Pobre  Hollanda  1 

—  Mas  com  es»a  edade  já  devia 
ter  tempo  para,»  aposentadoria. 

Se  tinha I  de  sobral  Mas  fos¬ 
sem  falar-lhe  htaaol 'Daqui  »ó  snlo 
á  força,  vivq  du  morto  I  dizia  elle, 
,  te  lhe  falavam  em  deicanso  Não 
ví,  accfeícemava,  não  vê  que  eu 
you  deixar  todos  eaaes  papeia  im¬ 
portantes  a  informar;  ,  todo»  esses 
aviso»,  portarias,  ofíidos  para  vo¬ 
cê»  me  embrulharem  tudol... 

—  Mas  elle  tateve  aempre  no 
Aipim? 

—  Não;  esta  aecção  é  nova.  O 
Hollanda  cori-eu  todas  as  secçõea  do 


rancla  era  geral  »obro  us 
importante»  da  repartição  I 
— ,  Ma»,  afinal,  voaés  cavaram  o 

homem?  ,  ,  „  ... , 

—  Cavamo»;  mas  foi  ura  tra-i 
balhão:  todas' as  secções  p  que¬ 
riam;  oi»putavam-n'o  a  soco!  .  . 
_  Um  funccionario  prccgiso, 

h,íü?  E  prestativo ;  yocê  nSo  Ima¬ 
gina  I  Qualquer  um  de  nós  Brec'»a- 
va  aair  mais  cedo.  Ia  a?  Hollan- 
da:  —  “Meu  velho,  voce  me  faz 
e»se  trabalhinho?”  “Po>a  .nf0, 


NO  MUNDO 


■ora».  .. 

(15073) 


o  juigiana  í-iper  ,  itcaram  ao!  _  ,  ,  c  ■ 

cnTvír^: atieni'  T™  1°  *t0  ^Vlícfo 

caes,  para  attender  ás  exigon-  por  mtermedio  da  Iuapectoria  de 

cias  sanitariaB  de  Buenos  Aires.  Navegação,  ia-  companhias  de  na- 

Dc  dtntr0  d0  iS*?°  V^d  dcBMaite:r0GroÍre; 

proprto,  jiaiz,  nas  nossas  açuas  Por  interessal-as  o  assumpto,  da 
terntbriaes,  temos  que  soffrer  á  communlcação  que  lhe  foi.  feita 
influencia  de  determinações  dc  ?el°  8eu  «ollegh  do  Exterior,  »o- 
ffftvimn  bre  decretos  expedido»  pelo  gó- 

utn  governo  estrangeiro,  exer-  V(ftl0  do  .paraguay  oora  relação 

Ctda  sobre  navios  dc  todas  as  á  execução  do  aerviço  de  cabota- 
nacionaIldades,dahi  nos  advindo  gem  .por  embarcações  estrangeirai 
avultados  prejuízos  màiermes-e 

moraes.  Precisamos  de  ^sair  pajr,  n»»im  como  reiativamentc  á 
disto  com  ou  sem!  o  accordó  prórogação,  por  aeia  meies,  du 
do  goverho  argentino,  que  na  çqnceisôea  •  feita»  P»ra  0' mesmo 
perseguição  de  um  objectivò  f'm'  "°  rl°  Faramy:  , 

radical  de  defesa  do  palz,  eitá  «  «  mal.  «nls- 

a  caminhar  para  extremos  que,  lltCtS  KljDiltlMS  tica*  pn  fir- 
0  «io  recommendam.  mu  puro«r«jlo,  rtetome»,  'etc.,  aa 

Não  é  aó  «a  Republica  Ar-  FunJ’s‘°  .  .  (,se6S1 

gentina  que  as  companhias  de  .l.  ^  1  ,  ^  " 

navio»  tín,  intsra»»*' a  ».1ar  Lm  consequência  do  íallecimen- 
navtos.  tém  interesses  a  zelar.  to  d:>  Reneral  Manoei  Onofre  Mu- 

Também ,'elles  existem  nos  nos-,  nIz  Ribeiro,  iMumiu  hontem  0 
soa  portos,  e  assim  sendo,  não  commando  da  a*,  brigada  de  in- 

ç™.  .j^ES^asgâsysss 

brtçoa  .mm  imisçío  anorail,  in,,ntati*. 

e  mjustificavej.  Podem  as  e*.|  ,  )>r  m 


Ministerip;  aempre  que  se  creava 
um  serviço  novo  <iimivam-n'o. 
Era  0  bomèm  providencia;  você 
não  itâagina  que  funccionario  ca¬ 
tava  naquelle  velhinho  I  Oa  mini»- 
tros  ,admiravam-n'o  t  Talento  de  or¬ 
ganização  como  aquelle  eu  nunca 
vi;  e  que  memorial  tinha  de  cór 
todos  09  regúUmeatos;  *  artigo  por 
artigo,  paragrapbó  por  pangrapho . 

—  E  você,  o  conhecia  ,  ba  -  muito  1 
tejnpo?  indaguei,  interessado. 
v.r-,tia  un*-trea  orno»,  ju»t»men- 
te  a  data  de  que  r.os  conhecemos. 

t—  E’* verdade;  Você  era -empre¬ 
gado  numa  loja  d*  ferragens./.. 

-r  Nunca  dei  para  o  commcrcio; 
como  estava  nas  ferragem  zacil  me 
foi  cavar .  ntn  los»r  de  .  aub-fiacat 
addido  ris  exploração  das  minas  de 
Itablra  de  Matto  Dentro ;  um  re¬ 
pórter,  meu  camarada  arranjou  que 
eu  ficasse  no  escriptorio,  aqui  no 
Rio,  encarregado  de  ler  0»  Joniaes 
e  marcar'  a  lápis  axúl  0  quo  ae 

: — -  Que  maçada?  -  ^ 

;  — ■  Espere.  Ahi  .cohhecl  o  Hol- 

Íanda.  -  que1,  era'  o  a*  -  escripturario; 

)  pnmeiro  era  um  medico,  0  Fon¬ 
toura,  não  aei  ee  você  0  conhece, 
Co  chefe  da  fi»callz»çío  0  Dutra 
Satles,  rapaz  de  grande  talento, 
mas  sempre  muito  occupsdo  cçro  a 
advocacia,  J  com  tre»  e  quatro  csut 
»as  so  mesmo  tempo.' 

—  E  a  flicslização  das  minas? 
ia  á  matroca? 

—  Absolutamente.  0  Hollanda  sa¬ 
bia  tudo,  vi»  tudo,  providenciava 
sobre  tudo;  nunca  houve  uma  re¬ 
clamação;  tanto  aisim  que  não  en-1 
contrando  nada  no»,  jornaes,  relati-' 
vo  á  Itablra  e  sos  seus  metaes 
pedi  -  ao  velho  Hollanda  que,-  tem-, 
pre  que  tijcontrane  qualquçr  coisa 
nu  talha»,  marcasse  par*  mim  com 
lápis  vermelho, 

—  E  você  passou  a  nio  fazer 
nada? 

—  Não,  senhor;  quando  uraa  vez 
ou  outra  0  Hollanda -  me  paieiva 
u  jornal  com  marcas  , a  traço  ver¬ 
melho  eu,  zás,,  passava  ao' lado  um 
traço  azul  e  mandava-o  ao  chefe 
na  tua  ds  Quitanda,  onde  elle  ti¬ 
nha.  0  cscriptorio.J-  - 
E  graças  4  isto  i  que  eu .  fui 
promovido.  .  .  >;  -J  .'.  .  <’ , 

—  Passou  a  fiscal.' . . 

— -  Não  j  mudou  o  ministro  e  na¬ 
turalmente  houve  uma  reforma;  u 


horas,  alói  do  expediente. 

—  Bom  camarada  I 

—  Se  eral  E  óa  chefes  se  ti¬ 
nham  um  icrviço  difficil,  de  rea- 
pUnsibllèdade, eonii  aena,  não 
queriam  , outro;/ ;  Funccionario  exem¬ 
plar,  meu  anugo  I  Como  elle  Ua  de 
haver  pouco»,  »e  ó  que  algum  exis¬ 
te.  E,  aabe?  faria  tudo  eom  a 
maior  boa  vontade:  iraavel,  sorri¬ 
dente.  Sómeute  uma  ve*  o  vi  xau- 
gado. 

—  Com  0  negocio  do  micro- 
scoplo? 

— -  Não,  Com  a  morte  da  mulher. 

—  Zangado?!,  Triate,  quer  y. 
dizer. 

—  Triate  e  zangado.  Triste,- era 
de  suppoç ;  mos  zangado  por  íito: 
Hollanua  em  quarenta  c  doía  annos 
de  serviço  nunca  deu  uma'  falta  na 
repartição;  nem  na  revolta  do 
Custodio,  nem  na  do  João  Cândi¬ 
do,  !  nem  ni.  he^panhol* ;  «ra  pé 
de  boi,  alh  firme  ná  abertura  do 
ponto  e  no  encerramento  do  ponto. 

Quando  falleceu  d.  Mathiide,  a 
aua  companheira  de  meio  século, 
compaçeceu  á  repartição  em  luto 
fccbado,  com  0»  olho»  vermelho»  e 
pipudos  de  cbòrar;  aMignou  0  pon¬ 
to  e  pediu  licença  ao  chefe  para 
aair;  fa  levar  a  c«posa,á  «ua  ulti¬ 
ma  morada. 

_, Ma»  par»  que  é  que  o  aenhor 
veió'aqúi?  fe»  pezaroso  e  repre- 
henaivo  Mr.  Gelmoney,  chefe  con¬ 
tratado  da  Defesa  do  Aipim. 

—  Era  o  meu  dever  i 

E  «alu.  Kr»  uma  ;eguada-íçjrs ; 
na  terça.  Hollanda  «mveraava  com- 
nosco,  acabrunhado  e  commovido; 
faria,  com  a  eloquência  da  since¬ 
ridade,  0  elogio  da  faliecld» :  — 
'"Nunca  me  deu  um  desgosto,  dizia 
em  .aoluçoa;  é  pena  que  não.  tivesse 
morrido  um  dia  ante».,."  '  ' 

(Assombra  de  todo*  nós). 

—  Como  assim?  ouaoi  eu  in¬ 
dagar. 

—  Sim;  «e  eila,  que  sempre  res¬ 
peitou'  os  meu»  escrupuioi,  tivesse 
morrido  no  domingo,  eu  não  teria 
deixado  >  de  aralgnar  o  ponto,  o 
salda,  ,  „ 

, —  Você  tem  razão,  Bcrmude», 
um  funccionario  exemplar)  Que 
era  elle  mesmo?  .  . 

—  Segundo  escripturario  ha  bem 
un»  dezoito  annos, 

—  E  não  chegou  á  primeiro? 

..  —  Não ;  sempre  que  havia  ngn 
oS  chefe*  diziam;  0  Hollanda  e  um 
funccionario  exemplar;  promúvldo 
ou  não,  cumpre  com  0  «eu  dever: 
ó  um  caracter  I  E,  promoviam  ou¬ 
tro,1  -  Aaaim  foi  indo  até  que,  em 
ae  dando  vagas,  tratava-se  de'  todo' 
o.  mundo,  ITó  jdo»  'aervenles,  aó 
não  se  falava  do  Hollanda. 

Aprçgoavam  o»  jotnaea  da  tar¬ 
de;  0  Bcrmude»  comprou  todos  a 
ver  0  quç  disiafn  do  seu  compa¬ 
nheiro  de  repartição;  e  leu  alto  n 
noticia  do  primeiro  que  apanhou: 

“Ng  avarjoada  edade  de  oitenta  e 
dois  annodr  falleceu  hontem.  re- 
pentinameóte.  ao  sair  da  Directo- 
ria  Gerai,  da  Defesa  do  Aipim, 
onde  trabalhava,  o  ir.  Antonio  de 
Souza  'Hollanda.  a*  escripturario  da 
mesma  repartição.  0  fallecido,  que 
contava  clncoenta  e-dois  aqno»  de 
serviço  publico,  sem  uma ,  falta  ae- 
quçr  nas  repartições  em  que  traba¬ 
lhou,  era  viuvo  e  deixa  aos  seus 
filho»  e  neto»'  um  nome-  digno  e 
honrado,  0  enterro  será  feito 
gelo»  B»eu»  companheiros  de  tra- , 

É  Bermudea ■'  accrescentou,  com. 
nr  jnuito  cheio  de  si  mesmo: 

—  Aaaignei  des  mil  réiat 

BASTOS  TIGRE)  j 

,;  1 — 

Pa*!a  dente*  KoIyno*:~^ 

«té.  o.  firu.  d»-me»  t-r  Tubo  atooe,.-» 
tubo»,  sísoo  I  Cssa  Htrmanny.  Gon- 
çslvh»  Diii,  54.  (t99il) 


ferida»  companhias- aliegar  que,  ni  a  âlllLxa  U-lrimi*  -  Todo  0 
»e  não  procedem  de  accordo  •'*?  AlieiMO  ICglIIDlO  euidido  é 

com  a»  recommendações  argen-  S  é  USA 

tinas,  se  arnacam  a.pérder  tun  HKRMANNy.  Ooeç.  Oiu, 
bom  freguez.  Ao  encontro  dessa  '_  fts«<W 

possível  allegaçâo  póde  c  deve  ► 

lr  a  icçãodo  nosso  governo,  aJt0  ,4C  hontem  b  ministro 

de  ,  outros,  que  existe  a  nofta  de- Portos,  Rio»  e  Canae»,  Emilio 
organização  diplomatiaa.  E  Amarante  prixòto  dc  Azedjedo,  do 


francamente,  desde  a  publica-  «àlW?  ifc 

çao  -db  primeiro  telegramma  tricto  da  •  Impêctoria ,  de  '  Obrai 
dó.  "iCorrcio  da  (Manhã”,  réiat-  contra  aa  Secca». 
tiyò.  is  providencias  tidas  em  ' — >  »•>  » 

vlata  pelo  governo  de  Buenos  SerillfM  Dl»  ÍflÍ€CCÕ€í..^' 
Aires,  ate  ao- momento  actual,  p.riovIdT,  ^  *r.ccT  rtcUinc,  i$5oo. 
já  mediou. o  tempo  preciso  para  Caú  Hcrmanny.  Gonç.  Dia»,  sr.  ■ 
que. os  nossos  interesses  pude$-  .  (iSírB) 

sem  ter  sido  salvaguardado».  "  ■ 

Trata-sc  no  caso  de  uma  filha,  ,Ja.t,:n,lo  ,  e“f,d.a  «* .  mçdiiaa 
i,,,,. -■  _  tomada»  oelo  gbrerno  brasileito, 

que  íirge  remediar,  com  a  affir-  por  effeito  dó  citado  de  guerra 
mação  dos  nossos  fóros  de  paiz-.com  a  Aliemanha,  o  miniitro  da 
qüe  préza  a  sua  soberania  e  ^áxenda  oermittlu  que  sejam  rea-, 

„  tado»  os  pagamento»  de  juro»  da» 
0  seu  bom  nome  perante  o  apD,icca  pertencentea  4  «mpanhia 

mundo.  allcmã  de  «eguroa  “ Mannueliner 

m  m  Veasicherung  Geseüicbaft. " 

O  ministro  da  Agricultura  deixod  naurn  UCDfálUTH  TiA  DIB 
hontem  em  mão»  do  preaidente  da  DATItU  iGtiU,ftmiL  UU  RIU 
Republica  0  decreto. que  reorganiza  np  láurrnn 

a  commiisSo  consultiva  para  a  exe-  JnllEUVU 

cução  da  lei  sobre  accidentes  no  RUA,  PRIMEIRO  DE  MARCO,  íj 
rrahathn  ‘  PrtsiuMité,  Joio  Ribeiro  do  Ollvel- 

.  ...  ,  ra  e  Se-jz»;  dntetor,  Agenor  Bir- 

A  committão  foi  Uma  iniciativa  boia. 
da  qual  muiu  gente  talvez,  boje,  Bae“  ,'e  «  UeKontox 

não  tenha  recordação,  nem  mesmo  Fl‘  10411  «••operaçõ*»  birc«n«i. 
saiba  para  que  fins  te  destinou, 

Era  numeroia  de  msi»  e  compunha- 
se  de  uma  porção  de  eummidades 
em  vario»  paumptos,  cujaa  audiên¬ 
cia»  *r»m  impreicindivci»  pata  a« 
caso»  omiaaoi  op  para  aquellei  que; 


£'  bem  posrivcl  que-  aeja  remo¬ 
vido  para  o  commando  da  a*,  bri¬ 
gada  de  Infantaria  0  general  An- 
nibal  dc  Axambujo.  villa  Nova. 
uommandante  -da-  6*.  brigada '  'em  : 
Porto  Alegre. 


novo  gerviço  creado,  o  do  Combate 
ao  Caruncho, 

I  —  E  o  Hollanda  também  foi. 

—  Também.  Como  noa  baviamo» 
de  arranjar  sem  0  Hollanda?  Elle 
é  que  organizou  0  aerviço,  é'  que 
poz  tudo  -em  ordamj.  via  tudo, 
•  olhava' -tudo. . . 

.—  Até  pelo  microieopio? 
•..—■Não;  não,  porque  nóe  nío  ti- 
nhamoa  microscopio. 

—  Não  tinham?  E  você,  microa- 
copisto...f‘. 

—  E'  para  v.  ver;  pedi,  requeri, 
reclamei,  foi  tudo  em  vão;  «  verba 
votada'  pelq  Congresio  falava  em 
acquislçSo  de  apparelhos;  mal 
apreientou-se  uma  duvida  na  Conta¬ 
bilidade  do  -Ministerlot  ac  micro¬ 
scopio  era  ápparelho  ou  instrumen¬ 
to.  Foi  a  comulta  ao  consultor 
tcchnlco,  passou-se  mais  de  um 
anuo,  e  se  nió  fosse  0. Hollanda, 
nada  se  teria  feito. 

—  Então  sempre  fizeram  alguma 
coisa? 

—  Piremos.  0  Hollanda  mandou 
circulares  a  todos  os  município*  do 
Bntil  pedindo  carunehoa  Dezoito 
município»  responderam ;  mu  só  re¬ 
cebemos  quatro  caixinha»  com  01 
bichos;  0»  outros  registrado»  perde. 
ram.se  nó  Correio. 

—  Mas,  emfim,  era  aempre'  ma¬ 
terial  de  estudo, 

Br».  Pena  foi  não  termo»  ura 
microieopio.  E  eu  senti  mali7pcio 
velhinho,  coitado,  que  teve  tanto 
trabalho  para '■  apanhar  01  ca. 
mochos.  ,  ‘  ( 

.-'.—  Que  cartínchoa,  bometn? 

—  Os  deile;  daa' quatro  caixa», 
duaa  elle  proprio  ai  tiniu  ttazido, 
de  uma  cbacarinha  que  tem  n» 
Olaria  e  da  de  um  compadre,  ali 
por  perto. 

—  Tudo  perdido,  então?  1 

—  Iaroo»  multo  bem,  »c  não  fos¬ 
se  ter  mudado  o  miniitro,  Foi  ex- 
lincta  a  repartição,  e  pór  coincidên¬ 
cia,  no  meamo  dia  em  que  u  Con¬ 
tabilidade  tinha  decidido  que,  em 
certo»  casos,  microscopio  póde  aer 
considerado  instrumento.  Creou-se. 
então,  a  Defesa  do  Aipim,  com 
succurise»  em  Paria,  Roma  e  Cope¬ 
nhague:  a  «êdr  é  cm  Paria,  por 
ser  mais  central. 

—  E  o  Hollanda  com  vocês... 

—  A  principio,  nio;  íoi  uma 
desgraçai  Ninguém  sabia  organi- 
lár  »  lollis  dé  pagamento,  ninguém 
sabia  0  numero  dos  avisos,  tudo 
ec  ignorava  sobre  «  ajuda  de 

—  E  sobre  0  aipim? 

—  O  aipim  era  0  menos;  a  igno- 


DA  CAMARA’ 

Continuaram  hontem  os  tra¬ 
balhos  fdõ  reconhecimento 

ç"ç  Àpénía  "úm  piztrêjri-  ‘  iréçónhé- 
ccndo  deputados,'  foi  lido  hon¬ 
tem,’  consequentemente  apenas 
serão  reconhecido»-  na  sessão 
de  bojo  ós  deputados  do  a», 
e  4*.  districtos  de  S:  Paulo,.  *: 

1  Da  representado  desse  Estado, 
resta  apenas  a  estudo  do  iV,  dis- 
tricto,  que  I  deve  sert  upresenjadú 

1  0»  casos  do  -Pará 'e  Maranhão 
estão  sendo  apressado»,  e  é  pro¬ 
vável  que  ainda  esta  semana  Se¬ 
jam,  reaolvidos.  Os  outros,  _porém, 
são  diffieeis,  e  a  sua  aoluçío  lem 
sido  retardada  por  embaraços  ain¬ 
da  nio  removidos.  ' 

A  S£5São 

Presidiu  a  «easSo  de  hontem  o 
sr.  Bueno  Brandão.  Approvada  a 
aota,  foram  lidoa  doia  pareceres; 
reconheetdo  deputados  pelo  a°. 
dlstrioto  de  S.  Paulo  oa  era  Ama¬ 
ral  '  Carvalho,  Prudente  do  Mó-' 
rae»,  Eloy  Chaves,  Marcolino 
Barrçto,  Barro»  Penteado  e  Al¬ 
berto  Sarmento,  e  pelo  40,  dlstri- 
cto  oa  ara.  Pedro  Coste.  Rodri¬ 
gues  Alves,  redro  Viliaboim,.  C*r-| 
'lo»  de  Campo»  c  Arnolpho  Aze¬ 
vedo.  .. vj-j'.' 

A  requerimento  de  urgenoia1.foi 
approyado  0  parecer  reconhecen¬ 
do  deputados  pelo  á».  dlstrictb 
dpi;  Ceará  os  ar».  Rodrigues  Pi¬ 
nheiro,  José  Accioly,  Daniel  Car¬ 
neiro,  Hermenegildo  Frrmesa  0 
Floro  Bartholomeu.  .. 

Feita  a  proclamação  e  nada 
mais  havendo  a  tratar,  foi  4  ses- 
,são  levantqda. 

NAS  OOMJDSSOE8  vV^v' 

Da»  quatro  commijsões  de  in¬ 
quérito  que  «intia;  trahgtblini;  Umá 
apenas  ee  rennlu  hobtem,  a  quar¬ 
ta,  á  qual  Incumbe  0  estudo  do 
pleito  em  S,  -Paulo  e  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

Logo  no  inicio  do»  trabalho», 
o  st-.  Torquato  Moreira  afítmoip 
que,  *e,  estivesse  presente,  teria 
assignado  0  parecar  sobre  ae  elei- 
çõe»  do  â°,  dietricto  de  S.  PadJo. 

A  ecgulr,  leu  eeu  parecer,  rava- 
ravel  «0  reconhecimento  doe  an. 
didatos  diolomado,'  pelo  4*.  diü 
trleto  de  R,  Paulo.  ", 

Pirajiber  que  havia  sido 
convidado  a  -apresentar  parecer 
V>br&,as  «'«l1;8*»,  90.. 3°.  dietricto 
go  B10  dc  Janeiro,  Jtvantou:  utna 
queatão  de  ordent,  afim  de  saber 
se  0  (prazo  concedido  ao  relator, 
no  caao  do  «ontestado  desistir  a 
tempo,  começa  com  1  tèpminlçSo 
dpa  debate»,  oraea,  ou  quando'  de¬ 
via  terminar  cise  prazo,  tendo  0» 
eónteátante»  «qllciiado  o  obtido  a 
requisição  -de  documento»  sem 
prejuízo ;  do  referido  prazo,  que 
rhe»  4  assegurado  pelo  regimento. 

A  proposito  o  ar.  Pirajibe  dis¬ 
cutiu  a«  hypothese»,  lembrando 
que  eó  ti»  vespera  á,  noite  recebé- 
ra  Itvro»  e  actas,  sobre  0»  quaes 
M  devia  orohüncier.  Não  tivera 
tompo  aenlo  de  uma  leitura  ligeira. 

Travou-se  debate,  tomando  nel- 
le  parte  o  preaidente  da  commis- 
•ao  e  0  ir.  Torquato  Moreira, 
provocando  este  acalorado  debate 
cora  0  relator. 

0  sr.  Honorato  Alves  manifes¬ 
tou-se  em  fsvor  da  concessão  de 
u.m»  crorogração  de  prazo,  »endo 
por  fim  ella  concedida,  como  «  pc- 
dtra  0  deputado  carioca,  até  ama¬ 
nhã. 

0  ministro  da  Guerra  jà  provi¬ 
denciou  junto  ao  cônsul  geral  do 

íw  •  t*  tÍdade  to  Porto,  cm 
*  ortugai.  lobre  o  embarnuc  para 
eata  capital,  qom  deetlno  a  Santos, 
do  sorteado  Jose  Domingues  Pinto, 
3U«  praza  de  jo  diap,  conta- 
OOj  íl  1  Ur  wjio  vindouro,  para 
a  aua  apreaenUçào  aquelle  coa- 

61UIIQ0»  ( 


O  revonlieclnionto 

Não  se  reuniu  hnatera  a  cwaniU»|Q 
da  Catuira  qoe  tem  cm  estudos  „ 
clelcõe»  do  Espirito  Santo. 

Federal  «-Bahia,  apuar  dc  t.tor  - 
voesda  0  de  Te  encontrarem  na  cau 
todoi  os  seus  membros. 

Eis*  resolução,  como  é  natur,], 
provocou  commentarios.  E  0  q\ie  ■<  ■ 

apurara  deile*  é  que  a  soluçSo  desej,. 

.da  ald da  não  fira  conseguida.  Aiiio; 
a  falta  de  reunião  0  0  odlameoto  foraa 
os  meios  encontrados  para  cootoroir 
os  novos  cmhancos. 

Mas.  talvez  tudo  te  resolrs  oa  r», 
união  dé  hoje,  ás  ta  horas. 

*  *  * 

Ò  “leadec"  cearense 

■  Reunlu-to  hontem  a,  baircana  cri. 
rento  da  Câmara,  prescotei  iodos  o»l 
seus  membros,  sob  a  presidência  do"' 
ir.  José  Aocloly.  Foi  indicado  para  : 
Itoitr  0  ar.  Moreira  da  Rocfai,  pro- 
poita  unanimenento  approvods.  '■ 

.  0  noró  Itoitr,  depoti  do  agradecer- 
ao»  seus  collegsi  a  proví  do  confiança 
que  recebera,  propoz  que  *  bancada 
telegraphasao  «o  presidenta  do  Cu  ri,1 

rettfirmanrjo-lhe  >cu  «poio  e  «olidari^: 

dado  politica,  e  bem  aaaim  ao  pr-eil- 
dente  da  Republica,  protestando  (no. 

0*  «olid.rledido  *  s.  ex.,  0  que  foi  aj, 
provido,  • 

'  i  *  *  * 

O  R.  O.  do  Sul  nio  acceita... 

V  qua.l  orei»  quo,  a  bancada  dí'' 
Rio  Grande  do  Sul  nlo  desej*  qo( 
nenhum  dos  seus  membro*  inça  puti 
d*  meta.  da  Camara. 

iFica,  «uim,  o  cargo  de  i*  rlce-pro 
sldenlí  k  disposição  de  ouln  bancada 

*  *  * 

Reunião  da  bwead»  paulista 

A  bancada  paulista  rcualu-ie  hon>  i 
tem  c,  depois  de  oonfírm«r  mais  uru 
vez  q  sr.  Carlos  de  Campos,  no  puta 
de  trWrr  da  mesma,  passou  1  tratar 
d*  attetr.de  que  deve  manter  nu  cm. 
binsçõcs  políticas  em  torno  do  rcconbe-' 
cimento  dé  poderes  e  d*  orginlastio  f 
daa  còmmlMÕcs  permanentes.  Todos 
oe  prcicntu  apoiaram  *  Indicação  do 
ar.  Araolpho  Azevedo,  para  presidem 
te*  da  Camara,  a  qual  também  mereeru 
oa  ipplautU  do  presidam*  do  S.  Paulo, 

•r.  Washington  Lul», 

.  A  bancada  reaolveu  confiar  a  oa  . 
do*  «cus  ■  membro*  o  estudo  cspteiil  *, 
do  cad*  um  dos  caaos  duvidoso*  dl 
reconhecimento  de  poderes,  para  uslm 
ter  um  critério  proprio  <  seguir  ns 
matéria.  Deito  modo,  biveri  aempro 
um. deputado  paulivta  acompanhando 
os  debatea  lobre  oa  plelloa  acerva  dol 
quaes  baja  controvérsia'. 

*'** 

A  viagem  do  marechil 
Hermes 

Embarcou,  hontem,  em  carro  up» 
ciai  ligada  ao  trem  da  carreira,  pira 
visitar  as  principaea  cidade)  oe  Afinai, 
acompanhado  de  sua  familia  e  corai- 
tlvs,  0  marechal  Hermes  da  Fonsem. 

0  emborque  do  a.  ex.  foi  concor¬ 
rido,  tendo  comparecido  quui  toda  1 
bancada  mineira. 

A  proposito  desta  visita,  declarou- 
Boa  0  deputado  Mario  llcrmetequi»  . 
viagem  dp  marechal  nlo  hem  outro 
fim  aenlo  0 '  de  correspondtr  aò  coa-  d 
vila  do  presidente  de  Minis,  ficando 
assim  desmentidos  os  bosros  que  sltri; 
búétú  tltü1  caracter  politico  a  esa*  ea- 
eanlo.' 

O  “iciader"  mineiro 

'  A- bancada  mineira  na  Camara  40»  , 

Deputados  deverá  retínlr-ae  dentro  do 
poucos  dial,  para  eleger  0  nu  Uotin, 
lEsti  usentada  a  escolha  do  sr.  Butt- 
Brandão. 

Arrn.  Sóperior,  k.”  $600 
Igupe,  $780 

Selecto,  $880.  Armazém  Colombo. 

P.  Joaé  Alearar,  ^  (ipioo)  '»■ 

A  presidência  da  Ca¬ 
mara  dos  Cominuns 

1  Lonirtt,  37  —  O  sr,  John  Wlil-  > 
tley  foi  unanimemente  eleito  pre¬ 
sidente  da  Csmara  do*  Communs  ( 
e  0  vice-presidente  Lovrther  apre¬ 
sentou  renuncia  do  aeu  cargo.  0 
sr;  John  Whitley  assumiu  irmnedil-  . 
tamente  as  e^ias  íuncçêe*.  '  i 

Laboratorio  Ropette-Pinlo 

S.  do  Rourlo  top.  Telvphono  4«BiN, 

I'  .  '  (JaiJJ». 


OS  RECONHECIMENTOS 
NO  SENADO 


OS  CASOS  DO  AMAZONAS  J 
E  DE  PERNAMBUCO 

Eateve  hontem  reunida  a  ccci‘ 
missão  de  poderes  do  -Senado,  nb 
a  presidência  do  ír.  Geqeroio  Wit'- 
que»,  e  com  a  presença  dos  »r». 
Bernardo  Monteiro,  Josó  Euteliio, 
índio  do  Braill.i  Gonçslo  Rpllno. 
berg  e  iMonlz  Sodré. 

-  Iniciado»  o»  trabalho»,  teve  a 
palavra  o  er.  Metelio  Junior,  pita 
apresentar  a  sua  contestação  U. 
diploma,  do  almirante  Alexandrino 
dè  Aléncãr,"  eleito  senador  pelp 
Amazona». 

O  «r.  IMetello  dividiu  a  tua  coo- 
testação  em  duaa  parte»;  numa,  pre¬ 
tendeu  demonítrar  fraudes  era  di«. 
veraos  município»  do  Estado;  nt 
Outra,  arguiu  a  inelegibilidade  do 
almirante  Alexandrino,  como  mi- 
niatro  em  dltponibilfdade  do  Supre¬ 
mo  Tribunal  IMilitar. 

Ao  concluir  lo  discurio  que  pro¬ 
feriu,  o  »r.  IMetello  pediu  que  i 
commiaaão  o  reconhecesse  senador, 
em  logar  do  almirante,  visto  como 
tinha  votos  hufflcientes  para  isso,  do 
accordo  com  a  lei. 

lEstávam  presentes  o»  procura¬ 
dores  do  contestado,  sr».  Francisco 
Sá  e  iLopes  Gonçalves,  e  este  pediu 
vista  da  contestação,  atira  de  res¬ 
ponder  á  mesma  ppr  escripto,  dei- 
tro  do  prazo  tegjsnentil. 

.  Está  convocada  paia  hoje  uras 
nóva  reunião  da  commissáo,  n» 
qual  será  discutido  e  assignado  o 
paréccr  reconhecendo  o  sr.  Car¬ 
neiro  da  Cunha  aenador  por  Po 
nambuco. 

“A  flor  de  Uz”  aSSSSi 

Coroai  —  Flores  naturiri  —  Oro»! 
menuçõea  —  Bombons  ■  eitrsnieieoi  • 
nacionae»;  Rodrigo  Silva  9.  Tc).  W; 

U  I 

• - - -  — - 

A  Cus  Hertnanny  ponue  o  rodo*  ” 
sortimento'  de  tesoura»  Vitry,  l<rb- 
mai,  para  todo»  os  fins  e  a  preços  ■ 
vantajoso». 

- i4i  * - — 

O  campeonato  interna-.  ; 
cional  de  xadrez 

Hèoànúi  —  Os  Joffadorci  ^ 
Capablanca  c  Loskfr 

mmrro«s*»s^  t. 1  nl* 


1 1.  i.  c  i-iunu 

compareceram  hontem,  á  noite, 
ra  disputar  a  decima  quinta  p. 
da  do  campeonato  internacic 
constando  que'  o  campeão  alie 
'deiiaiiri  do  restu  dos  jogos,  de 
no  seu  catado  dc  saude.  . 


Hf f Fbt  .  /JtftiaiiywEiawKiaira^iinWilBgOMitilSii^iTinRTaati 


ivfís.  •*  •  , 


UM  GRANDE  INCÊNDIO  NA  INTENDÊNCIA  DA 
ESTAÇÃO  MARÍTIMA  DA  CENTRAL  DO  BRASIL 


OS  PREJUÍZOS,  SEGUNDO  0  VICE-INTENDEN- 
TE,  SÃO  AVALIAboS  EM  MAIS  DE  10  MIL 
CONTOS  —  OUTRAS  NOTAS 


’  .  fj. ,  •— 

Quando  director  da  Central  do  faltar  'Heririque  <fe  Souza  (8ar- 
Bralil,  para  desafogar  o  velho  par-  beito,  em  numero  de  17  e  m  ms- 
'dieiro  da  praça  da  Republica  das,  noljreiros  João.-  Augusto  Gaspar, 
múltiplas’  secções  que  o  enchiam,  José  Marcos,  Antonio  Pinheiro  da 
■com  grandes  prejuízos  para  b  «er-  Silva,  Praacisco  de  Almeida  ‘Pin- 
•viço.  0  extincto  engenheiro  Pereira  to  e  Antonio  Aquino  Mattos,  de¬ 
vassos,  lambem  ex-prefeito,  man-  ante  da  possibilidade  de  se  com- 
'dou  construir,  na  Marítima,  -  vastos  municar  0  fogo  a  vários  carros  de 
fcmatem,  para  um  dos  quaes  fez  mercadoria»,  atrocndqs  de  embot 
'transferir  algumas  secções.  os  lados  do  armazém,  fizeram,  pú- 

Naquella  época,  áo 'que  parece,  xar  esses  carros  para  logares  mais 
b  cimento  armado,  não  tinha  a  «-  afastados,  conseguindo  assim  evi- 
ijação  actual  de  solidez  comprova-  tar  malorej  'damnos.  Emquanto 
*da,  capaz  de  resistir  ao  fogo;  e  isso  se  passava,  populares,  que 
dahl  ai  construcçõeal.dç  paredes  de  acudiram  de  differentes  partes,  e 
tijolos,  revestimento*  internos  de  praças,  de ‘linha*  de  tiro.  conie- 
madelras  e  cobertura  commum  de  talam  retirar  de  dsoíro  doánau- 
telha  usual.  No  começo  da  admi-  zem,  'cuja  porta  central  fera  ar- 


Aprovcite  V,  Exía, 


saldo  s 


C 


do  Fim 

DO 


Estação 


Maior  0  ajj  Melhor  Casa.  do  Brasil 


telha  usual.  No  começo  da  admi-  zem,  cuja  porta  central  fora  sr- 
nistraçio  actual,  0  director  Aaala  rombadai  vario*  volume*  de  mer* 
Ribeiro,  ainda  com  a  mesma  intén-  eadorias,  qüe  foram  «ollocado»  em 


çlo,  isto  d,  para  acabar  com  b  ano- 
[mu  lia  de  estar -q  trafego  da  Marí¬ 
tima  num  compartimento  do  cdifl- 
icio  da  Central,  tranaferiú-o  para  0 


logar  aeguro, 

.  Jí  a  esse  tempo,  os  bombeiros 
lutavam  contra  a  fogo,  mas  impro¬ 
ficuamente,  Havia  no  pavimento 


nrmazem  P  i-P  a,  que  um  violento  superior,  a  intendência  da  Mariti- 
fincendio,  de  causas*  até  agora  des-  ma,  prnpriamentj  diU,  aiguns  ín- 
Icnnhccidas,  devorou,  honteat,  'por  flammaveis.  -precisos  pira  o  aer- 
çompleto.  viço  da  litographia,  e  dabi.a  pro- 

0, armazém  incendiado,  dando  pagaçío  rapida  do.  foío,  que  em 
(rente  para  a  rua  Gamboa,  fun-  pouco  attingiu  o  pavimento  ter- 


dos  para  0  morro  da  Favella  e  saí¬ 
da,  do  lado  esquerdo,  peta  -rua 


red,  cheio  de  mercadorias. 

Ab  mangueira*  foram  dispostas 


União,  tinha  o,- 'compartimento  ter-  nss  russ  Unido  e  Gamboa,  e  a  u- 
reo  occupado  pelo  trafego  a  depo-  câda  Mágirus,  assestada  na  frente, 
sito  dt  mercadorias  diversas,  e  no  facilitou  aos  bombeiros  o  ataque 
pavimento  Bupcrior,  na  parte  doa  ao  .fogo,  sendo,  para  isso,  aprovei- 
fundos,  secçôea  dc  lithographia,  ty-  táda  também  a  agua  do  mar.'  1 
I  pograpiiia,  etc.,  montadas  com  todo  .Os,  vagões  retirados  dos  desvios 
n  cuidado; no centrq  a  pscriváninhi  séries  V  e  V  A,  foram  guardados 


geral  e  na  frente  gabinetes  do  in¬ 
tendente  Bcnjamin  Jacob,  vice-in- 


por  funccionarios  da  Centrai  do 
Brasil,  auxlliadoB  por  praças  du 


tendente  Thomé  Reis,  x*  «  a*  es-  Brigada. 

crivaninha,  a  cargo  dos  funocio-  UM  CURTQ  CIRCUITO  ? 


narios  Maggioll  Junior  e  Pereira 
da  Silva,  secção  de  tomnda  de 


A  opinião  geral  no  local  do  si- 


tontas,  exercida  pelos  «ngpnheiros  niatro  era  a  de  que  0  mesmo  fôra 
Madeira  de  'Lei,  Affonso  Soares  consequência  r|c  umctirto  circuito/ 
e  Barros  Cafvalhaes,  e  duas'*  se-  Todos  os  armazena  da  Marítima, 
■ççóes  de  rnaterjaes,  sob  í  diraccSo  bem  cnmn  os  pateos  internos  e  re- 
dos  funccionarlps  Leonirdo  Cor-  sldencias  parUctlIãres,  «So  illumi- 
eca  e  ‘Faria.  Ramos.  nados  n  luz  electrica,  installaçío, 

0  ORANDE  INCÊNDIO  •*'fundo  :iU^,am  todo*-  feitl  eoi- 

,  dadowmcote. 

Os  armazéns  da  Marítima  abrem  o  agente  da  .Marítima,  ar.’  Cas- 
as  suas  portas  is  -partes , interessa-  tro  Vianna,  que  reside  ms  im- 

das  áa  6  horas  da  maoKã  e  fc-  mediações,  .foi  despertado  aos  gri- 

cham  ás  5  horas  da  tarde,  nos  dias  ,os  de  _  (ogo|  acudindo  logo  0 
communs,  e  ás  6  cu  mais  tarde  (  rroviden(.;sndo  c  ,a|vamento 

ainda,  quando  a  isso  são  obrigados, 1  d'0  qlIe  «tivesse.  á  mío,  rio  que 

pela  necessidade  do  serviço.  Min-  j  f0j  coadjuvado  pelas  pessoas  ari- 

guem  nelles  pernoita,  sendo  as_-  ma  rtfcrjdas  e  nel0  encarregado 
ronda,  de  17  homens  permutadas. :  dl  ,aida  de  mercadorias,  sr.  Ro¬ 
de  accordo  com  ãa  determinações,  qU(J  ^[VCJ 
do  regulamento,  ' 

Hontem,  i^noile,  cerca  de  10  OS  prejuízos  sao 
•horas,  sdm  que  ninguém  saiba  cx:  INCALCULÁVEIS 

piscar  a  causa,  irrompeu  incêndio  .  1 

nos  fundo;  do  onnazem  P  1 — Pa,  Toda  a  gente  que  acudiu  «0  lo- 
precisamenlb  no  local  onde  se  en-  ca'  do  incêndio  avaliou  logo  a 
contrava 'tinstallada  a  typographia;  enornjidade  dos  prejuiros  pelo 

0  fogo,  que  encontrou1;franco  -mesmo  causado.  Os  engenheiros 


minando  0  imipenso  quarteirão  da  :  numa  enorme  azafama,.  a  dnr  or- 
cldadc,  n  ponto  de  ser  observado  denj,  n  providenciar,  gobre  tudo,: 
dc  logares  muito  afastados',  0  emquanlo,  a  pedido  do  agente,  0 
Corpo  de  Bombeiros,  a  Central  de  dr.  Faria-Souto,, -i"  delegado  nii- 
Policia  c  a  delegacia  local  rece- 1  xillar,  mandava  guardar  os  demais 
beram  communicaçfles  ■  Immcdiatas,  armazéns,  que,  desoçcupodos,  ten- 
e,  quando  0  Coi*po  acudiu,  já 'fòdo  tavam  arrombar, 

0  grande  edifício  era  uma  Immch-  Dissemos  já  que  a  ihtcndencla 
sa  fogueira.  Dás  immediações  da  Marítima  estava  meargodo  en- 
podla-sé  contemplar.'  ..»!!  massa  v  no-  genheirp ;  BeO j Itmin .  J ac pb.  b  í.d Ó.:.* C. 

■  pular  que  sc':'qplnh'*va' nã  Favéllá;’  Thomé  Refir  “  Aihbos^ tínhiin  --bs' 
a  yontcmplar  0  doloroso  cpecta-  seus  gabinetes  no  pavimento  sú- 
rulo.  périor,  na  parte  da  frente. 

Os  vigias  quA-na.  occasiío  «11  ae  0  ar.  Thomé  Reis,  que  se  en- 
cnconjravam,  -sob  á  direcçSo  do  contrava  no  íomal  do  Commercio, 


foi  prevenido  do  incêndio  e  ira- 
mediatamente  pccorreu  ao  iocal 
Ouvimol-o.  Disse-nos  0  vice-in- 
lendente  que  cs  prejuízos  mate- 
riae»  aoffridos'  pela  Central,  entre 
0  que  ell»  mantlhhtuem  mercadol. 
rias,  mobiliário,  instalUção  da.  li— 
tbograpbis  e  typograpbça  ascendem 
a  quantia  superior  a  '10  mil  cõnr 
tos.  —  ■ 

.  A  lithographia,  aooreseentoú, 
estava  montada  com  todo  ó  capri¬ 
cho,  e  com  material  de  óptima  qua- 
1  lldade.  .  L- 

Demais,  sccreicd  que  a  merca, 
doria  depositada  no  pavimento 
terrbo,  occupado  pelo  tráfego;  está 
quaal  tods  Inutliizada, 

O  incêndio  náo  causou  ti 
os  prejuízos  acima  expostos.  Ha 
a  accrescentar  que  a  intendência 
recebia  todas  as  propostas1, de  for 
neeimento*  e  contas  a  pagar  e  qtie 
todo  q  seu  archivo  foi  devorado 
pelo  fogo,  n  qu-  cuitss  e  uiuiiot 
prejulzq»:  .vem  causar,  ^olo  *4  i 
Central,  como  também  -  ao  wra- 
mercio. 

A  POLlCIÁ  NO  LOCAL 

iNó.  local  do  incêndio  estivefam 
o  i*  delegado  auxiliar,  dr.  Faria 
Souto,  0  delegado  e  comraissario» 
do  8*  districto,  delegado  do  9*, 
supplente  Santos  Sobrinho  e  0 
sargento  Gouvêa,  chefe  do  poli¬ 
ciamento  do  Caes-do  Fbrtq,  1  f  t|' 

O  chefe  de  policia  foi  inteirado 
pelo  1*  delegado  auxiliar  da  na¬ 
tureza  do,  incêndio. 

O  DR.  ASSIS  RIBEIRO  IN¬ 
FORMADO  DO  SINISTRO 

-O  engenheiro  Mario  Beilo  c co¬ 
municou  ao  dr.  Assis  Ribeiro  .0 
oceorrido,  náo  podendo,  na  occa- 
sião,  pbecisar  qual  a  origem  do  in¬ 
cêndio. 

O  director.' •da-.  Cthtrgí  poiiço  de¬ 
pois  comparecia  ao  local,  uvíndo 
dos  engedbeiros  a  que  nos  referi¬ 
mos  acima  uma  descripçãif  do  in¬ 
cêndio,  dos  damnos  pelo  mesmo 
causados  c.  das  providencias  fuma¬ 
das.'  , 

Sabemos  que  0  director  da  Cen; 

-  trai,  independente  do  inquérito 
1  policial,  que  corre  pelo'  8’  dis- 
1  trlcto,  sob  a  directo  do  er.  Fran- 
.  klin  Galváo,  vae  determinar  hoje 
a  nbertura  de  uni  inquérito  admi¬ 
nistrativo, 

VARIAS  PRISÕES 

A  policia  prendeu,  no  local,  vá¬ 
rios  desqçcupados,  que  pretendiam 
-penetrar  pos  armazéns  proximoá.' 

1  Taes'. indivíduos*;  forsjm  recolhidas 
«oóxadrez  do  8°  districto.  '  . 

O  FOGO,  EM  DECLÍNIO 

'A'"  r  'hora 'ta*  manbJ,'  cômeçou 
a  .declidirT 0;  incêndio:  ,i~F(que  eon- 
-signado  nestas  linhos  o  «forco 
hercúleo  desempenhado  pelos  bom¬ 
beiros,. -deante  de  urna  Ifogueira 
immctiaa,  apercebida  de.  ioda  .parte 
quasi.  A  prova  disso  'está  nàs  in- 
numeras  telephonadas  que  recebe¬ 
mos,  indagando  onde  era  0  pavo- 
rosp  incêndio. 1  .  t  --  ,  '' 

Um  officlal  do  Corpo  de  Bom- 

'rou  que'  ainda  havia  fogo  para  0 
resto  da .  madrugada.  • 

A’s'  a  horas  da  mahhã,  a  polícia 
do  8*  districto  ainda  permanecia 
no  local. 


A  TRASLADAÇAO  DOS  RESTOS  PARA  AS  INSTITUIÇÕES  BENE-  TR2S  TIROS.  NO 
MORTAES  DOS  EX-IMPERA-  ,  FICENTES  THESOURO  NA-' 

_  0  Tbesoiro  autoriza  a  entrega  CldNAL 


MORTAES  DOS  EXUPERA-  ,  FICENTES  í 

•  DORES  n  n  T7  •  , 

.  0  Uiesoiro  autoriza  a  entrega 

A  comraissão  gera)-  fc  recepção  das  quotas  de  benefício  de 

approvon  as  despesas  feitas  loterias 

Na  ultima  reuniío  da  commlssáo  0  ministro  da  Fazenda  autori- 
gcral,  incumbida  de  promover  a  re-  soo  ás.  Delegacias  Fiscaes  em  Per- 
cèpç*ó;d.os  rastos  mortaes  do*  ex-  nembúco,  Mátto  Grosso  f.  Goynz 
imperantes,  foram  apprqvodas  todss  a  díectuarem  a  entrega  das  quo- 
as  despesas  feitas,  bem  como  as  tas  de  benefícios  de  loterias' que 


DEPOIS  DE  UJWA  RAPIDA  ecripçâo  .previas  quer  uicdiamt 


As  fefras-llvres  con¬ 
tinuam  cm  pleltio 
succèsso 

A  de  hontem  realizou-se  no 
campo  de  S.  Christovão 

Teve  grande  concorrência  a  feira 
livre,  hontem  levada  n  effeito  no 
Campo  de  S-- Christováo. 

A  boa  disposiçáo  das  barracas 
evitou  os  atropelos  queiae  têm  «10- 
tad„-em.úuuiu.:quts  trtccdcriifl  a 
de  homem,:  A  venda  ■  de  cereaes 
foi.  feita  num  baleio  de  madeira.  -  v 
A  feira-livre  de  bpje-  realiza-se 
no  Meyer  (junto  à  estaçio) . 

Amaiihá,.  áerá  na , prâçá  Sete  de 
Março  (em  Villa  Jsobe!)  e  no  aab- 
bado,  na  praça  da  Bandeira. 

Alem  doj  generos  alimentício*, 
tio  admlttidoa  nas  fclrasros  produ- 
clcs  das  pequenas  industrias  casei¬ 
ras,  ■  teas  eomb.  doces,  conservas, 
linguiças,  rendas,  bordados,  brin¬ 
quedos,  etc:,  quer  por  mera  dc  ln- 
scripção  -previa,  quer  mediante  0 


Ura  estudo  do  Io  delegado  auxiliar  sobre  os 
exames  médicos  a  que  se  submetteu 
v  aquelle  cônsul 


,  .  . .  .......  _ , . .'«■.effectuártwtja/çmrtga/daa  duo- 

as  deipeaaa  feitas,  liem  como  as  tas  de  benefícios  de  loterias  que  „„V  .*d.!  cl0  ,d!l  Thesouro 
contas '  d» -bsroneza  de  Ldreto  e  do  I  competem  ás  instituições -do's-.  mes-  5^  '  hontem,  *  tarde,  quaes 
sr,  Affonao  Vixeu.  aue  reríh^ram  f  moa  'Estados.  rcsDectívamente  na?  encerramento  dc  »eu  exp 


J.BBCUSSZO,'  CAE- .  «rS38ffi!*2VSS£ 

UMJJOS  CONTENDORES  dez  com  0  encarregado  da  fisca- 

FERIDO  A  BALA  ^Vr'.  Dulpbo  Pinheiro  Machado- 
O1  tediflcid  do'  Thesourô  Naciol'  tuperintendeme  do  Abastecimento, 
al,  hontem,  á  tarde,-  quasi' á  hora  *«ebeu  do  sr.  M.G.  Muller,  di- 


sr.  Affonso  Vizcu,  que  receberam  mos  'Estados,  1  rcspectivaifiente  nas<  ?°  encerramento 
os  donativos,  registrando-se  um  vo-  importâncias  de  a9:jÕ9Í599,  ....  ií  ‘en“j  theatro 


Está  bem  vivo  alqda  na  memória 
de  toda  gente  0  escândalo  formado 
em  torno  da*  pessoa  do  dr.  Pece- 
gueiro  do  Amaral,  obrigado  a  des¬ 
embarcar  de  bordo  de  um  navio  da 
Costeira,  quando,  cm  companhia'  do 
futuro  ,  sogro  c  da  noiva,  se,  desti¬ 
nava  á  capital  catbarinense, 

Affecto  ao  1°  delegado  auxiliar 
o_  facto,  foi  a  rezpeitb  aberto  inqué¬ 
rito.  Eis  o  relatorio  que,  aobre  0 
caso,  0  dr.  Faria  .  Souto  enviou 
hontem  ao  juiz  competente : 

'‘A  iy.  de  dezembro  do.anna  pro- 
xlmo  findo  Henrique  Peeegneiro  do 
AmaraT  èí  .ò,  dr.  Edmútido  Quinto 
Alves,  filho  e  genro'  do  cônsul  apo¬ 
sentado,  Raymundo  Nonato  Pece- 


V»  UVIUUtVOi  IG(|I31UUIUV*BC  VTXXl  VU* 

to  de  agradecimento  sos  mesmos, 
pelos  relevantes  serviços  que  pres¬ 
taram.  O  saldo  Será  destinado  áa 


morte,  dessej  estupidamente  prati 


de  um  crime  de  1  “  íogaaia  a  queixa 'crime  de  fls.  -i, 

jDidamcnte  Drati-  communicaçao .  ^  y-rtn»»a  ai**  u-nri/,..*  a* 


.  ■.  eado  na -zona. barita,  pcr'n,otIvõ  " R'tí0,n,da'°d° 

•wAititos  mwm  m*m.  u 


tjabolhos. 


VANADIOL  1 

0  UNICO  FORTIFICANTE  BOM  * 

■  E’-de'um  gosto  delicioso,'  V*  ,  ''.5 

.'  -'-.Poderá  ser  visado  pelaa  creanças  fracas  e  magrinbat,  pelas  mo¬ 
ças  anêmicas  c  pallidas,  pelas  senhoras  enfraquecidas  c  nervosas, 
pelos  velhos  cançados  e  doentes,  e  dspécialmente.  pelos  CONVAv 
LESÇENTES,  3  vidros  i  o  suffiriente  para  engordar  alguns  kiios. 
0  VANADIOL  é  0  remedio  allmentov-despança  e  fortifica  0  sys- 
tema  nervoso,  restaura  as  forças  perdidas,  reconstitue  o  corpo’ fra¬ 
co  e  utagro,  tonifica  o  .cerebro,  estimula  o  ippetite  é  previne  as 
recaidnsv 

.,  NAS  PHARMACIAS  E  DROGARIAS  (174Í0) 


TrtíSn.  '  1  a  ' .  Va  1  ae  -'w»W'-  pitai,  sejam  IransporUdoa  sem  a 

dtDoi»  de  mçnor  demora,  estabelecida  a  prefè- 

inCmer  mri»  «nela  desde  que  os  despachos  se- 

jxm.  effermadoj,  pelo.  propilo,  fc 


O  collèctívo  em 
Petrojiolis 


coberto,  de  ela drsejoioá  dí  ãir 

df  ’3nemara/l|íar  í.ra*in'«5ts,  BSa  Quanto,  porém,  ao  pedido  de  uni- 
jantar"  ma’  .  d  --ingestSo  do  ficaç50  ou  cobrança  _ de  ; um_a  taxa 

Súbito,  foi  ouvida  uma  algazar¬ 
ra,  seguindo-se  a  detonaçSo  de  tres 
tiros.  Affluiram  os  que  se  encon¬ 
travam  proxlrnos  para  0  local  le¬ 
vados  pel.  curiosidade,  e  viram 
empenhados  era  luta!  corporal  dois 
homens.  ' 

Um  tinha  na  miio  direita  um  re¬ 
volver;,  0- outra,  agarrado-  ao  seu 
aggressor,  achava-se  ferido  riá 
perna (  , 

Fez-se  logo  0  reconhecimento: 
tratava-se  de  Um  antigo  contínuo 
do  Tribunal  dc  Comas,  dè  nome 

n \ _  t . a. _ .  '  1  . 


APESAR  DO  SEU  ROM  ESTA- 

DO  SANITARIO  0  “HIGH-  a  ser  chefe  dos  ffii.-irdo»  f t - ::  .... 


ncou 

AO  LARGO... 


da  qual  consta  qye  .Henrique  do 
Amaral  e  Silva,  valcndo-ie  do  estado 
de  ittssnidsde  mental  de  seú  puf  c 
Sogro,  a  quem  já  explorava,  preten¬ 
dia  embarcal-o  no  dfa  seguinte  para 
o  Estado  de  Santa  Catharina.  para 
onde  -seguia  também  o  alludido 
Henrique  do  Amaral  e  Silva  com 
uma  iua  filha  de  nome  Ellsar.  afim 
de'  aii  cffcauar  o  enlace  matrimo¬ 
nial  do  consul  Pecegueiro  do  Ama¬ 
ral  com  essa  senhora,  consumnjan- 
do-se.  desta  sorte,  d  crime  previsto 
no  art.  338,  n.y,  do  Codigo  Penal. 

Instruiram  os  querellahlés  a  sua 
Yjueixa  com  o  áttest.ado  medico  jun¬ 
to,  00  qual  se  lé :  “ . . .  que  o  exmo'. 
sr.  Ttajrmundo  Nonajo  Pecegueiro  do 
Amaral  estqve  varias  vezes  entre- 
gue  aos  seus  cuidados  medkos,  tof- 
frrndo  dt  arttriosclerosc  generali. 
lado,  tusyphilii,  ofrtienlandir  tits- 


t-' 


A  ultima  reunião  ministerial  mnuu. 

RraUzo^lrionum0  nogp°acio  Absurdas  determina 
sTb  aulorida des  da  Ar 

a  presidência  do  sr.  Epitacio  Pes-  ,  llmona 

soa,  com  a  presença  des  ministros  c  uu  uiugun 

mer^Rvnt'i«.3£Xn^ísínl  ,^  ae^  A  dcepcito  ' do  rmagnl 
enfermo  P  '- q  '  d  *  h  sanitario.  desta  cidade,' 

Oà  ministros  íert-essaram  ao  Rio  Íef,““d  “zVr‘®  ‘"g'" 


Cas»  de  Correcçáo,  onde  chegara 
a  ser  chefe  dos  guardas,  fôra  exo¬ 
nerado,  devido  á  irascibilidade  de 
seu  gênio.' pois  tentou  aggredir  o 
director  daquellc  presidio,  o  ,dc. 

Arthur  Peixoto;  e  do  tenente  h'o-  ,  ..  ....  ,  ,,,  ,  . . 

norario  Ernesto  Pires  Camargo,  nar,  diariamente,  as  6  t|a  hofas  da 
funeciouario  publico  ‘  aposentado  c  ÍWi 08  generos  a  serem  vendidos 

«,..:a^  _ íj-  _ ?  fidb-i  fnrati  livrar»  nroYYinvirln^  nnr 


v  - - 

Absurdas  determinações  das 
autoridades  da  Argentina 

e  do  Uruguay  acntava  um  ferimento-  leve,-  que  foi 

\Af  despeito  do ' magnifico  '.estado  ^ 

samtario  desta  cldaclei  a  ehe»nrl.i  ..  ... P_  .  1  PO  .teve  ^  ntimeraso  ouhllco.  õue.  em  mossa. 


tiinccionario  publico  aposentado  t 
muito  oouliecid.0  de  varias  autorl- 

dadeg  policiaeá,  lambera  peia-exal-  _  .  ■  ...  .  ...-  ,  ,  . 

taçSo  de  seu  temperamento.  íEs‘c  pedidq  é  motivado  pelo  dif 

Esto  ultimo  era  a  victlma.  Apre-  ‘eJ°  bvitadi*  d“altlucr  ™»le.vo' 
sentava  um  ferimento. leve,- que  foi  a' m ,*1%!. 


nas  -feiras  livres,  promovidas  ,por 
esta  Superintendência,  > 

■Este  pedido  é  motivado  peio 


samtario  desta  cldadej  a  cbegoda  .  F  - >.  ,p®  :  e  .  .  numeroso  publico,  que,  em  massa, 

Rio  .e  unl  navio  ingtez  revelou  UIU  „  ,  „  ictii  ai/luidu  ás  mcscuiis  fcii»»". 

K  °  facto  devéras  crave,  o  runl.  com  districto.  sendo  entõo  preso  em  ’ 


us  ministros  regressaram  ao  kio  lfg  .  d,,,é.ls  -  -  :  ,  «istricto,  semlo  entáo 

no -trem  que  sae'.  dc  Petropolls  ás  certcia  provdcaíá  qualquer  nrp^F  flagrante' o  aggresaor,  que  seguiu  I. 
3-??„d?.:t*rde- ,«nd0  «.  «}«»^.  !»»«.-“  »íde> da  delegada, 

trem  das  autorldades.  .  '  .  .  ,  devidamente  autuado.,  •  i 

Assim  é  oue  entrando  hnntrm  J0!Í  Barho>a  Juntorv  Bllegou  qut  , 
i  semi  ntes  _  l  .  ®  .  "Ontem,  .,f.-rn  n._  j,* r,_ 


da  Viação  descido  no' trem  das 

^  Foram  asslgnados  os  seguintes  no‘ToVpo«o,  V 
decretos:  der"  procedente  do  Prata  nerma-  c*hldo  uma  offens*.  que  constde- ; 

No  paria  do  Guetr a  —  Tran»-.  «j..!.  ,11.  n0^tar!,n  d«  rava  pesadlasima.  Fira  ao  Tbesou- i 

?rináb..<?:c?pil!°  de‘.aJrüUl"?  sido,  dada  livre  watica  nelaSaiíde  entender  com  o  seu  par 


fçrindò  o  -  capitão  de.artilheria  Ma-  Bjdo  dada  ]jvr,  pe]a  s-udj  ra.para  ge  entender  com  o  seu  par 

rio  Berlinde  do  quadeo  ordinário  d0  Pom em^ Vsm  de  -Sc?  bom  o  ticuiar,  amigo  Oscar  Machado,  por- 
para  o  supplcraentar  e  deste  p,ira  fl  estntjn  sanitario  tclrci  dc  Contas  e  pes- 

c,ap1^  ■*'- mesma,  arma  Soubc  8e  col£  ol|  govcrnoa  wa‘  também  das  relaçCea  de  Ca,- 

PantAlc&o  da  Silva  Pessóa,  sendo  j  .Ar®PnVina  1  TTr,m,.av  «/«v  margo. 

classificado  na  a*  bateria  do  3'  biraia  8que  os 'navios  de  passagem  Este,  esquecido  de  que  náo  é 
grupo  de  obuzes.  •  ,  nor  L^  caoltal  atranuem  nára  um»’  creSB«».  tcv‘  Para  «m  elle 

Ao  pasta  da  Fastrda  —  Apo-  »vitár  â 'nronacieín  :íi  minnnP.tns  unt  procedimento  inqualificável, 
sentando  0  offiqial  de  aa^chUse  m0|ejtias  epidêmicas  aqui  reinan-  Barbosa  observou-o  ddicadamente. 
da  offirina  de  litographia.  da  Itn-  í,,  tUS  'PIQemlca«  “qui  reinan-  Ca,nar|?o  dtu  dc  hombro,;  quir 

prehsa  Nacional, .  Theotomo  José  Os  ncentes  da  Policia  Maritima  attpiidel-o.  Insistiu.  EntSo,  menos- 
de  Oliveira  Osorio.  CuskdTe  Odiioh  ^ &  ^tstaS-  P«“dp..'  ‘  altura  ;d.„offen- 

■■  V  iSM  rji1,  '■,■■■  a,  ■  =.  Joa  Dara  0  «rvico  a  bordo  do1  na-  quandp  o,  tenente :  Em  eito 

,anMdIG^EL.nbBAeG.n  t  j ^  &  «m  orfco.  «rmiü°.d"«  Cjjnurgo :  achou  .conveniente  sggre- 

?.íí*í  ‘“h.,  csq.  Ottv.  Te  .  N.  k#ra  *ao 'deixarem  vlr  g  terr,  o9  4«U  physiramerrte.e  esbofeteou-o. 


.andai  79,  sob.,  c,q.  Ouv.  Tel.  T».  fS  W*  physicamente  e  ésbbfétèóu-o. 

55°7'  -  (^868)  pa^gei^a  cm  tralísifo,'"^,!™  Envergonhado^.  pefc_duplái  óffen- 

m  m*  M  UBERDADE  gSiSgla  “'  ’ 


■  We  reconunend’  to  you  for 
|ts  linncMf,  •  gootl  tarto 
aud  cheap  priee*  the 

ALFAIATARIA 


OS  NOVOS  ASPIRANTES  DA 


DemoKçÕw  ej  terrenor  dé  p«-  ££ 

pnedade  d(fkMmjUno  di  tiM  um'.«  i»gieí>  ouir»'  ^  ^  da  S, 

,  Gnerra  tEste  está  assim  redigido  '  Sõq  ellrâ  03  srs.  Luiz  Pinto.  Pei-  “«^orm 

0  Mimsterio  da  Guerra  comimi-  “Por 'determitracíon  de laa autori-  *°.l°  c  Nifcomáei.^é  Araújo  Lms.,  branca. 

«í-á...  t  _  t  i  ■  m  níscnr.-trr.  .-.c  ritvt.  íirrrrinnnnna 


e  ktul  é-bonet  com 


enèt  directonaa  de  Saude  ç  dc  Ad-  paiagero  nl  miemjjro  de  lá  tripoU- 

ministração  da  Guerra  \ qíte,  cm  cion.  Em  16  4 _  toar."  ' 

•vista  da  comtnunicaçao'  ,ieita>  de  '  Os  passageiros  do  “Highland  Pi- 
auc  a  avenida- a  abrlr-»e,  partindo  per”  protestaram  energicamente 
da  praça  da  Republica  (junto  ipl  contra  lai  determinação,  que  eon- 

!-./»« nsmaará  náilrii  ísimlrv»  rln  -í 


0  da  discussão. 


Villa  de  Paris 


V  ,  77  «i - ,  , - - .  > -  s - ,  w  MUIII /  UV-WWIWU 

J*?erida  Prefeitura.,  pode  .mandar  tw  a  -par  dá  medida  que  foi  impo»- 


APROVEITEM! 


DEPURATOL.  pu^? 

do  sangue.  InfaUiyeLna  cura/ da 
Syphilio,'  rfaéumátismo,  moléstias  ds 

A  DEFICIÊNCIA  DE  PESSOAL  NOS 
ESíSIPTO&lQSft 
-  •  -  DÕ  BRASIL 


v  0  Tribunal  de  Con- 
'  tas  e  a  Baixada  . 
Fluminense 

Presentes  todos  os  nove  minis- 
«rbs.  0  Tribunal  de  Comas  tra¬ 
tou  hontem  do  caso.  da  Baixada 
1-lcminenáé.  Filou  em  tprimeiro 
logar  0  relator,  jir.  -Valladão,  que 
leu  as  informações  do  cscriptu- 
1  rario  da  secretaria  do  T ribtlnal  que 
estudou  0  caso.  A  quealSo  girou 
cm  torno  do  facto  de.  seç  óu  não 
existente  0  contrato  de  1910,  e 
se  a  firma  anterior  podia  transferil- 
o  ao  sr.  Alencar  Lima.  1N0  caso 
affirmativo,  ainda  restava  saber  sé 
a  autorização  legislativa  que  man-' 
da  nfoseeuir  nos  'estudos  e  con¬ 
tratos  das  obras  dx  Baixada  ó  tão 
arap-.iil  que  perinittá  a  operação  de 
Credito  combinada,  entre  0  governo 
e  0  Banco  Português. 

O  relator  nensa  que  0  governo 
excedeu  ,  a-autorização,  e  por  isso 
eleve-so -negar  registro,.  -Termina, 
icomtudo'  declarando-se  pezarosa  com 
.  seu  voto,  pois  nl  matéria  do  con- 
trafò  ,é  doqucllcs  que  só  merepem 
elogio  c  apoio  . 

ç..  -  Falou  0  ministro  Tavares  de  Lyra 
acompanhando  0  relator;  mas  co¬ 
nto  foi  0  ministro  ds  Viação  que  sus¬ 
pendeu  a  execucS-o  do  contrato  dc 
1910  declarou  dar-sé  por  suspeito 
para  náo  votar  a  preliminar.  Le* 
rd  alo  Tribunal  .op.portunamente  0 
'sou  voto  eseripto. 

8-  Em  /scjmWà..iqiíársltAú^mò:.I^w, 

disse  iitlgar  ,de  seu  dever  apreciar 
varias  clausulas,  nàra  dizer'  _ que  p 
*1  governo  não  pouia  abrir  mao  do 
direitos  e  prerpgafivas  suas  em  fa¬ 
vor  de  uma  emõrésa  particular,  por 
mais  rejoeitavcl  que  ellajpsse, 

Pede  aó  Tribunal  que  recuse  re- 
Ristro  ao  contrato  mas  declare 
r.-  minudosBmentc  os  motivo*  da  sita 
recusa  afim  qS  governo  lanar  as 
irregularidades  anontadas  e  obter  en¬ 
tão  do  Congresso  á  autorização  de 
nue  precisa  para  contratar  taes 
obras  de  sancaqiènto  due^  reconhece 
neeessarias.  I  .  '  . 

0  dr.  Aurdino  perorou  fazeouo  a 
apologia  de  '  toes  melhoramentos  e 
dsci.trándo-se  pezáróso  do  seu-voto;, 
porque  tecOnhecé  que-o  sr.  Alehcxr 
Lima,  aulor  do  projecto  e  um  ho- 
c  mem  esforçado  e  dç  grande  capaci¬ 
dade  de  trsbalho.  Disso  pode  dtr 
testemunho  00  Tribunal  porque  0 
conhece  desde  n  Bahia. 

0  ministro  -Tesuino  Cardoso  pedia 
vista,  dos .  pápetsí' -ficando  ttdtsdo  0 
julgamento  nar.v  amanhã. 

PARA  AS  DESPESAS  DA  E.  F. 
S.  LU1Z_A_X.AX1AS 

0  Thesooro  concedei  um  credito 
de  1.450K)00?000 

A  Direcforia  da  Despes#  Publi¬ 
ca  concedeu  hontem  os  créditos  no 
total  de  1.450  .'000Y0O0  á  Delegacia 
Fiscal  no  Maranhão  para  despe¬ 
sas  de  material  e  pessoa!  dá  Es¬ 
trada  de  Ferro  de  Sr  Lula  a  Cí- 
L  sins.  ' ''  ;  ■ 

CONGRESSO  DE  AMERICANISTAS 

Realizar-se-á.  sexta-feira  proxi- 
ni.ij  dia  Jo  do  correnle,  sob  a 

S residência  do  general  Lauro 
iulier,  a  sessão  semanal  do  comi¬ 
té  organizador  do' -'XX*:  - Congres¬ 
so  Internacional  de  Americanis- 
Vts» 


Uimersidaric  do  Rio 
dc  Janeiro  / 

Centro  de  Estudantes  da  Fa¬ 
culdade  de  Direito 

Como  fõra  amplamente  annun- 
ciado.  reuniu-se  hontem  —  sob  a 
presidência  dó  aeu  presidente  — 
no  anno  passado,  o  sr.  -Haroldo 
Valladão,  0  Centro  de  Estudantes 
da  Faculdade  i  def  Dideito  para  a 
eleição  da  directoria  que  lhe  ha  de 
dirigir  oa  destinos  ,  no  .presente 
anno. 

Procedida  a  eleição  verificou-se 
-o  seguinte  resultado: 

Para  presidente:  Pedro  Cybrío. 

1”.  vice-presidente :  Accacio 
•Moreira. 

a",  vice.preaidente :  Francisco 
dc  P.  Queiroz.  .  ,  \ 

Secretario  geral  t  Llutteu  de  A. 
Mello. 

a“.  aecretario:  João  Coraino. 

i*.  thesoureiro:  Orlando  Cir 
bral.  ' 

'a0,  lhesoufelro :  Alcides.;  ‘iFaro‘. 

Elegeraiá-se  em  seguida  '  cinco 
representantes,  um  para  cada  aii. 
no  da.Faculdade. 

Ao  findar  a  sessão  p  ar.  Faria 
Sobrinho  propoz  um  voto  de'  lou¬ 
vor  á  Directoria,  que  hontem  dei¬ 
xou  ft  direcção  do  Cêntrò;  0  qual 
•foi  unummcmente  approvado.  , 

Xompareceu  4  sessão  grande 
nunt»zq'-4e  sdeioa.''  "  —  ~  : 


RECURSO  DE  11  PATRÃO  DE 
ESCALERES  DA'  ALFANDEGA 
DE  «ANÃOS 

Remeltendo  ao  delegado  fiscal  no' 
Amazonas  tp  processo  em  que  An- 
tohjp  Bezerra  da  SilVa  .patrão  dos, 
escaleres  dii  Alfandega- de  .Mansos, 
nnquelle  Es.Wdo,  recorre  do  neto  do 
inspector  daque|ia  Alfandega  que  o 
reformou  no  alludido  cargtf.  o  mi- 
jliatro  do  Fazenda  recommendoa  aué 
Tossem  prestadas  a*  ncccsoarias  in¬ 
formações  a  respeito. 


UM  OPERÁRIO  PEDE  PARA-SER 
APROVEITADO  NO  QUADRO 
ÔE  EMPREGADOS 

,  Õ-  ministro  da  Fázenda'  remélteú 
ao 'director  da  Imprensa  Nacional 
o  requerimento  em  que  Ariateu  Pe- 
reçra  Cardoso,  operário  dsquetla  re¬ 
partição,  pede  para"  ser  npyveitado 
na  .formftçiá  dos  quadres  do  referi- 
do  estabelccimeitto. 

JULGA  QUE  TEM,  MAS  NÃO  TEM 

■  0  ministro  da  Viação  indeferiu 
por  despacho  de  hontem,  o.requé- 
riratnto  cm  que  o  engenheiro  Rav- 


rimanto  cm  que  o  engenheiro  Rav- 
mundo  Saliditlo  dc  Gusmão  pede 
o  pagamento  da  quantia  de  néis 
i  :8zo$ooo,  a  que  ac  julga  com  dl- 
rieito,  como  engenheiro-ajudante 
dC  Fiscalização  do  Porto  de  San¬ 
tos,  por  ter  estado  licenciado  0 
cngenlieiro-clicfç  do  referido  porto. 


C°  TRANCIA  NA  DELEGACIA^ 
DO  PARANA’ 

O  ar.  ministro  da  Fazendi,  at- 
tendendo  ao  que  requereram  vá¬ 
rios  interessado*,  autorlsou  ,  a 
abtrlüra  do  concurso  dc  a'.  1b- 
trancia  na  Delegacia  Fiscal  »n 
Paraná.  v 


O  commimdaiiU1  Vil- 
lar  e  o  “Jornal 
Português” 

O  ministro  da  Marinha  entre¬ 
gou  hontem  ao  presidente  da  Re¬ 
publica  o  relatorio,  com  o  inquertlo 
que  mandou  proceder  a  respeito 
fle  uma  carta  escripta  pelo  com- 
mandatile  do  cruzador-auxiliar 
Io sê  BoiUfacio  no  director  do  Jor¬ 
nal  Português,  carta  publicada  e 
em  resposta  aos  insultos  do  mesmo 
]omal-<oatra  a  hoiírà  e  oa  brios 
do  alludido  ófficialj.  que  {  o  capi¬ 
tão  de  fragata  Frederico  Villar. 

0  commandante  VUiar  declarou 
ao  ministro  fer  escripta  c  qnria 
'para  ac  desagravar  das  insolências 
ide  publico  atiradas  contra  elle,  nò 
intirito  dê  feril-o  [>òr,  se  óchar  no 
desempenho,  rigoroso  de  uma  mis¬ 
são,  que- lhe^onflou  o  governo. 

UM  GUME  EH  NOVA  KUASSU’ 
A  ficlima  fiDece  oa  Santa  Casa 

A  policia  de  Nova  Iguaasú  fez* 
recolher,  hi  .diáa,  'á  rs‘-  enferma¬ 
ria  da  Fama  Casa,  ápreientamjp 
gráyça  "fefimeniòa '  nÔj.^orçK),  £> WB 
duzidos  por  faca,  o  preto  Estevão 
Alves,  de  35  .'anno^  solteiro  c  rc- 
.ildeme  í  rua'  Iguassú  n.  3^. 

0  desgraçado  fôra  victima  de 
um  sen  inimigo,  que  o  feriu  na- 
qi/ella  locãljdade. 

Hontem,'  Estevão  veiu  a  falle-J 
cer,  sendo  o  seu.cadavcr  removido' 
para  o  Necrotério./  Ali  foi  elle 
autopsiado,  verificando  o  medico 
autopsíador  que  n  cousa-morlis 
fòrn  —  hemorrhagia  consequente 
a  ferimento,  perfuro-inciso  na  re¬ 
gião  epigastrica  e  ferimento'  do 
fígado. 

0  cadfver  foi  dado  á  sepultura 
hontem  mesmo. 

1*  ORCUMSCRIPÇÃO  DE  RECRU- 
TAXENTQ 

f  Requerimentos  despachados 

(Manoel  -Rodrigues  Soares,  -Lpl* 
Wja-ae-a  Jümx  de  Aliatamento  do 
3’  'Districto  cara  alistar-se  .de'  ai- 
cordo  ■  com  á'  lei  do  Sorteio  Mili¬ 
tar. 

José  'Xszario  dos  ,  Santos  —  En¬ 
tregue-se  mediante  recibo. 

Despacho  do  dia. 37  — ,Ja>me  de 
Albuouetquc  Alves  Maia  —  Requei¬ 
ra  ao  sr.  ministro. 

Despacho  do  dia  36  —  Cyril  Da- 
Ivid  iMorrissy  —  Seja  excluído  vis¬ 
to  ter  sido  sorteado  c  incorporado 
pela  3*  Circumscrlpção  de  Recruta¬ 
mento. 

•  Celso  Henninio  Teixeira  —  at- 
teste-se, 

Mario  da  Silva  —  Seja  excluido 
por  ser  porhigucz. 

0  ar.  general  Chefe  do  Serviço 
de  'Recrutamento,  mandou  excluir 
da-  relação  dos  sorteados  0  nome  de 
Etelvlno  Macedo  de  Mor.ics  por  se 
achar  servindo  na  Policia  Militar  do 
Districto  Federai  conforme  com- 
municacão  feita  pelo  commandante 
dessa  corporação. 

Capital  Federai,  37  dc  abril  de 
igai. 


fazer  as  demolições  ire  cessarias  na-  ta  peles  autoridades  de  Buenos  35i  OudVeS  —  B.  Aires  76-78,  U  .  .  D;L.fc  i.»  . 

quelle  local,  compromeRenflo-ee  a  Aires  e  Montevidéò.  A  Policial  '  (10076!  |  w  Ir .  ASSIã  lUMut  YI6  TCCjlBlY 

ohsrvar  ns  seguintes  condições :  '  Maritima  está,  em  consequência, ,  „  .  „  -  •  , 

ic  —  Dar  ao,  Ministério  da  Guer-  obrigada  a  dar-um  certificado  di-ltâra  O  quartel-general 
ra,  nos  terrénoa  qo’edifiCio  da'Su-  zendo  nue  não  dvsceu  á  terra  ne-  ca  u_: _ s_  • 


ra,  noa  terrenôs  do- edifício  da'Su-  lendo  que  não  desceu  á  terra  ne-  j_  ct  UmcrfiAn  Aa  àn 

perintcndencia  da  'Litnnesa  Publica  nhum  dos  passageitos  em  transito.  Ud  D  urigaua  uc  UI- 

e  Particular  e  em  substituição  ao  Esse- documento  é  ainda  riibricado  fanteria 

terreno  4c  que  se  utilizar,  noa  fun-  pe|0  consul  argentino  '011  uruguayo.  .  ,  , 

dos  da  referida  casa.  uma  área  de  a  nova  medida  foi  nosta  em  prati-  rora-m  nomeados  para  aerv  r  no 
iá5om.3,  que  fique  ligada  aos  fun-  ca  agora  com  0  "Highland  Pipsr",  quartel-general  da  6  brigada  de  in- 
dos  do  proprio  ocçupado  pelo  Su-  lezido  os  agentes  da  Policia  Mnfi-  f"“ter‘"’ A0,!1;  Pvír?,nA^ 

premo  Tribunal  .Militar;  .....  tima  recebido  ordens  rerminantés  dí 

a*  —  Indemfnzar(  em  dinheiro,  para  0  seu  cumprimento.  \  Andrade,  como  assistente,  e  0  l 

o  vufc  dos  edifícios  demolidos,  0  ageate  da’  Mali  Real  Ingleza  ,e.n5nle'  P.rado  ,de  0hveira'  como 
devidamente  orçados,  para  cobrir  confirma  as  exlgencias  absurdas  anid,''ntc  <|ç  ordenB. 
parte  das  despesas  com  a  coh$tru-  das  autoridades  platinas. 
cção  de  outro  cdlficio  déstinado  a  .  . .  -  ,j_  .  .  -  ... —  ==s 


dos  da  referida  casa.  uma  área  dc  Á  nova  medida  foi  nosta  em  prati- 
laçom.a,  que  fique  ligiidà  aos  fun-  ca  agora  com  0  “Highland  Piper", 


UUã  UH  ICá^lfUlá  UIU*  S11C41  UC 

1350111.3,  que  fique  lígadà  nos  fun¬ 
dos  do  proprio  occupado  pelo  Su¬ 
premo  Tribunal' Miliúr; 

3“  —  Indcmfiizar,  em  dinheiro, 
o  vulo.r  dos  edifícios  demolidos, 


cá  agora  com  0  “Highland  Piper", 
tendo  oa  agentes  da  Policia  -Mnfl- 


e  ordens. 


cção  de  outro,  edifi  ■■  _.  ... 

mencionada  Policliiiica,  o  qual  'íerã 
levantado  na  referida  área. 


TT7  APj  *  dnt<*  Szrdinha,  actuiJ 
J  rot0|0  0  melhor  do  nono  I 
(13860) 


0  ESTADO-MAIOR  E  SEUS  DIRI¬ 
GENTES  TECHNICOS 

Tendo'  chegado  '  ante-hontem  Jt 
5.  FíulU,  campareceu  hontem  ao 


Hoje  e  sempre 

/lí  nossas  camisas  pata 
homem  são  confeccip- 
nadas  dos  melhores  te¬ 
cidos  e  nas'  prlnclpaes 
fabricas  do  mundo.  E  ns 
vendemos  por  PREÇOS 
REDUZIDOS. 


seu  gabinete  de  trabalhoso  general  KLUUZlUUi». 

Celestino  Alves  Bastos,  chefe  do  Rantnq  Rnhrinlm  Xr  f  *" 
estado-maior  do  Exercito.  nanl03  jODflllUO  01  L. 


(Dentro/ de  dóis  diasF  deverá  o* 
novo  .  chefe  do  estado-maior  con¬ 
stituir  0  seu  gabhtete,  visto  .'estar 
dependendo  as  nomeações  das  res-  *= 
postas  dos  convites  feitos  por  s.  5.  j 
para  chefe  do  gabinete,  assistente  e 
ajudante  de  ordens.  . 


01,  Rua 

Proximo 


QUEREM  SABER  0  QUE  E’ 
A  OUTRA  VIDA  ?, 

leiam  CÉO  E  INFERNO  de 

BMAJi^UEL  SWEhENílOIU; 
Livraria  Alves 

ÍIO  Ml. 


Acção  julgada  improcedente 

Dcmiltido  u  a  do  agosto  de  1913 

_ _  Votbrsnüm,  Estado  de.  S^Eflufc  46  .CAIXAS  DE  GA20UNÀ  ROU- 

c  L  •  L  o  r  •-  P°r  »6to  do  ministro  do' Fazenda,  R&ná^l 

oODrmllO  «  L.  Gustnvo  Schrapel  jiropoz  uma  acção  ...  ,  p/U/Aul 

,  nniinngn  ftí  summariis  contra  a  União,  para  0  Ha  aiguns  dias,  um -representante 
1  Qa  Qultmidn,  91  de  dcciarado  nui|0  0  aC(0  da  Statidajd  Oil  compareceu  s  Pò- 

,í  rui  do  Ouvidor  ,  ,,ue  0  ex0nerou.  licia  Maritima, 'mreieotahdo.  quiixa 

(i8íe1I  Em  priideira  instancia,  a  acção  4e  que  hs  ladrões  do  mar  haviam 
|C  PRSNI1I1IA  TF1F’  foi  julgadá  tóprqíMente,.  sob  0  fun-  -rpubado  aõ  itiixas-dc.gazoiili  para 
manrnl»*  W  '  dil.m“1,°  4e  nue  .o  autor  fóra  de-  aviação,  di  chata  “Juptter  ,  de,pro- 

GRAçDCA •  7-i-;V>í 


tus  QCtasiies  perturbações  mentaes 
bem  nidrnciodai" . 

Nem  a  mim,  iitni  a  'nenhuma-au- 
.toridade  que  zelasse,  embora  me- 
Mfocrementc,  pela  "Oua  investidura 
.fuwel.onal  e  que  prezasse  as  respon¬ 
sabilidades  do  cargo,  leria  sida  lici¬ 
to.  recusar  uma  providencia  imme- 
diata  e  cabal.  E  essa  providencia- 
aó  uma  poderia  ter, sido:  impediq  0 
embarque  dos  que  deliberada  'e 
tranquillamente  se  propunham  a 
levar va  effeito: esse  crime,  que  é 
melhor  não  qualificar, 

Constatoú,se  desde  logo,  e  poplio 
bem  em  evidencia'essa  circumstau- 
cta,  que  do  registro  de  bordo,  como 
passageiros  dos  camarotes'  ns.  j, 
15  e  33,  constavam  os  nomes  ae 
Rajroundo  Amaral,’  Henrique  Silva 
e  EljsaivSUva,  tendo,  como  sc  vê, 
aupprimido  os  delinquentes  todos  os 
sobrenomei  pelos  quaes  Mo  conht- 
cídos  na  sociedade. 

Não  procedem  assim  05  que  se 
não  precisam,  oceultar  e  ús  qUe  prati¬ 
cam  netos  licitos. 

i,  1  .  t?  at,1e  me  náo  quero  referir 
a  v^tuna,  o  sr.  couhul  Pecegueiro 
da  Amarai.  Evidencio,  porém, 
desde  logo,  e  nenhum  psychiatra  te¬ 
ria  deixado  passar  desapercebido  0 
aiarruante  oymotma  de  assidão  ■  mo¬ 
ral  e  de  frouxidão  mental  e  inte¬ 
lectual,  0  facto  de  haver  etie  ho¬ 
mem  consentido  nessa  caipouflage, 
nessa  idespersonalização  de  sua  indi¬ 
vidualidade.  manifestação  revelado¬ 
ra  de  um  estado  morbldo  aitamente 
compromettedor,  eufficiente  por  ai 
sô' nara  àutòrttgr  a  intervenção  im- 
mddfa-ta  da  Dollcla.,  . 

Mas  relatemos  os  factos.  Trazldog 
a  esta  delegacia,  Henrique  do  Ama¬ 
ral  e  sua  fltha  confessaram  plena-. 
mente,  0  articulado  pelos, querellan- 
fes,  negando  simplesmente,  o  estado 
de  insanidade  iqcntal  do  consul  'Pe¬ 
cegueiro  do  Amaral,  sem  explicar, 
comtudo,  porque  fugiam  com  seus 
nomqs  .  mutilados  e  de  que  Éão.fa- 
zem  tuto  commum,.  aenóio  que  preten- 
dUfc/prtar-ie  aos. olhos  dr.  família 
que  SB.oppunhs  formalmente  a  esse 
tnigercrimlnóio. 

órilgadando  ao  .  Gabinete  hjedica 
LétfUípára  •  o  exame  de  sanidade 
niéniai,  opinou  b  medico  ,  iegiata-pc- 
la  internação  do  consul  Pecegueiro 
do  Amaral,  “por  não  poder  aer, fei¬ 
to"  t  diagnose  do  caso  em  questão, 
caicccndo  irpociente  do  exame  dire¬ 
cto  e  prolongado”  fls.  30. 

_Tèndo  sído  reqyeridsj.no  Jui*  de 
Orphioa  da  1*  vara  a  intèrdicção  do 
.alludido  pacienlc,  determinou  o 
•extno;  .ar.-iDgzónhargndar. -Chefe;  dc’- 
Pólicla,  á.rèqmaiçJo  daquelle  juiz, 
que,ae  nío  procedesse  á  qualquer 
outr»  'diligêncíá,-  fícáádo  deatã  sor. 
te  suspenso  o  andamento  do  presen¬ 
te  inqqerlto,  até  qSh  0  laudo  do 
termo  medico  t  mandado  fazer  pelo 
titular  da  i»  vara,  fosse  remètddo 

Íior  cápia  a-  esta  delegacia.  Esae' 
aedo  concluo  declarando  “que  0  sr. 
Raymundo  Nonato'  Pecegueiro  do 
Amaral  não  apresenta  perturbações 
psychicaí,  achando-se,  portanto,  em 
condições  de  exercer  por  si  00  ajetos 
da  vida  civil".  Analysemos  o  Jsu- 
do  ç-relatcmos  factos;  sobretudo,  po¬ 
nhamos  um  relevo  0  que  ha  nos 
autos  duas  opiniões  medicas  em 
dlagrante  contraste :  —  uma!  afiiona 
»  insamdsde’  mental  do  piciente  em 
Vanta  vezes  Dcrturbações  men¬ 
taes  bem  evidenciadas";  outra  de¬ 
clara —  “que  não  apresenta  per¬ 
turbações  psyohica#  (touteourf). 

0  laudo  apresentado  ao  juizo  da 
i‘  vara  dos  Ornháos  re>ente-se  in¬ 
felizmente '  de  lacunas  apreeÍRvei:. 
FM  "'a  desde  logo  notar  que  é  to- 
talmentp  inconcludenle.  Tendo  os 
Drrito*  constatado  antecedentes  ipa- 
tliologlcos  sombrios,  quoei  a  1  infio 
Cão  sjphiíilica  confmd/ia  t  o  1  ctus 
dMtetiform*.  com  terda  total  de 
pala  e  hemiplegia  do  Mo  direito; 


tendo  outrosiift,  no  exame'  somaticu 
veriíicado  a  accentuacSo  da  3*  billKd 
aornoa,  ai  arlrr£s  frgnlatJ  $ 
cotas  e  endurecidos  e  cmgmento  dai 
reltexo,  iatclcr  acyleo  e  abdominal 
direitos ;  ■ .  tendo  constatado  tajai 
oem  a  dysarthria,'  palavra  pastosa  e 
arrastada  com  desvio  da  cúniissu 
ra  do  lado  superior;  tendo  avef 
guado  à  oresenca  de  albumina  n. 
urinol  não  podiam  un  peritos  dej 
xar  sera  iesoosta  as  interrogativa»^ 
qoe.a  qualquer  espirito  acudiriam' 
togo:  —  o  cociente  é  ou  não  é  uui 
doente?;  está  ou  não  attingidq  det" 
moléstia  grave  oú  Incurável? ;  Traí 
Imi  ou  não  de  um  indivíduo  at-. 
tingido  pelp  arterio-selerose  cesehrali 
de  fundo  ,o“,de  origem  syphllitica'*'1 
Na  imooMÍbüidftde  dc  nc^ar  o  qu 
tionario  acima,  decorria  logiç,— 

1  uaica  conclu-são  verdadeira1. 
paciento  nlo  aóresenta  no  «noméiiin 
90  exame  nerturbaçõea  psychicas,  j 
porém,  um  _dpnte  attingido  de  mó 
ieitla  grave“e  de  prognostico  resé 
vado,  senáo  sombrio ;  dcnianc 
«bsclulo  repousi»;  assistência  U 
othervaqão  atsidúus  e  tratamento 
continuado.  E!  isso  0  qué  ensinam 
todos  o#  mestres  e  tidos  05  trata^ 
dista»,  serp  uma  luiicn  rxccpçâo,  .  0 
que  me  exciiiava  de  lhes  citar  aqu' 
01  nomes. 

Sabe-se,  no  demais,  que  eisf 
enfermidade  t  geralmente  de  ca 
rseter  rehussivo  e  que  os  perit 
de  remissão  podem  ser  mais  . 
menos  longos,.  Em  centenas  dé 
casos,  de  observação  chimlca  ell 
se.  precipita,  sem  uma  causa  aipá 
rente-  os,  “ictus”  sfr.muliipllcam',:r5 
compromettimcnto  mental  accelt7 
ra-se  e  não  raro  o  "ezitus  e  lethal" 
ec  verifica  a  breve  trecho.  lEm  ouá'' 
tros  casas  periódicos  da  remisslq 
são  longos.  \  iDe  qualquer  fórzzúz 
porém,  0  indivíduo  attingido'  é\un 
compromettido.  Nas  pesquizoíii 
ehimicas  de  .  labmtorio  constata-' 
ram  os  pefritos  a  presença  dc  al¬ 
bumina,  embora  em  pequena  quani. 
tidade,  na  urina  dó  pacjenlc,  o ' 
que  evidencia  que  0  processo  mor- 
hiijo  continua  era  elaboração,  com 
descarga  para  oa  rins,  já  atling)- 
dos, 

Quanto  ã  puneção  lombar  e  ao- 
exame  do  liquido  cephalo-rachiaó  " 
no;  os  peritos  são  os  primàros  a 
deplorar  que  elle  tenha  sido  extra- 
hido  misturada  1  uma  porção  ml-’, 
nima  de- sangue.  NSo  se  fez  • 
pesquiza  peja  reacção  de  .  Nonnc 
parado  que,  aliás,  era  impréstavé. 

0  liquido  miscurado  a  sangue,  nãp 
se  havendo  ó.  paeiente  6ulimetti^q 
a  nova  puneção. 

A  reacção  de  Wassermann,  quer 
nn  liquido,  quer  no  sangue  foi  ne 
gariva,  mas  essa  reacção  é  de  (dl 
libilidade  uhsniluUa  cm  wdo>  o 
doentes  tratado»  pelo  mercúrio  e 
pelo  tNéo-í5alvarsan,  e  iraminent.e- 
mente  falho  ainda  naquelles  qti 
não  se  hajam  «ubmetiido  a  e»)e 
tratamento.  -T 

0  paciente  fez-  longa  e  deraori 
da  therapeutica  mercurial  e  pelo 
krsenio-benzol  aqui  e  pa  Sulssa.  V 

Quanto-á  sua  orientação  aut 
piychica,  e  com  relação  ao  ten 
e  ao  espaço,  á  ausência  dc  alUi 
nações  e  percepção  normal,  é  i 
bido  que  taes  característicos  siq 
communs  da  phase  prodromica,,fió:' 
periodos  remissivos  e  até  mtaml 
têm  sido',  ohàetvadoi  nos-  perjod 
do  estado  da  moléstia.  t  ■  -;.u 

'Não  'ae  poderia  por  ahi  concliH 
pela  sanidade  do  paciente.  A 
cíusóQ  eeria  absolutamente  f 
forçada,  deante  do  coso  p 
co  eido;  caso  clinico. 

‘Nein  «e  internou  1  convenlen 
mento  o  .páciehle,'  pois  foi  oóz. 
todo  e  examinado  na  própria' i 
iidmcia  dos  accutad°s  de  0  .  ê 
piorarem,  nem  se  lhe  fez  a  obter 
WçSo  nocturna,  abolutamente  et 
senclaí  c  indispciiSavtl,  na  xip 
niôo  tmaninit  dos  mestres.  '•'! 

_0  laudo  é  doloro^amente '  silctl 
cioso  quanto  a  ,cste,  ponto  rcapitw 

,SSo  de  contestar  .  a  lucidez  d 
'paciente  e  aua  afreclividáde,  jui 
gados  normaes  pelos,  peritos.  Se 
éítado  -’con£ualonal  lesalrane-, 
te  das  noticias  que  andou  ,e  an 
a  publicar  e  das  entTevistas 
entrou  a  concoder  aos  jornaes 

■Stta  afíeclividade.  que  '  oó-.Tiu 
se  reputa  normaiissima,  repetindi 
se-lhe  phrases  e  conceitos,  cnyt 
ciados  sobre  seus  filhos,  está  maj 
que  profundamente  alterado  ne$* 
ses  mesmos  artigos  e  .entrevistas, 
maximé  no  de  zi  do  oôrrente,  cm 
que  0  taxa  de  sem-  brio  nem  com- 
t  ciência,  -emprazando-oa  »  QUÇ 
aguardem  ,a  moléstia  c  0  remorso, 
prêmio  dá  aua  monstruosidade,  y, 

E’  a  exacerbação  da  (Joença  Kit 
novo  -Ctirao,  ante  os  encargos^  de 
responsabilidades  varias  e  tartbem 
de  excitações  phystologícas  que  esa 
te  caso  concreto  de  captação?  que 
podia  «  devia  ter  sido  evitado,  vem 
pôr  em  fido  eth  um  meio  social 
que  se  habituara  ao  .  respeito  peló- 
nome  do  ^slho  funcclonano,  r 
tavel  por  todos  os  títulos.  « 

A  mim  não  “e  cumpria  procedi 


F 

.55»-/-' 

m 

| 


segurança  fle  que  lauu  csisvbiu 
sctencia  e  a  razão. 

0  sr.  escrivão  remetta  os  au 
ao  exmo.  sr.  dr.  juiz  dê  dtretjtj 
variz  criminal,  feitas  ás  devid 
annotações". 


0,  “raid”  Rio-Porto 


A  COOPERAM  DO 
BRASILEIRO 


,  eós  is  entee  ^  d»«  dç »»<or' fôra  d  ,  aviaeâo.  d»  chata  “  JuRÜer",  dupro: 

t,a  •  GRAPHICA  •  •  mittido  na  vigência  íjla  lei,  3.934,  pricdadc  daaqeiia.empresa. 

_<iÊVtá  serâdnda  cõmp  seu  ajudante  ^  At.indendo  ao.'  qne  solicitou  ó  ^,er0U'  “  sua  sUua*  cobe^s  ^rfes^1 tiT  âfc 

JoaoúhnnDu?rar  n°‘  °  l'nen,C  Tfafcnda  <D\cH!JCf|Ua,ae0i  t?òtícnta0  da  lntcrposta,  nppellnção  desta  sen-  honteiy  se  apresentou  no  escrlpto- 

Joaquim  Du  J _ ,  V i aF v, r nl i !t  - n í »° Jn t! 8  Ar  ,ença'  0  Sut>remo  Tribunal  Federal,  rio  da  Standard  Oil  uma  beiaoa 

a  esta  «apitai,  tm  *dal  sessão  de  hontem.  negou  que  denunciou. c«mo  implicados. no 

Grande.  dfsuL  LS M?  provimento  ao  .'.recurso,  •  para  conflr-  caso  dor*  carregadores  do.-carrü 


Vae  realizai-o  o  tenente  A  ítta  \nmn&  mmx 
racheco  Ghaves  i  • 

A  a _ _  ».J  r-  .  „ 


0  tenente  aviador  Francisco  Pa¬ 
checo  Chaves  já  tem  bastante 
nifcnudos  os  preparatórios 


Chegou  hontem  a  esta  capital,  ícr  conhecida  franquia  telegra- 
procedente  do  Rio  Grande  do  Sul.  phicâ,  piri  objictos-  .de  seridço 
onde  passou  o  período  das  féria»,  rM)bliço.  exçlyíiv.mientr,  ao  agente 
o  general  Antonio- Jose  Dias  de  jjica]  do  imposto  de  consumo'  na 
Oliveira, ,  sub-çhéfe  do  estado-maior,  apitai  do  Estado  da  Bahia,  Anto- 
•Esse"  milUar  deverá  apresentar.  nio  César  '  Jacobino  Vieira,  de- 
se  hoje  ao  seu  novo  chefe,  pare-  aj^ado  para  inspeeclonir  as  cir- 
cendo-nos  que  continuará  no  refe-  cumscrlpçôes  fiscaes  daquellc  Es- 
rido  cargo. _ _  tado,  margihaes  do  rid  S.  Frpq- 

C==  --  cisco.  '  , 

Escolas  Naval  e  Polylechnica  ,  A  SaUde  pubiiea 

Curso  de  admisUo— 1“  do  Março^^j’  tamente  da»  doenças  venereas,  fa. 


JüblXllt  DE  INI 


nhp  de  mão  n.  1,631,  0  qual  fôra 
visto.'  na-  mádnigBdáremjqne.T»esgeT; 
rificou  o,  roubo,  conduzir  -da  pra¬ 
ça  Mauá  vários  volumes  cobertos  por 


Depura  —  Forlálecêj—  Engorda  um  encerado. 

■i  (i“oj8)  -Esaa  denuncia  foi  levada  ao  a1 

~TA~CCnTrcií_p7rr  'cTrirvô~'  districto  policial  que  coliocou  ó  dfc 
fl  OcLLAuUR  Irtfa  olUihj  posição  do  representante  da  com¬ 
panhia  um»  praça  afim  dè  quc  pro- 
ctirasae  o.>  mencionado  carrinho  de 


aua  ordem  do  dia,  designou,  por, 
propost»  ",dq  ma jor  .  Roswag, .  o,  sf.ljj 


g  ;  A  saude  Publica  trata .  gratui-  A' Cui  &  Moedt  CSiá  foiieCeB^  p?«bSm|  os*»a»Ca5íllSido- 

■•••i  Um'nle  d0'"ía’  vtnere:i)'  fa-  os  seDos  de  isenção  do  nnpoito  res. 

•  1  ■  Jrnfir»  í»Tninf(l  fli'  Kiinonr  m  Hiirali.  .  '  -ífír  •  -v.-.V^fc  *  Hfisifnm  ffqfMv.-a  mmiis  m.itHiIn1  « 


NO  RESTAURANTE  ENVIDRA-  p»? 
ÇADO  DO  PASSEIO  PUBLICO 
r  NAO  SERA*  EXPLORADO  Dentro).  F 
0  JOGO  \  lamento .  ditei 

'  O;  prefeito  mandou  hontem  irr-  “  Prô-Matre 
cliiir  no  termo  do  contrato  a'  scr  >  re/<iriiná 
ãssignido-  na  Dirsetorit  de  Obras,  fl  SttiUJUTA 
pelos  sra.çjosé  Pre|tf|  e  Francis-  AfAUFiHM 
co  Çodoy  iMoréli'»,  para  constru-  «wVÜEIBlfl 
cção  do  “Rewarante  Envidraça¬ 
do".  na  terraiae  do  Passeio,  «isu-  jit,i;ra.,,  1 


zendo  exames,  de  suqguc  e  appli- 
caçõcs  de  "914",.  nos  dispensários  ~  fl®  COMBIBO  >  *  rpesentante  dá  Stándard  Oii  Alexan- 

dá  Praia  'He  Santa  Liizia  e  Amtm  A  Casa  da  áloeda  já  iniciou  0  tfre  Pires  e  a  praça  dc  policia  del- 
iatorió  ãtaãavi  (nn  Fnoenhn  Hn  fornecimento  ás  repartições. arrtcá-  xivam  sljtnlic  disífietã, policial  dc- 
latono  Rtvadavia- (|io  Engenho  dg,  dadoras,  das  novas  formulaà  de  piraram  com  0  cáiVfnhó  n.  i.õai  e 

nfnlrnl  F.tr.l  na  CántlAm»  t mJ  Usnnãn  (In  ! •ff«ritnntHini  anlân  ->  nstslin  sJÁa  asm 


de  consumo 


Hontem  cunalmente,  quando' 0  rq- 
rpesentante  dá  Standard  Oil  Alexan- 

#1  SA  Díras  A  .1  Asn»*  il*  nn'Lí^  rl  m  1 


õtuina  caixa 


ACADEMIA  BRASILEIRA  DE 
LETRAS 


.  aos  protiuctos  .que  tiverem  nova  aos  oara  o  j- mstricto.  »  , 

V  taxação.  v  "  ’  Os  presos  foram  á  tarde,  remetti- 

•*  As  novaí  forjhulas,  em  vez  .  de  dos  Dara  a-  Policia  Maritima,  acom- 
/tór  azul,  (ias  antigas,  foram  im-  panhados  do  advogado  da  Stsndard 
•  pressas  á  tinto  “sépia''  (côr  es-  Oil  .onde  o  res  taram  declarações  ao 
cora).  sub-insoêctor  .  Vate  Pereira  pró- 


Realiza-se  hwe  1  sessão  da  Aca-  A  Recebedoria  Federal  hontem  cuTando  nellas  islntarem-se  da  culpa, 

n—llIlZ.  j  -  'T  msçmn  «  onft*fn««p  r,m  nn»  Vn  Po  rnk*  n  n  rnitKn 


,  ■  ;  .  j  ,  -  ,  ucanza-ae  dlu e  a.  sessan  ua  Aca.-  m- uuui 

•mV  ePr|-h  |^?i^i>íln  cJtP!0ra';50  d,°  demia  Brasileira  de  Letdaa.  começou,  a  saHsfazer 

J0L°  »  A  «"i0  de  hoje  4  •«  segunda  pedido*  dc  rapprjir.enios  das  no 

Numa  outrdynhiu.ulx,  figura  .a  daB  s„a5  rubHcaJa  |iteraria“  one  formulas. _ _v 


nurês  ^mratanleí  d“  s”a5«  rubiicás  literariasrqní 

feir'fdeC^dTmcz.  UltÍlnl  <,Uln'!'- 
guina,  ciso  jPfcfciturji  vcnhfc  'Filnrln  n*  PilintA  At 

aterrar  luntrosho  dp  nar  em  fren-  maidai  Antonio  Austrcgésilo-CMel 
_ rABSCIO _ Fubljco  ir>ni)n  nnaei. 


:<«ifei7nr7  venha  Wra  de  «da  m“' 

Lhn  aVeie*eni  fren  Fa,ar5o  os  srs.  Filinto  de  Al- 
tp  ih1?  n‘ar  em  r  n  meida,  Antonio  Austregéailn  ■  c  Me- 


l£-2£-i-SiSlS— LEEÜ.  (.  .  deirot  e  Albuquerque,  sendo  possi- 

UM  DESFALQUE  NA  CENTRAL  «  &ot,ou°vir.‘lcI'lcmicos  {ambcm 

nn  RRiCII  A  sessão  começará  ás  s  horoa 

UV  DIUUUi  da  (arde,  em  pohto,  sendo  a.  eri^ 

Está  terminado  0  inqueiito  para  trada  franqueada  a  todas  as  se-  p0r  edi 

apurar  a  responsabilidade  do  pratii  nhoras  e  cavalheiros  que  a  deseja-  da  aoolic 

cante  de  conferente  da  estação  de  Vam  assiatii.  As  primeiros  filas  das  pressão  d 

Bangu,  Ubaldioo  da  Silva  Rangei,  cadeiras  ficam  reservadas  ás  se-  dido9  aos 

0  referido  empregido  deu,  na  nhoras.  .  Moreira  1 


_ _ _  CASA  DE  SAODE  DR.  FOGGI 

(FLUIDA  E  FIXA)  Trl.  S.  ijt _ (rj45f) 

TRIBUNAL  DO  JURY  ^ 

ncí - -  ■■■■■ 

JORNAES  0  féí  foi  coidenoado  i  24 

litsl  de  hontem,  <lq,  fiscal  .  PHMO 

csção  do  papei  para  im-  ’  D  Tribunal  do  Jury  condemnou, 
de  jornaes,  foram  couce-  hontem,,  a  pena  de  34  annos  de  nri- 
s  srs.  Aidevudeo  Sadtos  *io  0  re0  Lydio  Hcnriaue  da  Silva, 
,e  Theotonio  de  OHvêira,  flbe.  no  dia  u  <Jg  dezembro  do 


JORNAES 

Por.  editsl  de  hontem,  <lq,  íiscsl 
da  applicsçáo  do  papel  para  im- 


---  _  -  I  n  ii  m  ae  lustnicarem  n  applicaçao  cmmc,  pois  o  reo,  nao  tendoen- 

m  n  r ‘  aa»  °°  ,e„r  .  ,  ,  dt  hontem,  nomeou  José  Avila  |  do  papel  que  importaram,  livre  de  «ontrado  em  casa.  i  noite  Btrnsr- 

.  9  í'1ador  ,  ex-praticante  foi  para  o  logsr  de  esMivâo  da  Col-  direitos,  nos  anaos  de.  1916  n  dia.  oue  se  achava  num  capinzal orò- 
T.  a*  c!  p‘r‘,  05  c0  •  ooitrdl  dc  Eininto  santo  ,9,7l  ,0b  pena  de  correr  á  rtveIU,  ximo  julgou  quo  á  mesma  combinira 


da  Estrada 
acima. 


importância  do  Rio  Pardo,  no  Estado  do  tEspi- 
1  rito  Santo. 


0  respectivo  processo  de  cobrança  aii  um  encontro  com  outro  indivi- 
cxccutiva, 


. _ _  _ _  .  le  çjctnb’.'.--''. 

fl  SOCIEDADE  ELEGANTE 

6  com. | d* da 
•  a. visitar  a 

QUANABARA 
.  n*  sua  nora  * 

OHP  il  luxiiou  Instai' 

I  Jm  Isçio  osra  «*» 

L»^.  /■  tomo,  um  ps[>i 

f  M.  «xaisros.  lho  » 
A  Qfl  pcsolrsl  vsstlr-is 

Cr  a  com  0»  mssinos 

JB.  finíssimos 
tsoJdoa  •  com 
a  mssma  dls- 
,  tlncçto  das  casta 

1  da  luso. 

R.  CirldOA,  64— CthlrAj  82 

0  PORTERO  DO  THESOURO  RE- 
QUISTTA  UM  TELEPHONE  NA 
SUA  RESIDÊNCIA 

0  ministrp  da  Fazenda  neditt 
providencias  10  director  dos  Tele- 
graphos  no  sentido  de  ser  ihstal- 
uido  um  apparelho  telegraphico  na 
residência  do  porteiro  do  Jhtsou- 
ro  Nacional,  Eutcnciano  -Chagas, 
á  rua  Dr.  Maia  Lacerda  n.  43. 
devendo  ser  retirado  9  que  ta 
aeba  instalfado  na  casa  onde  re¬ 
sidia  0  finado  porteiro  Galdino 
da  Silva  'Barbosa.  «‘-“ujá&.ii&Ki 


*.  José  '  d, 
ta  e  Mano 


—  No  concurso  para  offlcláèí( 
:de,  administração,  será  chamadA 
hoje  á  prova  escripta  <S  tentai^ 
J osé  Pedro  d»  Costa. _ 

Os  ladrões  não  re8pei«j' 
, .  tam  casa 

Os  ladrões  visitaram,  hontem, 
durante  0  dia,  *  casa  n.  153,  <U 
rua  Marqulz  -de  Sapucahy,  residea- 
çia  do  sr.  Alberto  de  Sá,  ajuda* 
te  da  Guarda  Civil,  em  exerelefq 
actualmente  no  14*  districto. 

0  lesado  procurou  as  autorldá- 
de»  do  9"  districto  para  apresentar 
queixa,  declarando  que  o  seu  pre¬ 
juízo  attingiu  a  cinco  contos  dc 
réis. 

Foi  designado  par*  proceder  I 
diligencias  o  investigador  Bitrrcir», 
estando  Bberto  inquérito  a  reapeHl 

A  victima  suspeita  de  doit  en- 
graxites,  de  côr  preta,  que  vagam 
ptla  vizinhança 


rmv-i-i  k 


zsmszEm 


OORREIO  DA  MANBfA  —  Qiiinta-felra,  28  de  Abril  do  1921 


Precioso  «occedonco  do  oleo  de  fígado  do  bacaltiAo,  das  cmulaBes  e  atut  P 
i<Jes  Iodadas. -  O  melhor  tonlco  para  creançaa  e  pessOna  anomlcas.  1  orw 
engorda  em  poacoa  dia*.  Receitado  diariamente  por  notáveis  clínicos,  que  *w 


A  questão  das  reparações 


Pela  primeira  vez,  o  Supremo 
Tribunal  manifesta-se 


Un ira,  17.  —  A  Impressão,  ii  ul- 
tlmu  horas  do  díi,  nos  círculos  poli' 

U,  a  aignlficaçSo  das  nora  própoa- 
lai  alterais  não  tinha  lido  clarcmente 
entendida,  mas  que  ajtora,  íinalmente, 
10  percebia  que  tus  propoalai  não 
pssssvam  de  ama  reproducção,  maia 
eu  menos  desfigurada,  d»  propoaUa 
jateiiôraente  apresentada»  em  i,on- 
dres.  A  evolução  deatg  particular  foi 
raplda  e  decisiva. 

V  certo  que  0  toterno  in|lei  jul- 
(Ou  maia  acertado  pedir  precisões  a 
Berlim,  mas  nio  é  mesba  certo  que 
a  ioda  desta  *tt  o  bom  aeuio  brltan- 
nico  prevaleceu  0  de»fei  0  embuate. 

U»  aneedsta  quo  eati  correndo  de 
boca  cm  boca.'  ‘  noa  eltéulb» '  diplomáti¬ 
cos  e  alllslo,  de  Londres,  c  que  e 
attribuida  ao  ministro  nllcmto, .  cará* 


o  bcu  valor  thcrapentlco. 


Parlamento,  á  30  do  corrente,  0' 
príncipe  dc  Udine.  A  multidão  ac- 
clamou  o  príncipe  .  calorosamente. 

Mitío,  17  —  Chegou  a  eita  ci¬ 
dade  o  [frlnclpe  herdeiro,  que  vem 
inaugnrar  a  feira  de  amostrai.  S. 
A.  foi  recebido  com  toda»  as  l;on- 
raa  e  enthuaiasticimente  acclama- 
do  peia  multidão. 


for  decreto  de  ?  de  julho  dc 


Mea.  sobrinho  Carlos  até  13  nnnps ,  íoi,  «jnpre 
anêmico  e  magro,  /tendo  grande  fastio,  frequentes  bronebí- 
te»  e  dõres  nas  costa»  e  no  peite-  .  ,  v,  d 

Fe»  iisò  de  muitos  remedios,  inclusive  de  Oleo  de  Ba 
calkéo.  foi  para  0  camio,  emfim  fizemos  os,  j 
possíveis,  contihuando  entretanto,  0  ^ 

majrrecimento  e  snetnia.  lEin  maio  foi  a.utado  “ramp 
c  Hcoi.  Ião  fraco  que  nio.  pensei  rí81sl‘f  em  Puiel®  .  .TL' 
pois  nem  podia  lmnt»r'o.  braços.  ,^L  nq  "  e  s/a 
que  tomou  pela  primeira  vez  o  IODOLINü  .  e 
tste  poderoso  remédio  dcvçni0^yjS^Hâ*.-de , 
que' começou  a  unr^O.IODOLINO  apresentou  diariamen¬ 
te  •melhoras  sensíveis,  scpdoi  que,  em  menos  de  _seis  Eema- 
nas  meu.;  sobrinho  alimentavn-se  com  muit»  vonude  llvre 
de  dõres  e  brónáitea,  br  ncava  e  corria  eomoie  nunca  cs 
tivesse  doente,  graça.'  ao  IODOLINO  DE  OKU,  on  qual 


Sitie,  Viracidade, 

MM.CÕKI 

formam  o  attradivo 
qne  encena  a  feE- 
cidade  da  mulher. 
ConeeguS-as  tom&n- 
do  a  fegitinia 


íunpçõcs  vinha  exercendo  bavà 


quatorze  annos 


Novas  providencias  do  Depar¬ 
tamento  da  Saude  Publica 

Abundando  nas  considrações  ‘  c 
alvitres  feitos  ao  Delegado  de 
•Saude  do  1°  districto,  a  respeito 
da  epidemia  de,  doenças  do  ap pa¬ 
relho  digestivo,  que  está  grassan¬ 
do  em  Copacabana,  0  director  í  do 
Departamento  Nacional  de '-Saude 
Publica  recommendou,  bontem,  ao 
referido  Delegado  do  t“  districto 
mais  0  seguinte: 

“Gnuiar  djrectamente  á  Di^er 
ctorin  de  Prophylaxin  Rural  u  lo¬ 
calização  dos  barracões  que,  por 
pertencerem  a  gente  pobre,  não' 

P05&&B1,  râcx  proví 3üj  de  tossis  ã 
custa  de  seus  proprietários,  para 
que  a  altudida  directoría  se  en¬ 
carregue  da  re-spectiva  constru- 
cção.  Colher  material  dé  vários 
casoa  é  remetter  uma  das  amostras 
de  cada  um  delles  ao  Laboracorio 

iBacteriologico  e  a  outra  directa-  -  -  , 

menta,  á  Dlrectorik  do»  Serviço»,  4  aCCreíMQ  >  UDI  prOtfiíSOr 
Tefréstres,  que  lhe  dará  0  destr-  fl,“ ■  ,T^TW t*  •* 
no  conveniente.  Todas  as  amos-  fliniieile  lQStltülO  OÊ  CUÍIDO 
tras  deverio  ser  rotuladas,  para  ,  _  ,  . 

que  se  possa  proceder  ao  coníron-  0  dr. 
to  dos  resultados  das  pesguicas  do  Conselho  Sujer^^0 ' 
feitas.  , Os  indivíduos  suspeitos  de  .dirigiu  hontem,  ^tatde,^5(wpc- 
serem  portadores  de  germens  de-  ctor  do  Lyceu  Maranhense  e  ao 
verão  acr  enviados  ao  Uboratorio  professor  iRaymundo  Lop«,. 
Bacteriológico,  para  0  nece»jario  legrammaa  ‘r*,j 

exame,  e,  caso  qiiaesçuer  circum-  d*s  ««ms  vergonhosas  occorridas 
stancias  a  isso  se  oppoqham,"  delle»  no  referido  .Lyceu.  •. 
deverá  ser  retirado  o  material  ne-  .  "  Dr-  Antonio  Bani,  tnweetqr 


O  julx  de  entáo,  dr.  pires  de  AI. 
buqüerque,  julgou  0  autor  carecedor 
da.  acçgo  proposta,  sob  0  funda, 
mento  de  que 

'Í3'',^smlAenric!,|)PP!l-..  — 

apreciação  do  poder  executivo 


tropas  ires easi 


a  clausula  "cmiiuín. 
”  era  da  exclusiva 

'  Destá  sentença  appelíou  0  sup- 
pllcante  para  0  Supremo  Tribunal 
Federal,  que,  em  sua  sessão  de  hon. 
tem,  Julgou,  0  recurso. 

Relatou. 0  o  ministro  Guimarán 

Natal.  - 

O  voto  de  t.  cx.  foi  mais  ou 
nienna  n  «rgninle;  —  “Em  netso 
regímen,  em  que  os  cargos  públicos 
não  830'raercej  do  governo,  os  ti¬ 
tulares  de  empregos  públicos  são 
conservados,  emquanto  bem  ser-, 
virem. 

A  Constituição  da  Republica  e  as 

Íei»  ordinárias,  porém-,  obedecendo 
i  tradições  do  legimcn  monarchi. 


Emilfio  áe  Scolt 


Antonio  Soares  Pinto 


NÍctheroy,  sy  de  agbsto  de  1919 


Modificações  ao  cònselbo  di¬ 
recto:  da  Associated  Press 

■'.íffovà  York,  27  —  <3  conselho 
Parlamento  superior  da  Associated  -Presa  ele- 
do  geu  hoje,  Frederick  Roy  Mnrtin, 
al,  superintendente  geral,  em  eubsti- 
A  tulçio  do  sr.  Melville  Stonè,  que 


cteriaa  perfeiumente  a  tactica  lepuúU 
pelos  (ovemaotea  dp;  Berliniv  'Bm 
tondxea. —  diaaera  0  ministro  —  nio 
íiiemos  aalo  mostrar  0  leque  fecha¬ 
do,  agora  ápreaeaUmolo  abertò.' 

tfovm  York,  37..  —  O  corrrespon* 
dente  da  'Aiaoclateed  Tre»»”  em  Pa- 
ri»  telegnpba  dali  annunclando  que 
0  foverno  trance»  Informou  ao  embái- 
xador  Juwrrand  quo  ai  proposta»  al- 
lemb  -de  reparações,  Irannnittldu  pór 
intenssedió  do  governo  de  Washington, 
eram  abaolulautente  ieadmiiaivel». 

Parir,  a;.  —  A  ptoposlto  da  questln 
das  i  reparações,  0  "Excelslor"  dá 
hoje'  oa  ecgulntea  Informações  i  .  v 
*A  guerra  cusUrn  á  França  qul- 
nbentoa  biliões  de  trancou,  compre- 
bendido  as  deipetae  e  o»  damnòs  ma- 
tsriaca.  A  divida  externa  francesa, 


classe»  da  reserva,  tointiido,  está 
sendo  feita  n  çonscrlpç5o  dc  todos 
os  ^eserviitas  ainda  em  condiçoeav 
de  servir. 

Hontem,  á  noite,  o 
approvou  o  projecto 
Hovaná,  37  — O  comité  do  cam-  0  empresjimD.  do  Bani 
peonito  internacional  de  xadre»  de.  550  mllhõçs  dei  drachmao. 
acceitou  a  retirada  do  jogador  drachma  baixou  mais  aeis  tt 
Unker  e  proclamou  cnmpeSo  0  en-  amcricanoa  e  o  custo  da 


methodos  anleriare»  á  guerra.  ^ 


Agente» 
—  Run 


Etn  todas  •»  pharmaclas  e  drogarias - 
Germes  :  HBRMANOj  BARCBH/OS  .0. 
Io  do  Março,  100  — RIO  DE  JANEIRO. 


08478), 


ipablanca. 


xadrlsta 


bllca,  afim  de  que  providenck  no 
sentido  de  ser  iniciado  pela  P10- 
curadoria  Scccionát  no  .Estado  qo 
Ceará,  o  processo  dc  hxproprlaçSo 
dos  terreno»  necessarol»  á  çon»tm- 
cçío  do  açude  “  Qutxeramoblm  0 
ministro  da  Viação  transmlltiu 
hontem  o»  doeumentós  neecssáriôs. 


0  plebiscito  no  Tyrol 

LONDREB,  97  —  Commu- 
nicarn  de  Intbruck  que  os  resul¬ 
tados  definitivo»  do  plebiscito 
realizado  no  Tyrol  dio  144.34a 
votos  *  fsvor  d«  tnne**sio  á 
Allemanht  e  1.794  contra. 


demais  serviços  já  determinado»  e  0 
'  tn»i»  que  for  oedldo. 

0  Regimento  de  Cavallarl» .—  for- 
oeee  10  praça»  par»  a  pmmpttdlo  per- 
msneiieie;  I  Inierior  pirá  ropdai  a 


A  RECEPÇÃO  DO  PRESIDEN 
'  TE  DA  REPUBLICA  E  A 
1  ACÇÃO  SOCIAL  NACIO-  ' 
N  ALISTA 


nio  exiitfa, 
da  por  Do 


civil 
mordido 
por  uma 
mulher 


For  occaslío  do  aeü  proximo 
”,  0  »r.  Epi- 


rill-i  iu  ,  UU  nuca-  reõreVso  dc  Fetropolis,  . 

‘  ÍPíl  T.VPiPft  tacio  Pe»soa  receberá,  na  “gaze  cbn 

.  da  Praia-Formosa,  uma  grande  ( 

"Phl-FJii",  em  Pari»,  tem  a  edade  manifestai; »o  promovida  pela  j« 
do  armUllclo  e  continua  a  encher  as  yçcç30  gocial  Nacionalista,  como  I 
lotações  do  "Bouffea-Pansieai".  ii  -not  ciamos.  «• 

ouem  assistiu  hontem.  á  adípuçío  ,yoram  COavidodos'  a  tomar  par-  «P 
hesphnliola  da  peça  ha  do  ,  eipanlar-se  ,.v  h«,nonstracào  •  He  ivmna-  nn 

dd  tanto  successo ;  com  ras/|i,  porque  te  nessa  demonstração  qe  symp^  (ej| 

apenas  uma  longínqua  itmllhanç*  com  thia-  ao  chefe  dq ,  Estado  os  se-  (lo 
0  afraulo  de  Mlhura  e  dei  Toro  têm  gutntes  estabelecimentos  de  errai- 
a  oprteia  de  Willemet».  Trocaram-se  no,  que  deverão  comparecer  in- 
01  pspeis.  misturou-se  tudo  so  «oaso,  corporadds: '  Colicgio  Paula  Frei-  ] 
e,  de  um  enredo  fino  e  original,',  fez-  t»s,  .Instituto  l,a  Fayette  Cortes,  C*' 
te  uma  hlttorlá  monotoo»,  calcada  Qymnáíio  Vera  -Cruz,  Gymnaslo ,  lei 

sobre  0  lliem»  invariável  Ue  toda»  ma  rfe  3,.  Bento  e  Patronato  dosvMe- 1  r 

T.imhem,p nin4«.  'íaeil ^^  tsrela  ^dos  nore#  Abandonados, 
un  U%un  e  d?l  Tolo.?  “  d  Estarão  presentes  as  segulntel 

Ó  original  írancei,  i '  levo  e  en-  sociedade»-  Acção  Social  Nacio- 

esotsdor  A  seena  passa-se  no  temno  nalrati,  Propaganda.  Naturista.  | 

i4«  «pojfo  d»  Athenaj.  .0  auior,  fí-.  Apostolado  ílocioítãtista,..,  Centro  u(e. 
reyerente,  brinca,  eom  as  (Igurss  de  Marítimo'  Nacionalista,  Liga  dot 
Phldla»,  0  im-  Jovens  Patriotas,  Grêmio  da  Mo- 
-..u-::.  t-r‘1-  cidade  Nacionaluta,  Confederação 
0  escutptor.  cedo  GcraI  d0s  pescgdofea, 1  Legião  da 
,a““0nV,“!li  Mulher  Brasileira,  'Confederação 

------- . òrnlnãa  Mrrte  '  soera'  SyndicaHska  Cooperativista,  Socie- 

íei);  p»rar*o»  Pan-Athenienses,  ptojeota  d»de  '■Bibliothecaria  da  Escoia  .Mi- 
um  grupo  que  0  vae  conugrar  defini-  *itar  do  Realengo.  Liga  do» ,  Vinte 
•.  :  milor  '  entre  oi  e«us  e  Um,  Centro  Calabar,  Grêmio  Pa- 

,  ...1:  a  Virtude  e  0  Amor,  fasen-  dre  ffeijó,  i  ■ 

do  junto»  a  felicidade  do  lar  gTegó.  Foram  também  convidada»  as 
Tor  ah!  se  vê  que  Fòidrás  era  um  classe»  trabalhistas, ,  de  terra  e 

bom  hurgue»  prosaico,  •  1  mar  a  mocidade  da»  escolas,  0 

funccionalistno  e  0  clero1. 

co^i' »  perfeiçif dasdinh».  do  cc?po*  Noguefra  V3ê 

Depois  de  multa  procura,  \  encontra  er.  Alcibiades  Deliniare  WOgueira  j 

elle  0  idea!  d»  virtude,  nas  fôrmas  da  Gato,  saudando  s.  ex.  em  no-  J01 

.  .  .  ne^pzri.a ma  dag  correntes  nacionalratas,  do, 

que  obedece  má  orientação  política 
n  Bocial  do,  or.  Affonso  Celso 

dbnádoa  audacioso  «eduetor,  ápsbco:|  •,:  ,  -ç 


Aos  que  não  acreditam  nas  idio-  este»  fodetn  produnr  »dminlstr»h. 
ncrasias  das  mulheres  gravidas,  0  vamente  a  sua  defesa  e,  conhecer- 
icto  narrado  sabbado,  deve  con-  do  doh  motivos  que  determinaram 
•ncer.  Contam-se  muitas  historias  »  »ul.  exoneração,  recorrerem  para 

;  ma!.“  aCri,adomdaqUgc.uáoerde  °  £  eto  a  aituação  do  appellante 
ú>a^tai"'SwUni  «ifáa  terriveis  que  íoi  demlttldo  sem  processo 

rJSbaarxr.W?  5*  unjas***  *— 

;jou  comer  o  .WJjLjjWfc.  -Estendeu-se,  laindaí-  o  miniitre 
as  pinguem  pode  ■  *c3“|>1 10 _r  .  "  Gultimráes  Nalai  ens  mais  aiguaisi 
>nto  -de  preconcebido  que  exisie  eooajc]eraC5ea  •  para,  terminando,  dei 
•rapre  ncates  casos,  com  refercn-  cjir(lr  „ue  Votava  pelo  provimento 
«  a- mulher  que  mordeu  o  pe'f?‘  da  appellaçáo.  afim  de,  reformada  « 
>  do  guardn^civil.  Er»  cedo  ain-  dcci,|0  de  primeira  iqstsncia.  »cr 
í,  caminhando  vagaroaamente  ao  iu|Mda'proc«iente  a  acção, 
ngo  da  calçada,  de  repente  — rxisl  q  Tribunal,  contra  o  voto  do  mi- 

:nte  o  ataque  súbito  de  um  aggres-  njslro  HermeneriWo  de  Bnrroí, 


Guardas  —.Na  Amortisaçlo,  i»  te- 
reata  Guanabara;  na  Moeda,  a5  te¬ 
nente  Guimarães,  e  dr,  Thesouro,  i° 
tenente  Soldo- 

-  Ronda  —  Com'  -  o  superior  d»  d(a, 

ZliiiiPÉr™ aiulwuit,  --  ■«-  •  - 


ao  cumprimento  desse  dever,  as 
autdrldadts  sanitárias  não  pode¬ 
rão  intervir  em  tempo  e  evi.ar  a 
disseminação  do  mal,"  _ 


eenemas  WiÜiIctaar  e  Gui»  't 


Cruz  Vermelha  Bra-, 
sileíra 

Departamento  de  Pfd- 
'  phylaxia  V enerea  , 

'  '  organlud»  a  eteali  dos 
Serviço  de  Prophylaxia 


oito  biliões,  doa  quaes  foram  pagos  era  Pericle»  e  Aspasla,  e  ... — ... 
especies  »eni  valor,  e  ainda  sob  a  mortal,  é  para  os.  inümo.s;  simples- 

firma  Me  preetações,  apCnu  oito  bi-  “0„lc'  U^T'  beiln  .  _ _ 

.liões. "  1  lher  d»  Attica  (seria  .  UlVei  parenta 

Parit ,  —  0  conselho  dos  era-  tie .  Xanlippa, 

baixadores  examiníu  boje  o  pedido 
ds  Allemsaba  para  que  seja  submet-  i[varoemc  o- 
tida  .  a  arbitramento  a1  divergtnci»  que  pires 
«Isto  entre  a  interpretação  do  go-  n  11 

verro  allerollo  e  da  çoraroissão  de  fls- 

csiisação  loteralliad»,  com  síde  era  - ;  . 

'Berlim ,  do  certa,  clíusula.  mUItares 
do  traudo  de  Versilbes.  Depois  de 

0  conielbo,  depois  de  longo  estudo,  elle.  o  idet.. 

■  confirmou  .  decis»,  d.  corarai.-o  d. 

fíiciUzaçlo.  ria  da  Mmc.  PhiJPhl,  que  detesta 

Parij.  a;.  —  O  ex-minlitro*  sr.  >Vi*  «•  modelos  bonjloi.  Ora.,  o  joveri  jAr 
vl.ni,  chrioo  ao  H.vre,  de  rcre».o  ,t. 

dos  liítadoj  Unidos,  a-  :  'bora  qa  nj^ril  e  consegue  penetrar  no  “ate 

Uíde.  Qle!a  -hora  depois,  sefula  vu*  Her”  do  csculptor.  /Apanhado,  em  ai- 

r vxn  u\  avczt^^: 

dos  outro»  membros  da  missão.  Amor.  . 


interno»  ia  Serviço  de  Prophylaxia  rcctor  da  Repartiçio  de  Agua»  e 
Venerea  para  o  ne»  de  raalo  pro.1-  0br4í  Publicas  ijue  conceda  á 

flora  de  serviço,  da,  f  á,  ç  hor.s  Quíntiliano  GoAçaíVe»  Pinto  uma 
•  •-  ,  pennn  d  agua  para  o  prédio  n.  to 

Hugo  Santcõ  SÜ-  .d»  rua  Pedro  Telles,  em  íacaré- 
Roberto  Carnaval,  paguá,  o  ministro  lia  Viação  re- 
iui2  ,V*»t,ro  ríSil  '  commend.ou  nquelle'  chefe  de  aer- 
•  Mello  do  Ateve-  vjí0  ^  provjd(ncit  imraediata- 

rineíi  Pio  di  Por-  “ente,  no  sentido  de  ser  projç- 

. . . .  a,  Romeu  Ferra*,  ctado  e  creado  o,  Unçameato  de 

Quiiitii  feira»  —  Oscar  Baptlsla,  todas  as  canalizações  ç  ramae* 
, Caetano  iPlintello'  e  .Mario  Guetep.  indiapensavei»,  -afim  dé  que,  no 
;C»!lo».'.WI««H.  local  em  quo  sf  sebs  aruelle  im- 
movel,  seja  feita,  a  distribuição  de 

existente, 
:rmiha  o 


Sextasdelra.  -  Cario,  M.lferrsri,  ocaí  em  àuo  ee  ncha 
Joaquim  Villela  e  Lucio  de  Souu.  ocal . «ro  .Ru?  .»?  BC,I5 

Sabbados  —  Soua»  . .  Aniist, .  0,c«r  1 - ,  -  j-  ,  ...  ..... 

Soutejlo  e  Rodrigo  Dramlí.  agua  á  domicilio,  íüt 

Ao,  doanugo».,  pela  raanbã, ;  ,*er|o  a  torneira  publica  ,  al. 
dadas  injecçõe,  de  914  e  feitas  as  ope-  comó\imperatiyamente  üeterm 

rcuulsmenta  em'  vigor, 

-^Pau-  Observando  ainda  ao .  sr. 

".  Erven  que,-  por  contratia  4a  ..  , 
it  slções  do  mencionado  regulamento 
1  nio  deverá  «er  levada  a  cf feito, 
doravante  a  instaliação  de  pite¬ 
iras  para  distribuição  publica  de 
.  agua,  mediante  0  eroprego.de  torL 
neiras  livres,  entregues  ao  uso 
1  discricionário  de  ;qualquer  trnn-  1  um  no  n..w.^. 

seunte,.ocm  prejuízo  da  réhdn  que,  /Hi  demgi» 'dii 
.  pelo  consumo,  cabe  i  União  arre¬ 
cadar,  0  sr.'  Firès  do  Rio,  recom- 
,.  niendou-lhe  que,  com  toda_  a  pres¬ 
umo  .im...  nu,.-  ..  .  — •  teza  rcmettcsse  ao  seü,  Ministério; 

irso  de  beltiza.  0  Jireientp  numero  por  0ndc  deverão  ser  prévlamente 

.approyadog,  o:;projeçto  e  o  :  orças. 

'PiMiti  “  mento  das  canalizações  e  ramae» 

A_»pa_é.»,tres  cires/. - -  r^eridoi _  • 

§S?Q“^°b'.^i~^  VISITAS  DO  ALMIRANTE  FRONTJN 

edade  para  0  fabrico. e  venda  de  0;  chefè  do  estado-maior  da  Ar- 
loapheros  denominados  “Esperan.  madá,  almirante  Frontin,  em  com- 
,á  rua  Bento  Lisboa,  n.  81.  paithiit  ide  seu  ajudante  qe  ordens, 

^  - -  t»  {enente  Macedo  Soares,  esteve 

,T  .  ,,IA  hontem;  á  tarde,  em  visita  de  in- 

'lAl-AU  I  specção  aos  lubmcrsivels  F.  .  1  e 

. .  F  3,  ao  tender  “Ceará'  c  nos 

Foram  msndadai  averbar  a»  declara-  déStroyér»  Pará  '  e  Alagoas  v 


•  Serviço  1  para  hoje;.  . 

Uolforrae,  4°  (Kolu).  _ 

Superior  de  dia  —  capitão  Oõorl- 
,co;;Officiál  de.dia-so  quartel  genefsl. 

mlva.' Medico  de  promptídla,  x*.d«T 
.neiiete  honorario  dr.,  Oswsldo.  Phar- 
macêntlço  de  dia,  a?  tepente'  Craneri' 
(10.  .Interno  dé  dia,  acadêmico  No¬ 
gueira.  Dentista  de  dl».  .»•  Mncdte  .Sa- 
yio.  AvUriilar  do  iofllclal  "deLdiS-  pp 
jwartel  goócral,  sargento  Jhié'  Fç>; 
seA.  Musica  de  promptidln  da»  6 


ura  ;de»tjo,  um  desejo  irre»l»tivel 
de  morder,  0  pe»coço  do  guardai 
Se  não  0  fizesse. ; .,  o,  pequeno  radr-j 
rérin  de  boca  aberla ■  "t  ii-  1 


Dshl  deienvojve-ae  p  lntnga.  Phi- 
dita.  vive  ffll»,  ,i*m  boçlo.  muito  claro 
do  que  Se  pana  em 'tomo -delle;  A»: 
pasta '-  encõntta ,  0  sri  -  dirtclor  do,  '  de- 


ce»»iv«mtiife :  ‘Hugo  S»nl0»  Silva,  J 
to  Culto  Lira»,  {rjntu  Pio  da  Foal 
Osut  Baptiets,  e  Catloi  Mtlferrarl 

P?'  •h  to  dr'  K5’'< 

Chefe  da  secrio  feminina  — , 
Omar  Bolrges  d»  Fonsee». 

Chefe  .d»  secção  m»»culln« - — 
Otnar  Çamoello.  _ _ 


iji.-Pede-nas  -?a  Companhia. 

seatica  qué  previnamos-  ao  publico 
de.  que  ã-  pequena  cccorrer.de -de, 
hontem  'em  .nada  modificará  os 
seus  «erviçoí,  sen  do .  »aíl»rçl]til  to¬ 
da,  as  encommenda»', feitas,  -como 


0  encouraçado  “Pro 
•vence”  em  regrés’ãráf 
da  Irlanda 


iraentolodãà  Bellaa  Arte*.  (Nada 
i»  dd  14tí  riPerlbleiltau  pe§íoi);  -e 


8*  districto;  Alzira  dos  vSaotoa' 
Tacomc,  para  a  8‘  mixta  do  3'i 
Maria.,  Luirá..  de.  Freitas  Coutmho,' 


do  sr  hitalbão.  ,  V 

:  A.'éonducç5a  de  .preto»  .  será  íoene- 
■èld»~'iíêt<>4"'eorposrde'raccordo--coB-o 
pedido  quí-for  -feito.  ' 

,  Assiste  a  ioslrucçio  nó  .  núcleo,  a* 
,  tenente  João  Soárraç-.-jv  ;.;^,,"  .;.  ,  _ 

O  1»  bs  talhão  fornece  as  prompti- 
dões  permanente  e  de  incêndio;  to 
praça»  pára  prevenção;'^  pollolamen- 
to;  o,  demsia  aervlços  jí  determins- 
dos  c  o  mal,' quo  for  pedido.  ’ 

O  a*  bstalbio  fornece  1  lourior, 
pan  rbmlaf  0  »•  dlsirfcto;  0  poUcia- 
mento;  10  praçu  para  prevenção;  0» 
demai,  serviços  li  detímun»do»  e  0 
maia  que  for. pedido. 

O  j*  batalhão  —  fotneee,  t  Infe¬ 
rior  para  ronda;  1. corneteiro  para  or¬ 
dena  á  assistência  do  Fessosi;  10  pra* 
çss  p»ra  prevenção;  io  peliciamento; 
os  demils  sceviço»  ii  , 
o.nui»  que  for  pedido.  . 

O  4*  bililhão  —  fornece,  i  Infe- 
vijdr  para  ronda;  a  promptldão  do 
soccorro»;  10  praça»  para  prevenção; 
0  policiamento;  oa-demal»  serviço*  já 
de  terminados  e  o  nus  que  for  pedido. 

;  0  s*  balatliáo  —  fornece,  10  praç», 
[var&  prcvcpçAo;  o  poltciamento;  n» 


ljuuii.  uc.  .*_s.a,jv.ixp  w*. 

para  0  Jardimirda  Tíifancid'  "  Caro- 
põs  SáUeif-f-Herciiia  Hérelia,  para 
0  Jardim  da  Jnfanci»  “Marechal 
Hermes  ”,  _parà,  séryir :  provisoria¬ 
mente  na  Escoli -Visconde  dé  Cay- 
m  0  adjhnto  de  desenho  Nesto-. 
Etrydio  de  Figueiredo,,  da  -Escola 
Álvaro  BaptiStn.  , 

Transferindo  a  adjunta  dé  »• 


TELEGRAPHO  E  REQUISITAR 
I  >  PASSAGENS 


■Em  ídditamenfo  aoa  seus 
cios  n°* .  i  e  a  i‘ 

0  miniBtro  u-  --- 
cau  ao  díreetor  dá  L. 
do  Brasil  que  na  : 

—  ■  íoi  envldda  dira  L... 

Dcspeaa  Publica  Ministério  -  da  Fazenda 

_ -torla  de  rendas  nante-  0  oorrents  a«r 

Barra  do  Plrahy  no  requintar,  por  cont 
0  pagamento  das  ministério,  passagens, 
tem  á,  pcitoo-  talõeí  de  passe», 
d'.  Idalina  Maria  transportes  em  geral, 
c  á,  suas 'filhas  me-  ma»,  foi  omlttido  o1 
- -  Seguros.  . 


e  i  de  março  ultimo,  =!»?®C 
da  Fazenda  chmmuni-  lel?* 
.  E.  .F,.  Central  ta  .do 

relação,  jonc  - lhe 
aútbridadea,  do 
-»1*  que.  du- 
anno,  podem 
onia  "do  meímo 
»ns,  aderiietaa, 

;,  autorisações, 
e1  tc!cgramr 


'  PAGARA'  ROJE 

Pagam-se  hoje,  it*  iPrefpitúra, 
as  folhas  de  expedietne  doá  pro¬ 
fessores  primários  e  0»  salarios 
dos  serventes  das  escolas  que  fun- 
ccionam  em  prédio  de  alitguel,  de 
letras  .J,  a  Z.,  ' 


,  policiamento;  ‘  -  Telegraphistu:  de  a*  classe  Tompillo 
ii  .determinado»  e  Carneiro  Monteiro;  de  j»  clatse. Fran¬ 
cisco  Coreia  Lirio,  Fernando  i-ran- 
cisco  de  Oliveira  ,  Í  0  Inipeotor  dc.  a* 
Joaquim  Nogueira  Jaguarlbe, :  todos  d» 
Repartição  Geral  do»  Telegrapho»;  Do¬ 
mingo»  Cordeiro  da  Cosu.  csflelro  õ» 
agencio  de  Paransgui  e  Nlcanor  -rara- 


0  director  da 
.autorispu  'a 
federaes  n» 

corrente  ;  ánno,  u  k-o— iq-jwíi 
pensões  que  competem  á .  pensto- 1  talões 
nista  do  Estado  d.  ' 

tibeiew.-.eíú-.--^. , 

Idalina"  e  Carlinda 


COMPAREÇA  COM  URGÊNCIA  A’ 
; :  INSTRUCÇÃO  PUBUCA 

:-Í:A' Diréctoria  de  Instrucção  Pu¬ 
blica  está  chamando  a  (compaçecer 
V  tua  secretaria,  com  urgência,  o 
•gri  Salvador  RíactiiUti.. 


Rn»  -  Haddoélc  Lobo— Largo  da 
Segundidelra 

HOJB—  a  uiandioaas  —HOJE 

l  füftCÇÔCI  - 

Matinfe,  áa  4  horas  -da  tarde 
Dedlcadi  á,  escola» 


e  mais  1  comedi», 


noite, -funeção,  á«  8  l,\ 

Grande  «uecesso  da  troup 

IjC8  rternande^ 

acrobatsi 

Successo  dl  menina 


TOURNÍE  NA  AMERICA  DO 


Ceóceaiionarlo:  WALTER  MOCCHI  —  Temporada  ofirrisl  de  ijst 


n»  4»íépoca:  —  tO  rabino 
Nuan-Fu’"  ' 

VERA  VEROANI,  no  magni- 


dahaarirta  vardadeirO 


DIRECTOR  DO 


e  sua  companhia 
(ESTRÉA  EM  9  t)E  MAIO) 


^LENCO  ARTÍSTICO 


Mr.  L.  ROZENBERG 


i)ià  5  * -jttgf! 1 


Mlle.  ALICE  BEYLAT  -  Mlle.  JEANNINE  RONCERAY 

MUe.  B LANCHE  BERNI8 
Mr,  ROBERT  TOURNEüR 
Mr.  LUCfEN  WIBER 

Mme.  Leonie  Richard 

MU».  JANE  ANVAL 

NE  VARMONT 

Mlle.  VVONNE  LAURMONT 
-ICE  BEHTRAND 

.  Mr.  JBAN  DSLACROIX 

Mr.  Rolla  Norman  — Mlle.  Valcntine  de  Haly 

llgiueue.  glnárol  AdmlnWtratenr  général  Dtrectelr  do  la  aeéiie 

-.  A.  LBVIN  Kr.  RENE1  DK8REKNK  Mr.  DUTET 

enarios  de  M.  FROUST  —  Toilette»  de  ALICE  BERNARD  —  FAQUIN  —  JENNY  —  ZIMMER- 
MAN  —  MADELEINE  —  CHARLO TTB  —  aapcaux  de  GROZ-T  — ,  LEVI8  -  VERLA1NE — etc. 

'  .  — i-  REPERTÓRIO 

AMOUB,  QUAND  TU  NOUB  TIENS  1... 

O»  Coulue  ct  Hennaquln  i 

LE  RBTOUR  LE  8EÇRET  , 

ie  R.  de  Fera  et  de  Croraset  '  .  Oe  Henri  Berneiteb 

CABOTINS  „  POLICHE  f 

De  Pailleron  De  Henri  Batalll* 

LA  TREIZIEME  CHAISE 

Do  Bayar  Weiller  ’  • 

do  GabrieUc  Dorsiat,  Hanvlck  ct  Wattyne 

,  i  VER8  L  AMOUR 

•  Do  Loon  CindiUot 

0I6EAU  DE  RAPINE 

UN  HOMME  EN  HABIT  Do  ClamBo  de  Souaa 

De  AUred  Picard  cl  ives  Mirandr 

Mr.  BEVERLEY 

Dc  Botr  et  Vemeufl 

i  J’AVAIS  UNE  MARRAINE  , 

Do  Georges  Moocoubo  • 


Mr.  ALBERT  THERVAL 
Mlle.  FAULE  CLAUDE 


CINEMA  VELO 
Rua,  Hiddock  Lobo,  tçt 
HOJE  •'  HOJE 

Faany  Ward,  no  grandioso 
film:  PLEBRIA,  e  Soava  Cal- - 
lene,  aí  Keda  actri,  italiana,  no 
filro :  *  Hamltt'  »  ieu  elown” 
Inspirado  era  tamo, a  .  tragédia  de 
Shakesptare  ■/.  ri-.».*- 
Recúmmendamoo  ao»  no», o»  ha- 
tiituês  «Ué  grandiosa  trabalho. 
Sabbado— Campeão  de  energia 
e  Soberana  do  mundo,  sob  o 
titulo' "Ophir  a  Cidade  do  Pu- 
oadn.  V.- 


CINEMA.  MATT080 
-Praça  da  ' Bandeira 
HOJE  HOJE 

Grandiosa  matinee  á*  a,  aja 
com  entrada  grátis  iá  creançaa 
quando  acompanhada» '  ■ 
CASAMENTO  BE  FIQARO 
I  (Barbeiro  d*" Sevilh» j • 

,  8  actoe  e  ura-,  çrologo 
O  CA8-TELL0  DA8  j? 

LAMPADAB 

Fllrp  my»terio«q,  cm  6  acto» 
Sabbado,—  *0  Jev»a  auda¬ 
cioso’,  da  Paratnoim, .«  *  Caril- 
to  Irrasistlvel’.  '  . 


CINEMA  TIJUCA 


ClneixiA  Huddook  Lobo  • 

Kua  Haddoek  Lobo  n.  ,o  HOJB _ Juno  Caprico  —  IhOJE 

Hoja  Aa  13  Noiva,  .-  Hoje  eiv$\%'y  “Rrino 

As  Treze  Noivas  “UTT  8  "  Rclno 

5°  e  t'  cpisodloa  em  4  acto».  Fox  Caricatuíe»  animada»— Fox 

.  _ _  ROUBO  DE  AMOR  —  7 

UMA ‘C0NQÚI8TA  AMOROSA  yara  dt  FaJhá  em  ]  acto»,  por 
Comedia  em  a  acto».  Paramonnt  Jutie  Caprice 

■  A  Tempestade  MA°íiAThBfe»8  ?.l 

mouot,  por  Dori»  May. 


loj.—u  NaaMlN 


I  tal  ia  Manstnl  —  3  p»rte» 

,  Não  á  p«nnittldo  »''•  entrada  a 
me-, ora»,  aalvo  com  nia»  faral- 
Mil;  ”■ 

Sabbado  e  domingo  —  ’0  pu- 
nltàl  qtajTiUhosó",  uhlreo»  epi¬ 
sódio*,  4  p.i  uma  comedia  de 
auceíaaoi  Hamltt  c  »eu  elown, 
Soava  GaUtrac,  õ  p.  O  aatoS) 


Film  alleraão,  era  5  actoe 


CINEMA  EXCELSIOR 


CINEMA  ATLANTICO 

_ RUA  COPACABANA  N>  ã»o  —  Ipa.  uai 


Rua  Copacabana  743.  Ipa.  ajã 

HOJE  !  '  .  ’  HOJE  i 

NORMA  TALHADOS,  em 


RUA  DO  CATTE«E,,  s?i  —  Telenh/ 13  Beira  Mor 
Todo*  01  dias  aeaiõe»  conllmi.n  das'  7  hora»  eni  deant» 

HOJE  e  iimanhã  --  sómente  dois  dias 

Exhlbição  do  melhor  trabalho  cinemitògraphieo  deste  nnno,  pela  ex¬ 
celsa  artista  POLA  NEGRI,  no  film: 


HOJE  —  A'«  »  hbrii  —  Qrindo  mallníc.  A'a  7,10  h».  —  Solrée 
da  inoda  —  Um  progranuna  EXTRA.  Na  solrée,  grande  orchestra, 
so  proferaorts.  Pcogramm»  mualcal  escolhida' t»  CTrn  —  0»  queri¬ 
dos  e  Inimitáveis  MUTT  «  JEFF  em  ’C»f4'  Bohemlo" 

Uma  bolltsslmx  comedia  da  marca  Paramount  BATALHA  REAL 
em  a  acto».  i-  ’ 

0  inale  sensacional  espectáculo  do  anno;  cralim  0  rasravilha  ha 
tempo  protnettido:  QEPyhLDlN  E  PARRAR  0  WALLACE  RSID, 
etn 

A  Mulher  que.  Deus  esqueceu 

a  maior  prodníção  dá  Paramount-Aricralt 
Na  solrée,  0  programma  será  exhibldo  a  preço,  eapccíaes:  Cama¬ 
rote»,  64;  i»  ciasse,  14500:  erranç.»,  i»,  ig:  s».  clasne.  4*00. 

AVISO  —  Na  matinéc  —  Procurando  sempee  bem  Krvir  au  pu- 


WILLIAM  PARNUM,  em 


De  Hennequin  et  de  Geresa' 
CHATEAU  HI8TORIQUS 
De,  Alexandre  Bisson 

C0PAIN8 
De  Beer  et  Verned 


80AVA  QALLONE,  em 


Na  Secretaria  dx  Empresa  (lado'  da  rua  tg  de  Maio)  achi-ne  aberta  a  assignatura  pua  ta  récitas  que 


Frodoeção  EXTRA,  de  içai.  Completa 

•COTtPTh  tABãlll  .  »  r  ir 


»  EXTRA,  de  1921.  ComfJcln,  o  proçron 
MES8TRR  JORNAL,  e  a  grande  comediu  ita  FOX 


tires»  ae  reacrva.  escolher  colíe  aa  anounciadas,  soa  seguintes  pr 
Frises  c  camarotes  de  »■,  t  :oJ»íooo  —  Cameroles  de  »*,  4104; 
siot  —  Outras  íilu,  964000.  Os  Sn.  asilgnanici  d*  temporada 
X»  ue  tçso  terio  pttfereucit  is  suas  localidades 
'lía..5«rtüzía.^wta.'rá,;m .Uvu>  rrMrsé?  rir-  P.l;j 

A  coap^ah!»  »»Ju  de  Borde  as,  em  jj  dó  abril  no  vajjor  "Mâiil 


cío«: 


poltrona»,  iBo|ooõ 


biko,  ■  finprm  ixaoIvcu,  ftpmar  w  cuiio  elcvaJUélmo  do  film,  a 
panar  a  prtC1*  coxamum.  babbido  c  domlnsro  — •  Maia  ora  progrâm- 
ma  rnaravQho«o,  como  iierapre,  20  minuto#  de  grande  íiegTia.  Maia 
tim  aueceaao-ila  ftilmluvel  Rmt aWlh^-Fn»  Comedv.  ívlndaa  m^nlnia, 
•Ai  ty  Npht%~rn tW O* ff»^í  flhií'  Arabdla  Roirtaíi- 
ticx,  pela  querida  Conitance  Talra&dge,  da  Select  Picturta.  02:944) 


6  rnigniflccHi  ictot 


A  grande  tentação 


s  acto» 


tln  -rtr»  »-  -ove»  Irrecvfpçlt*».-  * 
c  'cHèltrm ^  ib  RlõWrre  riraltf. 


A  companhia  aain  dé 


0  23774) 


(J  «vra 


S2j 

Ss 

irft! 

>' • r jB  —ti  ÍV 

■  9 

íüjj] 

1  KIM  «Uliil* 

m\3m 

y  immgiinBEH3g/fa  m 


mm 


EBJBHÍEüSaHKl! 


0  delegado  de  dia 

iS*ti  de  /- 


E*  de  grande  vantagem  que 
as  senhoras  leiam  com  atten~ 
ção  o  seguinte.: 


A  LUZ  BLBCTKIOA  NA 
UID.VDE  I>B  MAOfc* 


FISCALÍ2AÇÂ0  DE  GENE- 
ROS  ALIMENTÍCIOS 

\ 

A  FiícaUjíiçSo  'do  Generos  Ali-, 
menUcio3._  cor  inlermedio  dos  médi¬ 
cos  íiMüliiadore»,  itpprchcndcu  c 
inutrlizou,  hóntera  'os  seguintes  gê¬ 
neros: 

!-{'Na  esta  cio  de  cqrgas  da1!?.  F. 

e  2j  kilos  Ue  sardinliasi  R^.  iM. 
Ventura  —  Rta  Francisco  Eugênio 
331—ao  kilos  de  feijão.  F.  Mar¬ 
tins  —  Praia  de,  Botafogo  aia  — 
54o  kilos  e  18  caixas  de  batatas. 
•/.'  E.  Carreira  —  Rua  Voluntários 
da  r.atria  15S  —  7  Wloj  30b  grroi. 
de, bacalhau.  Francisco1  da  -Silva.— 
Rua  Uo-  Riachúelo  tqj  B  —  36  kt- 
lot  de  batatas.  No  Mercado  da  pra¬ 
ça  General  Osorio  —  35  kilos  dê 
frutas:  No  (Mercado  Municipal  — 
185  kilos  de  frutas;  Albino  José 
Macedo  —  Rua  Birroso  73  —  34 
kilos  de  bacalhau.  Álvaro  Alves  & 
Cia..  —  Rual  Barroso  86  —  5  t|a  ki¬ 
los  de  lombo;  3  tainhas ;  rkiló 
de,  bacalhau:  tkilo.e300grms.de 

.-r - . I  .........  limaras;  '  :6oo  grais,!1  de  passos!  fa 

nedade  da  instituição  da  caderne-  kilos  aoo  trrim  de  cevadinha  e.-23 
t»  de  identificação  para  todo  o  kilog  de  feitio  manteiga.  Joaquim 
pessoal  de  serviço.  .  Rodrlaues  dc  Aráuio  —  Rua  *Bar- 


Acfceltamos  pnbllcaçòes  para 
e*tn  Hocefto,  mediante  0  pngu- 
monto  do  2fp00  por  Unha. 

NATALÍCIOS 


„  Serviço,  hoie.  na  re¬ 
partição  central  da  polícia  o  a*, 
delegado  auxiliar. 

- - ks©- - 

,  ror  um 

Matheua  José  da  Silva,  uoitelro, 
com  33  annos,  morador  á  rua  Gus¬ 
tavo  Sampaio  n.  153,  hontem, 
cedm  quanuo  ec  banhava  na  praia 


IpAV080  ” '  Nltfomaçino  x  Amerlc»  tu  hl  los  dessa  Ligo,  encaminhar  0  <1 
Mixicinf0  ~  B‘  *  Angltt  r'orClub  de^Rcíita^vÍKo  d.  Gaii 

Bank  5  copolditu  x  Koy.Tl  g0  do  Cod.  de  football,  nrcrac 

ino*  Jrtffn  v.n-  ,n  xt  "  *  lenda  Pfovif  nn  occaiiío  opporlu' 

S.S = »s;  í  i  S;  ?:  im&aBft&a 

srwias**.  s 

ran:  s..* «-  « «4 

■  „  ,.  ■  lr  Efíectivamcnle,  tendo  o  play 

•  Wl*  v'nC-  SjWa  ofíiciado  i  L.  M.  D.  T. 

16»  léíí  víUS-  *  veDC:  'í.'  17  1,0  m*rt0  P-P.  pedindo  “paaai 

.  J  %fC5c*  £3  x  Vcnc.  i6  .  pnr*  a  [J n  Sportivn  'inumiflCfl 

j£i noor^^CtlfhÀ^XhVeaiC'  lRC‘  de*  jogar  pelo  Arartgbda'  P.  * < 

iii?  *'íd*  0  'h0.r4rI.°  p»™  da  'cidade  de  Nlctheroy.  a  sua  li 

“"'..Í3!°h  1"'"!“  “ivrimaro  ia  seHpção  anterior  pelo  Villi  XwW 
do,  is  11.30,  horas  e  o#  demais,  cujo  entrada  ee  dera  a  3  de  máh 
1  is  minutos  pira  oad»  um.  na  V  M.  D  T  flcuu  loterromp 
J  "'ut  se  eileetuai-A  A»  4-45  da  com  n  declaração  do  proprio  Sj 
com  o  descanço  da  proya  vio’dc  não  ser  mais  joiaíor  do.VU 

da  Federação,  nomeou  os  ■  «fguinlea  mcáte,  Sylvio.  pedia  inscripçlo  i  LI, 
X- rifiíí*  c?  raJJo  ^lracj^,r  SportiTB  ÇJumújenae  tara  <J(»üul 


FOOTBALL 


Tcnto-go  a  realização  do  Jogos 
Bio-S.  Paulo  ?  • 

..  r~~  •  , 

?!ís_  sllu  rodu  aporlivaa  desta  cl- 
,íacfa  !fcm-Be  'noud<>  u|t|ra«ineote,  com 
o  aelsão  do  football  paulista  e  a  fun¬ 
dação  da  3’cderaçio  P.  doa  Dcspos. 
los,  por  psrle  dos  club»  icindldot,  dç 
segunda  dirlaão  da  sociedade  dírl- 
Faulo,  um 


Com  o  depoimento  da  ultima  tes. 
lemunba,  terminou  hontem  o  Inquéri¬ 
to  qqc  o  prefeito  mandou  abrir,  afim 
do  spurar  o^que  havia  'de  vsrdadelro 
nos  aecuiaçbea  levantadas  pela'  kO 
Comboie",  contra  o  'dr.  Nelaoh  Cam¬ 
pos,  dlrector  da  repartição  de  Mate. 
liai  e  Transporte,  t  i 

Podemos  oasegurar  que,  scgunoo-Tis 
depoimentos  tomadoi,  a  accuwçio  é 
inleirimbnto  deimuida  dc  funda, 
mento. 


Segunda  divisão  da 
gente,  dor  aporta  cm  S.  T  ‘  . 

regular  movimento'. em  favor  ijo  rea¬ 
tamento  dai  relaçíea  aportivas,  estre- 
meeidai  entre  os  footballeri  do  vizi¬ 
nho  estado  e  desta  capital. 

O  embarque  do  ar.  Ferreira  Visnna  da  tarde] 

Notto,  é  como  que  -jma  confirmação 
deitas  snapritms,  prinelpslmente  peto  L-  0 
facto  de  jVaa  encontrar  na  Pwlicia  jülsóà' 
o  ar.  Amidcu  Macedo  quer’  quando  ,a*.jõg 
partiu  . epte-bontem,  nos  disse:  5?iro 

¥jE?  ■p,*'*aíJ%*m  S.'  Paulo.  ,  trpear  Ja^ 

,'déaa  com  os  dlngentea  da  A , '  Paulista  Vieira;  8»  jogo, 
sobré  as  reJaçSea  enbeja  Liga  Metro-  8°.  Eduardo  GÍ 
poitl 


ais  uma 1  criada  ladrá ! 

JOueSxolMe  oo  a3‘.‘  dUtrlcto  d. 
Benedicta  Brandina,  rezldente,  á 
rua  Progresso,  n.  33;  no'  Bangti1, 
e  que  trabalha  cm  modas,  de  que 
a  »ua  criada,  por  nonie  Alice,  tu. 

Siu  ante  hontetn  de^Ua,  ís  10 
çças  da  noite,  carregando  com 
numerosas .  peças  de  lêda,  vcüage, 


NASCIMENTO  f4 


Sportivo  Fluminense  para  dispt 
pelo  Ararigbòl*  e  essa'  insenp 
era.  eeneédlJá  “dependendo  opentá. 
passe",  éonfofoé '  iê- •T.WCé» FJ® 

«mento  junto  sob  n.  r  e  mala ; 
dee.  n.  a  que  -é  a  cçrtldão  1| 
literis  do  leu  pedido  -;dè  inicrip 
pelo  Ararigboia. 

E’  Indiscutível  que,  todos  0*  ae 
desportivos  praticados  •  pelo  pli 
Sylvlo  Moreira,  como  manifestai 
livres  da  sua  vontade,  assim  eo 
livre  manifeitoçio  de  sua.  vontade 
a  lua  inseripçlo  anterior  pelo  -  V 
I.sabel,  vêm  confirmar  sem  a  '  po 
bitidade  de  aophlamaa,  que  etlo  ' 


8K0KBTARPA  GERAL  DO 


ESTADO 


0  seeretarlò  gorai  aisignou  un 
acto  coocedendo  baixa  ao  aoldado  ds 
quarta  componhii '  n.  156  por  couve, 
nlencia  dc  disciplina,  conformo  Soli¬ 
citação  do  commandante  do  Regímen. 
10  Policial.  j 

]’BEFElTDItA  BtUNTOIPAI 


e  aquolla  associação 


Resoluç3e9  dj  Conselho  da 
^  primeira  dlvlsãd 

'■  ,P  Conselho  da- primeira  divisão  da 
a  Liga  Metropolitano,  na  sua  ultima  re* 
umão  resolveu: 

e  pa-  a)  opprovar  oa  ultimoa  Jogos; 
ado  e  b)  «kwmar  aa  tegulatee  lndic«'**p 
de  juires  e  repreaentantei: 

,  1°  DE  MAIO 

Carioca  x  Mnckemio 

Segundos  quadfoa  —  Pedro  Paulo 


nacionálr, 


^Fiscalização  do  Leite  |  no  Alto  d. 

a  ..  •  i  I  >a  ■,  f  I  Vlittg  re«Uxji"io  hDje,  o  «Mtncn- 

A  FÍBcalizaçao  AWbn)ant«  ca  LcL}^tQ„a9  tr.  HenViqae  Pongetti,  proprie- 
to  inutilírou.  hontem,  87  litros*  dçs-  r'tario  daqaelle.  caUbelecimento»  com  a 
ee- tfencro,  apprehendeu  55  íraicos'  lc^,l°rI,u  ?im*  .Aí^WnHortíi  dü 
de  dandestinoi  e  colheu  Í'Mnostra.  dr'm,,d°  frdernl  Jr.  Dermifdo  Horta. 

fíS^Í?5Sl;-ík  ...  aonsa  SS  SOli  ... 

Entrçpostoa  inutilizou  6jo  litros.  Festeja  hoje  o  sea  as*  annlvemrlo 

de  casamento,,  0  dr.  Joaquim  Pires, 
Infractores  moltadoa  -•  que  pasauk  o  dia  fora  da  ospiotl,  em 
>  .  1  cpapanhia  dé  sua  senhora,  deixando 

jVÀjFi.calizaçSo  Permanente  do  Jc  d*r  •  7«epçWdo_co,tnm«.  / 

•Leite  applicçu.  multas  de  r  :ooo$ooo  CONFERENCIAS 
cadZt.ma,  ás  firmas  Pngn  Baatos.  &  — 

Cia.,  ii  ma  do  Rorario.  n,  *6  e  Pe-  Sabbddo.  30  do  corrente,  is  a  hora» 
■reira  b  Almeida,  ó  rua  Camorino  itJ  aa  tardo,  0  nmfenorbjdãs  Barbosa, 
57«,  Por  infraceão  ao  novo  regula-  'L;í'^;rlpubhca‘so?;ro0,,,hC“:a:U- 
mento  de  Saude  Publica.  fC  sentimento  no  theatro". 


rentts  que  tenho  ro  vizis^ic 
ião*  ee  o  cqÍm  encaminhar '  bera 
Pde  °  rcFreKnt“>b!  ia  Betropohtana. 
711.  Junto  i  Confederação,  pretendo  obter, 
:tor  do  S.  Pauto,  um  team  ou  co*tnblnido 
c».  P«».'  fonar.  parte  num  festivil '  a.'  «ff éj 
ctuar-ss  ao  proximo  dia  3,  enhe  nis. 


“os  Santoa,  que  .  exerce  a  funeção 
honesla  dc  apropriar-se  do  que 
pertepee  ap  alheio,-  èntroú  eaute- 
loaamenle  •'no  quintal  dá  casa  ti®. 
18  í.dá  -travessa  Oliveira,  em  Bo¬ 
tafogo,  onde  resido  com  pBua  famí¬ 
lia  o  sr.  Caaemirò.do  Nascimento 
Ramos.  A  cautela  do  cavalheiro 
pão  passou,  comtisdo,  despercebida 
ao  guarda  i  -  noclurno  n".  44,  do 
«elimo  dístricto,  0  qual;  estando 
vigilante  -no  seu  ;poBto,  percebeu  0 
serviço  e  atrapalhou  0  negocio  do 


A  TEMPORADA  FRAN-CEZA;  (NO 
MUNICIPAL  —  :  Fromettcraos ,  pu¬ 
blicar  0  eleuco  da  .Companhia  Dra- 
mãtlca  'Ffinceri  que  -  vae  «brlr  »-  ei- 
-taçlo  deito  snno,  no  Municipal,  Dcsv 
obrigamo-pos  do  compromisso,  refe¬ 
rindo  og'  nomea  princlpaea,  qoe  de¬ 
vem  chamar  a  attCnção  da  platéa  do 
noiiq  primeiro  theatro.  -A  primeira 
figura  i  a,  do  dlrector  do  conjunctç, 
Lucles  Roseraberg,  que  -  exerce  egual 
funeção  no  Athcnie,,  de  Faria.  V 
.um  dos  setorea  favoritos..- da  .  icena 
Pãrlíierué.'"  Para  Julgar jé  do  -seu 
mérito  basr»  refbrir  que' fea  0  .  pa. 

£cl  de  Cyranoi  em  substituição  a 
0  Bargy,  o'creador  do  Chenttdtr  t 

Sue  herdou  aquelli  peraonagem  de 
oqUeUtt,'  :,:;  -'  0.  .  •  .  "  . 

A  fstrclta  do  elenco  6  Allcc  Rey- 
lat,  uma  loirinha  de  lindoa  olhos 
•cismadoreir  quo  tem  .feito  rapida 
carreira  no  theetiro.  Era  a  primeira 
açtris  da  companhia  .Guitty;  délaao- 
do.a  para  vir  ao  Brasil. 

Aiíro  dc  Beylat,  trax  Rosemberg 
tres  artistas ,  de  •  relevo  — ^yaléhtiae 
de  Haliy,  que  ha  annoa  trocuu,  eom 
êxito,  i  -opereta  pela  comedia,  sendo 
excoilenle  no  genero  Crand  Gulgnol. 


Lima  Castro,  -  - 

America  x  Tlantcngp 

Repreaentanto  —  Edgsrd  Teixeira. 
Bangú  z  Flomlnense 

Primeiros  quadros  —  Eversrdo 
Martins  Tinoeo,  1 

Segundos  qbadroa  — .  Vlrgillo  Fe- 
dngh.  . 

Repfeaéhtante  i-l  Jbáé  Soartã  liar- 


-  U  fle  I 

Kiirelícr 


0  velho  sporlsman  culikri  .ainda  desie 
esperado,  reatamento  de  reli(Jct-  spor- 


NlHTltAÇAO  XK>B 


0  sdminiatradhr  doí  Correios  do 
listado  remçtteq-  hontfin  i  -lUitteto. 
ria  Gerai,  para  effelto  de,  approvação,- 
01  documentas  ittinentei  ;aa  ultima 
concurso  de  auxiliares  de  amiáuen. 
sc.  legares  creados  com  a  ultima  re¬ 
forma. 

D01  roa  candidatos  subruettidoi  a 
exame,  apenas  .73  foram  elaasiflcadoi. 

b  KfiAa.1  a!'  '  '  ãs>«lAM«s<EA  '  '.'AA 


viços' que  as  guardas  nocturnas 
prestam,  {>«rseguip-o,  conseguindo 
prendcl-o  , no  banheiro  do  predlo 
vUinlio,  de  -n.  ao,  onde  se  homi- 
siara.v  ' 

Condurldo  para:  o  séde  da  dele¬ 
gacia  do  7°.  dístricto;,  Santos  foi 
ali  autuado,  encontrondo-sè'  em 
seu  poder,  quando  lhe,  foi  passada 
a’  'devida  revista,  uma  gazu’a  e 
uma  èhave  limada. 

- ®@— - 

Morreu  subitamente 

Acommettlda  de  um!  incommo- 
do  sublt*,  fallecen  hontem,  na 
casa  da  rua  Frei  Cahecà  n°.  (M, 
a;  italiana.  Leonor.KoSsI.  viuva, -de 


.como 


horas  da 
ActdemU 


A  POLIdCÃ.  rgR^EOPB 
O  JOGO  ■  ' 


lia  multo  tempo  qua  se  dizia  estar 
0  chefe  de  policia  resolvido  a,  perae. 
guir  0  Jogo.  Hontem  foram  realira- 
dns  os  trabalhos  prepiretorios  pera 
que  a  campanha  tivesse  0  maior  exi¬ 
lo.  A  noticia'  correu  célere,  e  as 
casas  do  vicio,  ilarmadam  fecharam- 


PHENIX  —  -A'  loctedade  onde 
gentovse  aborrece".  • 

REPUBLÍCA  — '.“Blancheltt*. 


presidente  0  dr.  Mscedo  Soares,  re- 
estabeieccr  os  jogos  entrè  os  dois  proa- 
pepos  estãdoa.  Çonsegujlpi-S f 
Acreditamos  1,  multo  que  :  sim,  pelo 
facto  primordial  de  06  estarem  sus¬ 
pensos  ps  jogos  da  malfadada  Taça 
loduran  e  não.  cortadaa  as  rclsçSes 
como  muita  gente  suppSe. 

Para  esse  restdholecimento  de  Jo- 
A’J  intérestadotea  tkiato  a  melhor 
0  eande  de  -Montei  boa  - vontade  poiaivel  por  parte  da:Lj- 
;/  |  (|l  -IiíetAHifana.  lato  qj«r  dieír 
Aasocláção  Pau- 


77annoe,  ali  .moradora,  emeom] 


Sâ-  ói.  null»'  como  ;  ficArá  a  jirimeira 
Uca  Fe-  jm  ,0  4,  £|g*  Fiumintose 

n--.  eua  inscripção.pelo  Ararigboia,  d.pfayi 
no  ,.uar-  pcecnc],ca  todai.  aa  formalidades  -pf 

_ i_  «criptas  no  «rt.  5a  do  Cod.  dé  Foó 

herreint  buU  d,  IjÍKJ  g,  Wuminen9el  ,.,m  g; 

_ .  ..  quaes,  a  da  letra  d,  vem  e  ser  o''d 

mldillir  cm  Nicthéroy  .ou*,  muniâpli 
terceiros  yijjnlioi,  onde  nlb  haja  clob  ou  -  Hf 
do  Mn-  liilados  í  C.  dl.  D.  Noteae  Oein 


Ao  que  parece;  a. campahba.não  Visa: 
0  jogo  do  "bicho",  a  maior  chsga 
desta  cidade. 

As  caiaa  onde  elle  ae  faz  são,  se¬ 
gundo  uma  estatística -,  da  própria  po¬ 
licia,  em  numero  de  '  3  =4 1 
Estamos  perfeitamente  de  eccOrtSo 
com  as  medidas .  tomadas  -  pelo  ir. 
Colripi  Filho,  nua  desejavamos,  para 
prevenir  injustiças,  fossem  as  mea-, 
mas  de  caracter  radica),  abrangendo 
poderosos  e  desamparados,  gmníea  0 
pequenos  0  -  cagas  i<f«'  Ioda  ■  espeelo, 
onde  quer  que  se  pratique  Jogos  da 


nina  de  sua  neta  Lbooor  "Manda- 
rino,  esposa  do  sr.  Domingos 
José- da  Silva,  negociante  de  sec- 
cos  c  molhados.  . 

O  oblto  oceorreu  por  ter  aqueJ- 
la  aeptuagenaria  fracturado  o  crai 
;neo, '.na  queda  que  déra,  naocca- 
ilão  <gm-  que  procurava  «ervirrse 
do  títUíT-rfOje/. 


derneiras. 

Terceiros  quadros 


eellos. 

Representante 


qne  aò  depende .  da  Associação  Pau- 
iiata  ecceifzr  a  intervençào  amigavel 
da  Confederação,  quo  di  com  iato, 
quem  sabei  um  passo  para  a  solução 
<U  peleja  Feullataso  x  Fluminense. ' 

O  «r.  Ferreira  Vlanna  pretende, 
como  disaemo*,  trater  um  combinado 
de  S.  Paulo  para  0  feativaJ  quelá  C. 

B.  D.  pretende  realUar  no  dU  3, 
estando  devidamenté  •  credenciado  para  I  cõrdo" 
se  estender  sobre  0:  importante  asiump-  nten(jfre« 
to  do  nteihor  entendimento  aoertivo  *' 
entre  Rio  e‘S.  rPaub. 

*  *■»" 

Umt  renuncia  na  directorla 
do  Flamengo 

,0  «r.  Franeiaco-  Calmõn,-  digno,  «e- 
cretario  do  C.  R.  Fjamf  '  ’ ' 

tlvps  .pariietiaríá  -acal* , 
o  cargo,  -que  vinha,  ui 


TRIBUNALJDE  ÇONTAS 

A  sessão  de  hostep  dat  Casaras 
Reaudu 

'  0  Tribunal  de  Contas  na  senão 
de  hontem  das  Cantaras  Reunidas, 
tomdu  as  seguintes  deliberações 
Mancar,  registrar  o  credito:  de 
500  tooojodò  duro,  aberto  ao  miuis- 
terio  da  Fazenda, '.pata  pagamento 
as  repartições  .ihtérnaciopaçgi  ioçjuá 


do  Fluminense  iretou  um  trem  espe-  tonta  i  st 
etal,  unicamente  reservado  aos  socios  elle  ter  dt 
o_  pessoas  da  fnmilin,  estas  de  oc-  derol  é  em 
'i/com  ás  dlsposiçGe»  regula-,  P®-  P,r“  q> 
r':zz;:  tropohtan» 

O  trcni  partirá  da  Central  is  ta  ho-  com  o  art. 
ms  em  ponto.  ,  da  L.  Ut. 

,'Os  eãironlstas  sportivos  e- phologri-  do  Cod.  .  1 
Pboi  terão  ioreso  nesse  trem,  medí-  »  eépia  l,,. 


‘Detective  párticuíar’’ 

Cgsa  multo  aptig".  íotn,  ré[erencla! 
:  primeira  ordem,  e^dssctipção  abao. 


lula,  encarrcga-ie  de  investigaçíea  ém 
França  e  demais  paiios  da  Europa, 
dos  serviços  abaixo  rolsdoé:  Infor- 
maçíes  commértlaéa,  detapparecimen- 


-Dircçtbria  -Geral  dos  Correios, 
Luiz  Elias  Peixoto  iFUbo  e  (Jbão 
:  Lordello  dos  Santos  Souzá'-Jimior, 
e  rèidmlttindo ,  no  logiar  de  fiel  do 
thesouf erro  "  dos  -Correios -de  -Sâo, 


[éral-  rouboa,  clisnuiem,  oç- 


le  renunciar 


grande  competência, .  Fiçaqdp!,«Zsim  o 
iympathioo  ipampsto  .de  ,tpao,-  privado 
de  unr  doa  acua  maia  operosos  dire- 
ctoris.:  "•  ,  7;  •  '  •  '  "  - 

_  '  *  *  *  .  .  -  • 

FDDERAÇAO  ATIILETIOA 

O  grandó  torneio  lnitiam 
do  dia  3 

Na  séde  da  Federação  Athietica 
Bancaria  e  Allo  jCotumerciq  iorprq- 
cedido  hontem  -  íéübilr^oésrorféiór.dòi 
clubs  pira.o  grande  tonteio  Initium 
do  pTOximo  dia  a  ds  maio,  ofíerecen- 
<io  ú  mesmo  o  ocgtiinU- resuludo:  ' 
i°  Jogo - Standard  z  Lloyd  Bra¬ 
sileiro.  ’ , 

a«  jogo  —  Sudamerii  Z  Souza  Cnix. 

A® ’i jogo  —  City-  Bank  x  British 


Iti  -como.; 


sympattiiooçpamj 


VASCO  x  VH/LA 


•O  recurso  do  <CIub  da  Orux  corrente  a.  .«Ei  comon»  acUrlj 

i  :>  dvll^  zepWmoi,  do  »r.  Sylvio\na 
ae  -Malta  enquadra  na  excenção  do  art,,  jt 

Damos  .abpiao,  em  primeira  mão  .o  Cod.  Civil  Brasileiro,  o  seu  unlio 
recurso  intqrppzto  pelo'  C,  R.  Vaga  tnleijlo  era,  «té  8  ,de  abtn.  na  rir 
co  da  Gama  &  approvtçlo  do  '  joio  de  iíiclheroy,  com  vlriyel  Inlrncçlc 
que  teve  com  0  Villa  Isabel  F."  C.  art'.  88  do  Cfd.  da  .£. .Mi,  D. 

-4  — _ I  .I..L  '  J  -  \t.ls_  mia  nia-  ln«  ttnHpHa  V/in  tantir  Sm  - 


irosos,  EffeciuoMe  Êonte^  peU  mânhl, 

1  Anto-  no  cemitorio  dc  S,  Pranolaeo  Xavier, 
m 1  Hr m  0  <nlerrD  'I®  d.é Joiephinã  Brandão 
Varges,  c»poaa_  do  dr.  Anoibzl  Var-' 

==  «“•  ••  :  ;.fV 

TV  A  exfraordinaria  iMistencia,  ^uo 

S-S2L';  .téTO-k^tflstéiteriàflnia-jftiheltfa^  tot 

írlÈSêo  '■SjWw” 

que  era  tida,  pur.auu  virtudes,  «  tf-. 
lilip-  iõ-'  tinctaj  áisim.  çorno  ã-  eatima  qús.  me- 
"l*™  rece  i  nbsia  «oeiedmje  0  dr.  Armlhal 
'  t  ’ 

is.  aoa  Schro  0  thmulo  quo  «ncerrai/.oá: 

FANA*  pranteados  despojos  foram  depositadas 
(1S753Í  innumcras  gnnaldni. 


rçprcièht» 


artística  no  Repub] 


HOJE  -  Semaclonal  acontecimento  artiitfco  !  -  HOJE 

/Uma  obra  príant  áu  lltteratura  theatral  nti  tela  l 


em.  sellpe,  enviaremos 


ENRILE  &  PICASSO 

r.«  «brtn  rr'ã  vr',1  T  I  _  .  I _ jT -• 


0  perfeito  actor-éontlcman  que  seriamenle 

rlvalisa  ao  popular  Geprge  W8lsh,.  quer  ■iniiiai 

eoo  foltos  acrobalicoB,  quer  em  força  e  NU  IVA! 

coragem  que'nao  receia  por  em  pratica  - - — 

'nas  mais  dirfleeis  ,BltuaçCes  I :  Sem  duvida  somais  fno 

ruü  1  RnmniBniBm 


CAIXA  PÒSTÀL  2193-KIO  D8  JAN EI BO  (18475) 


lEmpreza  Brazileira 


DiversCea 


moderna 


51  r-.Rüa  ViicúQdo  do  Rio  Brinco  — 

A  niah  popular  e  qncriii.T  c3sa  dr  diverages 


HoJ  e-proflramma  novo-ELoJ  e 


7®  episódio  —  Línguas 
fogo— 2  partes'  que  yWj\ 


Outro  grandioso  exilo  qoe  se  inicia!  2*.  feira 


8aò-5  aoto3  do  extraordinário  arrojo  deaqn 


punljal  JtfaravHhoso 

Drama  —  8érle  3- e  4- 

Protsgonístá  -  EDO  10  POLQ 


utzv  V  vswaiiu  vsv  V.osi  uvs  vai  «a 

rolados  aasòmbrosamén 


ântff-.o;  óãais 
agltadòj  dos  enredos  l  Um  grüpõ  de'rapã- 


-« 8*.  epleodlo 

ViVOB  —  2  pl 


Entorradoií 


Assombroso. íllm  de  aventuras  e  aüdaoias  incríveis,  tendo  por  principaes  iàter» 
preles  os  grandes  artiBtAs  Stuart  Holmea,  Fraukte  Maun 
i  e.WHfred  Lyteil  ; 

15  wfümI  SU0O998Q  tneguaiavoÊ  15  sor  loa  I 


zes  dè  honra  e  caracter  forma u  legl&o-dOBi  -* 
«CavalléiroB-de  Perro»  e  sob  esta  divisa  çoes^maxvma^l 


nHo  trepidam  a  íazerem  justiça,  enfrentan¬ 
do.  perigosisslmos  iiandos  -de  >  criminosos 
quo  assolavam  a  rtígiilo. 


Ping-Pang.  Bilhjrea  e  ■  ouüaa  diwnSti 
Artística  è  abundanTe  ~  illuminacão  eléctrica 


eplBBdio.  o  empolgante  flltn  O  caistello  daa 


Também:  termina,  com  o  2- 


SEGUNDA-PfelRA  —  Ui 


õo  msior  Bortento  em  '♦eries,  -A  SOBERANA  DC 
DE",  e  no  mesmo  programai-  «;  mais  extraordim 


“A  BEMFEIT(SrAPDA  HUhfÀNÍDÂtí 
i  aetoa.de  girgilhadoa.  . 


INDO"  - 
comedia 


loogpa  e  éiluqendoi  açl 


57  lâmpadas, 


Aa  áiveraJea  começarloi  i»  5  .  horu  tj»  tarde, 


B,  3Peca.ro  ' 

GraDde  Comoanhia  de  Onirttss  o  hte- 
lodraraai  (geneto  do  lllcatro  Chile- 
let,  de  Paria).-—  Direcção  artiatica 
de  Ednardo  Vleir»  —  Regente  d» 
orcheatra  Paslino  Sacramento. 

,  DUAS  SESSÕES 
HOJB  —  A  a  7  j|g  o  n  .|4  -  HOJE 
A;  operetz-fmUaia,  do.  Oduvaldo  Vízn- 
no,  mtuka  do  Adalberto  do  Carvalho 


s.  jQse < 


(iraude  compia! 


CoapAnhiâ *  Portupeza  de  ComeJUi  CHAÍY  PU 
Reelra  da  «ctrix  MARIA  AlibuSTA,8  J«dicÕAãk~ <7 


Companhia  Aura  Abnaeliea  de  que 
faz  parto  >  grande  actrli  Ade- 
tino-  Abrancheo 

HOJE  — i—  AV  Vjk  — :-  HOJE 
— :—  Pabrie»  da  nrgaibtdaa  — :— 
RepreaenUção,  do  vaudeville  / 


K  encantadora 


Palestra  lltteraria  pelo  illustré 
escriptor  Ruy  C 

ACTO  DE  VARIEDADES,  prioi  artizl 
Ceiealfno/  Alfredo  -Silva,  -Beimlra  'dAInseido, '  1 
Gentil  e  a  •Bciieticiada.  ,  1  ^ 

-CabmctiwV  MARIO  PEDRO.  Amanhã 


Compérei:  “Seu"  FMella —  Alfredo 
Silva:  Chico  Amoroso  —  Aadrubti 
Miranda;  Maricota  «  Pavilhão  Na¬ 
cional  —  Ottilia  Araorlm—  Grande 
auccezio  de  toda  a  companhia. 
Cinema  Moderno  —  “A  cidade  rlaa 
mascaras'?  <R.  WanvickS  «-"Deiun- 


Cabo  Elyelo  —  Brandão  Sobrinl 


COIMBRA  TERRA 


Som.  ....  LAIS  AREDA 
Eatréa  da  aetrir  cantora  L«  Paquo- 
no,  no  papel  de  Flor  da  coito. 

Grando  «uccoaao  de  toda  a  companhia 


(J  »4Hi-r3«— 33) 


do  azeite  no  fogo*  (May  ThiimZnn),  RA,  openta-  viãtnenao,  do  j.  Strai 


0  THEATRO  DA  MODA 


Arrendatário:  DJALMA v  MOREIRé 


LEOPOLDO  FFtO^S— Grande  Companhia  dó  Comedli,  de  que  fazem  parte  as  nrllstas  Abig-fill  MuIh  e  l.uollla  Péres 


A  comedia  em  8  nctoa 


Uinn  uuica  noite— A  PEDIDO 

i|üliivíii|iifiii»t|uu^iituiii»]iiifiiivuiuiittaiuriiuiiiiijitiitiiillii| 


Urna  reprise  anolosamente  esperada 


A's  8  3|4 

HOJE 

UUims 

representação 


Moveis  fornecidos  pola  Casu  Cunha  Pinto— -Rua  S.  Jósò,  9  o  il 


Bilhetes  á  vonda  para  judos  estes  espectáculos  desdo -já  —  Sabbudo:  inauguração  do  TKA  DÃNSE 


lyqhe^tft  -Harrv  KosarirTs  Jazz  Bani 


4^ 

1TALIA  •MANZINI,  .uma, das  mais.  formosas  e  no- 
taveÍB,actrizes  do  moderno  theatro  italiano,  nd  pro- 
'  tagonista  da.  celebre  obVa  do  genial  dramaturgo' 
scandinavo  Henrique  Ibseu,  o  grande  revolucio*: 

—  T- nano  do  theatro  ..íí-;-.' ''-'ii. 

N  -Ws 

■  A 

I :  t  n  i]  í! ;W  mhm  m 

■  ■■  WVIB  W  3*  KWH  II 

illl 

Italla  Mimzfai 

dividida  etn  3  longas  épocas,  que  para  não 
»e  interromper  a  acção  de  tão  importante 
obra,  serão  exhíbldàs  no  mesmo  programa' 
má.  7  grandes  aotos  de  proiunda  psyco-: 
!•  logia  feminina. 

Admirável  creaç&o  de  Italía  Afaozinl.  Todos  devem  ver  este  estupendo 

.  trabalho.  -  L  .  -.  v 

iilfi 


CORREIO  DA  MANHA  —  Qolhta-íclra,  28  de  Abril  fle  1921 


ESCRIPTORIOS 

A'  rua  ürnirnayuna,  esquina 
da  rna  Tbeophllo  Ottonl,  ex* 
collente*  escrtptorlou,  dividi¬ 
do»  por  parede»  o  não  por 
biombos,  em  sobrado  quo 
acaba  de  sei1  reformado  s‘  assoa¬ 
lho»  enverniiado».  Alugasse 
tarnbom  em  conjunto  todo  o 
TCTTHUtsr  enmriòsttr-tlâ-^-falaa-- 
Rua,  TheopWlo  OttõnI,18{í.  . 


CENTRO  DOS  PROPRIETÁ¬ 
RIOS  DE  VEinOULOS 
S/dti  Ruo  Bário  dt  S ■  Felis,  íft. 

S5o  convidados  o*  rt-socio*  i 
»e  reunirem ;  em  AsMtnblía  Geral 
ExIraordin..ia,  no  dia  39  do  cor¬ 
rente,  is  7  liora»  da  noite,  «tini 
de  discutirem  e  deliberarem  'sobre 


aBMABfiHS  DE  MADEIRAS  E  MATERIAES 

Madeira!  naclonaei  e  «atriUgelrai,  •errada»  e  «Mjreiluda,  , 
— ,  croiiurai  e  de  toda»  na  qualldadea.  Teiliai.  Iijoloi 

R?lri??.rlo“e  de  «iVenaria.  CIMENTO  e  LADRILHOS.  Caída 
toda»  aa  qualidade»  _ 


Noz  do  Kola,  Noz  Vo- 
mica,  Noz  moscado, 
Meliesai  Aniz  e  Oervao 

- ToulPO  -  Kstomachfrro .. 

Reconstituinte 


as,  bases  erti  que  será  feita  «  fu- 
■.^j,-,jea-.iilSn-n.->'-!Í<!.'iadca.  de  glaaae. 
Rio,  aS_4-qai .  -  HDirecicrio. 

(J  01913) 

,  I GRANDE  OR.:.  DO  BRASIL 
'  Convido  oj  llr. :  Wen. :  das 
uma  pessoa  chega  a  LLoi. :  ,do  Pod. :  Çrntr. :  e ^  os 

uuO1  ós  primeiras"  horas  PPoa,  :  IJr.  :  MMembr. :  dos  altos 

cançada  e  dolorida,  n&o  corpos  msçonlcos  a  comparecerem 

""  trabalho  por  ao  desembarque  do  Pqd.t-.Ir.^ge- 
Por  muito  tor-  ncral  Thomar  Cavalcanti,  bob.: 

.  ™  . .  H„v  ..  ...liallto,  até 'hoje  Gr. :  Mestr.  r,  :  esperado  do  norte, 

Í37,  de  5  não  se  verilicoa  0  caso  de  que  ter  peia  vapor  “Bahia  ,  que  deve  en- 

io  do  ga- '  nha  morto  alguém  desde  que  se  trar  em  a8  do  vigente. 


I»  Confederais»' 
na  Brasileira. 

!  »r.  —  ACom.' 
j  Importadora 


Tel,  Norte,  isto,  1-nroo  Jc  ç», 
rua  Evarlsto  da  Veiga.  Tel., 
.  —  Remetiam  os  pediuu»  n, 

•  '  _  (H7JS) 


-  N,1o  6  0  trabalho 
'O- motivo  é  outro  . 

'  QUANDO  uma  pessoa  chega  a 
seu  cscriptorioVJ'  ’■"’ — 1 
da  nianhi,  u  .... 
pódc  responsabilizar  j> 
seus  padecimentos 


panhla 


MAs  digestões,  Mio  hálito, 
lnnppetoncl».  Enxaqueca, 
Nervosismo,  Arrotos  chocos, 
Enfarte  do  Fígado  e 
Urina*  turvas. 


HOTEL  MATTOS 

RUA  BUENOS  AIRES,  "í. 
Àcceha  hospede»,  dlspoad#  de  bon» 
pistólas  com  iodo -91, conforto.  _Tf ta- 
hone.  Rio  de  Janeiro,  (J.  3«<8) 


A.Afiwtr; 


’  .  Grande  terreno 

...Vênde-ae  ura  terreho  0  bçmfrllo- 
rui».  própria»  para  uma  **bril:*u 
vindêria  grande  ou  deposita.  T«m 
bem  tem  unia  pedreira  par»  e*P‘° 
'r<r,i!.  0‘  terreno  ratde  88  metros  de 
frente '  e  o»  fundo»  vlo  ste  il.vyer- 
tente».  Encontra-se  a .  cinco  minuto» 
da  citado  de»  Sampaio,  Rua  Alzír» 
Vaidetaro  n.  6.1.  Trata-ta  S  ruo 
General  Cgtnàra  n.  ; ia»,  ‘yr4„'33j) 


.  .  3  00,  c  imp.  -/ura»  .  — ,  v-3,  «v»'»-  num  estaqo  ,oe.  caa.uqu,  uc  «ouiir-  a0I  nteti*  aznlm 

t,  SP » -J“  10  kódrtc«rr,  direclor.  ,  cimento,  de  raáo  liumot'  e  de  mio  .  o  j,  -.«l. 

tyra,  5a.,.  A  ConfedçraçSo  Svbdlcali,ta,rfope-  ,  .  Hebllidadc  renal,  é  de  con-  '  Qe  ,*n>K 

;  t.oóç  hie-  rativlsia_  Braallelra,  reunindo  hontem,  **#r' nc^ ai  ter  i?c's  e  is  vezes  fa-  WWfflPS  Ia 

,A  a-:,  cm  icsbío  cúnjunU*  Mí.eeuM rdlrceiOTC»  icrrncia,-c  aa  ;¥C.  Aires  à. ‘1751'- c 

,,  m,  o,  comelhetrp»,  deliberou ■, por  imanlmi-  taes,  nio  se  devendo  portanto,  re-  P  attíl 

rot,  54  kt-  d  votos t  tardar  o  tratamíntd  deste  mal.  ,,tnrr »  ellmte 

53  1  Cate-  Aeceiur  como  «oeioi  alngulares  o»  Ai  pituta,  tf»  Fo,Ur  para ,  ct  dlsi^  íff1'' 
lo*0  Nm-  ar»,  tlr»,  José  Luiz .  Baptiua  e  Deocle-  ^'nj.  têm  salvo  uma  infinidade  de  rUbino  Nn*i 

eduina,  49,  c  ?no  C«nd|do  dc  VaKoncello»,  rt,[ic.  eraprCga^0,  chefes  de  officinas,  In-  ; _ 

,  ctlvsmente,isub-dlredor  e  «ecretunp  ita  •  *  *  .  a.  r  ~  " 

.  ;Jl  Estrada  dn,  Ferro  Central  do  Bmtl;  íI,e"ore®  ae  «'raans  oe  terro, _  etc.,  AO  f 

‘V??  encaminhar  6  asscnibléa  geral  pro-  muitos 1  dos  quaes  eram  nessoas  que  a™,,,, 

000  — Ant;  p0lti,  p,r4  toei-,,  collectivo»,  apre»tn-l»e  ünham  visto  .obrigadas  a  aban,  O  «r.  Anmar 
cada»  por  doze  «nocíaçJe».  agraru»  do»  donor  seui  empregos  por  se  en-  teiro  participa  1 

§»tailo»  do  Parani.  Santa  Catharioa  c  eontrarem  impoáslbllitatlas  para  .0  feitos  que,  n  p; 
lo  Ge»adt.;.dt>:M-,W?:jWj,Ms.«H_‘  (jf.rnmenho  de  selis  cargos,  Essas  futuro,  ficam  ;* 
P  '  pílulas  são  chimicamenio  puras,  e  cart»»  de  fiançi 

ÍUÍmeíter  ao^.tudo  da»  dooperativai  nio  contêm  drogaa  de  classe  ol gu¬ 
de  comum»,  ji  confederadas,  propoi-|  ma  que  possam  ser  preiudicioca  no  - - — — 

tu  aprejcntadu  oor  índu»triae»  desta  organismo.  Por  mais  de  meio  se-  AUG.:.  E,  , 
praça,  quo  offerráem  reducçio  de  10  a  CUJ0  têm  sido  recommendadns  e  mp  .  wj 
IS  ivnoi  pr«0»  do»  •en,^pi«*“toí;  usadas  univemlmente.  Sc  0  eenhòf  li™ 

Hrr«jS“r  •  ”°r  ^  '  soffre  'de  dores  nas  costas,  cansa-  ESP 

egu.rd.r  opportunid.de  para  .íolucio- Uo  ou  outros  symptomas  do  mal  Hoje,  ha  ao 
n*r  wmiulta*  de  aSMclaçõe»  confedcrflai  rcnnlj  nSo  capere  nisiiB,  porque  o  toral  paru  Gr, 
das,  rcUt)v»mente  aoi  luxilíoi  que  ibei,  atraro  pode  ser-lbe  faial.  ,Dínja.  •  •  •-* 

foram  concedwioi  pelo  Congmio  Na»(  se  ^  primeira  pliarniacia  t  obtd- 

cionaH  ..  .  ..  •.*  1  nh.a  um  frasco  dc  PiluUu  de  Voster 

annrr»Y«r  todo»  ,  os  octos  da  Qireeio*  .  p;ftr  _  •  ; 

ria  e  dciD«as  até  bóntern  automada*  porã-çs-  «mr.  , 

auruv-  [,íto  prraldenTe  para  .  inat.llação  pro-  A’  venfla  em  todas  aa  pharma- 
Forttleia,  visorU  da*  sodàl*  betn  c^Tn0:4J  c  ..•f5 

Maria  minutai  de  Contratos  e, obras  parid  a  enfermidades  do»  nns,  e » pós  ]h'o 
Lena  53*  initollaçlo  definitiva  k  rua  Duenoi  Ai*,  enviaremos  absoluUmente  grátis, 

'  '  «ml  Svndieali.tu.Coofc.  .  FOSTER-McCLELLAN  "CÓÍ . 

Setembro'’  raUviita  BrASildra  rccebcri  hoje,  da»  •  CAIXA  POSTAL  :o6a 

:ooo$boo  e'  6  o  hora». da  ooite,  o»  directorc»  e  _  .  ,  ' 


CAPITAL. ...  SOaOOO.QOQSOOO 

Sede  RIO  DE  JANEIRO 
Filiaes  em  S,  PAULO  e  SANTOS 

-  Endereço  Telegraplilco  BRA8ILU80 
CAIXA  POSTAL  479 

por  contriicto  com  o  governo  ^português, 
o  Hauco  uBBiimiu  uo  Brasil  as  funeçoes  d« 


Quereis  augmentar-  as 
vossas  energias,  for- 


falecer-vos  ? 


pbula./S»,  Louvaln,  47;  Mirzador, 
SÓ ; .  DOminóes,  so ;  Zlmibador,  »a ;; 
Dansarlna,  50 ;  Tucum.an,  50;  Bri*- 
bonc,  47  ;  MetveiUe,,  4#!  Fonte,.  50 , 
Vclasquez,  '47;  -Çuapo,  47»  Bra- 
v*ta,  45)  Mogo!f  5a)  Machlavel 
«  j  .Kaltm,  49;  Oráculo,  50,  c 
Darro,  49*’ 

Parco  “Internaclonsl"  —  z  .609 
metros y—  t  :8aoÇ  'e  jfiofòoo  a-Antr 
'mies  de  qualquer  pai*  —  Centená¬ 
rio,  53  kiloa;  Sevilha,  S®  i  Lummr,' 
50;  Prench  Warrior,  5'  !  Vinitius, 
Si !  Mogol,  '49;  iFerro;  48 ;  lEstonl, 
<H  Cruzeiro  do  Sul,  S°i  .turbu¬ 
lento,  48:  Wilson,  53;  T  * 
48;  "Zuavo,  50;  Medof,  49 
Bònita,  5a;  Mctz,  53 1  .V~ 

Atheu,  jd,  e  Guajâ,  50. 

Parco  “  Dezesete  dc  Se 
—  1.800  metros  — stooc 
4oo$ooo  —  Animaes  de  ' 
pai*  •—  Tio  Tac,  53  ullos 
fadinba,  53  j  La  Marque; 

Marlua,  5a;  Mellk.  541  » 

53,;  Guiiico,  53 ;  Marco,  5; 

50;  Caricato,  50;  'Encei 
Myitico,  49;  Felippe,  54, 

■Parco  “boutor  Frontin" 
metro»  —  3  íooqf  e  600Í001 
maes  de  qualquer  pai*:  - 
56  kllof;  Rainalero,  56;  I 


Abre  oje  de  movlm 
tUOM  TALlO 
cio  a  proso  flxi>  e 
gelra  una  mellierea 

Fax  ioda*  as  operapõea  Banoaríaa 


pIRECTÒá,ADR.srlAUDEUttU 

Ácccitim-ic  «luinnoi 'p«ri  lodn  *» 
lUlai.  Curió  diurno  c  noclurro».  Ku* 
Seio  de  Selewbro.  n.  97.  f  »notr. 
relephonc  Central  n.  56». 


do  mercudo 


ENTRO  UNrtO  DOS  EMPRE¬ 
GADOS  DÀ  E.  F.  CENTRAL 
■DO  BRASIL' ; 

•Dc  ordem  do  «r.  presidente,  e 
de  conformidade  com  o  artigo  ti, 
letra  e,  convido  os  írs.  associados 
..  a»  sé  reunirem  em  Assembléa  Ge- 
'  ral  Extraordinária,  sabbado,;  3°  de 

(abril,  io  i»  hóreí. .  coavpcnsiq ;  fci 
ta  em  virtude  tio  memorial  assigna- 
do  por  373  associados,  com  ò  fim 
especial  de  eliminar,  como,  incursos 


Auto-caminhão 


C 1973H) 


'iVende.sc  úm  cora  um  me*  de  us< 
do  fibricante  Knox,  para  cari*,  dt 
*5od  '  kllos;  para  ver  e  irauf  a;-Td' 
ilo  Rischuafó  187.  Tclepbons  »-'n 


itoihitUtes,  affetçSes  inflammsto- 


_________  J _ _  sUppurantes,  desinfecção 

r  iUHIUlEfA.  EFFICAZ  e  tonificaçflo  das  muco- 
^  ,  »  SM  da  boca  e  naio-pharynge,  avi- 

gofanJento  e  cotfserv»,çSo  dos  dentes:;  “0  uso  de  “CoImeUl- 
nn“  (de  accòrdo  cóm  0  folheto);  dá  resultados  que  iditiau 
produtlo  algum',  logrou.  ”  ' Tal  asserçEo  é  aífirmada,  reaflirma- 
da  e  confirmada  pela  oplnlío  da  maioria  absoluta  de  médicos 
e.  dentistas  em  todo  0  mundo.  Experimentem  I  0  liquido  e  a 
nãíta  "Culmettina".  Produclox  sem  similares.  (16657) 


tonico  e 

0  mais  enérgico 
reconstituinte 


Vcnde-se  0  da -rua  Grajabu*  n,  98, 
por  jo  conto»,  lendo  parte  ásvtata  0 
parte  a  pre»taçCci.  E'  jolldamenta 
construído  em  centro  do  bello  terro», 
no.-  tem  todo  0  conforto  m aderno, 
banheira,  aquecedor,  Uutio»,  .  entrada 
para  automave!,  etc,  Trata-se  na  Av. 
Rio. Branco  o.  4S,  4“  anilar,  «ala  7, 


ra  Bastos,  Mario  Sampaio  e  Sylvlo 
Pinto  Monteiro; 

Paulo  dos  Sanios,  1*  secretaria. 

J; -  ;  (J  3404O 

IRMANDADE  8.  SEBA3TIA0 
Pouso  Àlegre 
(EslaçSó  Miçuel  Pereira) 
Declaro  que,  desde  0  dia' 6  de 
ahrll  dn;  1931,.  deixei  de  fazer  por¬ 
te,  como  Irmão,  da  irmandade 
SSo  SebastiSo  de  Pouso  Alegre,. «0 
Estado  do  Rio.  Com  semelhante  de¬ 
claração,  fica  eíclarecldo  que  ‘nío 
Vespondo  pelo»  compromiMOB  <luae** 

•  ■èjnlonia  José  de  Brito 


04468) 


A'  venda  cm  todas  as 
drogarias  0  nliarinacjas 
de  i*  ordem. 

Depositários:  Drogaria 
EvarUto  —  Ruti  dos 
Andradaa,  ( J2201Í0) 


de  sWit  8  hora,  da  roanbi,  0  fará  “  . 

i»  4  da  tarde.  ,  ,  ,,  ,  SCIENCIA  MEDICA 

f»niífimtada  ^ de 'mfe”?  paquete»^  “lis-  E’  de  grande  interesse  para  a 
hia”  c  “Sírio"  -  chegarão  hqje  no  Rio, 'diitincta  •cliisio  medica  do  BraaU 
pel.»  nnht- e  á  -  tarde,  do»  porto»  do- conhecer  que  o  maior  agente  curnr 
-norte.-  I  .  ,  "J  tivo  destes'  tempo»,  é,  a  Phcnalpin, 

i  0  guarnecimento  do»  mesmo»,  oquaU  j  t,,  e  ste  ag0ra  exposto  áven- 

m cm  *****' cotó- 

■feito  por  trabaliuiiiorç»  da  companhia. ,  nrlmWnn  -  rf 
O  Lloyd  já  fez  apresentar  4  M»rH. 
nha  de  Guerra  mais  de  100  praçu  uai 
Armada,  ;visto  nSnserem  mais ny es-J 
»«flo>  o»  »eus  »erv|çai.  neita  cmyrexa 
de  paveRação.  _ _ 

COM  VISTAS  AO  PIRE,  gggSãfíS 

•  ,  CTOR  DA  DESPESA  ceitaçSo  por  parte  dn  ciasse 

PIlRIIfA  dica  em  todos  ós  paizes,  cujo  ( 

runuiG  ^  cesso  já  conta  jo  annoó,  sendo  s 

Os'  empregados  subalternos  §rce  fi^-le^da^dibes"1'^^',  ” 


SANTA  THEREZA  |Sôro  hormomeo  masculino- 

Sôro  honnonico  feminino 

Epilepsia,  neuraathenia,  friçotu 
sexual  do  homem  ou  ds  mulher,  »u 

. . li..'  !  nrrvom  e  mceUsi, 

alo  incorcraodos  obMiutamentc  cera- 
vd»  com  0  u»o  da»  injeecSej  br», 
dermlca»  do  SORO  ItOkMOMLO. 
Caixa,  ia  ampòlia,  8tooo;  de  6  im¬ 
pila»,  jtcoo.  Peçam  prospecloi  101 
deposltarioi  gerar j  —  AREDIO  ó 


EMPREGADA 


1  „vyn'  Aluga-se' um  quarto  mobila- 

,embUa  do,  com  telcphonc,  entrada  ln- 
*i»a).  dependente;  na  wAqaeducto  ua  /noint 

— — •  U.  138.  j  32T71)  I  thma,.  moIèãlU. 

m  BARATA 

O  ou  Corapta-ie  um#,  em  pcrícitoi  4a 
narâ  e  pouco  con»uraq.  Cw*A 
roa  de  n.  x-jili.  Urgente. _  O  J4 

Indica.  4  CAMÉLIA 

™a.*.  Sim.  E‘  penoso  para  ti,  mas, 

•*'  vlri  de  pretexto  para  o  .que,,  te  t 


.1,  cm  |ic4ucuu»  cu  m- 

primidoa  ,é  devidamente  dosados, 
sendo  empregado  noB.casos  de  «• ~-r 
yralgias,  influenza,  gotta,  rhemna-|  quer  dessa  sneama  Irmandade 
fisrno,  dores  de  cabeça  ou  sciatica ,  '  /Inlonta  Josi  de  Brito 
Vraecstruaç5es,idoloro»a»,  -Aeaqüji-  _ _  ‘  -  V  1 

AGRADECIMENTO  AO  , 

DR.  PEDRO  PACIXjjg^1 
i  Na  Impossibilidade  de  satisfazer, 
canto  déscjõ  e;  com?  era  meu.de- 
jrer,  pela  remuneraçiq  peCuniaria, 
reialivamente  á  parte  material,  ro 
tocante  a  melindrosa  operação  de 
que  «oi  pacienlt  ura  fllhinho  meu, 
de  4,  annos,  porque,,  quanto  ,  á  mi¬ 
nha  gratidão  não  se  pódc  avaliar 
pelo  vil  -metal;  venho  por1  meio  des¬ 
tas  linhas,  em  poucas  é  toscas  plira- 
ses,  agradecer  aoi  joven  ê  já-  gran- 


FÀBRICA 


iraapana-ic,  ocpcuucnuu  , ■us-1 
slçlo  dc  capital,  pequeno-,  Initallada 
erri  prcdlo  novo  no  eeatro  .  commer. 
clat,  cujo  cobtratoi  de  modico  nlu- 
iel  cede-se  sem-  liivi»  ao  compra. 
_.r;  tratar  com  Heitor  Ramos,  ns 
ru»  do  Carmo  n.  59.,-  <J  34156) 


ESCREVER 


ião  os  da'  tabeliã  III,  isto  é,  5t 
leiloo  paro  os  concorrentes  de  tres 
annos,  54  para  o#  de  quatro  e  55 


Á  MACHINA 


54  para  o»  de  quatro  e  55 
para  ps  cinco  e  mais 

*  *  * 

A\  CORRIDA  ODE  DOMINGO 


do  Hospício  reclamtHR 
os  seus  vencimentos  de 
março  , 

Os  empregados  subalternos  do 
Hosóieio  Nacional,  .ainda  ,nío‘  con- 
seguWih  receber  .  OS  seus  -  vençi- 


Eierever  5  machln»  de  çialçier 
maneira  6  faclt,  mas  pouca  Vate;  cu 
crever  6  •  machina  com  arte,  leil 
dlbar  0  teclado  ocm  01  dti  dedo», 
aé  se  aprende  ns  Escola  UnderwooJ. 
Avenida  ,Rio  rBraneo.  ,t».  ijl.  »•  «- 
dar.'  elevador.'  (J  zríSo) 


Cotações  dos  porelhelcott  “que 


de-  clinico .e  .sobretudo 


;dr,  Pedro. 


nellà  tomarão  parto 


i  que  Utdflí  ÔüÜfclíü 

biua  feito  110  proprio  Thesouró  Nac.o-  T"  ,¥WW¥“¥W 
corrida  tdo  domingo,,  nq  prã|o  do  tõdSiVA*  v&t*  disto,  latias  cauudl*  pela,  la-wiui», 

PífaA  .Çan  rfa  Afarco'*  —  i  ,6oo  mal-as,  • 


Interesso  e 


[tervcnçlqct- 


II  ao  meu  fiíhlnho  n* 
rtirglca  »;<me  p.rnei 
‘  submetUdoí-  Ctrmpn 
de  nio.  íhlsr  ol  Mn 

Ort  -  ....  I. 


P<P»delo«  e  todu  os  roo- 
luiadu  cela  Insomnia, 


iraro  .tr.  Caril; 
■  dé.  msrço  de  t 
,  iitpulo*  -««hl 
Ke  .indo  Jopr. 


co»W  d4.iC0cfp. 


TELEPHONE 

Triipiisi.»»  um  tcléphone  ;  Cen¬ 
tral,  pago  até  novembro,  Trata. al 
com  o'.sr.  -Joio,  pela  itelephono  ^  Cea. 

. a » ,  .ti  ’4a  .Tinrii  rrtfinhl. 


-i  d  perfeita,  Uaataj# 

fttlUAlritDr.fllOHAROS 


xtuivnxv »  .1  -  • 

Pareo  Seis  de  Março 
metrôs:'-  1  '  :  ' 

Amaná  ..... 
Címutanga  .  .  . 

.  Alrof  v  .  ■ .  ,  .  , 

■  Beduinl  .  .1  .“..-V; 


o  officio  654  do  19  de  jo- 
019,  pela  ratio  slmpllMima 
.  38  do  abril  de  191I».  ».  L. 
lienie  mnio  nio  rra 

itue  *»M.-dep«li;.  portanto, 
Cartindo  ja  «»ur  disputando 
nato  do  Nlelhetoy.  . , 


Chapéos  Senhoras 

Por  que  «crí.  qUe  na»  oaist/ée 
rfsaáieàuetas;.  o~.  freguez  vi-,  enti»  .e 
raünia-r-sáe  «elu  'nada  esraoasr-V- 
l  enfanto  na  CASA  DUARTE  era 
^ico«-  rnlntito»  o  -freguc*  ric  ,odu 


Refere  legalmente  u  pipas 

dé^c«l;frMl>aorrraF^ 


,em 

(Ctttetirii  fins).  Ijume  da  vista  Rur -da  -Cu^tlana-  ».  ‘ 

"j.-,- PEREIRA  S  UADUREIRA  '  - "7^7^77^777" 

***  “d.,,S,L“- .« ,7„s  •  GATO  ANGORA!  - 

'.  --,  _ _  Reproduetor;  cinzento,  eomprn-ie, 

P  urgente.  Rua  do»  Andradra^íi.  ' 


Oswaldo  Sehmitb  &  C.'.  e  Nqó- 
berto  Alves,  negociantes  em  Porto 
Alegre,  propuzeram,  ,no  juizo  fede¬ 
ral,  um#  ndç5o  stittunnria  contra 
0  commamlante  do  vapor  1  Jacuity  , 
da  Companhia  Coiiimcrciq  é  Nave¬ 
gação. 


Setembro  j  193-  0  -M 


-'Çonvida-ie.  todos  os  ir.  i  do  EDITAL 

q.  :  paéa  a  sessão  eleitoral  do  enr-  ._  ..  .  '  U  j  '  ÍVij  ' ‘1/  . 

go  de  Gr.:  Mestr.:  Adj. :,  sexta-  :Collectono  Federal  de  líagi 
feira,  39  da  torrente.  0  .collector  Mnvida  nos  srs.  ne- 

0-  Secr. (K31848)  goclantes  a  virenb  a  esta  UUecto- 

- - - - - -  ria  suppnrem-se  das  formulas  de 

AZAMOIJ  GUIMAiRAES  Isenção  paia  bs  artigos,  de  _consu- 
„  mm,„  mo  Ctijsí  taxas  foram  creada»  ou 

&  GAUVALHO  alteradas  pelo  -decreto  n.  14.648, 

Communicam  -  ao  commercio  e  o  de  36  de  janeiro  de  íost.  Fica- 
quéra  mais  possa  interessar  que  lhes  marcado  o  prazo ,  de  30  dias 
transferiram.  0  seu  escriptorio  para  para  cumprimento  deste  .edital, 
à  rua  do  Rosário  n.  98,  1"  andar.  Magéj  30' de,  abril  de  1931,' 

(J  .33773).  '  ;  ; ’  ()  338<s) 


fi>6clQ,  Inícripto  cru  6  út  março  ae  ^  ,14: 
^,8  prio  Sr.  C.r  Mácktnric.u  nOo  p  ^ 

djliputou  elle  nenlmra  Jop  offickl  por 
eitc.  c»  «o  contrario,  Indo  diipuUr  0  Diptros, 
^êtop«bnato  pelo  iPintninen*e  àt  Ni*  Lei 

ttheTor.  0  ac  to  de  fllUclo  da  L.  Sir  Se’ 

iF,,  0  foí  cncontw  diipuUiJo  oli.  Lu 
Nem  woraentog  definida*  is  juriâdl-  A1É 
d«6es,  firmada  a.  juríidicçlo  dn  X.  5.  j?0 

íEs  decretado  0  «u  prlvlleiio  terríto*  ,»rt 

ctáVppí*  outro  cf feito  jurídico»  pio  po-  par*, 
s-dia  ter  o  cantrtto  vde  ílUaclo^  contl*  .  J 

/nuauil#  a  dlspiítar  pelol  ílumintn»  >««.‘«1, 
mie  fez  a  sua  (ipçio,  poli  desde  cuc 
insomaiito,  revogou,  annulloM  ,  a  Tus- 
cripçJo  dado  peio  S.  C.  .Mackençlt, 
a  6  de  março,  itiscriptãò  que  poderio 
,ter  »ido  dada  sem  sua  »uiori»açlp.  «ta 
;.'nue  imeitno  dada  eom  *11»,  n lo  .foi  et- 
ueetivads,  porque  por  tile  oto  disputou. 

Ao  entrar  «m  vigor  a  "Lei  dd  paue 
IseUnta  é  duss  horas  *p6» -.#;  ana  pu- 
í,1i)loatáõ,  Isto  i,  #  fl  ao  nóvrmbro  de 
1'ipií,  e  nulla.  a  inscripçlo  primitiva 


Thesoura  de  Funileiro 
Frizadelra  de  Funileiro 
iMoinbo  para  linhaça 
c  motoi  correspondente 
>ompra ;  Gustavo  ‘Pru- 
:gner;  rua  Visconde  de 
Moraes,  as;  .Nktberoy. 


todo»  oi  - '  D«iejif.»é  encontrar  nma  arnhoíit» 
lamautina,  qe  distlneçlo  para  viagem  k  Eotopa. 
i.i u,  entre  «abendo  btm  daiu«r„  eari  eom  M 
Mftl  •"  -  -  V  énialoB  biliar  uma  d»na  exceaWcl, 
(J  34083)  .Tratar  das<  »“-át  4  -MfjW  »  , 

1 1  -  rua  dn  Acre  u.  a6  —  Hotel  Kto 
Branco)  quarto  n.  18.  y  ^ 

neç3ti  da  _1 — — ... - - - 1 — - — * 

ú  Prcdlo  á  venda 

rriti  ie  4  DB  'ÒCCASIAO 

/r  .  ....  A’  rra  Duqueza  de  Braíinçs  "< 
U,  240“* j  4V  Andaraby,  Bolldaracntc  cpnJiruva, 
*'  provido  .do  todo  o  «  coo* 

to;  com  5  quanoi,  3 
rcco  ultirco'  30-  ,coalM/ 


4NNUNCI0S 


Parco  "17  de  Setembro”  —  i.8ot 
metros : 

Mofcol  ..  .  40 

La  -Marque*#  .  •  •  4»' 

Almofadinha  .»  .  .  .  30 

Meiilr  ......  35 

Marina  , .  .  .  r  13  , 

“Grande  Prêmio  Derby  Nacional 
— 3.eoo'metroa: 

.  Las  Palmas'.  -.  .  18 

iHclipse  .  .  .1.  .  .'  J5 

Mysteriosa  60. 

Llr4  ........  30 

Leopardo  .....  50 


“(WiCíçóú,  Isto  c,  a  4  Se  mtvrmbto  de 
mdii,’  c  nulla.  a  iiuonpçlo  primitiva 
SjVéla-  L.  hl.  jj;  T-,  coníortuo .  fiçou 
u-provado,  aindá  mais  uma  ver  0  w- 
gCirlindo  Coita  confirmou  a '  sua  yoa- 
pjtsdo  de  Jogar  pelo  PlumlqeBM  .de  NI- 
ítfnctoy.  çorouü.a  ncceltou  ejn  todot 
l.b»  seu»  effeitoi,  cdotinusndo  n  di»pu- 
-,l»r  nor  aquellé  cIuK,  stí  aj  de  feve- 
íürélro  de  -lot#,-. (quando  foi  0  ultimo 
flijdjõ  do  campeonato  de  1918,'  de  NI- 

Ao  ser,  inscripio  «m  1  loto  'peio  .Fiu- 
mlnenae  K.  C.,  e  pelo  Viila  lasbel  F. 
c.'  desta  cidade  e  tendo  ,  optado  pela 
vitimo,  fcl-o’.  irrciularmente  e  Irreguí 
lartnenie  conlinuou  a  jogar,  poli ,  nto 
0  poderia  fazer  sem  apreientaçio  dd 
UríitaMc"  da  L.  S.  F..  pois  a  ellç  fí- 
;‘.íari',»u)elto,  peias  raríes  que  scaoa- 
Ktnns  de  citar.1 

i;--.; Nulla»  aJ  duas  -inscripçSe».  que  sca- 
phátnsis  de,  cónteitsr,  gesta  io  C,  '  RI 
y  vaKo  ti»  Gama  recUtnir  *ni  «eu  favòr 
íw  dHlKÃto  no  an.  4:.,  lstra  A-  do 
f.Cod.  de  Eooitail,  da  L.  M.  D.  T. 
riPor  scr  dc  inielra  iintiça.  Rin  de  ia- 
J.neiro,  ar  do  ahrll  do  1931. " 

0";  v«;i  ipctiiphido  de  fciítar-  o  pre- 
Agéhle  recurso  o  sr.  Anlonio  de  MI- 
aranda-  .... 

ff*1  Ariimtxinhnm  a  lydamaçto.l  cinco 
smpodinentos  devidamente  «11186011001. 

5J"  '  *  *  *  no 

Rjv-:Smart  voltar*  a  Jogar,  L.._?. _ - - , 

ri  Cfaud  Smart,  ,'o/xcellente  fuilback  que  contraia  em  vigor  a  ordem  do 
íkdefendeu  «,  cftre»  do  Piytandu’  A.  l  .  - 
[h;c.i  «o  lodo  do  Ei  Pullen,  uti  trenw  o'  embarque  de  animaes  para- 
íídfp  -nerramentc  »  reapp«receri  hreve-  clpital,  devido  i  lepiwrdia  rffl 


De  puta’  psrn  caiçadoj  a  uni  com 
a  formula  lypo  ironeez,  prop3e  o» 

»eu»,',ltrvlçb«  p»r»  0;)jWp.;,Gran,dv,da  Jfí. _ _ _ 

Sul:  tém  raitsrul.  .  Ctrto»  na  çaiaa  jUJ5  ulnt.  coiinhí 
deite  Jornal  a  Fabricante.  Viioopilç  Kiatheroy 

_ (J  3 1 Boa)  Mangueira).' 


ALUGA-SE 


E'  incrível  p  grande  numero  de  pe»-.|  faell  combater  todas  eitu  enolestlhs, 

iOsÉi  -K-— >u-j— j - —  ''fortsJeoêiido  áo.  inesmo-  tempo  os  rins 

•  - -*n  RINBV, 

.jlentei  Klcn- 

_ _ _ _ _  para'  suxillal- 

na  tarefa  quotidiina.-da  elimina- 
“  ""  ■*'  '  |e  devé  sef  ex- 
io  ignorar 
rai  cpmo  o  -padecimento 
coma  grave,  precita  ser 
>m  pre»:«a  antes  de  lúr- 
ivel  e  Imo  péde  Ser  eo% 


chefe  '  dd  1’róphyloxia  Riiral  da  «o«  que  comimuinente  quaxamae  fortalecendo  ao  roeimo  tempo 
iParahyba,  para,  eonjuntamente  dc  dor  na*  co»|Aa,  nas  cadeira»,  dòr  com  ouwda  PABTILHA8 
com  o  engenheiro  -Florentlno  Avi-  nt  çabeoa,  n*a  junta»,  com  frnquen-  -co<np04:„  <jc  «eis-ltagmlient 
m  o . c  »  o.-r.rtntnt  tés  de»ejos  de  urinar,  faxendo-o,  en-  tlficamentc  combinadoa  para 

dos,  inspector.  dos, Patroóatos  Agn  rapunto,  gotta  a  gotta j  »o(fr«ndo- de  o«  na-  tarefa  quotidiina  da 
colas,  proceder  ao  (Cxanie.  das  con-  insomnhv,  fadiga»,  enjfios,  debllldado  rjq  do  «eido  urico  oue  devi 
dições  que -offceee  P#ra  colomza-  ,exn4l,  «em  «aber  a  que  otuibuir  to-  ipejlldo  pela  urina,  veja  qu< 
cão  o  valle  de  Grammane,  naquelle  do»  este»  achaoues.  Multòs  .  achara  ^  :niml»o  tal  - como  o  nac 
Estado.  I  que  tato  é  natural  tem;  nreoccnpar.ra 

mmmmm amm ^ do  resultado  final,  ramldar  cotUa  do  eomiatlác 

Publicações,  a  pedido  S5ST«S3áf^  SFtu 

_ -1 -  ..  --  SM  iSMSSH’.1®  IfeS 

COMO  8E  MíSOOBRF.  X  SgSSX  SSS-‘ 

•  *st»stra»  f-,  JT 

necèm  alfectadoa  e  occailooandó  uma  amoílra 
lnfta|dade  de  doençiu.  Entretanto,,  é  Nieva — 


PORTUGUESES 

;  jiór  .:fal|a  de  recuraq» dtegíjir 


ESCOLA  DE  CÓRTE 


repstríar.io  e  prccUarem  provir  se# 
catado  de  pobicta  junto  «o  çonsuls. 
do,  d|riJ«tn-»o  ao  «r.  Goncalve»,  cotd 
urgência.  Rua  das  Invatldos  n.  66 
A.  —  Meuiageltu  Raplilo. 

(J  az: 6a) 


Mnie.  Cranl,  enilna  a  cortir.c. al¬ 
ma  r.  Curió  em  35  liçSer,  cérte  « 
coitürt,  ,  joíooo  ,  raenial.  Rua  Djf. 
Mala'  Lacerda,  35-  T-  L* 


Progressof 


-  Vendrse -escriptorio  de 'servicõi  do-  -  Enitnsmtae.  n 'cortar  e 
mestiços»  de  -  giandaSáiprimeqlu,  -fdau-  vcétidSsSf  .«stumís  Pnr 
,do  sctualmenle  um'  lucro  mensal  de  ÇJ*  »0-,«lcsnce  de  todos 
bm-conto  e  duzentos,  detendo  vir  a  “io  Branco  155,  s  and 
dsr  muito  rosüi  ' preço- mínimo  4  Con- 

tósi  trstar-di»  9  i|a  és  ,10  ijaborst,  - .  ...  .  ,,  „ 

cbm  0  Sr.  Gaspar,  n  nra  Sete  de  Se-  AfiUA-RAZ  0  K. 

tembro  n.  17».  >•  andir,  (J  34C73)  «UUft  IUIL  U  ». 


Calsas  dc  papelSo 


Alugs-so  nnu  por, 


MOLÉSTIAS 


uma  michins  de  coser  b«óhoa  ds  m«r  do  Pltiuengo,  com  3 

pi|lo,'  ,rá-.pw«iwj'es|i.  I-  r_i..  .  ... 

»oi  40.  (J  44143) 


VARIAS  NOTICIAS 


bitavel.  Prejete-ie ‘cassl  »em  filho. 
Trata.se  n»  rua  S.  José  ao,  i»  sn- 


Apezar  de  ter  sido  .confirmada  1.  para  communiear-lhe  0  seguinte:  Alini  DâVIIOll  N 

sua  inscripção  nn  principal  prqva  estr.ndo  minha  -senhora  muito  do-  I.IINn  (|AU  llU  Rb 

da  corrida  de  domingo  vindouro,  ente,  pasaaftdo  multo  mal  do  esto-  »»,,n  niiariyiti.^  ^ 

...  jrado  do  Itnmaraty,  0  potro  mago  e. sentindo  continuas  dôrts  de  HspraaasMra  w 

Brldge  nio  virá^db  S.  Paulo,  pois  cabeça;  «mprè  muito  nervoip,  com  RECENTE  em  pçiicos  dfai 
ccr.tmú:  cm  viger  c  erdem  do  Mj-  tonteiras,  faltn.de  appetite  e  can-  processos  modernos,  sem  dfir 

niâterio  d#  Agricultura  prohibindo  çando-se  #0  menor  esforço  que  fi-  rame-se  0  tratamento 

0'  embarque  de  animaes  para  esta  zesie ;  aggravando-se  cadn  vez  mais  rfe,  VaCelnn  606 

capitai,  aevjdo  álepizootja  ránan-  esses  maies,  de  que  elln  «oífru  34.  Das  10  ás 

te  naquelle  Estado.  ,  desde  quando  solteira,  deiiarei  com  tturno,  8  íit 


Vende-ae  por  quslçut'  preço 
deioecupir  0  logart.  rua 


rd  PEQUENA  CASA 

reiga  69,  iCompra-ie  —  bsirrol  Uranjeiral, 
(J  34138)  Gtvéa,  -Ipanema  —  Mínimo  tres 

— : . -  quthos.  Preço  até  sj  contos  maxl- 

rmrpt/-v  mo.  Ofíeru»  peio  telephone  Ijuinem» 
1ILU  63  ou  cartas  0  Dr,  Lima  —  Rua  To- 
ima»  horaa:  neleiros  n.  86.  .-  ,(Í  ;JJ795) 


Emprego  de  capital 

Acceita.se  uma  hrpothevi  de  pre. 
dio  até  aoiooogooo  c  kiú  intermedia. 
tlO;  I  rio.  Dirigir  cirt*  pirz  nv caixa  Ido 
Correio  n,  845,  com  ■■  Inleiscl  J.  M. 


Assembléa 

te' naquelle  Estado'.  ,  desde  quando  solteira,  deugrei  com  çturno,  8  ás  0  . 

— A  egua  I.ena,  cuja  estria  um  tmnbncio  das  suas  Pílulas  For-  DR,  FE  UH  O  MAGALHAE9, 
está  annuncttd»,  ptra  0  proximo  tificantes  e  julgandp  que  todas  (J. 33339) 

domingo,  é  uma  fHna  de  Blue  Blod  essas  moléstias  podiam-  tter  devidas 
e  Economy,  nascida  na  Argeotiiia.  á  fraqueza  em  qqe  cila  se  achava, 

Lena  pertence  1*0  novo  Stud  Lu-  resolvi  dar-lhe  0  seu  -exeellente 
que  &  Ubatuha  e  eorreré  morlada  preparado,  N»o  me  enganei.  Mi- 
pelo  jockey  Alexandre  Femandez.  riha  senhora  teve  a  felicidade  dc 
— Por  ter  entrado  em  repou-  melhorar  logo  no  uso  do  pnmeiro 
so  0  caviUo  Atrevido  nío  tomará  vidro  e  hoje  está  forte  e  coraple- 
parte  no  grande  prêmio  que  faz  tamcnlé  curada,  de  tudo,  com  0  uso 
parte  dn  corrida  extraordinária  de  de  3  vidros  da»  suas  maravilhosas 
3  de  maio,  '  Pilulas  Fortificantes.  Estou  tão 

— 0  potro  Mirante,  ,que  ris  contente,  que  0  meu  maior1  prazer 
ultima  reunílo  do  prado  de  São  é  divulgar  esto  fncto.  peio  que  0 
Francisco  Xavier  alcançou  íbfilhlri-  autorizo  a  fazer  deste  attestado  0 
te  vfctorla  sobre  Miroiol,  Kit-Kox  uso  que  quizer. ' 
e  outros,  sob  a  direcção  do  jockey  Rio,  no  de  msrço  de  39a! .  ■ 

CanneUó  Fernandèt,  voltará  a  ser  ,  De  v.  s.  nmijto  grato  —  riWui- 
monlado  por  esse  proflssionsl  na  do  Simões  Prudente  —  Rua  Ruy 
corrida  do  proximo  doitiWgo.  Ma-  Barbosa,  47.  JFirma  reconhecida 
lagueta  deverá  ««r  montada  por  pelo  tábéllifio  Hermes) . 

Alexandre  Femandez  e  Ernschorn,  ,  C~~iT.  ,  .  r.. 

um  potro  paranaense,  por  Prcinigr  As  Pílulas  Fortificantes  de  Car- 
Diámond  e  Bohème,  eompanlieiro  'o>  Crui.  vendem-se  em  lerias  as 
de  blusa  de  Cigano,  ,.or  D.  pharmscias  e  drogarias.  Agentes 
Culre,  Gerara:  Carlos  Cruz  <3-  C.  —  Rua 

—  Na  estatística  dos  oni-  ss»  Bento  n.  3,  Rio  de  Janeiro. 


byniq-medicVcorrectív#  e  respirató¬ 
ria,  ex-alutnnu  dos  .  princlpaes  .  Insti¬ 
tutos  d»  Allemonb»,  na  Physio-Tbtra- 
pia,  tncthodo  qbd  tomou  lentes  cathe- 
draticoi  admirsdoree,  jpprovado  pela 
Saudo  Publica,  Lzrgo  d»  Gloria,  7. 

Tel,  B.  Mar,  4.077,  Attendo  chimo-  DDPPTCA  C17 

doU»  domicilio,  (J  34085)  PltECIoA-bÜ 

'  — .  _  _  de  bons  gaipeadpres  0  opei 

PIANO  ALLEMAO  P*r;  «“«“na  u.  5-  Rua  de  S. 

nra  InUIrlnrat.  nnnn.  1  lOVg  II.  554-  -* 


118008000.  -D 
Eng.  PsisAi 


Empresta<se  dinheiro  sob 
par*'  pagamento  de  direitos 
penhor  de  mercadorits  é 
aduaneiros.  Armazenasse 
qualquer  mercadoria.  Gran¬ 
de  armazém  Avenida  Ro¬ 
drigues  Alves  n.  293.  Em 
frente  ao  armazém  n.  14  do 
Cáes  do  Porto.  Attende-se 
de  i  is  4  hbras,  na  Avenida 
Rio  B/anco  46,  terreo,  com 
E.  Bittencourt.  (J  15901) 


le  aleÕdãõT  MAEDLER 
ie  aiguuau  MilI  <e 

E  Estrangeiro»  »b*5“*9o -  e|m. 1 ,  pra.  venda, 
udos,  tintos,  slvejs-  Rs.  150D00.  pt  5c.br,  Gem 
Ribeiro,  Rua  Alísn.  mara.  Tel.  Nono  4139. 


ESCRIPTORIOS,  ATEÜERS 

A  ( _ -i  .  A  .  -a, J 


Cimento  Superiot 

A’  rua  do  Mercidõ  n.  3»- 


AlugxmtaC,  no  i“  e  a*  andsres  ds 
rua  Seto  dc  Setembro  n,,iot,. 


TURF 


ttoa 
depen. 
rar  alto 


DBItBY-OLtJB 


U  ocredlUzl»  marco.  Preço  do 
occasUU».  Falar  com  Arthar, 
QnlCaptla  11,  doa  2  ha  B  hoi  a, 
a.siSet) 


denciss,  bo»  agu 

o  salubre  300  ei _ ,_  .. 

teiro  dando  boa  remis,  os  psifbs  cs. 
tio  todos  fechado»  ■  trame  ftzpado. 
Dista  desta  cidade  6  kilometro»,  Seu 
ultime  preço,  porteiras  fechada» 
■  oo:ooo$ooo  dc  réi».  Para  ntalt  infor¬ 
mações  dirija-»*  «o  Cel.  Mipoel  -Co- 


TUBERCULOSE 

Cur»  .radical,  Peçam  informa, 
-et  urgente»  á  caixa  poatal  n.  ic, 
üctheror,  Eétado  do  Rio. 

(J  <7376) 


Mudas  de  flores 

Coréta  —.Palma*  —  Co»b«illei  -r 
Ornataentaç6e«  —  Piore»  niturata  — 
Preço»  «em  eompetencla  —  Na  'A 
Pior  de  Llx’  —  Rodrigo  Silva,  9. 

(J  34108) 


Casa  de  liqnidos  e  comestíveis 

Trasps»a.ie  1  uma  bem  montada 
cata,  fazendo  bom  negocio:  ton  t4 
•nnos  de  existenela  com  0  primitivo 

propzlalõrio  «  «tá  b«iç  loóalltadi; —  _ ,„  „„ 

tem  contrato;  0'  motivo  da  venda  so  de,  depoiilado  tio  Cats  do  Porto  ou 
exporá  ao  comprador.  InformiçBei  -  ainda  nio  tie.paehado.  Propozta»  com 
com  n;  caia  Carvalho  Rocha  Sr  Comp.  izi  iniciara  W.  W,  para'  a  caixa  dralé 
Rua  Seta  de  Setembro  u.  ru.  jornal.  (J  »a;4o) 


DENTADURAS 


'mes  de  Auumpçio,  Itarva  do  Pirahy. 

(J  J37SI) 

1-5  a  20  CONTOS  t 

Preeisa.ie  deita  quantia;  ,J4-»e 


0  Dr.  Sllvlno  Maltoa,  laureado  ei- 
Ptcfalilta  em  dentadura,  partíse»  e 
dupla»  ,  -eonfreciona  dentaduras  por 
proceuo  féra  do  conunum,  sem  vscuo 
ns  cfo  da  boie*,  d»  fórm»  »  haver  bo» 
articulação,  e  perfeita  imluçio  do»  den¬ 
te»  natunrá,  -além  da  belle»,  aolidra  c 
garantU,  do  trabzlho.  E«*e  novo  meibo- 

cesrarte  pára: 


Plano  -  Compta-se 

AU  1  tjoof  ou  piano.ptanola  por 
üioOfj  telephonar  para  6rzo  Crn. 


Neusalvarsan  (914) 
Legitimo  alleniãqial 

Vende-*e  a  varejo  e  por  .;| 

R.  P.  Maia.  Qualidade  C«*"tj3{  jjS 
Rua  .d*  .Quitanda,  w#  Á*-  f  t!íüjií! 

T.,iTi'r*-'-,' ■■  ~  H 

Remington  n.  io 

Vcmle  ie  uma  por  preço  de  ‘VÍS-  a 
»ilo.  Cata  Flaville  et  Blane,  U-  •  ,Jt 
go  do  Carioca,  «obrado.  1 


Prata,  platina,  brilbantea,  compram-»» 
e  pigam-ie  bemi  oa  praça  Tiradentc* 
a,  64  —  CASA  GARCIA.  (14013) 


;  lelephuuar  para 


como  garantia  um  largo  contrato. 


SALA  DE  FRENTE 

'  Cóm  dói»  tacadü  bVm  mòfciiadai, 
roupa  dc  cama  e  café  para  rio!»  ra. 
parca  ou  caaal.  aluga-ie  por  «ooSooo 
eem  ou  «cm  penalo;  ua  rua  dó  -Pas¬ 
seio  n,  106,  l*rgo  d«  L«ps. 


Tupi»  para  luaiieira 

Vende-ae  uma  tupla  em  perfeito 
ratado,  fibriomte  Contevüle.  Para 
ver  «trata»  é  rua  do  Rtachuelo  n. 
187.  Telephanç  Central  3184. 


jrn-cumlo  0  retzoetriir  da  corrida  de- 
41  de  maio. 

tl  Pareo  “Seis  dc  Março"  —  t.609 
metros  —  1:800$  e  3Co$ooo  — 
X  Animaes  naclonaes  sem  victorla— 
V  Liquctlc,  5;  kilo»;  Aeroplano,  54; 


Aposentos  mobilados  e  pensão 

em  esss  de  família;  meza  excellcnta: 
máximo  x«»eio.  Rua  Riathuclo  11. 
353.  Tqlepbono  .Central  n.  J«9S- 
t)  31053' 


COFRE  ALLEMAO 

Vende.ie  um,  qnui  novo,  com  1 
metro  de  altura,  rrsço  de  occazilo. 
Ver  e  tratar  i  rua  do  Roaario,  145- 
0  44117) 


ch  . 

èit 

-patriótica  e  1 

ma  ecooomico 

çSo,  e  desejam 

lumánllario, 
social  tlesi 
do  patentear 

pre  manifesto! 

acaejoí  A 

dRfl  «frrem 
sentar  M«ej 

I 

m 

Mi 

P»! 

«T  c  ,u 

iro.  aj 

L  t*  i 

'ãi<íii:<wiKB»:(>arong 


Salas  de  frente  . 

Luxuosos  mIim  do  frente, 
luublIladnH  o  com  todo  o  con¬ 
forto  em  cosa- do  família  de 
tratamento,  aingani-so  cora 
pensão,  a  família  de  todo '  o 
respeito,  nu  iPrala  de  Botafogo 
n.  172.  Tel.  435,  Súl. 

.  (10151) 


A  MANDIOCA 


A  utilidade  nlo  é,  desconhecida, 
raelo  tinha  o  chinticu  dr.  Peclcglt, 
cm  tua  attalyae,  quo  a  mandioca 
guardava  a  nua  epoca,  dcmomlrando 
a  grande  rlquerx4,  é  bem  lamentável 
que  o  notso  Paia  esta  rica  planta  en¬ 
tregue  ao  i  maior  deiprero,  poli,  todo» 
o-  ■  predtincV-sjjs-^d;-  primeira  4  nceç-si. 


A1*  venda 


dade.  Nenhum  palr  deito  gtabo  po»- 
tuc  «olo  prpductivo  cgual  no  do  Bra- 
1)1  com  granda  coniunto  em  Ioda  Eu¬ 
ropa  e  America  do  Norte.  0  enge. 
nho  aperfeiçoada  na  .  cxtraeçSp  do) 
productoi  da  mand'oca,  tii  d  reaul- 
lido  seguinte:  'Farinha  eapeetal  para 
a  meu,  («rinha  Manihot  para  crean. 
ças,  doeqlcj,  exetllenle»  doce»,  em- 
fim.  allmenlaçlo  qutrlliv»  de  grande 
valor,  muito  querida  na  Europa 
e  America  do  -Norte.  Panificação 
muito  uiada  ho|e.  na  ItaBa  e  na 
AunrU.  Polvilho  cómmum.  Amido» 
gramulladD»  para  gommu  dal  fgaen- 
dai  0  .  ou  [roí  mal,  derivctlol.  Pei- 


i  itnwnnm,.  eni  toda  o  parte.  -  Deposito  t 

i  COMPANHIA  MECHAN1CA  E  IMPORTADORA  DE  SÃO  PAULll 

«na  S.  Bento,  21  _  Tolejihone  :  Norto  4678  ’ 


DECAUVILE 


Vcndem.ia  too  nu,  do  Imha,  hl. 
tola  o,5o,  em  perfeito  catado,  junta- 
mente  com  tuna  chave,  poc  tteog. 
Ver  e. tratar  cora  Emillo,  •  rua  Catte- 
te  aj7.  V  »»8o6) 


SALA  MOBILADA. 

Atuia-ie  uma,  em  cata  do  pequena 
fiunlua  estrangeira  4  cava! beira  Je 
todo  respeito,  cora  chi  ou  café  c  j»o 
de  raanbS.  Tem  tclephoniy  banho» 
quentes.»  frios.  Caaa  nova  com  jar¬ 
dim  e  rua  «oceguda,  dele  •  mtnufoi 1  dd 
Largo  dot  Leio».  Informaçfle»  por 
favor  4  Domingo»,  Caixa  poital  79J. 


por  niotiTo  de  obras  está  fazendo 


APARTAMENTO 


Criadores  e  Vendedores  dos  melhores  typós  de 
gado  ZEBÚ.das  raças 
CUZERAT* .  'fSElLORF  -  "GIR' 


Aluea-ie  a  casal  aem  filho»  ou  ie- 
nhor  de  alto  tratamento,  'tinia  cala  de 
frente  o  qtiaho  qam  cotnmunícaçio, 

irlcamçnte  mobilados.,  coa  tu.  aã-  SOT: 
pen»íp;!  ;,InforpiaçOe»'''  WlephoUa  ».• 
Jfsr  37»4 .  1  ■  0  alBuyj 


GABARDINE  de  tlã . .  ,  côrto  258500 

MES8ALINE  dc  algodão,  inglcza.  .  '.  .  metrb  38500. 
URBPONDE  SEDA,' largura  100  c|  .V.  cfSrto  248000. 
CAMBRAIA  LISTRADA  superior.  .  .  córto  78500 
CREPE  CHLVA  superior,  todas  ns  eflrea,  metro  148600 
EPOXGES  lindus  cures,  lurgt  100  c| .  .  côrto  288500 
TAFFBTAS  de  puTn  seda,  litrg.  100  c,  metro  128000 

MEIAS  dc  seda  "Paulistas  par . 08500 

BLUSAS,  peguolr*,  casacos  de  raalba  do  IS  o  Jersoy  de 
seda,  para  todos  otf  preços. 

COSTUMES  Gabardine  lã,  forro  do  seda,  desde  508000 


ma  com  hablIitaçSe»  e  conhecimento» 
ihcurlcos  c  pratico»  da  cultivo  du 
melhore»,  qualidade»  da  feraili»  eu- 
phorhiacca  c  fahricaçln  de  lodo» 
o»  ieui  prodiicto», ,'  ófferece-ie  a  dar 
•Initrucçfle»  lohre  .0»  apparelhoi  mal» 
aperfeiçoados,  e  bem  assim  nttende 
]<or  contrato  os  ensinamento»  do» 
produetos  d»  mandioca  J4  multo  co¬ 
nhecidas  cm  nosso  pai»  c  cm  diversos 
outros  países  estrangeiros,  Para  mais 
Infonnaçíes  com  P,  da  Silva,  Estado 
do  Rio  dc  Jpnelro,  Campos,  rua  Sete 
de4  Setembro  so».  (J  31738) 


REPLXADOR 

Precjta.se/ de"4  a  -repuxidorei  4  compe¬ 
tes,  na  oficina  da  rua  Senador  Pom- 
peu  r»,  (J  31896) 


:  Estrada  de  Ferro  Central  do 
Brasil 

ESTACAO  DB  ANCHIETA  —  RUA 
DE  SAO  BENTO,' s» 

Vende.se'  um»  Importante  cbac». 
'rs,  com  casa  nova,  lua  e  agua,  .  bem 
como  fossa  aanltarla)  triobiiario  novu, 
terreno  cercado  com  starne  .farpaau, 
medindo  li  o  por  Co:  todo  4  plantado, 
cõm  um  optlmo  laranjal,  abaeatélre», 
mangueira»,  smelxelras  .e  outra»  arvv. 
re»  frutífera».  Distante  da  Central, 
no  expresso,  ao  minuto»;'  treo»  oldi- 
narioa, 'uma  hor», 

,  Negocio  directo.  >Ver  e  tratarh.no 


Puma  absoluta  dt  raça 

Garantias  rtats  aos  compredotti 


Prtços  strrj  coijcorrtncia 


RlMttiráaoa  jfítntrurnt»  t  mis»  »!»»»  HlaitrU» 
Cvrvtptndleeá  pira :  , 

FAZENDA  DE  SANTA  EMIUA-CONCORWA  ou 
PAK;  MYAl-RIO  DE  JANEIRO 


GRANDE  SALDO  dc  rondas,  bordados, 
nos,  tudo  PELO  CUSTO. 


morins  ereto»' 


Cofre  Pprtugucz 

Vende.»e  um.  de  regular 1  tamanho; 
rua  S.  Pedro,  ipB.  (J  aipSi) 

coIreiNglez 

Ve.nde.se  um'  Mllnere  de  regular 
tifflonho;  rua  S.  Pedro,  ipSt 


9,  Rua  Gonçalves  Dias,  9 


CASA 

Com  quatro-  quirtci,  sila  de  jantar 


MACHINAS  PAfiA  BENEFI 


tiÜlLM 


e  toda»  as  commodldsdes,  trespassa. 
ie  a  quem  ficar  com  os  moveis 
Ver  e  tratair  dii ;  a  horas  em  deante 
Pua  Paulo  iFrontln  n,  j,  loja.  e» 
quiui  dc  1ÍC3  d;  S4.  CJ  míl] 


Caldeira  e  motor 

Vcnde-íc  uma  caldeira  e  unj  motor 
rtfçal  de  6  H.  Pi,  ambos  em  mui» 
hoflfl  cnnrlicAri ,  Lavradia  74r 


ACTOS  FÚNEBRE 


COZINHEIRA 


Prcclü-i.  Ju 


OCCASIAO 


tratar  4  rua  Assemblèa  38 


sçr  I  -  Família  distlncta,-  partindo  paraa  » 
Europa,  po»  esse  motivo  vende  tmt 
bonito  grupo  de  seda,  um  Ucdrelro  de 
prata  com  trea  garrafas  u  dose  .cá¬ 
lices,  uma  jardineira  de  prata  com 
salvo  .espelho,  uma  rntexa  multo  .  ori¬ 
ginal  par»  chi,  e  '  Umbcm  ,  muito  cte- 
ranti  automqvei  Ovcrland,  ultimo 
modelo,  cinco  togarei.  Todas  os  ob- 
jeetq»  estio  em  perfeito  estado  e  qua- 
st  novos.  Trato.io  com'  Madomc  Max, 
rua  Andrgde  'Pertence  ;o.  .Telépho- 


COPACABANA 


Maria  Bezerra  1 
Antunes  | 

+  A!v»lo  Tosd  Anluòesf-j 
família  parlicipaiq  o  filiem. 
mento  de  itla  extremos*.,  hjç 
liou,  mie,  avd.  tu,  cunha* 
<W  e  abgri,  otcorrldo1  hen, 
tem,  is  7  hora»  da  nisnhl 
na  rua  Manoel  Vlctnrlno  jjpr, .  (estai 
«Io  da  (Pledsde) .  devendo  o  enterçç 
ae,  lugar  hdje,  no  eemlterio.  dc  Sit 
Francisco  Xavier,  saindo  o  feretrojll 
Central  do  Brasil,  As  p  heras  dt 


Viuva  Eugenia  Car¬ 
doso  Taveira 

t  Alexandre  Cardoso 
o  Henhora,  Eranclsct» 
Pinto  d*  Silva  Olivei¬ 
ra,  senhora,  filhos  e 
nóra,  José  Msrla  Mon- 


Saíeis  de  frente 

A1ugam.se,  com  tre»  sacadas,  para 
icrlptorlo  ou  imorada  com  pentio. 
“*  Acre  í8,  sobrado.  (J  j;6ps; 


’  VcndSpSe  o  predlo'  novo  ‘da  rua 
ConstantciSxniri  n.  aq, ‘lado, do  mar,' 
cora  ampllf  dependeholá».. Trata.ae 
no  mesmo.  .  t  •  (t  31888) 


MENINO 

.  Preciso.se  do  um,  para  graom  de 
àutdinovel;  que  more  na  rua  das  E«- 
rinjeirasp  tiaut.ie  com  0  ar.  PorteUV 
nat  Casa  Colombo  Avenida  Rio  Bran¬ 
co,’  iii|l'lj4,  C J  .  aajo») 


Vcndem.se  fllhó»  dc  pae»  importo. 
o»,4  ícsplendidoj  cxcmplsres;  ladeira4 
ants  Thereta  no.  (J,  jaspjj 

SALA  DE  FRENTE 

Alugo-se  um».  Viplcndiâ»'  sala  de 


Barata  Buiók 

Vende-se  magnifica,  para  lerviços 
edicos.  Em  perfeito  estado,  Vtr  e 
itar  R,  Joa4  Bonifácio  u;í,  Nl- 


is  « Ap>rF.  lT™  pJ°:  arm azenha 

:ral  Pedra  fg,  /  ()  a»83o;  Alugam.se  0»  do  novo  predi, 

.  •  D11  Comes  Carneiro  de  n».4-  g  « 

FRIBURGO  Trata.se  na  Casa  ATLAS,  d» 

"  '  ;J;4T7,U  .  W"  1  -  •Mnrfchc.l.iFlcrldrto  Pelxotu  .u* 
Preclas.se .  .  slugar  ,  um»  casa  paru  com  0  gerente.  (T  .sa 


ALLEMÂO 


teiro  e  fllhoA,  Süropblna  Car- 
tlütto  e  filhas.  Manoel  Joaquim 


MEDICO- 

Preciss.se-  par»'  dar  consultas  mima 
liharmacla  no  Leme.  Prcfere.se  que 
more  no  bairro.-  Cartas  4  caixa  pos¬ 
tal  n.  8ro.  (J . aagi?) 


Senhor»  allenl  enima  esta  Idlu 
ms;  infomsaçgc»  pelo  tcléphonc  VII. 
Is  '3068,  1  (J  4  agoasi 


Pinto  da  Silva  0  família,  o 
mal»  parentes,  conimunicom  o 
fulleclmento  de  »ua  inesquecí¬ 
vel  Irmã,  cunhada,  tio,  como* 


pequena  família  .  modesta,  preço  ■  mo-1 
dendo.  resposta  corri  informaçfles  e 
Urgência,  a  H.  J.V  Celxa  PosUl  ijo. 


Compra-se  uma  pharmacia 

até  ra:ooo$ooo  ou  por  maior  preço, 
conforme  se  combinar.  Prefere-ie  na 
Ellaclo.  NSo-  ic  trata  com  interme- 
dioriòe.  Carla»  a  Pharmaocutioo  nes¬ 
ta  redacçio.  (J  31709) 


dre,  e  antiga  EUGENIA  CAR¬ 
DOSO  TAVEIRA  e  convidam 
seus  pnrontes  e  amigos  paru 
acompanharem  seus  restos 
hiok-Ucs,  hoje,4  28,  do  corrente, 
ao  eemlterio  de  8.  Francisco 
Xavier,  saindo  o  feretro  ás  4 
horas,  d»  Ru*  Oondo.Boiiiflm 


TERRENO 


Vcnde-se  um  terreno  com  uma 
)rea  dt  doo  'mil  metros  quadrados 


pastagem.  Só  cm  madeira  c 


G-A8A 


com-  linha  'íle  bonde  -  ita-  frente  -com 


fua's/j4".''délliiç»das'  e  accclti»  1  pda 


Prefeitura  á  <0  minutos .  do  bonde  t'do 
qentro  da  cidade,  a4  18500  ó,M» 
quo,  .dlvididei  em  lote*  a  prestaçao 
.darà  hu  minimo  to.ooo  Ma.  Plan. 
ta  c  mais  informaçfles  çon)  0  ,ir. 
Vallc,4  Beto  dt»  Cancellaa  n.  itlj  1* 
andar  da»  1  a»  3  hora», 

,1  NJo  »t  acctitaio ,  intcriutdiirlo». 


BARBEIRO 

Appl|ca*»c  bichai  e  vcntoias,  4 
Seuidor  Eurcbio  iSr:  (J,  at 


FABRICA 


-Do  aguu  gazosa».  no  centro  com. 
nteralal,  com  grande  narropsarla  < 
muito  yaiilhome,  accelta-so  um  ,10- 
cto  ou  vende-se  toda.  Tratar  com  o 
»r.  Albioo,  rua  do  Hoiplclo  n.  apfl, 
1‘ffco.  '  .  (}  a»5M)' 


Consultorio  Medico 

Proprio  para  clinica  mediei,  aluga 
ac  .Atrri  excellente.  Vér  e  tratar  i  rua 
da  Aracmbléa  18,  da»  14  4s  >8 .  ho- 


Fazenda  á  venda 

Ver.de-sr.  em  Guaratíngracfg,  Eatado 
dc  S.  Paulo,  uma  tasendn,  de  «tfc  e 
criaçUo,  optimamente  inftall.idi,  «lia- 
tanie  15  kilometro»  deasa  cidade.  Tra¬ 
ta, cam  Rodolpho.Fereir.1,  4  rue  da 
Carioca  gg.  da»  a  4»  3,  (J  aigjo) 


Éantuano  dc  Maria  4  rua  Cardoso  ni 
estaçSo  do  Meyer.  Desde  J4  agra 
decora  esso  ecto  do  religilo.  '.*-8 


Vende-se  um»  banheira  citrangelr» 
com  pouco  u»o,  por  t  ,  metro  c  50.  Um 
aquecedor  a  ;u  americano  n.  8  — 
Rua  do  Catteíc  n.  116.  . 

•  -Y  (J  aafloo) 


Vendc-se  uma  banheira  eilrangetra 
com|  pouco  uso,  com  i;5o  de  compri¬ 
mento,  ura  4  aquecedor  a  gai  américa, 
no  n  .  fl;  ru»  do  Catfete'  *;o. 

(J  340157 


SOBRADO 

Aluga.10  rnn,  .  púdendn  lervir  rnrà 
fjeriptorio  ou!  conaultorío.  A*  fua 
Cflnçilvei  Dias  n.  afl,  entrada  nela 
joalheria:  .  (J  ii845L 


■.  Bichas  e  Ven.tosas 

Appllea-se  4  rua  Senador  .  Euiehlo 
Bt.  Salio  Bclla  Nopòlls,  Attcnde.se 
a  qualquer  liora.  ,  (J.  4  31965) 


Av.enldu  JEIo  Bruno  o 


A  carestia  da  vld*  evifiT- 
fumando  d  a  0HARUTAB1 
RARA’;  I.  ^ 

A  careitla  da  saúdo  tanibc 
se  evita  tomando 


ENOERADOR 


GADO  DE  CRIAR  gIA4g«  Mmo 

Vcndc-ec  muilo  em  conU  por  falta  rente*  araifoi  do  «artinctp  a  uili* 
de  paitagem,  so  vacçai  com  cria*,  25  tirem  a  mistA  em  suffr&sla  de  aua 
vacoM  »oltcira*,.  novilhas  19  gir*  «Jm»  a'  celebraj-ae  amâühl,  jfexta- 
rtita»,  ti  bçl*  de  carro.  Ò  gndo  é  (eira,  39  do  corrente  *s  9  bogs,  na 
todo  novp  e  bom  de  leite .  Para  ver  cgreja  de  N.  S ./  do  Monte  do  Car- 
e  tratar  com  Paqlo  Lnndoberg  —  Fá*  mo,  antecipando  ob  aeua  igradeclraen- 
cendt  RJo  Novo  -r  Entre  Rio*  —  E*'  toa  a  todo**  aquelle*  que  *e  dlfnarcm 
lado  do  Rio  de  Janeiro,  .,■)  (J  ai6a\)  torapirecer  a  esja.  acto,  de  carldadee 
•  *  4  _ / _ •  *.  -•  / 1 


PHARMACIA 


Calafelaçto  4e  enceramento  em  u- 
loalho».  Aíitenor  Corrêa,  Teteplimie 
Norte  5830;  Avenida-.Pusoí  BS,  loja, 


►  ESCRIPTORIO 

■  ^Traspassa. se  ou  vende-ne  um  hem4 
mobilado,  Vcí  e  tratar  na  Avenida 
Rio  Branco  n.  ãe.  ab  undar,  dgs  ir 
da  manltl  4»  4  da  tarde. 

(J.  aipij) 


Pharmaceuticó 

Precisa.se,  pera  der  nome  num» 
pltarmacla,.  nn  -Estrada  da’  Penha  n. 
1385  —  EstaçSo  do  Olaria., 

Automoycl  Benz 

Vcnde*8o  um,  era  nerfelto 
cstqdo,  forço*  45  tavullò».  1’»- 
rn  ver  c  trator,  na  rua  flo  C«t* 
(ete  n.  285.  *  tjr’21787). 


Precisa. ae  de  úm  rapa*  com  refe. 
renctaa  de  iua,:  cotiducU.  Rua/Voiun. 
terior  ia  Patria  n.  43»  • 

(J  aspas) 


La  Science  et  La  Vie  Fazenda  de  aguardente  e 

Vendem.se  g  'volumes  enc.  doi  án-  f 

nos  ip  13.14  incpmpleto  e  1915.t6.tj.  SISUCaT  '* 

a*  'chSsS^cçm&rtdo""'  %**&{  ^0  contos,  E,  do  Rio, 

4  >  ;  ir  asno  a)  ?erl0  Itxtlaj»'  fasend»  ao  mlhuto» 

- - '  '  -  '  1  ' '  ‘  oa  -  estaçto,  grandes  t  cannavlatsa  •  par» 

VTTinnDi?  4 


GUARANÁ 


Cães  para  gado 

Vcnde-sc  hello  casal  pura  raça 
Brle.  com  duas  cadeUlnhai,  A  Flor 

de' LU  t-  1  —.vir..  .  . 

Tclcphone 


PROFESSOR 


Deposito .  Geral4 
Ouvidor,  120. 


QUARTO 

t  S.rW  UMUi»,  ura  quarta  ou  sala,  ei 
:  1  »en)  iiena^-via-rua  Sstltg^cilal 

.  _  de  '*  Avrnlda  Ceotral  ntí  a 

l'1  na  óf’  pí»».  .Para4  informaçfle..  rua  J 
?  toja.Jj,  Dai  9-  ÍS.5  do  tarda 


Prêclsa.ie  de  ura,  pera  leccionar 
ntrucçlo  primaria.  5o  servo  pessoa 
mipstente  'e  que  posse  Jsr  tulsé 
ias  vesee  por  dia.  Infonftiise  ,1  rua 


çflçs  'de  -milho;  café  ç  mandioca,  trea  D«me  françalse,  parle  le  portugals, 
ütilnhds  para  fubi.  crieçÍo  !ídí  •  500  íe,i™  pour  veníe  stock 

çojtoiide  raç»,  7»j  muarjs»  .orrcala-  u0.^  ,,* e  fir’4  TcIíPh.°"'  B'ir* 
do»,  casa  de  negocio  na  cidade  oro-  17.  )T  *»599) 

*im», -para  vsnda  do»  artigo*  ida,  fi.  ...  , - rr" 

xends  *  outroa,  Iboa  casa  drr  mbrada  Tn  Fn0(  and  Amprit-an  Co»l« 

_  -f _ (J  ^í65).  famHy  to  a  refined  Génil.  a  niccly 


mlt  bilhar  Penifon,  ln  Hao*  in 


te-£  ALUGA-SE 

(J  «866)  qusrto  com  ou  sem  mobília,  para, 
saes  c  cavalheiro»  do  tratamento,;» 
café  de  manhfl.  Edifício  1  nervo,4' 
|>ai  nhetros  c  tclcphone  em  eeda  lasti 
1  ***  completa  llmpcia  0  serviço.  E|mi 

n'  logor  mais  frssco  e  sccégsdo,  nó'r( 

tro,  5  minutos  da  Avenida,  Artt 
Guatlmo.  Palacto,  Tel.  Cent.,  j.6ja. 


EMPREGADA 


4  rrcciu-se  dc  uma  pera  ,  coiinlur  • 
ktvor  em  dtsa  de^-pequena,  família. 
Tratar  4  rua-.da  Quí landa  3,  terceiro 


tPredb  na  praia  de  S.  Christovlo 
n.  atj,  -com  terreno  de -  marinha. 
Trileis* ;  na,'. rui  do  Rosário  n.  34/ 

a  a»838? 


SALA  E  QUARTOS 


Alugam-se  mobilados  a  cavalheiros 
de;  tratamento,  em  casa  do'  família; 
nta  a  de  Deterabrc  n.  134.. 

Ó  3406J) 


Morâs,';  çotn  phjalcõ’  agradaVei,  quo 


Capital  integraíisado  5.000.000  corôas 


íh cetros  :*.(»  :q$IW,  'tííSSlíe  „  f  TUII 

a  aprrndltxgem  e  um  ordenado  Inl.  EXCLUSIV AMENTE 
elal,  Ae  pessoas  que  disponham  de».  V.  .Laura  de  54,  pr 
sea  requisito),  c  queiram  seguir  essa  qumerasa  freghcti»  q 
carreira,  podem  dirigir  cartas  a  esta  funedorundo  e  tenda  t 
redaçlo  a  R  .B.  •  mente  mobilado»,  diária 

Garante-se,  também  a  segurança  da  Refelçgcs  avttisaa  cfooo, 
msis  absoluta  moralidade,  pcnslo  por  mCr,  ioo$ 

(J  »4003)  D.  Gcrardo  8o.  'Xei.  1 


MOTOR  !  | 

, Veude-sc  um,1’  qiiaa!  novo;  dc  ÍÒ’  i 
i!lo«,  nor  preço  modico;  6  ru*' 

.  Pedro  n.  88,  (jjJM 


norueguezas 

Norte  6451 

Tolophone 

CAIXA  POSTAL,  90 

Fun3ado  .no  Rio  do  ítmelra  ©m  20  do  novembrt>'|de '1010  como  flnclcdado  ano- 
nrma  .brasileira,  por  nm  sfiidlcato  de  32  bancos  npruoguezes  com  capltsos  e  re- 
set-viu4  no.  total  ^de  650.100.^00  de  corOas  para  desenvolver  as  relações  cofnmcr* 
cises  o  financeiras  entre  o  Brasil  e  os  palres  escandinavos.  - 


S|OCIO  9U  SOCIA 

i  Fabricante  de-  aablo  medicinal  -d» 
grande  comumo  conforme  I  ae  prava 
c  que  destsa  lucro*  comphnudorra, 
precise4  de  um  com  capital  de  leis  a 
<dto  (conto*, .  par»  augmtestto  do  fa¬ 
brico.  Negocio  eerlo  o  nlo  ae  ree 
pondo  a  enonymoe,  Carta»  neste  jor¬ 
nal  para  E.  de  Seixas.  <J.  SS743) 


SALAS 


nrííia  urúfnt^eutf  “fahia  the"0»  Alugam.se  raia.  de  frente,  tr*  »u- 

dlr‘  «nta  só  e  duas- junte»,  e  tam. 

HotclV  de  ranilru1  4  bcm  ^  «l^rto  ^nq/,  centro  .di  alia. 

Hotel),  Ría  dc  Janeiro.  «UÍJJ**  aUller  fiu  c*criptorio|  ma  7  de 

_ _ V  V  *9a8?S\  -Setembro  135.  *  •  (J  4^3) 

TERRENO,  Eczemas?  Feridas? 

,,  AVENIDA  PEDRO  II  Cura  rapld»  cõm  Pomada  Santa 

\ende.»e  proxlrno  4  Quinta  :di4,  Boa  Lúcio.  Phsrmcia  Alenctitro.  Av. 
Vlltsi  li  x  43  metroí,  todo  murado  Salvador  de  S4  1 75  c  em  toda»  0’»  drd- 
prompto  a  receber,  edltlcaçlo;  in.|g»ría»  e  1  Pharmacia». 4  Preço  iMoó.. 
tormaçfles,.  rua  S.  .Chrlitovlo  505.-  Pelo  correio  -ifjao.  Peça  rmoitrs. 


Motor  conjugado 

Vende. le  um  dc  conhecido  fabri¬ 
cante  allemln,  em,  perfeito  eiUdo  de 
conservsçto,  R.  de  S.  Joté.  t  j,  1*. 


e  facilita,  especlalmenle,  as  operações  1  financeiras  com  09  paizes 
'  escandinavos. 


SERRALHEIRO 

Preci»-«o  111  Fttttdiçflo  Gunuqbara, 
í  rua  da  Gamboa  i<  nu  a  irS, 

•’  .  (J-*  «pê?) 


(13S33) 


(J  «B8D 


-a.B0j.34J 
10|JOO  . 
•stavel,  , 


fflOVlflENTO  PQ  GAFE1  A 
TERMO 


l'tM  »•  emi» 
.MO,  *■,.;., 
dita»  -  3a  Feiro- 
polis  1  .... 
Ditos  dc  Campos 
IP*re  ttc  Ulkltú 

iroriioatc.  .  « 

Credita  Rural  Ib< 
ternaclonsl  .  . 
?orlugué»  dO 
-Brasil .... 
Ditas  nom.  :■  V- 


'Preço:  typc  A  .  .  . 
Foetçí»  co  mercsCo  ■ 

4  íauts,  |8Sa 

.  - - - -  t  Luuadis  «ia  j£i 

CURSO  OFFICIAL  DÒ  E,  P  Central.  .  .  i.t 

-  ,<lt,  F.  Leopoldin»  7 ,1 

B»rr»  a  dentro .  .  1 

Cabotagem ....  s.4 

if» 

3|64  _  ■  e  •  •  M>9 

Sf4;  Média.  '.  V.  •.  •.  •.  t  : 

tujo  DoíJe  )“  de  julho  -  .  . 
Medi* . 

m  :fi:  ; 

ivurcpa .  r*3 

\7li  CiboUircm  .  .1  .  . 

_  5  lEiUdos  Unidos  .  . 

_  C.bo . 

Rio  da  Pratd.  .  . 


,79^000 

■qjSoau 


VENDAS 


á  MOCOS  E  VELHOS  M 
A  FclicJdaile  cita  ao  voiio. ' 4, 
>  alcance  í  tfl 


Çiuçiu 


.Sçotoao' 


'-Abril,  .  . 
Mato.  . 
'Junho  , 
Julho.  . 
'Agoatí  - . 
Setembro 
Venda»  j 
u*  cotaçlp, 
5.000  dita» 


Rio,  *8  de  abril  de  1911., 

kOfAa  PO  DIA 

No  Araenel  de  Guerra  do  Rio  -4  de 
Janeiro  terrmn»  hoje,  4  :  .  hora  d» 
urde,  0  preso  para  0  recebimento  de 
propoatae  pera  0  fornecinierito  de  for- 


cclagem  Industrial  -Mineira,  juros. 

Dl»  3  —  ímpraia  de  ■  Agus»  Ua- 
soías,  dividendo  de  ao"|*.  4 

■Dl»  j'4—  Companhia  de  Tccidoa  de' 
Linho  de  Sapopemba,  juros.  .  t 

OONOORnBNClAH 

aSNUNOIÀIÍAS 

é*  bateria  do  artllherla  de  coita, .  pa¬ 
ra  0  fornecimento  de  alimtnUçio  'pre¬ 
parada,  dia  39,  is  9  horas  dt  : 
manhL 

•‘Rtparflçlo  de  Agus»  e  Obras  Pu¬ 
blicai,  para  0  fornecimento  de  .v.rolee 
de  ferro  fundido,  dia  »9,  4  -r  bon  da 


UÍ9J0  ijfpoo  134958  D. 
Mfooo  HJooo  148000 
34(050  14(100  Hiioo 
>-4jr50  348*56  1*1150 

J4{>00  1JÍ300  r 48150 

) 44*00  rêfaoo  148*50 

cotiçio,  35.000  uca*; 

00  ..dita»,  e  3»  cotaçflo, 


SEXUOL“ 


— >  'ríjfooo 

"aiojooo  — 
asjSooó  01*8000 
9358000  3308000 


Seri  •empre  0  unloo 
n*  dimiruiçlp  do  visei 

Çuh 

Peeua 


ivius  tucin,  10,  to,  a.  . 
Diversas.  Émiliflci,  nom.; 

miúdas,  7008,  a.  .  •  .  . 
Dite»  de,  ttoool,  1,  300,  a 
D!U»  idem,  4,  5.  I,  7,  to. 

tó,  to,  *0,  50,  3*.  *4, 

:  .*>,  Edgòo^Fjá.Vi*» »  . 4..-.  !•-■ 
DiUi  Idem,  6,  j  a>,  lò,  8, 
r.  7,  48,  50,  300,  «/  . 
Ditas  de  1917,  port.,  .3,  a 
Ditas  de  •  19*0,  port,  11, - 
>0)  37,  ;«7,  >0,  33,  33. 


.CAMBIO 


A»  letras  de  cobertura  eram  cotada» 
e  S.ílté  d.4 

Durante  0  dia  0  mercado  Urroou-te,  .  ^ 

pssnndo  0»  bancói  ejlrangelro»  a  •*-  Soore  Londres 
.cari  à.- 8  3l««  «,  8  i|4  -d,  44  ,v 

_  0  piptl  parileobtr  era  adquirido  ai  -  WpoigvM 
Í-JI8  di44.  .  4  S  4  i 4  “  Hespanba 

Os  -  negocio»  conhecido»  foram  re-  "  Nova  Yd 

guiarei,  Icchsudo  0  meresdo  em  posl-  Itslla. 
çto  fraca,  com  es  banco»  estrangeiros  "  forrugal 

sacando  a  8  3I1Í  e  8  1I4  d.  e  0  do  .  cudojJ. 

Brasil  a  8  d.  *  SttI*.  . 

,A»  letra»  de  cobertura  eram  cotada»  -  ,?>Ale,“n* 

-1  .  €1".  —  1  . ^  _  -  Bg.-friBi  j-bg  .  :Tlr. .  *.  _  iTTbrSr.—Z.--  t  1  f  rs Ifin  : _ 


Brasil.  .  •■* 
Lavoura  .  , 
CommerciaL 


iroipvctoa 


õlrcétõrla' 


rttgcur  e.  ferragem,  c  Si 


8018000 

Soalodo 

,8008000 


_ ,  ...  _ ,  ..  _  horas  da 

tarde,  pare  a  venda  d»  lincha  "Per¬ 
uando  Lobo”.  ,  V 

Hoje,  4  i  bora  da  urde,  deverlo 
reiioir-se  01  credores  da»  falleociaa  de 
David  Scbelmicmactn  0  de  Olorio  8c 
Lopes  e  Silva  5-  Carvallto. 


ToUI  das  vendai 


Comnttrrao  ,  ,  . 
Mercantil  .  .  , 
Narldnsl.  .  .  . 

C.dt  Siiuro 1: 

Argcé  -  ,  .  . 

Am»’. 


*758000 


*508000  *401000 
SI08000 

1 :400800o 


808000 

«58000 

4*olooo 


Esta  reportiçio  arrecadou,  hw 
Importância  de  *61118*855»  dei 
•endo  ,  1*8:83  jjçap  em  outo  e 
>**•34980*4  em-paptlj-.-r  r  ,44' 

P»  t  »  37  do  corrente  fora 

cadedoe  5.467:3608851. 

Em  cgual  período  do  atlnO 
forem  arrecadados  6.346:58881' 
,do  a  dlffetrnçx  par»  meool,  1 
rente  anho,  de  87011478338,  ■, 


i4*ido  :3895o 


378800» 


Carãnta.  .  *  . 

t’i  it  a.  Farra t 

Min»»  b. 


148050  14*000 
>48150  .  i4*ioo 
34*150  14*150 
>48300  >48*50 


Ifojc,  4  >  hora  da  tarde,  dtveri 


4a  bateria  de  artilberia  de  coita 
fforto  d»  Lagc),  pira  oçfornçclmento 
de  artigo»  dc  expediente,  ,  illuminaçdo, 
limpe»  e  totiservaçio  de  cmbarcaçfle»,. 
abastecimento  d'agua,  limpe»  e  ai- 
teo,  dia  >9,  6»  9  horij  d*  pianhi. 

Araetial  de  tMarinla  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  .par*  a  vendi  de  dois  itttomo- 
veis,  dl»  ,30,  i»  *  hor»*  da  «arde1, 
l>  companhia  dí  róetralbadorai,  pa¬ 
ra  0  fornecimento  de  artigo»  de  espe- 
dlqntc,  niiterial  c  ferragem,  dia  30, 

4  I  bora  da  tarde. 

Afeio  1 

Departamento  -Nacional  de  Saude  _ _  . 

Fubtlee.  pera  a  coiistrucçlo  dt  csaeoi ;  Nova  York, 


uojCj  a  1  non  oa  larac.  acvcr« 

rrallwt-se  a  asiemhléa  dg  Sociedade 
Ancmymn  '?«briea  de  ‘Scdaa  íiauta  He¬ 
lena,  e  is  1  Noras  ria  tarde,  a»  das 
Companhias  Brasileira  de  Energia 
lilectrica,  Tecido»  Bom  Pastor,  Brasi¬ 
leira  dc  Carbureto  de  Caldo,  Nscio- 
nil  de  Seguro»  Operarias  e  a  da  So¬ 
ciedade  Anonjma  Caia  Aren». 


>7)8000 

>788500 

1908000 

1/38000 


TARELLA  I)Q8  BAN009 


SftÓ)  Desde  - 1°. 

Deide  i» 
—  Existena» 


ielerabro 


Héde  Sul-Mineira  — 

Victorfa  a  IM.tus  — 

d,  o»  /"reidíj: 

10  America  Fabril  .  330*000 

h>  Conf ,  Jnduitrial  1908000 

Manat.  Hurnt- 
0  tierue.  ...  ,  i4o8ooo 

Corcovado  ...  >45801» 

0  Aliança.  .  .  .  1808000 

iMogécnae  .  .  .  — 

Prog.  Industrial  >858000 

"  *  Mtnaira.  .  3088000 

4W«r*oi  r 


Pinto,  Lopes  &  G 

W.— _  T»- _ Jt-.i  .  ia* 


Ainda  lionte  meate  metrado  abriu 
3(690  firme,  cqm  baitante  café  na  tahpa  c 
— r4.-  1  procura:  animada,  tendo- ilflo  cjfectu»- 

—  da»,  de  manltl,  tranaacç3ci  dc  6,oop 
18790  lacras,  na  -base  de  138309;  a  arroba, 
iSiad  pelo  (i4po  7; 

>*374  1  -  A’  tarde,  foram  reilieadu  vendas 

—  ‘de.  5.365  rucca»,  ao- meimo  preço  da 
8595  |  maobl,  fechando  0  mercado  em  poli- 


Eieriplorio,.r.  Bènedictlooi.  »5-Rlo.  gV  ffl!!!; 
Amtim:  r.  iircttl  Pcám  Alvil,  J9  4  "V, 

EXPORTADORES  o  COJIMIS-,  tit  do  ^Rlo'  $ 
SAR103  ’de  GAFE’  SfANTElGA 
e  OEKBAES. 

__  -  (•;«•)  ,v’ 

ASSUCAR  Mi 

Eiitnd  u  ãm  a6:  joo  iiccos.  >  Dr 
Desde  1*1137.983  dllo». 

-  Saids»  em  afl:  3.958  «acooi.  - 
Deide  «•!  83,406  ditos.  - 
Existência  em  17,  de  Urde:  >53.683 
•aceoe.  (j. 

.  Poilçlo  do  mercado  r  psralyud». 

COTIA  Ç0E9  üi 

_  Per  kile  ■  . 

Breocn,  cryetil  .  .  t;6o  e  8830  t' 

Idéni,  3a  *ort®  .  .  ,8780  a  g8oo  1 

Brinco,  uiine.  .  ,  Nlo  b»  D 

Mascavo .  84*0  1  *480  -  1 

MaícavinhO  ....  8560  av  86*0  1-)- 

Denterara.  ....  *600  a  *640  1 

r-lltrn  36  4»»fn  tdvn  »  Ge 


AB8MMDLEAS 

ANNUNCIADAS 

'Sociedade  Anonym*  Smdebakcr  Bra- 
■il,  dia  30,  ao  melo-dla. 

Companhia  Vie.ra»  tMaltol,  dia  3o, 
é  1  hora  d*  urde. 

Companhia  Haniuüca,  di*  30,  4  r 
bora  da  urde. 

Companbü  Doca»  de  Sento»,  dl*  30,  \  P'Ç«»  cvpcc,»»,  uc  ic 
é  I  hora  da  tarde.  dia  »,  4  1  hor*  da  tarde 

Companhio  Brasileira  de  Transportií  . .  .  _  -  . 

de  Cervflo,  dia-  30,  4  >  hora  de  urde:  .  REUNIÃO  DE  (IRE 

Companhia  lAiineraclo  e  Mettllur-  ,  * - ; - ■  , 

re»  Brasil,  dls  30,  is  »  horas  da  )  4 Concordata  preventiy» 
Urde,  r  rlc»  Fernandes  &  L\,  d 

CompanhU  Brasileira  de  tPcoduclo»  hor»  d»  Urde. 

CMm-eoj,  dia  30,  4s  *  hora»  d»  .  Credort»  dc  Silve  MOuri 
terde.  >0.  4i  a  horas  dl  tarde. 

Compannis  Financeira  Brasileira,  dia 
30.  és  3  horas  da  tarde.  Atufo  :  , 

Companhia  Brasileira  de  Tramwsy,  Concordata  preventiva  d 
l.ui  e  Fotçi,  dia  30,  4a  »  horas  da  A  C..  dia  a,  4  t  hora  d« 
tarde.  Pallencía  de  Dourado  à 

Sociedade  Anonyni»  Faseadas  do  4»  »  hora»  da  tarde.- 
Carmo,  dia  30,  is  3  horaa  da  Fallencia  do  José  iMaTí 

Urde.  C„  dia  s  i»  1  horas  da 

Companhia  FUçflo  e  TeeeUgera  de  j  Fallencia  de  Manoel  d, 

U.  dia  ^0,  ia  3  bor»  da  Urde.  nho,  dia ,  s,  4  1  bora  da 
Jfeio  r  Fatlenca  de  A.  Adtpea 

Sociedade  em  CotmruodiU  The  Red-  4,  4,  >  hora  da  tarde. 
Sur  Compaoy,  dU  a,  4»  3  horai  da  Fallencia  de  J.  Arbe»  i 


portígii. : ;  :  .  w, o-« 

a  uiijiui,  pulai  a  iuu«uulv*o  «nm»»  .  fíovâ  York,  «"**,.  a 

destinado»  a  lancha*  a  gasolina,  dia  Suécia.  .  .  .  .  4  1*790  n 

i,  ia  a,  bor»4»  da  urdí.  ‘  Hamburgo  ,  .  .  ,  (ião  a 

Repartiçlo  dc  Aguai  e  Obra»  Fu-  Rununi».  ,  .  .  .'  •— 

bi  ca»,  para  0  fornecimento  de  faboa»  Japlo  (yen)  .  .  .1  38705  » 

4e  peça»  e»peci»e»,  de  'ferro  fundido,  Montevldéo.  .  .-.  58080  a 

dt»  »,  4  1  hora  d»  Orde.  Canadi  .  ,  .  .  . 

RKUNIAO  DE  (tilRnORES  Unlgart*  .  - 

Z - ; - ,  fbUilte-  Alre»  ,p«- 

■  Concordata  preventiva  dc  Gulra»-  „  4ouro)  .  .  .  38495  a 

rlc.  Feriiendce  &  C.,  dta  39.  4  *  .Auenoc  Anel  (pc- 

hon  dt  tarde.  §o  paoel)i .  .  .  ,.jJ4ao  a 

,  Credore»  dc  Sllv»  Moura  &  C-,  dia  iSyria .  . 

10.  4»  a  bora»  d»  tarde.  4  j  Holland*  (florim)  .  *8656» 

.  Noruega.  ....  l«*jo  g 

jHJio  t  I  Dinamarca  ...  a  1S174  a 

Concordai»  preventiva  dc  R,  Leito  Vale»,  café,  .  .’  .  ,8587  a 

Ic  C.,  du  a,  4  1  hora  da  tarde.  Deyruth .  — 

Fallencia  de  Dourado  &  C,  dia  a,  Vale»  ouro,  por  i5  — 

4»  s  horaa  d*  tarde.- 

Fallencia  de  Jc»c  iMsTT»  filbcrt  a  CABO 

C..  d:a  t  ái  a  horaa  dt  tarda. 

1  Fali.ncii  de  Menoel  da  Sllv»  Pi-  Londfe».  .  ...  yujifl 

nho,  dia  *,  4  1  bora  da  tarde.  '  Nova  Wk.  .  .  .  78600  a 

Fatlenca  de  A.  Adipee  &  C.,  du  Portugal . ,  — 

4,  4  1  liora  da  tarde.  Kii-nanm.  ...  — 

Fallencia  de  J.  Arbe»  &  C.,  dias,  Hollanda  (florim)  .  —> 

a*  a  horaa  da  Urde.  Hejpanha  .  .  .  .  18076  a 

IPillencla  da  Companhia  Flaçio  e  Noruega .  — 

Tecelagem  Alegria,  dia  6,  i»  a  hora*  plnaraarca  ....  — 

da  lardc.  MontcVrdéo.  ...  — 


.  -408000 

a  70(009 

Q  CDOÍOOO 


çlo  inalterada. 

A  Bolu  dc  -Nova  York  abriu -eotn 
I  a  J-4  ponto»  dc  baixa. 

Faturam  por  Juodcity  17.000  ue- 
csi  e  enUaratq  por  cabotagem  4.167 

iUtiifc  >  ' 


Loteria» .  .  .  . 
Dou»  da  Bibla 
Dncaa  de .  Santo» 

Dilut  rirtm*. 


-  >>8750 
.  548000 

4708000 


Peito»  do  norte,  “Jcab  Alfrcdaw 
Rio  da  Prata,  "Ceylan44,  .  .  ; 

Rio  da  PraU,  “Veatvli*.  .  .  -  : 

Rio  d»  PraU,  "Sarnara".  ; 
Southampton  c  e»c»„  "Avon*.  - 
Rio  d»  Fhu,  "Porto".  .  .  * 

Geenavl,  'Mendou".  .  .  .  , 

Rio  da  -Prataj  “Duna".  .  .  . 

Rio  da  PraU,  “Andes".  .  .  . 

VAPORES  A  SAIR 
Bahia  e  Recífc.  "Meme".  .  , 
ParA  e  esu,,  “Gúya*".  ,  .  . 

Porto  Alegre  e  etc».,  “Itauía",  . 
Ponta  d'Arei»  e  cscáf  "Ipanema" 
N6r»  York  e  esc»,  "Curvcllo*.  . 
Musorfl  e  esc»,  “lugiba".  .  . 
Araújo'  e  uca.,  "lUltubs”  ,  .  . 
iLtverpoúl  c  cie».,.  “Descido*.  , 
Afife : 

Havrc  e  eKS„  "Ceylsh".  ;  .  . 
Pelotas  e  etci,  “luinava",  .  ,.: 
Gênova  e  eicf-,  “Prlnelps  :« 

Udine" . . 

Maotevidéo  e  eles.,  “Sirlo*.  .  . 
Porto  Alegre  e  esu,.  “Itaqualli" 

Itijahy  e  esc*.,  “Lucanta".  .  , 

Rio  da  Praia  e  ciei.,  “Avon",  . 
Rio  da  Prata  e  esc».,  "tMendora* 
Bordcaua  e  e«».,  “Sarnara",  .  , 
Hamburgo  e  e»u,.  “Porto".  .  -. 
Nova  Yçrk,  "Stephen",  ,  .  , 
Livêrpool  e  <»«.,. '‘Dssaa'4,--,— . 
Pari  c  esc» ,  “Bahia".  .  .  .  , 
Itajaby  e  esca.,  “Etha".  .  L.;i  » 
J^giina  e  rsu.,  “Liguna".  .  .  . 

Penedo  e  esu.,  “íris" 

Luaraluba  c  esu.,  -Oyapoék".  . 


Dlu»  nora4.  .  . 

Tçrrai  e  Colora- 
xaçla  .  ,  .  ,  1)8350 

Dlamantifera  .  .  — 

Aur»  Brasileira  — 

Artefacto»  do  Bor- 
racht  .  .  .  .  aoojooo 
B.  Carbureto  do 
Cálcio.  .  .  .  1408000 

Dtiiniuru: 

Doeis'  dc  Santos  — 

Doeai  da  Bahia  130Í000 
Sinta  Helena.  .  I  aosíooo 
Mineira  Auto  Vi»- 
çlo.  ....  100*000 

America  Fabril  .  *oo8poo 
Transp.,  Cnmmer- 
cio  c  Industria  0008000 
Ind.de  SsnU  Fé  —  1808000 

‘Menuf.  iVogresjo  1308000 
Tecido»  Corco¬ 
vado  ....  1958000 

Tecido.  AllUsça  — 

'Prog,  Irtdurtnal  — 

Inl.  Jincira.  ,  3088000 


OFFERTAS 


3CÚ500 

108000' 

53(000 


00TAÇ0E9 


American.. 

.  .  148500 
.  .  1*8300 

.  .  138900 
.  .  :3860o 
.  .  >38300 

-  ,  135900 

.  .  >3(500 


830(006  8378000 

8o3(opo  8018000 

—  8008000 

—  8008000 


833(000  8*08000 

■o>(ooo  >00(000 

>30(000  — 

—  435(000 

835(000  8)0(000 

835(000  833(060 


CDTAÇflEB  UB 

ROCHA  FARIA  ft  Cl». 
MATRIZ)  rua  Duenti»  Alre».  i»o  (t* 
•odor),  RIO  DE  JANEIRO.  Ceixa 
i,  '  PoiuL  7>o 

FILIAL,:  Rua  Santo  Aniculo,  ta  (I* 
andar),  SANTOS.1  Caixa  Postal,. a»». 

.  Ead.  teleg.t  “ROCHAFARIA" 
Preços  por  i|  kiles,  ne  F.lei 

Trpo  * . 1  158900  n  16810a 

k  . . >5(300  a  >58500 

f.'  .  .  .  .  148700*  1*8900 
"  3.  .  .  wltoo  a  1*8300 


RnUARIiU  ARAÚJO  »  o. 
Rim  Municipal.  28  —  Rio. 
I'r»alani  n»  nirlliore»  cantai. 

_  (4(91) 

MOVIMENTO  Ob  CAFE* 


19*8000 

1908000 


tsrde. 

Companhia  '  Oíanufactora  Progresso 
dc  ItajubP,  di»  5,  ao  meioulia. 


980(000  9708000 

980(000  9708000 

—  1778000 


Credores  de  Archanio  Sobrinho  A-jSulsu- 


PAGAMRNTOff 


CaniiIÃ 


SANTOS 


>73(500  >71(500 


ANNUNC8AD09 


CAMBIO 


TOUCINHO 


PiUç-dc-iqr; 


•Et,  (-«UA. 


Rerebcilorla  de  Minas 

Arrcudsçlo  do  di*  *7  «9:6o 

De  I  »  *7.  .  693HS 

Em  cgual  período  do 
sono  passado  ....  597:60 


33*57*  "  9t4.--  -  ;i~;“4«8ioo4n  ia|3W 

'33.481  Informaçúcs:  mercado  FIRME.  > 
t43-«o>  NOTA  —  0»  typo»  baixo»  cactl- 
3*.b6a  -lum  multu  depreciado». 


IMitcríal  Eléctrico,  dlvldcndq  dí 
ao8eoo. 

Jfeio : 

Di»  *  —  Companhia  Fiação  e  Te- 


nom.  -  — 

1.  ao  380(000 
nom.  —  • 


i  Desde 

*84  50  Médl* . 

$4<u  Desde  Ia  de  julho 
3(805  Salda*.  .  .  . 


*788000 

*60(000 


0»  trabalhos  deite  mercado  foram  ao, 
Iniciado»  hontem  em  cundiçfle»  e»u-  lulla. 
vei»,  tendo  eido  divulgada»  para  o  Suécia 


Commum. 
Dc  fumeiro, 


Co  ntMa  com  o  maior  successo 

Grande  J 

A 

Liu 

- . .  j 

inidação 

«OTií1Ti™¥ 

Hf  1 

inmi 

iiii 

nr 


íLiUá 


jzmmsm 


Süffij 


IJtíf: 


r*m<TW 


grafir 


rt.WlWiÊVWvW 

KiWfwrTjÇii 


Iilnbaa  do  Norte 

RIO  A.  MAKAOS 
O  PAQUETE 


■LINHA  DA  AMERICA 
0  PAQUETE 

CURVELLO  .  , 

Sairá  no  dia  .30  do  corrente,  íl  10 
haêíA  com  eicatii,  pnrat  ' 


LINHA  RIO  A  MONTEVIDEO 


0  PAQUETE 


-rSnirõ  mv  riín  h  íc  uiíío ái  >4  Ho¬ 
ra».  com  eícalai  para: 

Bijhia, 

Recife, 

•  f.i  Mitjeira,  Lisboa, 
Leixfies,  Piymoullh  Httvre, 
Ánluerpla  o  Hamburgo 


Sic  'no  dl  A  to  de  todo,  p«ra: 

Victcrlu,  Bnkin,  Maceió 
Meolfe,.  üabcdello, 


O  PAQUETE 


Siotoi,  Paranaguá,  S.  Franclaco', 
Rio  Grande.  Monlevidio  a  Uueooa 


Natnl é 


Recife, yCabedcllo.-  Natal,  Crarí, 'Maranhlo 


Victoria,  Dilua,  Maceió, 


Ceará 


A  comjiauliu  aviu  que  csubel.-.ce^c  eictipiorio  da  Dtreciorlfl  c  a  Agenda  Ue  vem 


01. -.udí-»,  ciiçcjmmeiKlaí  c-.Traiorcyn,«  pm<.n  u..»ulo  Dourado. 


Ic  paiia |xni  c  iníormuçôcl, 


^UL  í 

Serviço  de  passageiros 


Serviço  do  passageiros 

VIAGENS  BI-8EMANÃES 

SAÍDAS  DO  RIO,' QUINTAS  E  DOMINQpS 


Serviço  de  pasWgcirç 
VIAGENS^SEMANAES 

— '  sAHIDAS  DO  RIO  - 
AOS  8ABBAD0S 


Serviço  de  p««8gSiros  Serviço  de  piiBsngelros 


TELKGRAPHO  SEM  PIO 

Sío  domiogo,  1  de  maio,  ao  melo 
para:  ■ 

■S,  SHHASTIAO,  aegimdadclrj,  »: 
SANTOS,  iegunda-leira.  a. 
PARANAGU3r:tcrç»;tcIra,;J. 
lTAJAHYj  quarfa-lpira,  J4.  ,  ,y 

FLORI ANOPOLIS,  quinta-feira,  5.' 
IMBITUBA,  texU-lelri,  6. 

RIO  CRANDE,  'domihgo,  .4, 
PELOTAS  legunda-fcira,  5. 


Depu  ralivo  Rcínnlifl  cp, 


fortalece 


Purltici 


commodo. 


telegrapho  sem  fio 

Sío  i  hoic,  j;  «jiiiats  íiré,  •  A  doc 
nte,  ás  ia  hora»,  para:  ' 
SANTOS,  lexti-felra,  /p, 
PARANAGUA’,  aabbado,  30. 
ANTONINA,  úbbado,  3». 
FLORIANOrOLIH,  domingo, 
WO  GRÀNDE,  terça-feira,  3, 
PELOTAS,  quarta-feira,  4. 
PPRTO  ALEGRBr.r-'1 '"b 


■,  conr.ou 

™,-v  Cittele,-’  aS, 

sob:  1  ;  ■  CJ  1,604)  G 

LUG.VSB  talSo  -par»  casal,  iam!-', 
lia,  na  pentio  Jarin»,  Rua  Silvei- 
«a -'Martin»,'  >164)  tj  aa6i8)  G 

A  LUGA-SE.  uma'  jutla-  rieamente  mo,- 


TELEGRAPHO  SKMTtO 

Salri  sabbado,  30  do  correnle,  ía 
10  horaa,  parar 

VICTORIA,  domingo,  t.  ''  ' 

BAHIA,  terça-feira,  3, 
MAGCIO','nuarta/elra,  '4. 
RECIFE,  quinta-feira, -5.;.. 
CABEDÉLi.O,  scala.feir»,  6, 

.  NATAL,  sabbad?.  J, 

-MOSSOrÒ';'  domingo,- 8.  v  r: 

•  -  ■■ .  Chegada. 


Telegraplió  sem  flo 

Sío  quarta-leira,  4  de  maio,  iá  10 
horas,  para : 

Santos, 


tratamento,,  em  caia  de  familiá, 

éeflap'^p«t^-<do»'^i3tB!»-«5,lmí 


Chegada. 


quinta-feira,  j. 
_ _  Chegada. 

YWM  pelo  evcrlpturlo  até  i  vei- 
pera  tia  soida  do  paquete,  até  ás  4 
da  tarde. 


XAUARTQ  mobilado, alugue cõm 
Ví  meia  Vcntóo,  em  <m»n  de  familla 
atlemã.  R«»  Itapirti’  n.  J4. 


'  N.  B.  —  Recebo  carga  para  La¬ 
guna  a  deroai»  ciUçéea  .  dí  Eitroda 
de  Ferro  Tliereia  Chriatina, 

Nlo  recebe  cargaa  .para1  S.  Se- 
baitiíq.  (,■ 


Rio  Grande 

Po,rto  Alegre 


IIIUi|Gutayvv»  mw  —  -  — 

Bomtim,  *  ou"  çqi  Botafogo, 


Valore,  pelo  e.eriptono  até  à  ve.-  u  U -Mmuuauu,  , 

pera  da  salda  do  piquete,  atí  ia  4  | 

da  tarde.  .  .....  Chegada. 

-  •  _  »  '  -  _ _ _ - 

armarem  n,  13  do  Cíca  do  Porto  (em  (rente  4  praça  da  Harmonia).'  A  entregi  de 

esmo  ar-matemi.  ^  ,  ■■'■T,;'- 

-T — -,j-  »Tj-  iltcoa  aerão  recebida,  no  armarem  n.  «,3,  na  espera  d*  salda  dos  paquetes,,  até  is 

pa„agtlros  de  prutteira  ,e  tetcelra  claasés  e  01  Volume»  de  bagtgeni  qué  aoa  meimoi  ae  íaeulta  levar  comslgo 
,a  que  partiq»  rio  UKea  Pharoux  uftia  hora  «nlei:  da -marcada  pira  a  saída  do  vapor. 


Para  cargas  c  raaii  Informiçgct,  no  eicriptorio,  i^Avealjr  Rodnguw  Alvei  na,  ■  3 oi  e  J31,  Telephonea:  Norte  6*40—  «144, 


ALUGA-SE,  i  rua  Rlachuelo,  143. 

.-  a"  andar,  um  bom  qparto,  sem 
mobilia  e  com  pensio,  em  ctu  de  pc 


A  LUGArSE  boa  .casa  na  nu  Altut- 
Í3t  :  rante  Gonçalves  g.  44,  tmiuver, 
âal  ,  a'  Conde'  de  Bomfim,  cam  todos 
et  requisites  '  psra  familla  de  trata¬ 
mento.  Exigem-se  boaa  referencias, 


6  a  melhor  e  Miais  aèria  alfaia 
taria  do  Brasil 


comi  contrato  nunes  menos 


Anilo;  ‘  ttntae'  'ní 


Quem  precisar  de  se  sortir 
de  roupas  feiias  ou  sob  nje- 
didaf  por preços  baratíssimos 
rjão  deverá  perder  a  magni¬ 
fica  occasiâo  que  lhe  offere - 
ce  a  mais  per editada  e  afa* 
mada  alfaiataria 


Chargeurs  Ré  unis 


Francisco  u.  22 


(Iiinha  Noruogaeza 
Sul-Americana) 


O  PAQUETE  DE  LUXO 


MASSILIA 


EMJM  HQRROR 


(Extrn-rupldu —  18.000  toneladas) 
v  cgpcrndo  do  Çto  dn  Prtiln  em  21  do  Mnlo,  saliA  parn  : 

lalsbô^,  Vigo  ©  Bordeaux 

■  no  ntesino  dl». _  ' _ 

CamarotcB  do  luxo,  V  clnsae,  2*  classe,  2‘  interne» 
‘  (llnrlu.  —  PasSagcns  de  3*  clnsae.,  I 

l-V  PIIEÇO  DA  PASSAGEM  ESP  2‘  INTERMBDURIA 

Para  LUh0«  o  Vigo . . .  .  -Be.  08O$OOO 

Paro  Bordeaux.  .  .  . . Rg.\  1:0808000 

rè,  (Sem  o  imposto) 

1'Preço  cm  3*  clusso :  Rs.  4 709000  ;(  imposto  Incluso). 
r-BJUietca  directos  nam  LEIXÕES  aos  passageiros  4o 
U*  classe.  " 


Esperado  do,  Rio  da  Prata  ém-nioados  de  Maio,  sairá 
depois  da. indispensável ^  demorp,  para; 

Nomecra,  Dinamarca  e  Fihlandia 

1  •.  ■  - : - — 

O  NAVrtLMOTOB 


\-SJ5  um»  Hüa  dc  irente  a » 
Gome»  Fíolre;  ijo,  A,  entr»* 


Que  mudou  o  se ü  estabeleci 


Hatrn 

'  y-  Noruega,.  Pina  marca  e  Finlandia 

V/.Para  cargaa,  trttj^'é'.mal«  ln(orm|çSca  cntn:  o^agcnie 

Fredrik  Engelhart 

RUA  DE; S,. PEDRO, N.  é  5,  Iojilí - ..Tci.  N.  4.149; 

•  *:*•  -.  *  T- •  «V  : -i-  f  10099' 


Esperado  de  ÍRio  da  Prata  cm  fins  de  Maio, 
dèpols -da  indispensável  demora,  pára: 


CREOSGENÕfr 

Moderna  traUn)enia  dat- 
CattrrhM 


GEN  TE  GERAL 


G.  COATALEM 

36  A  -  Avenida  Rio  Branco  W 

TELEPHDNE  NORTE,  900.  —  CÁIXA  POSTAL,  346-1 

S-,;  .,'  ■  RIO  DE  JANEIRO  ,L.v;:.;::  :i  (iSiqe6) 


Tot.es,  -Brouch 

RUA.CONÇAV 


(Entre  Ouvidor  e  7  de  Setembro) 


Rio  DE  JANEIRO 


UGA-3E,  '.um.-  Ttiafdlílca,-  .  quírto; 

Independente,  tem  mobilia.  W; 
...  -  (I  aaíie)  G 


PRF.Cn: A  SE  de  ama  amajecca  ca-', 
rinhosa,.  qiae  dè  referenciai,  para 
uma  areanç*  dr.  5 .  annoa.  Trata-ae  na 
rua  -Foultoo  Feraludei.  nV  <4. 


ir.  bolha  fóura.  tjciejá  qiArto  e.aola, 
:ou  ;»6  um»  tola,'  independente,  '  com 
penrto  c  >em  mobilia  era  caia  de  És,- 
mtUa  de  .todo  õ  receito'  onde  nso 
haja  outro»  hospedei,  no  centro  da 
cidado  ou  perto.  Carta  i  redacçllo 
de, to  jornal,  com  aà  iaiclací  XI.  R. 
v-  ••  -. 


Tone.?  Catarrho  f  U,ae  o  gram 


de  tonico  peitoral 

“Bromotonc” 

aíediéamentiUy.  (17793) 


Impotência 

Ncuraitbenla,  laeomiljui, 


(1834a)  N 


,i'íM  ie  Ce  Mnia  de  .1911 
LIMA  6-  VIEIRA 
LÚA  BUENOS  AIRES  N.  soí 
;aiem  leilio  de  todo,  01  penhore» 
N4o,  podendo  o,  in.  tnutunriol 
atar  ou  ntermar  na  tuia  cautela, 
hora  do  leilio.  v  (J  ;.as7P9) 


Para  Commisaõea*  , 

Representações  e 

Consignações 

dirljam-ee 

ZULIANIs  ANDRADE  &C- 

,  ULT A  15  DE  NOVEMBRO,  2 
2*  andar  —  Bala  X  —  S.  Paulo 


TPRECISaSE  de  ura»  enada  para 
X  coainhar  e  .  lavar,  que  durma*  no 
•luguel,  i  rua  SanCAnní  dó  Matheua 
n.  a 4,  ponto  do  bonde  Llna  dé  Vai- 
concelloi. _ _ ..(J  aa8i8)  C 


BÍLAO  DE  PENHORES 

Em  2  de  mio  de  1921 
D.  Oliveira  &  C.1 
V  RUA  CHILE,  18 

Ps»  leilão  dos  penhores 
ácidos,  podendo  os  srs.  mu- 
irlos  reloriualro»  ou  resgo- 
Kts  at6  i  hora  do  leilão. 


iLAvgrindei 
—  r.  Qúitan. 


A  LUGA-SE  ooc..  4  mexe,  uma  enu 
A  na  •  rúi  Theedoro  da  Silva  13» 
ViUa  lúbel.  AltigiAl  asóSooo  mea- 


n»  r.  Quitanda  77,  a9,  quasi  e,q; 
jdor, ;  aluga-te  para ;  eacrlptorio  ,  de 


TJAPAZ.—  OffereCe-»e  um,  com  et- 
lifAMÁn  AL,  teiladoa,  labendo  encçrjn,  cora  ab 
IVfirSflS  ,  .  *1,ma  pratica^de  eopa.  aerviçq  do'illm- 
I V  UI  JU  J  pera:  quílquer  mandado  í  cidade,  Cte. 

— 0— —  Mtiitó  intclllgente,  aabe  Ner,-  com  15 
[tícrece-íe  .unta  xiinoa,  de  cír.  Para  cara  dc  família  de 
ia,  .com  Jrande.  rraUmento.  Dorme  'nò'  aluguei.  1,1»' 
boiiipfflcmja.  j,po,  Qutm  preelanr iqaelr». deixar,- car- 
,5  Btlra  'iMarrU  ne,te  Jornal,  a  C,  F.-Q,  Ordenado 
(J  aaias)  D;  BoJ.  -  (J  aaiSa)  'E 


A  LUGA-SE,  1  rapaaca,  em  ,cau  de 
XX  familla^.  tiro  bom 'quarto,  com  c> 
ctricidade;  -V.  ,  Jannuiai  n.  3. 

1  1  fj  ai7»)  b 

'  -A.LpGA-SB^uata  •  -  aala  de  fteati 
A  com  troa  ueadaa,  a  -eaaal  ou  t 
cavalheiro  do  tratamento,  cem  pemse 
Rua  Maria  e  Banroí  a.  tlj,  proxiau 
i  praça  da  iBandcira.  (J  aaíto)  L 


A“LtrC.VSE;;uni  mifniUco  qúírto 
XX  mobilado  t  «em  penaJo.ra  itnnor 
de  eommcroe,  na  rua  Andrade 1 


lUAÁTO. ‘  Alufa  ie: 1  em  çauí"de  íj- 


íel»  'ipàseató», 


vSUBURBIOS 


eeplendidai  .  aiU,  a. 


Btia  ■  do  ,  Rlachuelo, 

n  .  »i.«n  *  !  ÍT 


À  í70GA-S^  uma  boi  câw»  era  cei*  • 
•íX  tro  dei  terreno’,  cora  dua,  boa», 
aalaa, ,  quatro  bona  quartoa  com'  Janel- 
lai,"  dcipenaa,  enrinha,  lua  elrctrtci.  •, 
grapdl:‘'qui|jtal,.  abundanca  d'«gua  e 
mobilada,  tendo  na  eaquina  da  rua  t*- 
taç8o  de  eatrada  dé  ferro  e  trei  lí- 
nhaa  dO'.  bondei,  por  ati»  raea,  .* 
aio|  por-  mea;  earua  a  Fu-,  oeite 


:  r.  Sete  de  Setembro  17a  (>•). 
:h.  5175,  Central,  (J  >4053)  C 
jU6a-SE  pe7fe’ita  lavtdefra  e  en- 
gnraraidelra'  de  luatro,  com  refe- 
a»i  r.  'Sete  de  Setembro  17*  (,*). 
>tf.  3173.  Central.  (J  ,4053)^ 


A  Í.UGA.H-36  uma  aaia  e  ,  quarto, 
XX  com  ou  aem  ptqalo,  em  cal»  de 
fámllla;  avenida  Mera  de  S8  n.  »7,- 
j  (J;á8m).E 


A  LUG.A-SB u  m  a  espaçosa 
XXpala  cum  2  jnnollns  e  bOa 
visto,  serve  para  casal  sem 
filhos  ou  2  cavalheiros,  em 
casa  di  família  de  tratamento, 
aluguel  mensal  sem  mobília, 
150$  'ou  mobiliado  2008,  •  í 
rua  Francisco  Muratori  75. 


LUG-é-SE  unta  cara  oom  3  quar- 
.  toa  a  ulaa.  ceiinha  e  1  ar  eu; 

n _  a_  r» _ rt1..  e . 


trata-ae  na  Praça  da  Republica-  80.  1 
U.  .408,) 


AftUGA-SE  um  quarto  m^llaao, 
XX  eom  (edo  o  con  torto,  em  íiu 
de  iamiba;  rua  Santo  Amaro  0.  07- 
_  (JuSoiVU1 


na.  ptrlo  do  poatb  de  banboa.  ,a  4  LUGAtSE  nnia  eau  pira  pequen» 
«era  filha»  que  nio  counhe.  A  fatnilVã;  com  3  quarto,,  acu  e 
Bqrrow  té.  crua  a.  tj  11936)  H  quíulnl  grlode.  á  Eitredi  Porieila  "• 
4JGAM.SE  oommodoa  ‘ricamcntê  17a,  en:  Mídutcif».  Ai  chrei  no  ata. 
metbiladíi,  com  pcnflo,  tm  raja  Aluguel  deanlado  de  j  ineret  a  boiooo 
imilia.  de  prefrrenca  0  caeaea  c  cana  dc  fiença  de  peaaru  idônea- 
lilhòa:  rua  Vinte  )de  Novembro  Trau-ie  de  a  ia  31  i  rua  do  Ouvidor 
9,  Ipanema.  (I  nriil  H  48.  »ala  5,  com  0  dr.  Crua.  TelcVo9; 

..j. .  1  1  ■  ne  N.  i8çé.  U  at974)  » 

év&RyÇi£  imm  tesa 

UU'"Jor  "•  5Í'  ,T..i  it  rum  $  quarto.,  a  grande,  laia,.  eà|>» 

■  - - -li!  ...  com  pia  grjnde  cox:nba  com  pia  d* 

.UUAM-SE  quartoa  com  or.ia  marmora,\doii  fogõev  a  (li  e  e» 
528J**»  1ror.n.'«;*,'  ÇWW»  FV*  ndraien,  quarto  de  banhe  ioro  banhe- 
Cor,ir,l,n:  =  '  •  Ho^e!  n*lnu.rIft'  m  nova.  ramaluda,  jard.m  na  trentr, 
Copacabana  e  Barro.o  41-,,  bora  quinul  varaida,  muiu  «>«>• 
Tt/1  a  cir  ‘  ^  0.36^0  H  tanqtfCi  |ua  c|ectrlca#  «te.,  bonde  L*i*J 

.LH/A-SU.  ,  éa  CapaCAbdunÜfSSOÃt  -Va*Con£tllb*,  .  vapirvie  .  «ra  j  MtVUI 
•ofiavet  ftrçiltç-an  pé/ih^ATtnttJl  tn3U0‘,  TJ«^W^^|f«3r^Wisr 

utea,  proximo  do»  bxnno*  de  mar,  pnturip,  4  riu  das  LatiinjcJras  • 
lo  nu  aala.  Telcpbone  Ipanema  cara  ri.  AluguiJ  attof,  fiador. 


andar. 


quarto,  ludc- 


XX  pendente,  'era  cata  aocegadáj 
iVatop  da  Gama  n.  8,  i*.  andar. 

ÍT-.,.» 


tlj  cop,  communicliÇlo  e  cam-  ou  aem 
mebil  a,  com  penalo,  a  cavalheiro  de 
tratamento;  rua  Soarei  Cabral  u.  3, 
Uranjelra».  ,J  becas)  U 

A  LUdAMGE  dua,  magnificai  aalii 
XX  de  Irenfe,  bem  mobilada,,  com 
ptnaio,  a  caiaca  de  tratamento  ou  a 
lenborev,  i  rua  do  Cattetc  0.  138. 

(J  mn)  g 

*  LUGAM-SE  bona  quarto,  bem  ere- 
XX  iadoa  com  peniio,  cm  cita  de 
familía  iraneexa.  Telephone.  34.  Rua 
llaráo  Guantiba.  Cattere. 

_ _ (J-  1411,)  G 

EM  eau  de  eaaal  aem  filho,  cede- 
le  unt  bom  quatro  do  (rente 'a 
outro  nfl  meara.,  condtçÇea  m,  jenho- 


Cattete.  (J  14010)  G 

A  LUGA-SE  uma  aaJa  de  frente. 
XX  com  tái  aem  mobilia,  aem  peualn, 
cm  cava  de  uma  aenhora  de  tratamen¬ 
to  e  reibeíte.  a  uma  outra  lenhora  naa 
mumai  cnndlçfle»  c  que  trabalhe  lira. 
Para  ver1  e  tratar  i  ctta  de  Sío  Cie- 
mente  4Í0,  eau  n.  7,  de  meio-dia  até 
4  hora».  (I at§73)  G 

ALUGA-SE  uma  cxcallente  iiieta 
de  freSte.  bem  uiobllada,  a  ’  èe- 
nhore»  do  commcrcio.  Rua  Almirante 
Tamandifé  n.  46,  Cattete. 

_ U  1:376)  G 


-.[Xl  taU  e  um  quarto,  juntoa  od  ae- 
(!*  |  parado»,-  oom  ou  .  aem  mobíil»!  que- 
*?■  •  rendo,  di-ie  optlma  peulío,  preç0  n- 
.  íiboavall  má- do  Raaende  n;  - 167.  :* 

—  andar.  /  (j  31814)  <E 

A  l-UflA-SÜ  um  convullorio  cleotro- 
10-  XXdentario  trei  diaa  ba  «emana,  com 
1  n  ^empregado, -i»!t  dc  etpcra  e  tcícpbo- 
e|.  net  ver  c  tratar  dai  ta  ii  5  hora», 
I  4  rua  S..  Jo,é  n.  4a,  Kbrado.  . 


hontetn,  para  caaa  de  fimilla  i  rua 
Semailor  Vergueiro  n.  15.  (}  119,4)0 
BrECISA-SE  iU  uma  lavadeira  que 
JT  venha  lavar  cm  caa,  duaa  veie* 
por  aem  toa,  pora  eau  de  família  ev- 
trangeiru;  trata-*e  na  ladeira  de  San- 
tá  Thereta  p.  104. _ 0  31805)  C 


XX  cada,,  no  tobrado  da  rua  da 
rioea  13,  em  frente  ae  mercado 
IMraa-  •  r  q.  aqéof 

A  LUGA-SE  cm  casa  do  fa 


eat.  do  Rlachuelo,  de 
para  todo  aerviço  de 

(J  31033)  C 

4í'JÍrt»AX9tfe*t».4rru' 

cupciu.  .atauçada.  í 


(I  31816)  E 


(J  21867)  E 


do.  ,  era  cata  dc  íamilta  de  todo. 

•pe,u>.  a-tavaibeiro:  qae  isé-TMc- 
ait  a. roída  Comei  Freire  n.  «st-  .  „„ 

U  JiJJi)  E  I  Cattete, 


£  ura*  ula  cora  <m  i«u 
hau k •  U4. )  -Ub» 

10.  Hua  i?a  Lapa  n;  4.  . 
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Há  i>tUMr  A  -  JUA. 

enh»  n.  86.  -7 
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(telheiro  Salfido 
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una  o.  ■■Ha*  uncar  /uaiuni  r.n 

(J  240J4)  t- 1  rua  Ceeersl  Pedra  o.  99.  (J  1284$)^ 
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A  LUGA-SE  tuna  caia  i  rua  André 
;i  Pimo  n.  i«4.  E.  de  Rimos,  Irei 
qusrtoi.  duu  laias.  A»  charca  no  ioa. 
Trata-«c  4  rua  Tbcodoro  da  Silva  159. 


0401, )M 


Estupendo ! 

Uma  latadegazoli- 
na  porcadaGa  7  ho¬ 
ras  do  serpeo; 


4  cylindros. 

Arranque  automaticOo-Lus-Eleetriea 

juagneto  ‘nnfiru’1 


N  I GTH  ERW 


«Sõ-üe  sicca»:au. 

ivicr,  541,  caia 


S.  Franciaeo 


TTENDE-SE  em  pcrlclto  eatado,  ca- 
V  ,  ma  de  caaal,  lallcilc,  guarda- 
veattdo»  a  mctinba,  asofooo;  i  roa 
Boa  Vial»  <5.  E.  do  Rlachuelo. 

CJ ■  «177a)  0 
"1  TENDE-SE  um  Lulu’  legitimo,  pre- 
. V  (O- c. multo ilindo.  R.  General  IV 
lydoro  69.-  TelebronoSul  jaa?- 

.  ■  _ J.  aaS3s)  0, 

TTENDE-SE  um  foglo  1  gai,  com  6'- 
V ,  íódoa  t  forno  ti.  Í45,  em  períel|o 
talado.  Rua  do  Senado,  n-  80,  loja. 


uium»  remessa .. 
nompleUmente  equipado 

9-5Ò0$000 


Porque  cato  instrumento  lho»  proporciona  constante 
deleite;  o b  educa,  com  o.  aeu  imnionso  repertório,  em 
todo»  a»  miuUfeaUçõca  d*  arte.  i,,-. 

A'  Musica  fortalece. o  eapirlfo  p  p  corpo;  enternece  o 
coraçfio  0  educa  o  temperamento.  A  xnualca  foi  deade 
a»  épocas  mala  remota*  a  grande  educadora,  dos  poros. 
A  V1CTROLA  é  o  Instrumento  lncompararel,  qne  p5e  ao 
alennee  immedlato  do  todos  os  lares  os  melhores  Joio» 
do  arte  musical. 

Aqulrn  11  um  sem  perda  de  tempo  e  nsslm  contribuirá 
para  o  feliz  desenvolvimento  do  faturo  de  seu*  filho». 

Tomos  VITROLAS  de  varioa  modelos,  coJos  preços 
estilo  no  oleando  do  todos  *s  bolsas  1 


Ai.ddA.hE  confortarei  oa)»  .  oia 
quarto,  mobilado  ou  nlo,  a  um 
caaal  ou  peaaoa  de  reapelto,  ít  pre- 
ícrenea  catrangelro;  r.  Alvt,  de 
Aicrcdo  n.  154,  Nlctheroy, 


áyonida  Rio  Branco  35  -  A 


TRASPASSES 


'  (J  »i?40 

ALUGAM-SE are] ido I  ■  .comando» 
mobilados,  com  penalo,  a  peaapia 
de  tratamento,  na  praia  'de  Ieirihy  43. 
Trca  linhas' de  bonde»  i  porta:  Cir¬ 
cular,  S.  Franciaeo  0  Cauto  do  Rio,  1 
»  -raüfiol  T 


IT^RASPASSA-SE .  uma  bonlu  caia 
A  com  movei»,  cóm  duaa  aalaa,  dol» 
quartoa  c  aala  de  jantar.  Informarei 
pelo  trlephonc  J).  <M.  atia.  1 

_ 0.  »4iSSl  P 

TpRASI*A6SA>SE  -tinta,  bo»'  cala  iho- 
A  bllada,  para  habilaelo  particular 
ou  ptnalo  ebtc,  O  prédio  é  arejado, 
claro  e  aluguel. modlco,  Corua  a  A.  ‘ 
D.,  neate Jornal,  (J  ^apop)  V 

riSRASPrVSàAM-3E  oa  i"  e  a»  onda- 
A  rea.na  rui  doa  Andradaa.  Alugue! 
mer,  a  quem  compre  01  mo- 1 

- a  _  ,  <  T  _ _  1 


Ti»Ho. 


companhia  Paulista 
de  Material  Eléctrico. 


:E  ama  eapléndldo 


■\TENDE-SE  na  Bocca  do  Maito,  rd» 
V  da»  hjaogueira»,  dm»  equ  com 
4  quartoa,  .3  aala»,  etc,  cooi  regular 
terreno.  Vende-ao  lambem  um  ttrre- 
bp  na.  rua  I.in»  da  Vaaconcelloi,  coot 
ao  x  ao.  Trata-, e  A  rtli  Liai  de  Via- 
conceito»  4J5.  '  (Pharmacia  Lina).  . 


lonipra  e  venda  de  f 

prédios  e  terrenos  mm*.  ZiV&S  S 


-  -  «^i,vr.Blíbàv.urTm 

tWa.drpeudeti.., 

rde  pomas.  Koa  Dlonirio  Pernan-  krur 
b.  11.  Engenho  de  Dentro.-  Tra-  gax 

, ta-ae  ««  * .  *  ® .  *>  1  “ 

re» .ti.  is» 


300  por  i. _ ,  ..-r- .  „„ 

ITENDESE,  em  perfeito  catado  de  veii  e  rnãji '  pertencia/ TPórrat»'í»: 
--  ---  — .  t — r  t,  -  v  ftóodonaiBSBbi' •  t  ‘ caldeira  Vorti-  go  d»  Carioca,*  13.  Rio  Mewagelro. 
do  tratamento.  Jardim,  P»-  cal  do  3  cavailo»  ie  vapor,  coa  a.  re-  • _  (J  H7S4) 

5hhnliáS^R^r«U*'ídd«  cb\vlí:li-  d',c'"*í*  f'n0  ITRASPASSASE  uma  caia  uTTeí 

I  W?a*  NS?*!»  admlt1  cíin.9c?1*-  ^0.  compr!,-...ntp  e  >  chaini.  A  tro,  com  0»  movei»,,  tem  tf  quarto 

^.r5loí  *  '  n  N  ííví»íírr1i  Ch,p*  V4  0 f  aala,  preço  do'  alumiei  asojooo;  jc 

sdtinoi.  U.  aiM;)  N  grlmento  7  a.v;'nti.  U^a  formacCe»  na  ruâ'  Oultandl  n.  ryj 

Barro»,  )i,  S.  Cbr^ovloi.^i^-J.  andar  terreo.  (I  ,iq84)1 


piBtribuldore5;de,artigo8  V1CT0R 

Rua  da  Assembléa,  71 

Caixa  Postal .  1703 
OfíicinaB  para  concêrlos  em  qual- 


«UMPRAd 


(J.  jagls)  N  l  tem  lutem» 


ATíNDE-SE  uma  pequeaa  caia  por 
v  utoool,.  A  nja  Sorocaba,  Botafo- 
|s>  Trata-ie  á  avenida  Rio  Branco, 
TJSi-Jel», -com .  o  ar,  Slltca.' —  •- 


u»  Joaquim  Mu.-ti- 
rb ereta,  «t»reuo  de 
Pinto,  rua  . da  Qui- 
(J."*40ÍifÍjl 


quer  gramophone 


(J  a*  pOIO  V  O 

:-\7ENDK-SE  bonito  plano  alie  mio, 
wT’  fofrruito  «lió#  aixa  do  'eôr,  .  çepo 
de  netàl,  por  preço,  muito  em  contar 
devido  retirada  dono:  Darlo  Oiíeiqul* 
,t^  *-SCÍ7*  bonde  Andarahy.  ■  Vv 


Estomago  -  Fígado  c  Intestinos 

Dlgestflea  dlfficels,  gastrites,  dOr  »  peao  no  eatomago,^ 
vertigens,  tuia,  enterites,  hepatites  e  todos  os  moléstias 
do  appurelho  gastro-lntestlnal,  tratam-se  com  o  ELIXIR 
EÜPEPTlCX),  do  Professor  Dr.  iBeolcio  do  Abreu.  A’ 
venda  em  todas  os  pharmnclas  o  drogaria»  do  Rio  o  dos 
Estados,  -T-  Depositários:  Alfredo  de  Carvalho  &  C, 
—  Rua  1°  de  Março  n.  10.  (UB38) 


U  UJÍI6)  N 


1  AÇERTAtlt...  —  Participimoi j  I 
TV  Dom  .dilUnctA  clientela  c  amigai 
que  por  todo  o  mei  de  maiu  de  iqai 
reçcbetnoi  srande  *  ouantldado  dc  rou- 
pa*  feitas,  e  (cmlo  uni  atoclr  de  ..... 
i sotqool,  aòmõi'. obrigados  a  vender 
abaixo  do  euito  maii  de  «o  terno» 
dp  Maemira  fina  no  rigor  da  moda,  csaaj,  Sua  Fviriatr 
nar»  todo»  os  tamanho»,  dc  •  paletot  Luir  Conruiã  i™ 
aacco,  frack.  artmking,  caiac»  e  aobre.  -TlnitOBAM  Ce 
caaaca  de  jjoJ  oor  ao$.  405,  453.  60J,  í  YOMBRAM.se 
yo».  psf  t  150»;  piletot»  aacco»,,  frack,  -Vil. ’ 
smoking,  caaaca  c  aobre-cauca,  '  de  *'*»  «eriedade,  na 
180Í  por  tfí,  ro 3.  j58,  J33,  t  83X1  Rl'‘“  Ooncah 

e  coiletea  dc  caiemlra  c  fantaail,  de  Pbone  004  Central 
6o8‘>or;j3;  78;  8S  a.j<J,  e  aohretu- 
dos  nociónae»  e  estrengcirqe.  de  as:!  '-vpii 
Bòr  30»}  4081. 45l;  6of  ,e  1308.  Para  Qu|tand, 
aenhora»,  veatldoa  fintmmoi,  modelo  ■ 

dc  Faria,  para,  tlieatro,  baile  e  paiselo,  P nni 
de  450Í  nor  308.  408.  50|,  7oI  a  iep3í  |VWJ,, 
capou,  dc  tjo3  por-vsí,  35?,  río>  s:  W.  aÜ 
no3;  aaldaa.de  tbeatro  de  juot  fer  . 

808  u.  95$  e  150$  a  aoo$,  e  aaiaa*de  ríoa!1  n 

coaeimra  fina  de  708  por  103  »38  »  _ 

3j$,  e  jnola  artigo»  dlveraoa,  que  ac  PtART 
1'quidam  por  nreço»  de  convencer;  rua  lia, 

Kvarlato  da  Veig»  k  69  e  ràa  3.  tuia  m»la  perita,  *  ultima 
Gonuga  n.  Ija.  (J  »4>37)  3  lomaocla  e  a  ultima  pi 

'V  TASMAR  Calçado.  “Radio"  kítií Í!  S7J 

ili  dio  prêmio,  libra,  ouro;  A  veada  I  nr«er,1 

em ,  toda  parte  c  no  depoado,  praça  u.i“  !„!.  “ 

.Vieira  tiouto  41.  —  Morro  du  feenado.  a  rlàoroio  afidíln-0'  n 

/XIMPRA-SE  uma  llntutaria  bem  Io-  dai  Barcai,  em  Nictber 


IC  ti  cautelaa  ni.i  a<.666  e 


elimina  e  desinfecta  0  pulmSq, 


Com  o  faso  constan¬ 
te  tio  UNHOLINO,  as 
tiu  has  adquirem  -  -  um 
lindo  brilho  0  exccllcn- 
(0  eflr  rosada,  que  não 
desapparccam  ainda 
mesmo  depois  tle  ln- 
viir  a»  mãos  diversas 
vezos.  ' 

Tijolo  moo 
pó  moo 

Verniz  2fOÕO. .  \ 
Pasta  2$B00 

Feio  Correio  máli 
KOp  rs. 


AABA  em  BcUíõfo.  —  Vtncle^fe 
\J  uma  completa  c  modernaisente  re. 
íormada,  na  rua  Finhelro  *  Gmmiríei, 
trndo  3  ouartoi,  a  Miai,  hanhelro.  co- 
nnba.  deapenaa.  ete.J  e  um  jardim 
•e  lado;  aituada  em  terreno  de  11  a 
JOO.  Para  negocio:  rua  Vlaconde  dc 
Gdva  5»;  daa  10  ia  ia  ou  Av.  R,  B. 
Rdfr  Cinema  Avenida,  -  a*,  «dar, 

S,  Daa  IJ  ia  1 6.  ,  (F  14045).  « 
jnílACARA  BM^JMOS  —  Vén- 
V/  de-ae  ou  aluga-ae,  com  exceUente 
eaaa  de  .tnorada  e  bom  4erreno,  -a-vlii-- 
te  mlnutoa  da  daUtio;  trataae  a  ave-, 
n í  1! i  Rio  Branco  171.  (  tolda)  N 

Y"YASA  —  V«de-ae "  magnifica  em 
V  centro  dc  terreno  com  frente  par, 
a  ruaa,  bonito  jardim .  na  -  frente,  .ter¬ 
reno  com  a  x  ia,  todo  plantado,  na 
rua  Cardoio  Qulntio  64.  Piedade. 
Bonde  Caacadura.  0  pretendente  que 
vir  0  eaaa  goatara,  porque  tem  todo 
conforto  para.  pequena  familia^de  tra¬ 
tamento,  Preço:  9:0008,  podendo  ter 


TTENDÍ-SE ,  i  rua  Barlo  de  Mea- 
v  quita, ,  grande  predlo  com  lerreme 
dc  60  x  146;  oom  >JV Pinto,  rua  dt 
Quhandaiy.t,  Joia.  "  .  (J.  ,4081)  W 

■\TENDE-SE’  pór  '  j8:oou}8  1  prvTlr 
V. .  é  .chacara,  jhnto  i  S.  Conde 1  di 
Bomfira;  traU-ae  i  R.  Ouvidor  71 


?|TENDE-Sg  por  4:5008,  uma  .cuia, 
v  a  quartoa,  >  aalaa,  coeinha,  ter¬ 
reno  arboriaado,  perto  de  trem  fe  boh- 
de.'  Tratar  A  rua  Ziite  40..  Terra  No¬ 
va  com  0  proprij,  0  ar,  Alberto' An- . 
gel»-  1  .  O-  »«78)  H 

"ITENDE-SE  no  :  Meyer, -  para  iiqui- 
v  dar,  doía  •  barracSe»,  diaupte  do 
htrndc  e  trem,  3  mihutoa,  grande  ter- 
arruo,:  todo.. plantado,  ..agua,  lua,'. o.  tO: 
eiaf-  aa  rexígencUa- iinitariai,  preço  de- 
juelmar,  infarnuiçllea  i  rua  Archiaa 
Cordelrol  n.  048,  Meyer,  ca»*  de  .mo-. 


preço»  modico 


á  machina 


1  rapider,  ri 
serva  t  menor  pteçç 
íniversal.  Largo  C; 


é  a  casa  que  se  dedi 
ca  ix clusivanjente 
artigos  para 


vei* .  •  /  •  (J.  »»8>»)  N 

VENDE-SE.  importante  predlo  A  rua 
Barbo»  da  Silva,  is,  perto  da  E, 
RUchuelo;  centro  de  terreno,,  porlo, 
habitável.  .Trata-ae  .Av.  Mcm  de.  S*'. 

tin.  *1»  VsMitsa  í»RKa\  hf 


ijirálivo  sc.ionljifjco 
tiririca,  fortalécô 
'edâcõrí  • 


Crianças 


iQ.  Sr.  Maiouea. 

ETF,NDH.\ijSE  ao:  Meyer  a  predloa, 

—  . . . —  -  —  ■  V  por  1410008,  cada. um  e,  outro. 

qonforUvW  pqcdio,  i  18:0003.  Em -V.  Iiabel  a  por  70:0008 

—  ■-  .a-.— - 'a-i,e!  a  por  »»:ooo3  cada-  umr-Em  Bpta- 

fogo  um  por  180:0008  e  outro  sa:hoo8- 
Um  na  rua  do' Lavradio  por  13010008 
e  1  outro  95:0008.  Por  do :ooo8  prédio 
0  chaoára  id  x  50  -n»  r, . Frei  .Caneca, 
por  45:0008  um  <10  Eataclo,  por  i... 
jd:0oo8,,  3  predlo»  c  chaoara  no  En¬ 
genho  Novo,  por  45:0003  prediq  e 
chacara  6  1  minuto  dá  eançjo  ido 
Meyer.  Trála-ac  i  ,nta,  do,1  Roiarlo, 
147.  loja,  daa  ia  ia  id  horas,  ou  rua 
Med_[oa_4i.  Meyer'-  (J.  aa85a)  -N 
V  TENDE- SE  ,por  45  :ooo8 .  1  predlo, 

V  novo,  confortável,  junto  A  ma 
Penou;  trata-ae  A  R.  Ouvi- 
1*  andar.  (K,  ifsjoo)  N ; 


%  /  Ifc-iV  Dt/vll.  vg.aiiiui  aa»va.a  pmiv,  '  » 

V  rit»  Leopoldo' 171.  cm  çdntro  de 
grande  terreno,  .31  x  91  ittía,  opalaçc- 
tado  iodo  rodeado  do  juneliaa,  jardim 
na,  frente,  e  cm  volta,  de  todo  0  pré¬ 
dio,  pbrtío  c  grádil  dó  lerdo, 1  cflma 
excellentc  da  T-.iuca  e  do  Amdirahy, 
a  prédio  í  completamente  novo,1  «indo 
n5o  íci  habitado,  com  4  quartoi,  a 
miai,  deipcnia;  quarto  de  banho,  eo- 
rinha,  com  tneaa  dc,  mármore,  ptéço 
muito  convidativo, '  tratar  cora  0  pro¬ 
prietário,  A  rua  Thtopcilol  Ottonl  n. 

85.  Aniatom ,  (J 14074)  N~ 

TTENOEJ-SE  .  ou  iiflrtnutuikó  utõa 

V  avenida  no  etntro  da  cidade,  «tá  ---rr- 

arrendodo.  \ dando  renda  liquida  da  °°r  71; 

40  eooto»  a  io\«|‘  aeceitándo  a';itle-  TTENDE-SE  •  por  «0:0003 
lhor  offerta.  Dlrímr  ao  ■  ar,,  Cardoso,  V  ■"  prédio  em  rua  tratiavt 
rua'  Bartlo  'de >S.  '.FeUx  ,9,  bombeiro,  JUraaitL-aa;,.  traa-ae  ,  4  -R, 


M GARRAFA 


TELBPliONlR.  C.  1281 

.  -  u-v'  “'i ;r,  "  ;  (1 7Í jí) 


iratiet  em  Jernaalim,  üma 
1  chega  para  conaeguir  a 
Rua  da  Constituição-  o.  , 


Rua  Uruguayana,  flO 


lltlr. 1  Nlo  »e 
luleltuedíarloa. 
comprador,  -  i 


E  EM  TODAS  AS  PERFUMARIAS 


:eita  gTatlflcaçSo  desoit  (YACUORRINHOS  Tcn: 
dquindoi;  4  praça  Ma-  V  demão  lindoa  mchon 
36.  a",  andar;  antigo  Barata  Ribeiro  u.  J55.  C 
ido.  (J  01857)  '  S  '  (J 


Cuidado  com  o  grande'  numero  do  Imitações,  todas 
prejudlclM*  X  pelle  e  4s  unhas.  EitJJahi,  UNHOLINO. 


V  f°7°.  Ulna  boa  c-aag-.pani  faraflú 
tratamento,  que  tenha  pelo  nr  jj 
buni  quartoa.  Reapoita  para.«.  . 
ptorio  deita  fblha.  D.  V.  V,  - 


V^NDI^SE  q  predlo  siaohradado  i  T 
-  V  rua  Aaaia  -Carneiro  14;  ponto  dpj, 

*  boodet  da  Piedade.  Trata-se  nó  móa-  pr 

,mo;  nlo  ae-  aecdtiin.  Intermediário»:  tç  _ _  . 

_  '  (J  ai7ai>  -N'  minutoi. 

,1  Vr  EN  DBit-S E^o«t p wdqjq ,  4  rpJi  Ça- 
‘  V  tumby  na.  80  e  91,  noidia  »9  de 
1  abril  de  toai;  ás  4  ||h  horas,'  pelo  léf- 
loeiró  PalUdlo.  -  C  ;&:)  ",  ... 

ifteulljull-a..  . -■ - — .  traveiM 


.TENDEM-SE  uma  eaaa  0  terreno, 
»,  icini'  auatro.; 6omrto<toi'è'  cóainha, 
reçd  <j  10008000 ; travesaa  -Rragançu  n , 
"distante  da*  eétáçlo  -de  -Ãnchicia  3 
■nutoi.  .  '  (I  araoi)  N 

iTSNflE;5E:  .un»,  hoa  'raaá  acabada 
r  d«  oenitrair,  Coaria  ailaa,  a  quar- 
— ,  , —  ...  ,  to«,  eoxlnba  e  bom1terieno,  eom  niui. 
XJ.  *1890)  N  la  agua  0  lua  elcetrica,  toda  forrada,  4 
1  travei»,  Santa  ;  Martiish,  n.  39;  a» 
ehayea,  por  1  (ivor,  ^10  31,  '-ponto  •  dos 
bondei  acluai  do  Eügónlk)  dí  Dodtro. 
Para  tratar  4  ;  riia ,  Franeiaco  -Manoel, 
53.  çataÇlo  do  .  Sampaio.  Para  infor- 


i  VASAS  t—  Mouráo  dos 
\J  carrega.ae  da  -  venda  a 
hypotbeóaa.  Rosário  161.  1 


CimSrit  -nri  ío  —  Perdeu-se  A  rau- 
n„  .01.8.3,  áeAU  caa.  q, 


cellentr 


cavollos,  bois  e  outras  eípccie*  de  auimaes,  quando 
atacados  de  lopra,  sarna,  gofelra,  darthros,  piolhos,  bw 
ues,  Mobtlras  :»  --combato  s,  i-gío  rsplda  o  radlcolmeuti? 
curados  co pi  o  8ABAQ  DOGUE.  Fia  renascer  p,pe»r 

.r  Vi  )'  Lsta  Z»5(H>  —  Feiu  Correio  38500 


JÇj  'na  Avenida  Vieira  Sevtyfc, 
cinto  da  ruá  Oeuvto  Sllvtr;' exeeliet- 
te  predlo,  7  dormitorloaj  tetViiÇAa  .  dei¬ 
tando  para  0  mar  e  iodal  u'cammddl- 
dtdea  oart  fanrilla  do  tratamento.  Tra- 


«I  7  —  Perdeu.ae  a  cautela  n.  169834 

>.  U.yáisw'  ft 

ABAIXO  «aaignado  declara  tení 
V  exhatiad(ti«.'ead«in*»'-iU-,j.MV 
do  Banco  da  Província  , do  R.  G.  do 
Sul.  , Ri»,  ít.  de.  nlirl  d*,.jsat.  t*T? 

X  do  Socoorro  n,  n.itj.  de  igáb. 


0  “Necatoricida  Simões” 

expelia  qualouar  -vme  jntmlnal.' 


i  Lsta  Z#5(H>  —  Pelo  Oorreio  38500 

Deposito  eertl  á  rua  Uruguayana:n.  flfl.  ! 

f  '$*!  PEfyESTRELUj:  % 

Casa  A’  GARRAFA  GRANDE, 


GRANDKh. .  STOCKS 
VENDAS  A  VAREJO  POR 


PRÉDIO  —  Compra.ie  um  de .  t4 
a  16  coutoa,.  ua  Cidade  Nova,  com 
3  quartoa,  a  aalaa  «  bom  quintal.  Car¬ 
tas  à  rua  de  Sant  Asna  toS. 


naaçíea,  nu.. 


<17793) 


Soecorro,  n 


37.748,  do  i9*0i 
U  aupay)  ,Q 

— _ ç:brinea““de^;euro; 

X  tom  grande  brilhante,  no  cami¬ 
nho  4  Quinta  dá  Bo»  Vista-  Grttjíh 
á-ie  a  QW011  devolver  na  ruá  da 


cositrucçdwivcsncertoçrspltypotíircai: 


K.  d*  Quitanda  n.  73,  loja 

N"  *JÍÍ'  '  ,  fT  .4 


■  —  r  —  ■  g-vyv  «a*  -  v«>m«#i  B 

daanceupar  logar.  Ku  Joio  Virente 
gor.  Bento  Ribeiro.  (J  Ji8)0  O 
-TTENDBil-ák,  per  raotiVo  do  mu- 
iV  dança,  um»  vitrine  envarnladi, 
ura  foglo  a  tu  •  uma'  meia  porta  com 
IYWjsí  de.  oor.  Var  «  tratar  4  rua 
Joaquim  Nshuco,  aaü*a  Pauelo,  ía. 
com  o.ar.  Poletti.  0  *»«  15)  O 


PRA-SE  uma  eadeira  de  viagem, 
ra'  dcntiila.  Offerta»  a  iLeOncl. 
irga  ai.  aob.  -Teieph«n«  Norta 


Constipação 


<J  doSi)  N 


Alfandei 


TJREUIO  pequeno  — '  Vende-ae  ;ura,  j  V  da  nu  Guaramlrángá  <38,  eauçXo 
A  praximo,  ao  largo  do  Eataclo,  de  j  de  Quintino 'Bocáyuva;  Trata-ae  no 
Sa;  informa-ae  4  rua  Buenoa  Aire|  meimo.'  (J  31708)  N 

n.  331,  com  o  ar.  Antonio.  1  - — — 1  —  - 

_  (J  aaa6o)  N 

IbREDlOS  —  Òa  proprietário,  do 
í  prédio  ao  terreno,  que  desejam 
diapor  dcllea,  tem  toda  Vantagem  em 
dingir«e  ú  Frrbrvrrtiiip»  ItimritMo- 
nol.  Atttúio  Ria  Branco  \}t. 


terrenoa 

.K 


[jERDElí-SÈ  a  cautaUtn.  X99  9Í74 
L  da  caaa  de  ptnhcra  de  Guima- 
Um  &  Sanacverscvo,  . rua;  ;  Alexandre 
[crcuUno  n.  se  Lui»  de  .  Carnflci 
•  VA»  vi  (J.yUflDO)  Q 


V,  pira  iodo*,  daf  8  i» 
«na  95»  Kifueiredo. 


ou  aos  sous  agíntos,  viajante»  «  rtpresontantes  nos  Es¬ 


tados,  do  Rio,  Sio'  Paulo,  Minas. o  Rio  Grande  do  Sul. 

»•'  V,-'  (18863) 


FÍGADO 


i  niachlni;  rspldea,  yi 
serva  e  menor  precd 


bom1,  predlo  novo  ui  rua 


TTENDEM-SE  caaaa  com.  renda  de 
T  ao  •[•  a  jo  ’•)*' em  todo,  oi  hrir- 
roa,  Glqria,  70:0008;  Barl4.,de  Hea- 
qúlti,  4- caaaa  38:0003-,  Botáioio,  ... 
80(0008;  Marquei  de  Abranlea,  85:0008 
, Carteie.  30:0008;  ,Lema,  85:0008;  ,.4 
casas  çóyas  que  rtndrra  4,'.{ooo3,  por 
a6o;ooo3;  Ceãnerino  ,46:0008;-,  rende,- 
6508  e  em  todoe  qe-  bairtoa.  Tratar 
com  Figueiredo.'  rua  d»' Quitanda -81, 
loja.  Copacabana  140:9003000.  - 


TTENDE-SE  bom-  pred 
v  Gopatoabana.  uni, 
dai  u  à»  4,  com  0  pr 


_L _ 1 _ 

TPERRENO  no  Piaba  10,  x  30,  ven- 
X  de-ie  bantiasimo;  iuformaçõea 
com  Pedrosa.  V.  Inhaúma,  80. 

(J  31717) • N 
■fTENDEsSE  .  no  Ipanema,  a  30  me- 
'  V  troa  da  praia  e  com  frente-  para 
duaa  ruaa;  Vailadare»  ê  Gome,  Carnei¬ 
ro,  um  magnifico ,  terreno  com  6a  me¬ 
lro»,  de  frente  (uma  Irea  de  a, 150 
mi.),  num  ft>  lote  ou  em  divenot. 
Tratu-ae  com  9  proprietário,  na  tra- 


V/  raóveia  avulaoa  e  caaaa  mobiladas,  fAC 
Upetea,  toujaa,  cryataea,  metaea  cor-  VU1 
tina»,  macliinaa  cofre»  etc'.,  e'  tudo  a  porta 
que  reprejente  válòr;  negoçioV  decidi-  mento' 
do;  chamador  4  Andrí.  Tel.  Central  Faailits, 

-  f.T.  ■  aa»6a)  8 1  «oavel . 

SX)MpRAM-SE  moveli,  claroa  e  e»- 


congestão  do  fígado,  icterícia,  dyspepsla, 
arrôtos,  máo  haütti,  digestões  dlfficels  e 
prisão  de  ventre  habitual  com  as  PÍLULAS 
“EMIL”,  vegelaes  e  sem  dléta. 

VIDRO,  2$000  -  PELO  CORREIO,  2$500 
)EPOSITARIOS  :  —  PERÈSTRELLO  &  FILHO 
URUQUAVANA,  66 
Casa  “A  OARRAPA  ORANDÈ” 

Em  •  Nlcthcrov  :  ^  Provaria  BarceUos. 


pBLItlly—  ■ 

' .  Gonçalve»  Diu 


t|TENDE-SE  na  «taçlir  de  Engenho 
V  dc  Dentro.  4  rua  Gulneza,  a  Cia. 
Veatevetvnça  Internacional.  Avenida 
Rio  Braoeb  i;i,  poaitié, varioa  predioa 
para  realdenci»,  que  eataí  vendendo  en, 
tre  aete  e  quatorie  conto».1  vendo  tam¬ 
bém  aupeilore»  lotea  de  -terreno»  ai- 
inádoa  no  meamo  local.  (19164)  N 


táM  STOCK 


-argo  da  Carioca  n,  ia, 


j  yjMPRAM-SE  e  vendem-ae-  movela 
e  pianoa  naadoa,  paga-ae  bem, 
’afíendc-«e  s  chamadç,  pelo  Tel:  Novte 
ÍJbS-  Rua  Vlat.  de  Itauná;  175. 

ff  intvfT  í? 


\/KNüiS‘SE  iwr  15  comoi  0  prettio 
▼  da  mi  Rochâ  n,  €6;  trata-ac  à 
rua  do  Hoapleio  n-  66,  i*  andarA.de 
i  ii  4  horai.  (f  31561)  N 

TTENDE-SE  uma  caia  .na  tua  Sir- 
V  gento  Ferreira  .  n.  6^.  Eataçlo 
de  Ram  o».  _ (J  aiosn)  N 

ALUGA-SE  no  Çanto  do  Rio,  4  rua 
Oawaldo  Crua  n.  3*1  uma  eaaa. 
Aa  chave»  eitáo  4  rua  Taaio  da  Pá¬ 
tria  u,  93,  S.  Domingoa  onde  ai 

ENDE-SE  na  Boca  do  Mano. 
(Mtrer),  em  logar  alto,  Impor¬ 
tante  chacara-cotn  pomar  de  arvore» 
frutífera, .  oieioniea  e  eatrangelna, 
parrelraea  de  'uva a  finai  armadoa  em 
ferro,  horta,  agua  com  abundanei;a 
eaplendldo  palacete  para  família  de  tra¬ 
tamento,  eom  vaatoa  quartoa,  aalaá,  aa- 
lota,  coxlnha.  fogtò  a  pa  e  a  lenha, 
W.  C..  banheira  eatatltada,  «aquenta- 
dar,  initallaçlo  eléctrica  em  todaá  a» 
depondenciu;  rica  capetla  ornada  com 
imaiena;  aala,  quartoa  para  creadoa, 
e -tabulo ,  coehelraa,  gallinhelro,  capin- 


INHRIRC 

prietario 


Economia,  solidez  e  segurança 

ijmntaàs :  F.  MARINHO  &  c 

Rua  le.  8.  Pedro.  8R  -  Rio  de  Janeiro 


CAIXA  POáTAL,  •  30  -  NI- 
CTHEROY  —  E.  DO  RIO 
Oa 1  mediuna  áomnambuloi  !n- 
viaiveia  deita  aooied.ade  bensll- 
ceste  continuam  a  íornecer  dia- 
irnoiticoa  paru  oa  irmSoí  aollr*. 
dqre». 

E'|  indfapentavel  mandar  ó  no- 
, me  por  extíaao  —  Jogar  fixo, 
onde -mora' —  Epade  —  Frofla- 
alo,  o.um  etiveioppe  Ji  aeliado, 
o-iubicnptado  para  n.-vólla., 
y,  (*7791), 


ohjeclo  que  repreaente  valor;  pa- 
e  bem;  rua  Viiconde  Itsuna,  193, 


aob  hyD0thecai.,j 


Faiím-se  com  perfelçio  e  dtirabllidi. 
dc.  Salai  a.  18500  cada  metro.  Entl- 
na-ae  também  ^e»te.  tçabaiho  iorneccn- 
do-ae-  oa  apparelhoa.  ,  Rua .  de  Santa 
Anna  r,  119.  aob.  fj  aôeii)  . 

VENDE-SE  uma  chiara  e'um»  to» 
casa  de  morada  com  agua  cana- 
lluda,  diatanto .  !  kilometro  da  citaçio 
SanPAnná.'  pira  vw  e  tratar  eom,  Lln- 
dolphp  ,  Rodrigues  da  Silva,  'carta»  eòm 
antctvdeocla.  1  (1.  aaiio)'  18 

TTENDE-SE  um  terfeno  com  lo  da 
v  frente  por  40*  de  extcnalo,  na  rua 
Guanabara. ,  junto-  ao,  34.  ■  .Caaeaduraj, 


to  immediato;  com 
da  Quitanda  73,  loja 


IBRDEU-SE  a  caderneta  n 


V  optlniia  coniticSei, .  por  preço  ba-  JT 
ratiuimo.  BiaohUelo,  383.  Tel.  C/  Am 

í2<9. _  (J  ai?i8)  Q  e 

TTENDE-SE,  j  Irdopn- uielaiilã -par»  ,  - 

V  vacuo,  modelo  Aduet.  7  de  Se- 

■' lembro.:  1 9 5 .  t».  (J.  14080)  0 , 

TTENDEM-SStí.  pinho  de  riga  em  — 

V  conçoelraa,  'calhroa,  soalho»,  for-  A 
roa  e -ripai;  luadelroa  da  'lei,  ladriliioa, 

,  te|hãs  frettcerai,  «açadaá  de  ferro,  gra-  Uri 

dei,  daraboUi,  eacada»,  eaquadriaa  0  _ 

óUlrõ*Vv»riO»'niaUfiae»  e-.lUehiUioa  da 
predlo»  demolldoa.  tudo  em  exeellente  JI 
catado  de  applleaçlo,  para '  conaliucçlo  cor 
e  recoflatnicçlo  de  predloa,  4  rua  Ma-  Gor 
rie  e  Barroa  n,.  il],  proxlino  á' praça  Tri 

d»  Bandeira. _  (J.  19165)^0  A( 

TTBNDÇ-SE  i~rn»chln»  de  coatiKá, 

-V '  Siiiger,  ío|  Vi  tam»  de  criança,  Rie 
Travei»  da  D.  Felicidade  17,  Cidade  q,  - 
Nova,  ,1  -  (J.  aa»39)  0  Vq- 


TTENDE  SE  um  bom  prédio,  em  cen-  .TTENDE-SÉ  um  bom  te: 

V  tro  de  tefrenq,  com  tre»  quartos,  V  Caacadura,.  perto  d».'LÍ 
duáa  aalaa,  eonuha,  àeapenia,  íogío  a  Har,  ,íaa  frente  para  3  rui 
gai  e  »  lenha,  varanda  era  toda  a  ex-  ratr.  Canitplino  e  outra-  tn 
tenalo  da,  eau,'  gfahde  quintal .  .com  ,  paSrlA  b  *nmá 
arverea  frutífera»,  4  rua  Meyer,  ^a  d.  Sant' Anita  n.  >07,  c: 
antiga  Duque- Eatrada  Úíeyer.  ,TraU-  dlno.  ■  (t 

ta:  com  0  ar,  Diai,  4  rua  da  Carioca  Tmnr  ,'-  „  -  j,  - 

n.  aç  —  *  fT  ja*6aV  N  1/KNUt-SE  uma  aven  da 

U  SW  *  V  da  cidade,  rendendo  1:; 

'  1  aio»,  pelca  aluguel»  anligol, 

-rr—  1  :  .  65:00081  para  luíontiaçde* ; « 

1  r  a  nerí'  Cío*r* a-  : 


DIVERSOS 


comprar  c  rvfnedto 


SAISON  D’HIVER 


nez  íugerv  MeBjames,  par  volre  boa  goat  le 
noavel-Bssortlment  de  jolis  .  >  ■ 

HOBBS  et  CHAPE AUX 
qui  se  trouvent  en.expoBlUoa.i  ltt 


TTENDBM-GB  chocaras,  gltloi, 
1  V  fazendas,  em  Jacarêpagaá, 


tiluberrlma  locall 


4e  da'  Unha 
lotea  dá  terreno 
pre*ta;6aa  '  daada 


Auxiliar,  magn 
deido: 3008000, 


Continua  a  grande  venda  do 


desde  S  contes  até  100  contos. 


TTBNDK^B  barato  pequeno  cripto,, o  .oca:  e  na  ku« 
”  predio  0  chacara,  em  frente  d«c*i  »8..v  Companhia  Pm 
l  Eataçlo  do  RAmos;  o  pro.'  ■ 
jriotarlo  encontra-se  &  rua  dp  T  TENDEM-SE  aa-  boa»  ci 


Bem  aijlm  grandes  terrenos 
nora  fabricos  ou  empresas  con- 
itruetoras.  Trata-ae  á  rua  Com- 
pinho  88,  (Caacadura) ,  dos  T 

As  11. _ (J  álTPO)  N 

TTENDE-SE  um  prediq,  eonatruoçin 
'.V  ^moderna,  na  rua  Itamaraty  n.  sq. 
trndo  dola  quartoa,  duaa  aalaa.  coai- 
nha,  eom  todai  aa  commodldadea  e 
eaigeociaa  da  Sauda  ,  Publica.  Podo 
•er  vlato  e  tratar  na  mo  meam»,  a 
qualquer  hora,  na  «taçlo.  de  Cafó«d«; 
ra,  cont  0  oraprio.  (J  »a6»»J  N 
TTENDE-SE  ou  alun-ic  0  predio  da 
V  rua  Barooaaa  167  (Jacarópaguk), 
cinco  quartoa,  J  aalaa,  quarto  de  binbo 
com  (Mobeira  esmaltada,  agua  quente 
e  fria,  deapenaa  e  eoaktba,  tanque  de 
lavar,  pomar,  cocbtlra  e  quarto  de  em¬ 
pregado.  Sitl  pintado.  Trata-aá  na 
padaria  da  praça  Seoes.  Eata  vario.  . 


CASA  NASCIMENT 


AYENIüA  BIO  BHANCO,  257  /tô 


de  BOTO  AS  BBWOAS 

pãra  homens,  senhoraB,  cama  e 
mesa. 

133,  Avenida  nio  Brhnoo,  133  08536) 


▼  -  t*ra*  Quul 

CtmCcA  44  * 


quasi  *  que  ücrcdiUs  mlgura  déi 
ranjo  no  meu  pobre  ccrcbn>,  «  q 
0  pouco  de  bom-  senso 1  que - 
exigtia  se  evaporou?*  '  -» 

HOra  sê  franco  I  Nlo  i  verdkd 
Tu  penaavos  isto?  '■»„• 

,  (Para  que  te  havia  de  um 
replicou  Gaussin,  sorrindo.-^jS 
i —  -Vou  socegar-te.  ,‘yyl! 

-Dando-qie  a  expllcaçlq 
todo»  eitea  enigmai?  . 

— 1  Sim.  Tu  fala»te-me,  no  a  te  li 
da  minha  bonita  viainha... 

—  lExact amente.  E  entüo?  í;j (1 
—  Entio.  é  a  eUa  que  tu'  *i 
v«--.  • 

Paulo  rilo  pôde  conter  um  tnp' 
mento  de  surpresa.  • . ;  < 

—  Vou  vel-a,  .exclamou  elié,' 


(88):  FOLHETIM  DO  “CORREIO  DA  MANHA 


XAVIER  DE  MONTÍPINi 


iNDEM-SE 


END^SB  .  jo  cqniM  t»redIo^ 


▼  de  Rimo*»  i  pequ«oW;eiíiM  -com 
mtn  fíihdt  Fiéf retto*1  Pfa»  infórni»» 
560  co tu  'D#  Qul!crÍAÍ  Hitrtd*  cia 

PcflUi  i.iji,  em  ir  rate  4  eiU<fto.. 

. . 


do  Caailano  35.  Avenida  .Fe- 
.  Rua  Uruguajana  95.  Fi¬ 


gueiredo 


Novo  proceaeo  d  e  tratamento  da 


TrÉkDXSE  o  lerreco  T“Yui~la. 
V  Laranjeira»  d»  a»  x  Je.-óü  tela- 
lhado  10  x  50-  Informa, e  trata -4  roa 
Uroguarana  91,  PlgueiredO. 

'•  _  (J.  ,1894)  N 

\VTFND&-SE  por  39:0908,  »  , bom 
v  predio  «  terreno  de  30  x  160, 
junto  4  E,.de  Slo  Fracclaco  Xavier; 
traU-at  á  .R.  ' Ouvidor  »t,  »•  andar. 

_ _  (J.  a»oco)'  N 

•7T  RÉMEDIÕS 

Qaaida  neecaaitarng  nta  eomnrrv 

9Sl^"*“rrtS?  Sue.be^Alraa^n,  tíi 
em  frente  4  rua  Oonçalraa  Dlaa. 


GONORRHEA 


CM  VIDRO  EXTXNC.UK  A  UAISREBOCDI 


eooiprao- 


T  canrte  íeiloa  para  cgllecçdei,  .4 
rua  Buenoa  Airea  jo,  Norte  311.  -  , 
_ _  a  i6as8y_S 


ó  edita  53000.  Dep. :  Ceatelra  fr  C.  R.  Gonçalve»  Piai,  30 


V  Bocca  do  Maito,  predio  cm  cen¬ 
tro  de  grande  tarrano;  cóm  J,  Pinto, 
rua  dt  Quitanda,  yj,  loja. 


.  —  No  entanto  hoje  has  de  vir,  e  de  muito  boa  vontade.  ,v':8Im 

para  me  -  agradarei.  ^  oa  diabo»  me  levem  ae  eu  ptreebo 

—  IMaa  que  praiçr  achai  tti  uma  ai  pakvra.de  tudo  o  que  áe 

nlaao?  Nlo  te  conhecia  goatoa  cant-  catA  paasandòt.T 
peatrealjEmfim,  para  que  aítio  mc  —  Mal»  tarde  perceberá». .. 
vaes  conduzir?  explicares  nío  ae  (a rilo  eiperar. . . 

—  'Para  minha  caia,  onde  iria  Èmquanto  se  trocavam  estas  pala- 

conhecer  a  minh»  mulher.  vya»,  Paulo  Cauasin  olhava  machi- 

0  espanto  de  Gauasin  tocou  aa  nalmente  através  ria  vidraça  do 
raia».  ateiier  para  aa  janelka  da  caia 

—  iPara  tua  casa?  murmurou  ^ronlelr*- 

elio,  tua  mulher!  Tu  casaate?  —Olha  lã,  a  tua  bonita  vizinha 

— 1  Quasi,  -e  eapero  dentro  era  ainda  ali  mora?  perguntou  clle. 
pouco  reaJlaa)-o  de  todo.  E'  uma  —  Nfio,  reapondeu  Gastõo,  ji 
historia  muito  aimples  mas  ao  mes-  nio  mora.  Mae  partamos,  pelo  amor 
mo  tempo  muito  romanticu..,  £u  de  Oeusl  0  tempo  n5o  é  de  sobra. 
t'a  contarei  pelo  caminho.  -Vamos,  (E  quasi  arrastou  tPaulo  attpnito. 
isca  a  ssdar!  Julgo  que  nada  tc  Pauava  uma  caniigeiA  vasta  na 
impede  de  vires  passar  dois  dias  avenida  Trudaine. 

00  campo...  Além  disso,  como  Guião  fu  um  signa!  ao  cocheiro. 


TTENDE-SE  umi  carrocinha  própria 
v  para  faicad»,  com  logar  par» 
0  peaaoa, .  Preço  modko.  Kná  Joat 
Manriclo.  34.  ■  Ti  n^»)  0 

TTENDÈM-SE  uma-  mirblna  de  ea< 
y  «rever  Wooditock  c  um  cofre  Gt- 
rlhaldi,  4  tua  -  Viaconde'  Inhaúma,'  36, 


V  querque  a.  6a.  Todoa  oa  Santo», 
boa  cais  para  rraldenela,  j  quartoa,  1 
aalaa,  jardkn,  quintal  cercado  e  nula 
dependencUi;  uata-ac  4  avenida  Rio 
Branco.  »7».  (J  «orai)  N 

TTENDE-SE  4  rua  Tenente  Coita, 
V'  Meyer,  terreno  de  ta  x  951  com 
J.  Finto,  rua  da  Quitanda  73.  loja. 

(].  »4o6j)  N 


t  rlea.  Aldêlá  Campiati,  tttréno  de 
30  x  so;  eom  J.  Pinto. ^rua  da  Qui¬ 
tanda  73.  loja.  ■  20*  aaodaf  N 

TT^DESE  T  tràveaaa  ■  Sto .  LST». 
▼  Andarthy,  terreno  di  11  k  40} 
cora  J,  Pinto,  rtiâ  di  Oulland*  t|,  lo- 


TTENDIÍ  SE  anu  cau  com  Mli 

V  quarto*,  qulnul ,  ffrand*.  na  ,  roa 

D.  Atrai  Ncry  504;  traU-K  n4  rua  u 

«Ie  Mtío.  jo»,  -  '(J  ndjB)  N 

ItrENDE-SE  um  temmo  na  Pcnfji, 

V  roa  Honduras,  a  10  m.  da  r.  'Mc- 
xico,  com  in  x  40,  por  i:ooo|ooo;  tra- 
ta-ie  á  rua  I»Io»  o#  Vaiooncelloi  <00. 


dol  bilhetes  ia  fechar.  \- 
•Gastlo  comprou -doía  bilhetes  de 
primeira  claaae  e  correu  a  instai* 
lar-sc  com  IPauto  num  comparti¬ 
mento  onde  ficaram  •óa/i '  ^-,- 

■O  comboin  poz-ie  em  andamento. 
Gaatão  parecia  agora  roais  eocegado, 
devido  4  certeza  de  chegar  o  Mont- 
gréain  basçante  códo  para  mandar 
accreacentar  j  o  jantar  c  preparar 
o  quarto  destinado  ao  seu  compa¬ 
nheiro. 

Foi  elie  agora  o  primeiro,  ,Jx 
tomar  V  palavra,  -/rr  -yr  ;• 

—  Perguntas  o  qne  significa 
tudo  iato,  bem  o  Jtomprchendo ! 

UJé, ..  tówaiutn:  a*L.'iaSó#  Lã» 
iPauio  e  apertando-as  affcctuoaa- 
mènte.  Oião  pódes  adivinliar,  e 
estou  certo  que  tu  neste  momento 


Eatqraago  »  Inlcatinoa  t_.  Soh 
freta  í. . ,  Uaae  »cm  perca  da 
tempo  0  digntivo  e  regulador 
phyilelogico. 


em  IMontgrésin,  onde  Üte  arrüij 
um  pequeno  ninho  muito  slropii 


TTENDEM-SE  en  Botafogo, ,  oa  te-, 
Jfy  treno»  do  todo  ou  em  parte  4  rua 
General  Polydoro,  com  ,7  x  19,8: 
30  x  30;  4  rua  Sorocaba  30  x  jo;  4 
rua  Mentia  .Barreto  jd  x  31;  ,7  x  14; 
ã  rua  Dalphim  44  x  *7;  cora  J.  Pin¬ 
to,  rua  da  Quitanda,  73,  loja. 

■ _ (T.  »40<»)  N 

VENDE-SE  um  lindo  predlo' na  rua 
Conde  ftomfim,  60  conto»,  em 
Botafogo,  170  contos,  em  Copacaba¬ 
na,  9*  conter.  Laranjeira».  Ijo  enn-: 


tTTENDB-SE 
>  predlo  com 

pena»,  aotlo,  CU.IIUII  cum  igguc  . 

gai  e  lenha,  banheira»  dc  agua  quente 


par  sSloqolooo,  um 
n  5  quartoa.  4  aalaa,  de»- 
eoaiqha  com  fogSea  a 


ma»  agradavel ,  é  catita.  E’-  ali 
que  nos  amamos,  que  somos  feUggg 
mutiiamente,  e  onde  tambem  dentro 
em  alguns  dias,1  talvez  meamo  dért- 
tro  em  algumas  horas,  vou'  sei 
P»e...  .  ‘  .  ,  -'M 

—  Túl  pae? 

—  De  certo,  e  pMes  crer  qui 
adorarei  0  filho,  como  adoro  Ú 
mKel  ’ 

■  Esáa  ■  lovor^énuM».  p 


:6c»  para  familia, 
leotro.  Informa- 
434»-.  Mario.'  .. 


leuraathenia  e  fraqueaa  geral? 
-Uaae  0  verdadeiro  fortifieants 
HBMOPHOSPÜOTON8" 
Medleamcntaily.  (<7793) 


e  fria,  tiende  quintal,  10^0  arboriia- 
do  com  arvorei  trutlfena.  Ver  e  tra¬ 
tar  á  rua  Tenente  Coita  o.  a8.  — 

Meper.  _ (J.  *18^7)  Ji 

TTENDE-SE  por  1:5008,  a  8*  patte. 

T  predio  4  rua  Dciphlni  36,  rende 
1808000.  Tratar  coa:  Sâsi.  Carioca, 
58,  daa  13  Aa  16  horaa. 

' _ j _  (J.  oaSjr)  N 

ITTBNDEUiSE.duai^MrinhuucMn.rX 
■V  quarror,  a  sala»,  waltiha,  -tanque, 
c  orlvada  i  rua  S.  Chirialovio;  tra- 


Medleamcntaily,  (17793) 


_ (J  aa68i)  N 

A  T  ENDEM-SE  barato  em  Bota- 
’  fogo  lotea  do  terreno,  ou 
lodo  elle;  trato*»o  rua  da  Ca- 
rioca  47,  X*  andar,  *ala  8. 


■TTKNDBM.SE  alguma»  galllnhaa  Pfy • 
v  moutli.  Rock  earijò  e  Orplngtom 


TTENDE-SE  4  rua  do  Eiipo,  canto 
v  da  rua  <Conac)btiro  Barroa,  terre¬ 
no.  medindo  3J  *  38  metros,  no  todo 
ou  em  loteai  eom  J.  Pinto,  rua  da 
Quitanda  73  loja.  •  (J.  Moda)  N 

TENDE-SE  4  rua  Joié~ Kygino, 


Aiit.  w  uiraics;  xjo  .  tua” 

loa:  Kna  Ouvidor. 68.  a*  andar,  aol. 
i.  daen  ii  ;■  (J,  11894). N 

TTÍcJÍDEíSEj.^m/  Niçlheroy,^  .ms’ 
•  ~S,«ai  dé  oí-  nv  To.-  boa  eaaa  d» 
morada  para  duaa  famUUi;  trata-ae 
i  auraold»  Rio  Bmieo.  171,  Rio. 

ÜK2J>  Ji  , 


10X07)  N 


TTENDE-SE  um»  eau  com  3  quar- 
y  to»,  a  aalaa,  porío  ,hahlUval,  jar- 
ãüu  c -  qulutal.  FaHã--i»-«Out«a.  Su» 
•Moreira  Sampaio,  aj,,  Meyer.  Tratá-ae 
na  meama,  a  qualquer  hora  do  dia._ 


V  '  Tijúc»,  líiieí.t,  -ia  eu  x  . L.j.-ewa. 
frente  para  outra  rua:  com  J.  Pinto, 
rua  da  .Quitanda  73,  loja. 


amàotV? 


a  íiím  aí 


USB 

Mi 

nj 

fit»illiWiill^liii*^mMiiwiíiMiiiiMiiMiiirnn 


EXTFMjMlSTURfl 

com  vales  para  brindes  e 
retratos  coloridos  de  artistas^ 
de  cinema  para  collecçáò. 

VEADO 


ipRíY' 


Tratamento  pelo  Dr.  Noves 
da  Rocha,  oom  exito  seguro, 
dos  xumbldos  nos  onvldos, 
pela  masBOgetn  vibratória,  pe¬ 
las  correntes  de  alta  froqnon* 
cla.  Os  aumbldos  diminuem 
logo  nas  primeiras  «ppUcaçíus 
e  acabam.  desapparcceudo  com- 
plctArnento.  Oonsultas  dos  12 
(ü-t-  horüB  da. íaccln. .  —  AYE* 
NXDA  IDO  DRANOO,'  OOP  M  • 


GYMNASIO  PIO  AMERICANO 

48  -  RCA  TEIXEIRA  JUNIOR  -  4.8  ■ 


maior  renome  é  tradições  nó  Brasil, 
funccionàndo  regularmente  todas  as  aulas 


•IANOS  —  Oompriv-so,  paga- 


A.sb  bem.  Rua  Visconde  de 


I  SOV.UMUU  uu 

Itaúfla  157.  Telephone  1297y 


J  18587)  s 


ÍAKMBC8E  legitima  Franceio,  «j-avesao  crespo, 
todos  M  cOres,  inclusive 'br anca  o  preta,  a  me¬ 
lhor  qúo  voln  no  mercado,  largue*  100  c  ■  •nlrt’ 
IE1PH  do  Chino,  1*  qualidade,  larg.  ÍOO  c|,  met. 
SRSEDINE  do  puro  seda,  8  cOres,  metro.  .  .  . 
tvnpw  do  soda,  variedades  c  m  eflres, '  metro .  .  . 
IDA  lavável,  superior,  larg.  100  c|,  metro.  . 
BERTV.  cOpes  escuros,  pura  seda,  larg,  ÍOO  c|, 


Curso  preparatório 

Direcção  do  professor  MARIO  REZENDE 

da  Escola  Normal,  ê  da  Eacola  de  Aperfeiçcimcnto 
ÁX)RP^  I>ÒOENTE  DB  N  OCKMBTA  COMPETÊNCIA, 


7£>HARMA<yA  —  VendeUe com 
X  bom  movimento.  Informai  nn 
ru»  Altcabléft  75»  com  »r.  Amnlo. 
.Dai  «  JDídá'  tasn W  *6* ,  s  o»f:Urf*£ 


Professores  do  Colleglo  Pedro  R  e  da  E.  Normal, 
'  -RUA  DO  THEÀTEO  N.  1  (Rorgo  8.  Francisco) 


129000  P 


—  .  ViannB,  58.  lAIugam-ae  uma  aalo 
regularmente '.mobilada  e  doll  quartoa, 
còm  penaio,  a  íamiliaa  e  cavállidro», 
Aeceltam  nenalonuui  externos.  .  •, 


PARTEIRAS 


de  sedo  "Paulistas 


GABARDINES 


ANO,  particular  compra-, im  V|i 
irmario,  do.bdin  lUtor  e  em  bom 


caiado 


GAHAHDINE  superior  em  grenot,  natier,  clno», 
m  marinho  beije,  largura  100  c|,  córte  para  vestido  22(000 
,  "A  mesma.,  .■  .  .  .  ..  »•  i.i  '*ií *n*tro  7(500 

SARJA  de  pum  lã,  naa  mesmas  cftrcs  acima,  lar- 
•  gora  100  o|,  metro.  .  .1  .  • 

'•VREOOTONE  do  lã,  artigo  moda,  metro., 1.  1,1 


DIURNO  „  )  (fundado  cia  zpif >  ..  NOCTURNO 

Cunoa  .  avatuaiiae»'3 «  vcidbulana  pira  todal  u  cacolaa  aupcrlotei 
V  n  Er.  Jürnena  ds  Mano»  —  Dlrcctor 
PJHNCIPAEB ■  VANTA0RN8  QUE,  OFFERECK  ESTE  CURBO: 

_  R'  o  MELHOR.  Nlo  loaoo  né»  que  o  dlaemo».  Allir. 
maci  it'o  ceotcoaa  dó  âlumnoi  matriculado»  na»  eieolie  auperiorti; 
DXOVI-O  a  noiai  frequend»  c  matricula,  que  de  30  ilumnoi  <0 
i^jr.sWsèlaja  «à  ta'  i9»;í  íupAni  vp»»;;«S7  «m  líio  e  Sj. 

em  '»,^,.n|^CEÍ0NA  HA  S  ANHOS)  nlo  i  portanto  um  deitei 
corto»  quite,  (undaar  no»  principio»  de  cada  anuo  0 1  •»  faiem  an. 
cuncinr  esn  reclamo#  mirtboiantw  ma*  que  nlo  chegam  10  lira  do 
anuo  com  gravó  prahsUo-  para  Oi  jnexíerlcotu  ooí  nellea  »e  ma. 
trleukram  oom  efaadft  perda  de  tenscr  e  de  dinheiro, 
trlcuvrcam  eom^s gOH  DOCENTE,  COMO  NENHUM 

OUTRO  P0B8UE,  oon.lituldo  por  »J  proTe.aorta  McoUiidc»  den¬ 
tro  01  maia  .notarèli  4o--ColIeg)o  RcAro  II,  Collejio  Mtlilar, 
Eacola'  Militar,  gaiola.  Normal,  Faculdade  do  Medictua  .  0  Eacola 
-íolyiêchnica. -  poirír  oiiWigriuJ»  •.ireqiwnca.-pennlttf. manter  pw. 
.  ft laoría  e  relrihplUçi-  cm  tnelhorea  pòtidiçJe»  que  qualquer  outro 

cuiao.  ......  ,  ntr  íuveiri  v  rui . 


X  vae».  Supariorea  suto-plano*  au- 
tographico»,  com  e  Mm  motor  eltctrl, 
00.  Depoalto  t  preço  da  fabrica,  rua 
S.  rFÍapilaco  Xavier,  3 BS.  Tel,  VI 
3pél.  Da.ae  praio. 1  (J  al?o»)  S 

PENSÃO  —  J'aimlia  "tr.iiicáa,  fõr"- 
aieoe  a  rapaiea  <lo  coismeTClo, 
multo  farta  e  variada.  Preço»  com- 
«anoa.  Rua  ,  Tucuman  ar,  p*  andar. 


i' '  colicai  uterina»,  ami 
'eacitaai,  a  (''■  '■|lr* 


regra» 

com 


a  aua  cura  IníalUvel 
Sevcnkraut ;  dc  Apicl, 


9(800 

12(000 


FLANELLAS 


lONTO  AJfOUR;  Prcfirtra  o 


(ir-  Corrêa,  «  «am  que  fi 

maiB  ç’.p!!siw 


RáUâNERÍiA  «ítAinpudAt  enèerpada  e  l*rg»,;  r‘r-vr  •»! 
PXANíILLA  broca  avellnclnda,  e  larg».  •  •  • 

FLANHLIiA  cachemlr  Iíigleza,  listada  e.  lOdreri- 
-i  nho,  encorpada  e  larga,  metro.  .  .  .  <  •  • 

0RBP13LINB  de  pura  13,  llstadlnho,  proprto  pse» 
'  ‘  .vestido,  metro.  ;i  .  ..  .  ,*i  >-i  (•>  •  ••  !•!  •  ei  u1 


rtii  0  metro.  Largo  do  -galado  To¬ 
do»  01.  4iaa'  «rrand<,  queima  de  laitn- 
daa  e  armarinho,  mnaa  de  »eda,  para 
«enhora,  (laoellaa  do  II,  caaemlrai, 
raorimAvo  Maria.  por.  menoa  do  cuajo, 
vetidoa  fcitoi  pa>a  .léiiliurat  é.-ineitl- 
naa  deide  0  «rtigo  maia  barato,  luttb, 
roupa»  do  cama  e  dera.  Sempra  0 
maior  baratelro.  R.  Machado  Coelho 
t7».  BAZAR  CORRÊA.  '  „ 


NANSOUCK 


VVUARTO  no  centro,  '  Independente, 
loí  para  dncanao  durante  0  dia,  pari 
pêasoa  do  tratamento.  Eecrever  ateaU 
^edacçlo,  a  -T.  M.  :(J  XQjal  S 


'2*SU0 

4(200 

4(600 


rfiOtWK  fino,  larg.  90  c|,  metro. .  -t  r.< 
ISOUCK  finíssimo,  larg.  12o  e|,  metro.  ..  . 
-  - -  iceza,  para  roupa'  bronca,  metro. 1 


FíICCiO- 

Ttt-cora/ 


eumatismo. 


Tossis?  Tomae  BR0NCH1TAL 


flgiWHRATA 


Deposito: -RUA  URUdUAVANA,  111  í 

DD.IDlfinvi  TvrrvrrtvmaNiTwauai 


Cambraias  dc  LinRo 


" —  '  »  wnwwvfiimin 

PHARMACIA  BITTENÇOCRT. 


ÜAKHRA1A  finíssima  do  Unho,  branca  e  de  cOres, 
À.de  9(000,  saldo,  metro,  por,,  i.m.i  u,  i.i  i.i 


7»  Bonlevard  Denoln,  PARU 

s  «m  todas  Pharmaelai.  . 


VaJ  ». ia»  andares, 


APROVEITEM  estes  poucos  dias  emquanto  lemos  pou 


to  stock  destas  mercadorias  apundadas 


irntra  — ,  Aprendti  .a 
íuer  o»  noaio»  vtau- 
«epijòiniíídeli  o  voiao 


'dinheiro.,  Carantimoa  quo  tlcBreg,  4pbl< 
rlítada»;  cm  couco  fempo  c  por  -l 


ipo  e  por  .prcçía 


itriculai-voa  ;na;  eacola  de 


Corôas  e  Palmas 

(J.  a»57;l.  Procurei- «.  *Plor  de  Lia",  p,  ru 
- — — - -  Rodrigo/ Silva,  S.  Preço»  cacepcn 


E!  Oi.alinal  mal»  evidente  qua 
mocidade  deiapparece.-.  i 
Para  evitar  tiiae  a  ratnhi  das 

n‘UXcn1GÜA  FIGAR0  ^ 

DS  aqa  cjléllo»  trancoa  ou 
UM  a  JMui  hllnda'.'  ^^  cg*., 


A  r .'  Quitanda  ri,  71,  a»,  nlo  em, 
curao,  prof.  portügoei,  enatna  de- 


Roa  dos  Ourives,  13  -  A 

Proximo  á  Rna  do  Onvldor 


naea  —  Clea  e  í 
Tdrphono  Central 


taolia  ou‘  preia  aera  manc!:ar>.» 

Peiíe ,  j  /jj  . 

i-í  Li  Vidro, .  lOfOOOáL.t 

Pelo  Correio,  12(000 

encontrado  em  toda»  at 
^^D^iobítV:  RÍia'  Rodrigo  Silvai, 


1QPESS0R.  Barbo»*  leteiona 


JT  tuguec.  Inuicu  ■  e  arit 
pfeçoa  modiéoa;  rua  da  Ali 
içÇ, .  Telepbone  -Norte  ' 


Márquca  dc  Ãbraotea 


(J  aa8S«: 


níullflCCorlIC  URECISA-SE  de  «lumnoi  que  qotl; 
uiUlüdjUHJj  A  -.  ram  aprender  plnturaa  dlvenaa, 
11  ■  -bordado»  do  toda  a  evpecie,  pyrogra- 

I  rya  S:  Joaé  n,  .».  tica,  enaln*  I  rua  General  Canabarro 


ARTHUR  ALVIM 
ta  dinheiro  .lobro  .  loh» 
oí,  armo»  c  tudo  que  ^r<e, 


Ourivcft  n, 


ÍVetid^ç;  á  . çrsícs '  mofUcot.’  • 
Mrip,  .5®t!<>JJ  «S|i.m!j.»l  ’e  [  «rinha'; 
mdo  .  aoilrido  bauta  ,noa  pteço»; 
lmol“  confullar-no»  prlmeirameeie- 
ratar  com  Mendè».  Dia»  &  Vitrina., 
tua  Catnerlrio  na.’ VMM.  Telephone 

r*«la  XnaBli  %  '  /T  » I  fí 


ft  ítv  dcnlftdurM '  tf  -cftdá.  denli 
toncertói.ítoi' deatidaras. »'  iotrobt. 


Inflaminações 


companhia, .  uma' 


aberUti,'  Dlplotnaa  oilãciaea 


e  purgações 

CURA  0 : • 

Collyrio  Moura  Brasil 

{Nomi  togla trado) 

Em  todaa  li  pfcirmatiaa.  o  . 

_ i.;.  /t 


Oom  uma  chocar»  do  fren- 


tq>  para  duas  rua*i  \o  proprle-  SALA 

tarlo  veijjdo  cm  uma  das  me«  'tetpiçota,  arejada,  »em  mdbltíi, 
lbores  rilSS  de  9.  Ohristovão.  cita-te  para  caaal  diatincto,  tem  l 

Cartas,  Caixa  1,  do  “Jornal  í?  =*«  r'.,!'.'?1!1!'*  m'" nr»! 
dó  Commcrdo  não  accelta  ‘  04  4  4  P-  M.,  ne»^ 
Intermediários.  A  (19071)  ^-~r— - ^ - -■ 


drogaria».  / 


«•SgbSSV  ,»«>»»  likgv»-"—  V-'  - á, 

caacmim  oi  ftlgtuicft  do  homem,  altu, 
Vjmgro,  nlo  bem  vealldo,  a  mulher, 
baixa  o  que  ncata  occaailo  tem  anda* 
lio  dqente  e  anda  muita»  veica  vestida 
jeom  um  canoto  encarnado  o  IJpi  qeatp 


MME.  MACHADO  recebeu 
.  .aia.. lindo  sortimento  cm 
vestidos;  manteaux  o  chapêos, 
modelos  das  primeiras  cosas 
do  Paris,  lingerié  e  vestidlnhos 
do  cruança.  Atten^ão  !  Cbapéos 
desde  10(  o  vestidos  desde 
60(.  PVflla  8ta.  Rugi»  1S2— 
Tel.  0,  6204.  (J  22902)  8 


(  (19118) 


GALVANOPLASTIA 

Vendem-te  div».  djntreoi,  stè  toa 


iqXt^.TnSo^pírá5  terras, a  .venda 

prelada»  ordena,  '  Jc  aattftj.  Veadtm-ie,  no  munlciplo  do  Bani- 

‘  r  nal.- S.  .Paulo,  Boo  a  1000  alqueirei 

Hl  T  n  I  It  de  terraa,  de  100  X  100,  oplimao  pa- 

,  /\J  lv  II.  •-  r»  •  cultura  o  crlaçlo.  Tem  gratuie 
ir  eatenalo  en\.  matua' vlrgena  0  boai 

K)1  TADLKTTES  paatagcn».  Slo  regadia  por  abundln- 

'  TI.A.U,.  a.  tea  aguada»,  Ficam  diatiutea  u  ll- 

íSH&vSgg  s  « 

pregado  na«  dore»  doa  rina,  «rltrlti*. 


ira  Wilkeraon,  novo 
Ito  eitado  de  oonacr. 


iENTADURAS  —  'Concertam-ee, 
t  refornum-bc  e  (eaem-ao '  oovaa, !  em 
raa,  com  ntrfriçlo,  garant,»  e  por 
rço»  raroavelj,  no  conaultofio  do  dr. 
Ivmnr  Nattoa,  5  rua,:7- id  Setembro 
--W.  .'r‘  1  '!■  '  I  a-»W6)  R 


PIANO,  ViOLINO 

PROFESSOR  ALLÊMAO 
iRtja  l  Dld.lmo.  ,'ji,  >(11*1^7,  Barbou. 


,■«  'príita-* 


950$000 

Vende»e  um  auperior  terreno,  me¬ 
dindo  j  metro»  por  30  de  ínndo»,  n* 
rli»  S.  Frederico,  entro  ao  e  tO.  Tm- 
taae  na  Traneiu  dó  Faço.  ia.  - 

*  •  t  n  ,.r*Ci 


COFRE 

NAGIONAL 

CXJNTRA  FACTOS  N*0  nA 
ARGUMENTOS 

•.  Com  roal»  cite  Incêndio  «  Celn 
Saarca  NACIONAL  leva  a  trariqólU- 

Cariai  ■  tndrii  nilat  A  »ll  í  r  «II I  frin».  n*g\ 


preçoa  minjmoa.  Riia  Viac.  Itíti- 


ENHEIRO  a  Juros  desdo  8% 
ao  anno  empresta  sob  hy- 
hqcas  do  prédios,  ou  cons- 
eçdes,  compra  pretllos.  Cor- 
hfcste  Jornal  sr,  Pereira.  ■ 

/»  o#  me  v  * 


(19135)  6 


•Jade  a  todo»  que  dtatirguiron, 
com  a  uria  preferencia,  pola  ;M.  ptova» 


preferencia,  poii 
:1a  ao  fogo,;#. 


de  r«li!cnclâ  ao  íoío,  fi  süo  camn 
jjc  0  ^ollocftíti  à  vnnlpiftrtía  dftl  Jrtá* 


•Uhilltuíp  Moddúr  /  R, 

A.  *  ^  •  (X-ia 


«  '.tífcctujir  tnfttxicul»  ca  Cupítonift 
Fòrto,  por  66$,  íendo  no  octo  ape* 
»  so$  tâmo  «jgnftl  e  o  restante  depoti 
itfdocumentoi .  promptot,  com  o  *r. 
iiÇelvca,  I  rua  doa  Invaüdoa  66  A. 
ipírwno  :do  '.menaageiro,  Aberto 
nbern  ao»  domingo»  e  feriado»,  dat 
da  ntanM  ia  8  da  peite. 


de  denfiduraa  cn  4  ,  hura».  Trata¬ 
mento  0  eatricçíea  .cômpletamcntí 
iem'dír.  Da»  Hl  ao'  hapa».  Hua 
—  - -.  „j.  .tS9ulti»  da  ru» 


10  reircto 


Agiia-Raz  a  2.$000}ü 

OÍeo  geriuitio  i'jfi|M;',qáBn;,iupetIor1 
ilSen;  alvaiadc  allcml  a  tfSoo;  idtta 
Vi-M.  a  alõdoi  rua  S.  Pedro  n.  180I 
Tct.i  Noete,  '4810,  .  ()  18880) 


ã  Santòsina 


iVendera-M;. .  t-.ynOí 


V  tor;  i  valoaniuilorj  ,  r  :M"orit 
par»  coroiar  Barato; ;  Andradai  n. 

■  .  •  it  \ 


ONORRHâAS,  syphllls  o 
ll  outras  moléstias  pártáculs- 
,  Oura  indicai  bcíii  injo» 
)«a.  Rua  Visconde  do  Rio 


()  14071)  R 


As  fendas  antigas  ■  ou  recantes;  desapparecem 
como  por  encanto.  A’:  “Gíirrafa  Grande1'  — 
Uruguayaná,  66. '  (,68jíjl 


Prtciia-w  dc  uma  aodâ  que  leal 
guma»  fregúoaga  Tiara  um  atelier  i 
latura.  Avenida  Paaao»,  7a, 


Trocam-se  joias 

Ccmprabuie,  vcndem-ie  e  conter 
tarit-ie,  na  jMlheria  A  Turaallna,  k 
tóaeetn  de  S.  Frantitco,  6.  Tel.  C, 


Neosalvamn  .(9; 

Legitimo  allemãc,  .  íguafldld» 
<18a/»endt4*  d»'  á*-‘t‘lri'./’doi 
preço»  de.V-  f í*p«tiv»moote,  - 
5$ ooo,  5I300.  6IÒÕ0.O  78Ô00  po 


CURA  RADICAL  DA  HYDROCELE 

im  operação  cartante  e  sem  /dfir.  ProceMO  original  e 
garantido. 


PHARMACIA 

io-»e  uma,  no  contro.  1 
i  .Sr,  Uno.  Rua  Uru? 


SSSQRA  de  aliémlo  *  plano 
çSn  em  aUa  realdoncia,  a  vc- 
acnuina  :  lojooo, .  fór»;  »ç|) 
rqtae  n."  5,  —  Leme. 

(Jvaano)  2 


&s  0. 

(137M) 


'Consultas  sobre  qualquer 
sentido  Cortas  ao  Prdf. 
Pedro  Xreltão,  Cidade  dc  l)bã 
íl.  Minas.  (J  10200) 


2°  andar  na  cidac 

Aluga-ao  um,  para  famiila, 
tre»  aalai,  quatro  quarto»'-  gri 
banheiro,  corinlu  q  terraço;  ni 
Sete  de  Setembro  n.  134,  por 
do  Paraiao  da»  Creauça». 


Cártás,  ánonymas 

dirigida»  it  lamilia»  de  CatiimW- 
'  'N1GEKORO,  affercoe-ae  gralulU- 
mente  aeb»  errviço»  par*  deimaacarar 
a  «varde1  nutor  dtttai  e.irti».--  Kiíte- 
ver  a  Nieeforo,'  rrdacçSo  deite  folha. 


.FcrdcU-ae  1  apolica  .  unlfornljada 
de  numero  .  9>.Of7,'r  do  .  vilór  •  de 
Kboàtooo,  juro  de  5  *I*'  »p  tnno, 
«riencéote  »  Lula»  Henriqúbt»  de 
iJiodra  Couto. .  Rio  de  •Janeiro,  11 
de  abril  de  tçai.  —  Lole»  Henrique-' 
ta  de  Odoura  Couto.  (J  atoo*) 


MÉDICOS 


>  PALACETE 

130  CONTOS 

'Vende-ie  em  Copaeabana  de  e«t7- 
To  moderno,  em  lerreno  de  sl  <”*• 
troa  de  frente.  Grande  Jardim,  I*- 
rage.  ele.  Trata.le  com ,  Caatlo,  ru* 
do  Rolario  8a,  «obrado.  Teiepboot 
Norte,  5441.  (J  aiH°' 


PREPARATÓRIOS 
Éscriptoração  nqerc,  Tachy- 


EM  TAULF.TTirS 
Dpnamlaaçio  em  primeira  centealmat 
<n  p,4  (Nco-Salvartan).  pelo  ptairma. 
ceutlco  Theopbilo  dé  Andrade.  Em 
pregado  contra  a  SYPHILIS,  em  lo. 
daa  a»  «ua»  mirifcitaçSu,  taet  eomoi 
jnenmeriamo..  ferida»,  manchai  da  p»i. 
Ic,  eeeemai,  eeipingeui,  capinha,.  <». 
citphula».  da-thro»,  er7»lpela».  bubSex 
tumurea,  ele.  Nlo  tem  dieta.  Preço 
aljoo.  Granado  6 '  C..  Pacheco.  Cata 
flober,  Daplitla  a  Granado  &  rdhex 
.  («1M1 


Dormitorio  rico  . 

Compra- te  um  paga-ac  bem;  !*• 
iepbonar  par»  Cijo  Central.  ,, 


Dr.  Augusto  GalvSo 

Da  Santa  Caia.  clinica  medica, 
parto»  e  moleaiia»  da»  .«nhoraa.  — 
Cooauilorio,  rua  S',  Joaí  n.'in,  do 
ti  1I1  ia  »  ila.  Telephone  Central 
n.  1448.  Reaidcnclat  Eetrada  Velha 
da  Tijuca  14J.  Teiepbone  V.  5504. 


GQNORRHEA 


Curao  Bmjamin  Conatabt.  Enaino 
rápido.  Dfumo  e  nxturno  par*  «ta- 
boa  01  acxoa.  Rua  ila  Carioca,  ca. 

. _ (J  170»)  1 


VESTIDOS 

Bordam.ae,  e  fahricara.se  atonra* 
córtlna»  brlae.biae.  vitrtaux, 

Eu»  Senador  Dantas  9;.  Fbe«* 


Cnra  radical  da  gonorrhía  agu- 
d*  e  chronlea  e  aliai  complica- 
(ibei.  Aucmbléa  54,  10  is  ai. 
Dr.  Pedra  Magnlhâo* 


e  auaa  comfiUcaç5ea.  Cura  radical  per 
procettos  segures  e  rápidos.  DR. 
JOÃO  ABREU,  dai  8  D  10  hem. 
Teleph.  3803  N  —  Rua  de  5.  Pedro 


ITO 

m 

Ui 

no 

Sft 

<fi 

na 

lhe 

íãp^pipi 

ipín^fl 

«pc 

n* 

r 

TRIBROMURETO 

àl-A.  G1GON 


asm 


MAw  HA  o^uuuiupieini,  ao  nraoru 


0  que  ninguém  faz  faço  eu 


CALÇADO  DADO 

120 -AVENIDA  PASSOS  -  120 


E'  NATURAL  QUE  OS  PROPRIETÁRIOS  DE  AUTOMÓVEIS  E,  EM  GERAI 
TODOS  OS  COMPRADORES  DE  PNEUMÁTICOS  TENHAM  CONHECIMEN» 
TO  DA  REDUCÇAO  DOS  i  PREÇOS  DESSE  ARTIOO  RECENTEMENTE  FEITA 
POR  GOODYEAR, 


e  se  na  terceira  colner  nào  sentir  memora  prom- 
ptamente  restituirei  o  seu  dinheiro. 

A’  venda  cm  todas  Pharmaclas  e  Drogariad. 
Deposita:  Drogaria  LEGEY,  Oencral  Cantara  117. 


Fortiuimoi  .buncgulni  tm.  .yi»  Sapato»  Altiva”,  cm  fcttnroru’, 
auíU  escura  sota  dupla.'  ptopnoi  preto  e  smarello,  creaçlo  cxcTuílv* 
Ju4  collegiac»  c  uso  ohitor;  .  da-  çm>  huiqjiw"*: .  recomneuda*1 
Ppcços  de  redsrnc.  do»  para  uno  e»eoUr  c.diario,  pela 

ao»  exltera»  aolidtx  •  conforto. 

Do  18  a  28.  .  .  .  8$000  0,  17  a  26 . OfOQO 

■  87  a  32.  .  .  .  8$000  "  27  a  32.  ....  8*300 

„  -  33  , .40.  8$000 

Pelo  Oorrclo  mais  Pelo  còrroio 

28000  por  par.  \  28000  por  par. 

J4  is  acham  prompto».  oa  novoa  catalogou  Ulustradoa,  oa  quaca  „ 
remetem  intdramentc  grclla  •  quem  oa  aoUclUr,  rogando-aç  toda  a 
clareia  noa  eodereçoi,’ pira  evlta^  extravloa.  ••  . 

•  ...i  ■  1' . 

Oa  pedido*  podem  vir  juntai  com  a  Iraportancl»  na  meaaa  carta 
rcgiitruda  com  valor  ouvem  valei  do  Conelo  dirigido*  a  firma  JÚLIO 
DE  SOUZA,  aucceiaor  do  Graelí  de  Soux*.. 

AVENIDA  PASSOS,  120  —  RIO  (m4gi) 


8AHSA  RtaiJTft  Hü* 


E  TAMBÉM  E’  NATORAL  QUE  SE  ADMIREM  DE  QUE  ESSA  REDUGÇÃO 
SEJA  FEITA  JUSTAMENTE  QUANDO  0  VALOR  DO  DOLLAR  SE  ACHA 
MAIS  ELEVADO  DO'  QUE  NUNCA  ESTEVE  HA  LONOOS  ANNOS, 


OOODfVEAR 


CONTRA 

lombrigas 

Depositários :  Bragança, 
Cld  &  C.  —  Rua  Buenos 
AlresNn.  172.  (14404) 


E’  PORQUE  OOODYEAR  NÃO  CUIDA  APENAS  DO  PRESENTE :  COOITA,  SÉRIAMENTE  NO  FU- 
TURO.  E,  NA  ORANDE  ESPERANÇA  DE  QUE  AS  CONDIÇÕES  OERAES  SE  N0RMAL1SEM  BRE- 
VEMENTE,  DESEJA  CONCORRER  PARA  QUE  OS  PROPRIETÁRIOS  DE  AUTOMÓVEIS  POSSAM, 
ENTREMENTES,  ADQUIRIR  PNEUMÁTICOS  A  PREÇOS  REDUZIDOS ;  ANIMANDO-OS,  ASSIM, 
A  QUE  CONTINUEM  A  USAR  SEUS  AUTOMÓVEIS.  SEM  AUOMENTO,  ANTES  COM  REDUCÇAO 
NO  DISPÊNDIO  1 


DlmçnsOea 


LEME 

In  rmelitoekiãem  Hiuic  Ut 
rritc  CWck.  acZotn  moebliert,  *< 
fflletea  Auilrjnlt  ertellt  rua  Alfa 

143.  -ÍJí  > 


MAS  A  REDUCÇAO  DOS  PREÇOS  NAO  E’  0  UNICO  ELEMENTO  COM  QUE  A  GOODYEAR  DE¬ 
SEJA  CONCORRER  PARA  BEM  DOS  PROPRIETÁRIOS  DE  AUTOMÓVEIS.  E*  SEU  MAIOR  EM¬ 
PENHO  COOPERAR,  TAMBÉM,  NA  DIMINUIÇÃO  DO  CUSTEIO  DE  ÀUTOMOVEIS,  AUXILIANDO 
OS  PROPRIETÁRIOS  A  CONSEOUIR  O  MÁXIMO  DA  UTILIDADE  NO  USO  DE  SEUS  PNEUMA- 
TIOOS. 

r  .  .  ■ 

NESTAS  CONDIÇÕES,  QUER  OS  SRS.  PROPRIETÁRIOS  DE  ÀUTOMOVEIS  QUEIRAM  COM- 

__  .  - ^  ...«a.aa  a  ■a.jaaaaa  «  MM*  •  Á  Al\>rnn  llirAnilPP  AITILTTA  àt  »IC1  UAf 


DOIS  PAVIMENTOS,  CINCO  QUARTOS,  DUAS 
SALAS,  CÓPA,  QUARTO  DE  BANHO,  2  W.  C., 
COZINHA,  TANQUE,  AGUA,  LUZ,  APPARELHOS 
SANITÁRIOS,  ESTYLO  MODERNO,  PARA  CON- 
STRUIR  EM  PEQUENO  LQTE  DE  8  a  10  ME- 
TROS,  PREÇO  39  CONTOS. 


Constriicção 

Economica 

A.  M1LL1ET 

Construccor  Civil 


Ra  a  Senador  Enzcblo,  1B4, 


Sobrado 


Telo.  Norte,  0111. 


PRAR:  GAMARAS  DE  AR,  PNEUMÁTICOS,  OÜ  APENAS  OBTER  INFORMES,  QUANTO  A*  MELHOR 
FÔRMA  DE  CONSERVAR  E  PROLONOAR  A  UTILIDADE  DE  SEUS  PNEUMÁTICOS,  PODEM  Dl- 
RIOIR-SE  A  QUALQUER  DOS  "POSTOS  DE  SERVIÇO  OOODYEAR”  OU  A’  REPRESENTAÇÃO 
DA  COMPANHIA  NO  BRAZIL,  SITUADA  AV  AVENIDA  RIO  BRANCO,  N.  253,  E  PÓDEM  TER 
ABSOLUTA  CONFIANÇA  DE  QUE  ALI  LHES  SERÃO  DEMONSTRADOS,  PRATICAMENTE,  OÜ 
MELHORES  MÈTHODOS  DE  CONSERVAR  E  PROLONOAR  A  UTILIDADE  DOS  PNEUMÁTICOS 
DF.  SEUS  RESPECTIVOS  ÀUTOMOVEIS  fi 


SfiDE  EM  LISBOA 


Curam  em  poacua  dlxa a  unoltaU* 
do  citomags,  ligado  ou  loteillnqa.  Hr 
tu  pílulas,  alem  de  tonleaa  aio  indi¬ 
cadas  naa  dyapepuu,  prliíea  de  ven¬ 
tre,  moleatlaa  do  ligado,  bexiga,  rlna, 
Aauieaa,  IlatuIencUa,'  tnío  eatar, .  etc, 
Slo  um  podcroio  digeitiva  e  .regula- 
riiador  daa  iccrcçOca  gatlro-inlctb. 

“Â1'  renda  ent  todu-  es-vbtrmrelat, 
Vidro  ,1*500,  paio  çorrelo,  ií?o(  .  De- 
poiitario:  Drogaria  VICtOk  RUF- 


FlJJfDADO  EM  1864 

BANCO  EMISSOR  E  CAIXA  DE  ESTADO  NAS  CO¬ 
LÔNIAS  PORTUOUEZAS 

Capital . c-k  >  >.-  >  x  .  Esc.  48.000:000$00 

Fundo  de  Reserva.  .  .  ....  Esc.  24.900:000$00 

TABBLLA  DE  DER08IT03  ‘ :  v 


P.  S.  NIÇOLSON  &  COMP. 

Rua  Visconde  de  Itahorahy,  8  — Rio  de  Janeiro 


A*  ordem 


Rio  da  Janeiro,  Avenida 
<■  Paula.  Rua  -  Floreueio 


lio  Branco,  «Si, 


Com  aviso  prévio  de  60  dlM.  .  . 

0| Correntes  Limitadas  (com  Ullo  de  cheque) 
1  A  PR  A  30  FIXO  E  LETRAS  A  PRÊMIO 


3- Meses 


6  Meses 
9  Meaes 
12  Mexes 


Antiséptico  ánti-pelúciilàr 


minar  o  paraait». 

Uiar.  diariamente  mora  10  obter 
a  mala  ,  bella  e  -  epu!en|a  ca- 
belleira. 

Perfume  agradavel.  Emprego 
isdiipeaiavel. 

Vidro,  4$000  v 
Pelo  Correio,  68000. 

E'  encontrado  em  toda»  ai  per* 
Íumarlní.  :>s"- 

Deponlto:  Rúa  Rodrigo  Silva, 
3d.  Caaa  “A  NOIVA”. 

i  .  '  (13408) 


A  MALA  GHINEZA 

FADR10A  DE  ARTIGOS  PARA  VIAGEM.  A  MAIS  Dl- 
PORTAM  TE  MO  GENERO. 

61  —  RUA  DO  LAVRADIO  —  61.  Tel.  0.  1082. 


RODA  DA  FORTUNA 


LOTERIAS 


UNIÃO 

253 


Loterias  do  Estado  de 


Resumo  dos  ;  pfemka  da  extra- 
oçã^de  *  do 


Aiii!Kiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii)naliiiiiiii,nsii7Í!iriliiieri 

I  (irmiaa  «luii  -knsstiTi  I 


;»::V  Wl 


Nova  Garantia  .  826 


ndôr  do  edomayo,  a  dyspepsh,  as  azias, 
vomites,  indigestão,  cólicas,  dísrrhjs,  dysefí- 
téria,)è  é  antlseptiçc.Çura  as  diarrftóss  das 
crèan^3s.  i‘:,i:' 

&dnlcos  Apentea.párâ  o  tírezlh  CpA-HAtíO  d  Cia. 
,Rüa  1 0  dè'  Março.  14,  RIC-DÉ-JÀNSIRn  ;  .<  , 


A  MUNDIAL 

434 


e  os  cálculos  de  acido  urico  e 
urslos. 

Nus  pharnmciss  e  drogarias, 
Deposito:  Drogaria  Glffuni 
Rui  Primeiro  de  Março  n,  17. 


A  Mineira 
A  Preferida 
A  Fortuna 
Americana 


rio  mensageiro; 

Junto  0  eate -Jornal  —  Entrega  fk 
lume»  a  domicilio  o  recado»  MrienjW 


Tinturaria  em  caBa 

Qualquer  pesloa  1  podo  tingir  em 
cxsi  um  vertido  de  -15,  leda  ou  al. 
godSit,  custando  apena» ,  i*joo  cada 
pacotlnbo  do  anilina  .mllemS  do  <a- 
brlcinte  Engrtfeld.  IRua  Tbeophlb 
Otloni  n.  ao,  andar:  (18,707) 


Restaurante 

MOTTA 


LOTERIA  DO  ESTADO  DO  RIO 

FiscaJJaad*  peio 


Ultimas  crençCcs  da  Mod*  ! 

-  Maior  sorUoieuto  I 

bsratisslmoo  liOrfal 
66  na  casa 

PEREIRA  DE  SOUZA 

4  -  Roa  Goncahea  Diu  -  A 


Sjstema  de  urnas  o  esphur  as 


Governo  d .0  Estado 
EXTRAOÇõES  A’8  15  HORAS 
A  M  A  N  H  A  SEXTA-FEIRA, 


JOAQUIM  LEAL  DA  MOTTA 
(Ex-*oet»  do  Re.Uur.mt  Laburth) 
;  PREÇO  PIXO  — 

InauguraçXo  no  dia  3  de  maio 
u  —  RUA  SACHET  —  u 
(10078) 


legitimas  aliemls. 


GARANTIDA 

543 

AGAVE 

,485 


Cnicos  rcpregentontes  depositários ; 

Steinberg,  Meyer  A  Cia 

RÍO /DE  JANEIRO  SAO  PAULO 

Avenida  Rio  Branco,  33.  Rua  Barão  de  Itapetlnlaga, 


DE  COLCHÕES  E  ARTIGOS 
SEMELHANTES 

35-RÚA  TREZE  DE  MAIO-35 
Tetephone  Central  3-B-8-6 
Camas  dó  ferro  para  collcgius, 
hospitaes  o  reaitíéucLás 


|  do,  muito,  estragado  que  esteja,  . abe  de  lá  completamente  novo,  como 
g-se"  wilie-  da  fabrica.  Eaéontram^ae  ali  um  grupo  de  profiailonoes 
=  na  àrte  sapatefral,  que  slo  verdadeiros  médicos,  Chamamos  a  at- 

|  ra  "ittender  a  qualquer  encoiumentia  coucerncnte  -á.e  tojt.-artç,  'de 
=  concertar-  calçado;  omroairn,  psrtlcipamos -Aiir  sd •  drabalfiMpos-.com 
I  formas  anatômicas.  i1  •  ' 

“  NSo-se  esqueçam  qué 

i  na  rua  Sete  de  Setembro -n, '333.  .  (J  aapra) 


Coneeíiionariii  -COMPANHIA 


§-ee  ífliíie:  da  fabrica.  Eucontram-se  ali  um 
=  11a  arte  aapátefral,  que  sio  verjladeiros  me  “"<ua  1  .  wiiuiiiotnua 
í  tenção  para  -  etti  bem  montada  oíflclna  que  aUm-se  preparada  pa-  s 

_  “L -  1  -J.->  --*■ i:  sui.tartc  de| 

im,  participamos  que  «6  -.rabalhamos  ccm: 

AO  MEDICO  DOS  CALÇADOS  f  éf 


Ra»  viteoude  do-  Rio  Branco,  4991 


particulares. 

Rom  et  tem-se  catalogo*  a 
pedido.  : 

SOUZA  BAPTI3TA  &  OOMP 


Moleiliu  da  jiellb  e  lyehdit  — 
Trotameoto  vegetal.  Comultai 
dar  a  da  numlril  j»  7  da  noíto. 
Rba  Vliconde  do  Rio  Branco  7. 
Tcl.-C.  637.  Gnitii  no»  pobre*. 


JNTBIHO,  301000— DBOIMOB,  8$000 
jogam '  sómente  18.000  bilhetes 


Se  por  qualquer  circumstaod 

V*.  Et',  se  quiitr  desfazer  dan-suas  joias  com  ponco 
julíò  e  em  alguns  casos  nenhum,  procure  a  JOAíJfü 
LACROIX  A  AVENIDA  RIO  BRANOO  N.  17B.  defronV 
Hotel  Avenida,  qae  mediante  10  %  de  commlssio  o 
cuihentos  garantldores  da*  duas  partes  síil  so  encarrt 
da  'veudel*as  aos  melhores  preço*,  sendo-lho  restituído* 


VIEIRA.  MOUTINHO  &  0 

Mudaram-se  para  a 

Rua  ESuenot»  Ayres,  n.  9G  ■ 


)TERIAS  DO  EBTADO  DE  S.  PAULO 

Sob  a  fiscalização  do  Governo  do  Estado  ' 

Amanhft  —  20:000f000  —  por  1$800 

Todo*  o*  bilhetes  *lo  dividido*  em  fracçOé* 

O*  concessionários  i‘-  j.  AZEVEDO  *  O. 


ESTOMAGO 

Tridigeativo  Crui,  e  o  unlco  re. 
sMio  que  cqra  as  doença*  «o- 
nbtgo  e  inlesiinos.  Drogaria  e 
pharmadas.  Vidro  a*500.  (743?) 


ff  Consulta  com  ezatp*  pelai 
r  Rolo*  X,  3j8ooo,  pua  o 
magnoiuco  *  .  tratamento 
l  di*  doenças  do  «stomsgo 
i  IntMtlnoe,  «g*dt»,  pulmlee, 
■  coração,  rbts,  oe*tn,  ste,  — 
DR.  JOROE  A  FRANCO. 


BANCO  DE  DESCONTO  E  j  DE  CREDITÒ  tREDIAL 
\ji,  AVBNIDA  FIO  BRANCO,  ijt 
RIO  üj  JANEIRO 

Recebe  dinheiro' pagando  juros  de:  |j  •' 

5  •  •  era  oom»  corrente  de  movimento; 

6  0  *  idem,  com.prívio  aviso -de  30  disa; 

8  **  era  letra  i  praxo  íiXo  de  6  mexea; 

,o  •  ■  cm  letra  á  praxo  fizo  de  remetes. 


Vel  linhas  Japonezas 

Inblllvel  centra,  moicaa  a  inoiquitoi 

Mistura  de  ceretes  '‘Ideal*’ 

(Avô»,  revida,  centeio  e  trigo)  • 

Semente  de  capim  gordura 
r  roxo 

(Callogueirol  .1 
Senientei  nova*  de  horlaliçu  e  flore*. 

CASA  DA  ÍNDIA 

OUVIDOR,  |7 


EXCITAÇ0E8  NEKV0SA8 


XAROPE  PEITORAL 


Hqsido  qut^uer  Oafuâlo  d«  Uilt,  ifoj 
•Mucamdls  »Ul) 

Ooitiâm  fkcJI,  es/iKnraplQ  Indtffnfd i. 


ANGICO  COMPOSTO 

CURA  Tosses,  Bronchltes  Agudas  ou  Chrontcas, 


(17014) 


(I7&JS) 


BORLIDO  MAIA  &  C. 

CASA  FUNDADA  EM  1878. 

Unlco»  (íepoilttnoi  do  cimesto  toglet  "WIIITE**  t  BROTHERfl*,( 
kfgicníca  0L31NA  c  DEKMAPHTHOL.  par»  oniUr  o  cmtpalo  do 

Teiepbnoe  274  -  Rltó  «I  ROSÁRIO  55  -  58 


Convém  a  todos 

Mber  que  o  “THdigtsHvo  Cni*1-, 
*  e  umeo  retnedío  approvado  pe)a 
Dirtctoria  de  Saúde,  jj^slietú .  qus 
cur»- 

tnteiüaoz  Aiiembléa.  71. 


Catarrhos,  Constipações,  Influenxa ,  Asthma,  Co< 
queluche,  Defluxo ,  etc. 


Prédio  no  centro; 

AlusJ-ce  por  contraio  a  prédio  n. 
190 ,  do  rua  Bueno*  Airet,  cora  ara¬ 
do  armazém  e  grandca*lio  nò_.»o- 
u*do)  -U.U.K,  ó  rua  «,euc-ai  i.'ama- 
»  n.  *4,  Peixoto  &  C. 

V  U*  Sl935) 


Liquidação  real 

Por  motivo  d*  reeoóatnicçio  de  pré¬ 
dio  4  roo  da  Carioca  n.  73  i  previ- 
nifeje  4  (teuucxU  em  geral,  qve  llqftli 
tUue.,üv>-a>-r»W|:k,4aw»iMt4»r  -  u«u 
roi.-i  com  abatioienlo  do  *0  *|"  e 
30  (03754) 


Sem  abulnto  aofírimento  para  o  paciente,  asm  chloroformlo,  pode: 
e  doesta  retomar  auaa  oecupaçdaa  oito  dia*  depolr.  Dr.  von  Dolllnger 
Oraçs,  da,  Eenrl-cencl*  Portngutxi,  a  em  eatodoa  era  Berlim  «  America, 
M«WS»  -  Ciialc»  eppiteiiuja  por*  pfr  uíiUi  ao  ddauie  pçwLaúaÇac  ap4a  X 
In  terras  qfi  o.  a  i[a  da  tarde.  Man»  do  S4,  10.  íSC-ado»  Pbone  Central  «I 
A  Qualquer  bera,  com  cartlo  prdvia  manta  adquirido.  (374 
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A  SEGUIR 

POLA  NEGR1 

ii  genial  artista 
-  ullenm  om 

Ardendo 

em  0  d  to 

Vida  do  circo 


HilhãodeDolluTS 

Uma  vingem  de 
prnzer  - 


Q  8DE0N  apresènia  mais  uni 

, 1  *  t  1 1,1 '  - 1  11  r  ~ 

1  grande  marca  -  Q 


seuB  programmaEr  senàaoionaêi 

■  PWYN  -  apresenta 


No  fllm  dq  a|ta  emoção,  em  olnoo  aotos  que  oonstltuem  um  doe  eepeotaoqloe 
1  mais  eeneaclonaee/Já  apreaóntados  ao  publloo  t 


a  divina- interprete  de  «JEANNB  ÍFARC*  —  arf.Bta  explendida  e  mulher  admiravel.em 


■eno  Intçrprete  das  mais  vidlontaa  emopães  que  agitam  a  alma  bumanatem,  nessa 
ucl,  neasa  pagida  dolorosa  da  vida,  seguramente  o  melhor  dos  bqus  tpaDainoa. 

obra-prima  da  BOmpre  Invejada  a  nunca  egualadà  Paramçunt  Artoraft. 


Completando  es*»  programma  laadjbdtlvavel, 


Admirável  fllm 
do  natural  % 


Segtinda-feira-  Oulró  artista  notayèl-ROBBRT  WARWICK  em 
KIO  DE  SYMPATIA  . 


Quinta-Feira.  dia  5  de  Maio 
Oppprtunldade  de  um  ho- 
meni.  J.  Warren  Kèrrigán 
Exclusividade)  Pinfildl 


aBBombroio  pro. 


a  formosíssima  verius  italiana.  A  artista  extraordinária,  a 
mulher  predestinada  ó  gloria.  G  seu  trabalho  no  film  de  hoje 
é  de  molde  a  consagral-a  dcllnitivainenie  no  conceito  de  to¬ 
dos  os  públicos. 


E'uma  pagina  vibrante  do  grande  dramaturgo  IB8EN,  que  encontra  eui 
Manzlnl  uma  interprete  completa  e-if.erdsdelra*,  6  seu  trabalho' attlnqiu  neste 
fllm,  a  maior  verdade  artística _ _ 


Scenarios  deslumbrantes.  Riquíssimas  toilletês.  Rigorosa 


Um  surtò  admiravel  da  cinemptògraphia  italiana* 

✓  -  -  ■  ■  ■  ■  ■■■  ■!■■»■  I  I*  — —  ■  ■■  —II 

O  film  apezar  da  suá  grande  metragem  serà  exhfbldo  em  ume 
ca,  de  uma  so  vez.  Completo  _ 


Sus  ultima  «crçaçáo»  —  Trabelho  ao  quaUella:  empresta  a  sua-  alma;  em  que 
em  quò.  ella  niòstriJtodÒ8  òs  recursos-  de.arto  que,  poasue. 
|  Há,  neste  fllm,  ao  lado  da  grande  artista,  esleyeatrq  «astro»  nfio 'menos  famoso 

Completa  o~programma  mais  uma  das  cpocbàdes»  de 


Chaslie  Chaplin;  nada  ha  a  accresceijtar,  Carlito 


um  ponje  úrtiversal.  jTs  suas  creações  são  vietorias  sempre  c  «/apor  ser  nova 
tá  desfi/jada  ao  maior  *  mais  UgiHnjo  suecesso  -''fl 


Deixando-se  de  Tolices 


Este  programma-,  pela  grancliòBidade  qtte  reprtfenta,  será  exhibído  a 


HOJE 


CARLITO 


HOJE 


WILIilA  JI  RPSSEIA 


SUNT3IÍINE  FOX 


Uni  programma  fóra  do  conimum/eclectico,  sensacional,  composto 


ROJE 


Qruhde  Empresa  Giriemalographlca.J.  R.  STAlfFA  &  O. 

.  0  ponto  preterido  pela  «éllte»  cariada 
Os  mais  amplos,  confortáveis  e  hyglenièos  uniões 
olnematograplifooB  da  Avenida. 


0  querido  gaia,  destemido  sportmann,  o  sympathico  artista  no  drama 


HOJE  —  Quinta-feira,  28  dé  Abril  de  1921 

FV  Completa  victoria  !, 

Éü^  Estrondoso  exito ! 


Em  «réprisep,  a  pedidp,  obellisslmo^conto  njit  e  uma  noites 


Dois  aclotj  SUNSH1NE  FOX  •  1  "I--  -  -  ■  J  - 

Dois  actos  uUra-hilaripníes  da  magnifica  SULSHINE  FOX  COMEDY,  em  que  pela  primeira  vez 
Agiram  conjuntamente  com 'as  lindas  «girls»,  dojisjenormes  elephantè*,,  um-  urso  •  e  o- inimitável 
.  macaco-da  FOX,  flunTcon junto  dos  mà|s  extraordinarioB.  ntó  boje  obtido. 

rner.hda  SUNSIíUNe!  até  hojè  appareçida,  o  que 
prova  a  superioridade-da  FOX, -  variando  semanalmente-  C3  seus  insuperáveis,  recursos. 


Maravilhoso  film  colorido,  em  6 


partee,  da  fabricai 


O  fllm  que  maior 


successo  alcançou ,  no  Rio 
nestes  últimos  tempos. 


'Sogunda-íeira  | 

SONHO  DOURADO 

CARMÊL  *MYER3,  da 
Universal 


Segunda-leira 


Propriedade  do  J.  Cruz  Junior.  —  Rua  da  Carioca  ns.  49  eSt 


Um  hymno  â  glortá 
nunca  desmentida  de 
Portugal  !  Lindíssima 
apothéose  á  bravura 


As  homenagens  prestadas,  em  França,  ao 


5  a  cios  di  um  drama  de  grandes  emoções,  da  acreditada  marca  Paramount-Artoraft 
\  £lh,  o  egoísta  personificado  no  proprio  egoísmo,  passa  por  irarjses  aue 
_ _ são  como  que  o  cQsVgo  por  t/ie  mesrrjo  creado. 

tíOÒT  GiBSOw-(/(í.n0j  uma  das. suas  me/fjores  creanões 

ROBERTO.  O  RISONHO*  da^Unívàrsd 

0  moço  audaclo5o;e  arrojado,  ò  artista  prefprido  dos  quo  amam  -us  eonaações,  lom  um  des- 

HoítéldJ|b)ía 


O  programma  tem  ainda  uma  í 
em  2  actos  da  UNIVERSÀI/com  o 


Delicado  trecho  do  Pathé-Journal  N.  12,  o  qual,  para  maior  gi 
diosidade,  será  exhibido  ao  som  dò  magestoso 

Hymno  Portuguez  j&  A  PORTUGUEZA 


Fecha  o  programma  ■  o  ultimo  numero  do  UNIVERSAL  JORNAL 

Amanhã  —  Mais  2  episodios  de  ALMA  DE  TIGRE 


Os  films  om  séries  serfio  exíiibidos  nas  terças  e  quartas-feiras,  e  soxtas-íqiras  o  sabblidos.  —  As  segundas  o  quintás-feiras 


,§ílp.  reservadas;  para  os  que.n&p  eatáo  seguindo  os  filicB ;  .em  sèrles, 


